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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
9'endo	 resolvido, em homenagem

centenario	 ambueana, considerar feriado o
dia de hoji-	 medi° do Ministerio da Justiça o'
Negoeios	 ssarias communicações aos go-
vermos. d.-.	 :. ,Jfeito do District° Federal.,

+ DE 25 DE JANEIRO DE 1917 (*)

cobrança dos impostos do sello
Hos, a que estão sujeitas as com-

art. 20, ri. IX, da lei 11. 3.213, 'de 30 de dezembro de 1910,
lesolve approvar o regulamento que a este acompanha, para
a cobrança dos impostos do sello de fiscalização e de sor.,
ti jus, a que estão. sujeitas as companhias de seguros,

Rio do Janeiro, 25 de janeiro de 1917, 96 0 da Indefienn
doaria e 290 da Republica..

WENEESLAU BRAZ P L riefES.

João Panai CalogeráS.

Regulamento complementar, annexo ao decreto n. 12.330, tio
25 de janeiro de 1917, a ser observado pelas companhias
de seguros, sobre os impostos do sello, de fiscalização e de
,sorteios

CAPITULO

DO IMPOSTO DO SELLO

Art. V As ,cartas patentes expedidas ás companhias nzi
cionaes ou estrangeiras de seguro, em virtude dos respectid
vos decretos de autorização para funccionar o approvação dos
estatutos, ficam sujeitas ao sello de verba de 1:000$, st se.
tratar de sociedades anonymas, e ao de 500$ si forem socie
cakles mutuas, nos termos da lei n. 2.919, de 31 de demi.
bro de 1014. art. 28 § 8° e art. 130 da lei n 3.089, de 8 de;
janeiro de 1910. Tratando de ramos de seguros diversos.
para cujas operações sejam expedidas eartas patentes dis,
tinetas. ficará cada carta patente sujeita ao respectiva

+1posto.	 •
Paragrapho unico. Os liados de approvação U nitefa,

ções que se façam nos estatutos pagarão o sedo de 37$400,
de accórdo com o n. 29 do § 4° da 'atreita 13 do decret,o
pioro 3.561, de 22 de janeiro de 190.

Art. 2.° O imposto do seno, a que estão sujeitos I5 g trin,
Irados de seguros é proporcional e recue sobre os contractos
ou quaeSquer actos comprobatorios da effectividade dos se-,
guros. e o pagamento Se fará por meio de estampilhas.,

Art. 3.0 O valor dos contractos de seguro para pagamento
do selle proporcional será

a) nos de seguros terrestres e maritinios, 	 binspoaidittlt
 doq	

,
a que o segurado se obrigar a pagar pela effectid
contrario;

bl nos de seguras que interessarem á vida hunlaIlIti
importancia do seguro effectuado.

Parag.raph o unico. As tabellas do solto são á-É O-guiri/CS,.
" I. Contractos de seguros a que se refere a lenta 0)1

-Sobre prernios até a Impeortancia de 10$  --	 $300
Sobre premins de mais de 108 até 50$ 	

110Sobro premios de mais de 50$ até 100$ .... 	 2.$$2000.

n, 3.561, de 22 de janeiro de 1900, tabella A 1 8) ' e.	 I

e assim por deante, sujeitos, sempre ao sello de Mãi9 d0

1$100 sobre cada 50$ ou fracção - desta quantia. , !(DeCteto

Contractos de seguros a que se refere a lettrà DM:
Sobre o valor dos contractos até 200$ 	 	 SIOU
S obre o valor dos contractos de mais de 200$ até 400$ $800
Sobre o valor dos contractos de mais de 400$ até 600$ 16200
Sobre o valor dos contract o's de mais de 600$ até 800$ WOO.
Sobre o valer cl os contractos de mais de 800$ até

1:0008	 . 	 	 .	 Woog
Sobre o valor dos contractos de mais de 1:000$ até

2:000$ 	 	 - -	 K$000;
e assim por delude, sieeitos sempre ao solto de mais do '25.
sobre cada 1 :000$ ou fracção desta quantia. (Lei u, fL-,919i
de 31 de dezembro de 1914, et..	 n. 29), ,,._
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*. Sempre correspondente ao premio que tiver de ser

Pago" durante o vigendo dos contraídos, si fõrem pelo prazo
de um anno ou por prazo inferior; ficando, porérii, sujeitos
a novo sello os documentos pelos quaes taes.contractos forem
renovados.

Calculado sobre o premio de um armo, ficando,
porém, sujeitos annualrnento a novo solto res documtntns com-
probativos da effectividade, renovação ou prorogação dos
eontractos si forem por prazo indeterminado ou por prazo
suptIrior a um annO.

III. Calculado sobre a importando paga pelo segurado
no acto da emissão do centrado, Si o mesmo for de deter-
minada importancia afim de serem averbadas de mesmo as
importancias seguradas: porém, desde que os pre_ipios das
averbaç	 iões excedam á mportancia paga, embora os segurai
averbados não attinjam ad valor do contracto, ficará o
mesmo sujeito ao seita, á proporção que qualquer excesso
seja verificado e até que as averbações dos Seguros feitos
ai tinjam ao valor do contracto.

IV. Appesto no contracto no acto de qualquer averba-
eso, segundo a ienportancia do premio responsavel pelo se-,
curado, quándo o contracto for emittido sem valor dk'!-
claradO.

V. Appo5to pelo segurador no documento firmado pelo
segurado e no qual o segurador declare ter acceito o seguro',
quando as averbações de que tratam os numei'Os anteriores
não forem feitas nos respectivOs contractós.

§ 2.° No,s contractos sabre à vida e seus c o rrelatos será
sempre correspondente á importkvia da indemnização a mio
o segurador se obrigai; quer o pagamento seja feito de uma
só vez eu parcelladamente, quer sob a fórán, de renda, o
calculado:

-I. Si o contracto estabelecer (Inc o seguro seja pago de
uma sé vez ou parcelladamente, sobre O total da importancia
zi que se obrigar o segurador.

II. si o contracto estabelecer que o segurador se obriga
a pa gar certas importancias ou prestações durante a, vida
dos heneficiarins instituídos, constituindo dessa fórma renda
vitalicia ou temporada, sobro o valor da prestação durante
uni anne. devendo, porém, depois do primeiro anno da in-
demnização- ser pago annualinente, e sello sobre as presta-
ções de cada anno e aposto no documento cbmprobativo do
pagamento da primeira prestação do anno.

llí. Si o contrato estabelecer differentes indemnipções
ecnforme a natureza do risco, sobre o valor da indemnizaçãoe‘o
mínima, porém, si se verificar um risco a que corres')o
indemnização major, deverá ãer app osto no decumento coffir
probativo do seguro o sello corresradento á differença;
ficam. outrosim, sujeitos a novo sell0 Os documentos pelos
quaes toes contractos forem renovados ou prorogados. Nesta
disposição não se comprehendém os c ontactos nos quaes se
instituam varios beneficias, irlãs, oujo objectivo principal
seja o pagamento de uni seguro dependente da duraeão da
vida humana.

§ 3.° Quando os valores declarades nos contractos possam
ser excedidos por bonificações, accumulações, lucros ou
quaesquer accrescimos, deverá ser apposto no documento
comprobativo do pagamento do seguro o sello correspondente
á importando occrescida.

§ 4.° Ainda que os contractos de seguros sobre a vida ou
' ti, renda estabeleçam que as indemnizações possam ou não
attingir, segundo as condições do seguro, aos valores nos
mesmos declarados, o solto será sen,pre sobre o valor do con-í
tracto ou da renda annual respectivamente.

Art. 5. • As companhias de seguros farão constar dos
seus registros dos colarmos do seguros terrestres e ~t-
ibiros, vida e de renda as inetiortancias dos senos appostos
nos contemos (Mechados o nos recibos e documentos com-
probativo da renovação ou prorogacão dos mesmos contra-
ídos e nos de quitação das prestações e accreselmos de que
trata o artigo anterior.

Art. 6. 0 A's companhias de seguros é facultada a inutili-
zação do sello adhesivo nas apolices e, documentos de que
trata o art. 5°, por meio de carimbo, que contenha, a/ém do
mine da companhia ou sociedade, o lagar onde o seno foi
inutilizado e a respectiva data.

Art. '7.° As companhias que effectuarem contractos
seguros, passarem ou expedirem os recibos e documentos de
4u9 trata o art. 5* sem o pagamento do respectivo seno; que

1

soltarem com data posterior á devida ou com taxa insuffi-
ciente os mesmos achei ou documentos ou que não inutiliza-
rem as e s tampilhas na conformidade deste regulamento, SO"
milo silieit:ts, alem da revalidação na forma do regulamenta
do seno, á 'exa l a conuninada no art. 63 do decreto n. 3.564,
de 22 de j:..eleo de 1e00, combinado com o art. 13 da lei
n. 1.11i, de 30 de dezembro de 1903.

Art. 8." Incorrerão nas penas do art. 67 do decreta
n. 3.50, de2 de janeiro de 1000, além das do Codigo Pe-
nal, as companhias que empregarem estampilhas falsas ou de
que se tenha feito uso.

Aet. 9.° Na reincidencia das infracções previstas nos
arts. 7° e 8, poderá ser cassada a carta-patente.,

CAPITULO II

no IMPOSTO DE FISCALIzAÇXO

Art. 10. Ao imposto de, fiscalização ficam sujeitas todas
as sociedades ou companhias naeionaes e estrangeiras de se-
guros, qualquer que, seja a forma da sua organização e o
:amo das operações de seguros que pratiquern.

Art. 11. O imposto recae sobre todas as importanciaS
que as sociedades receberem, sob a denominação do premio
ou sob qualqúer Outra denominação, pela effectividade ou
manutenção dos contraídos de seguros effectuados no Brazit,
e será calculado em relação á3 importaneias provenientes
dos centrados de seguros terrestres e maritimos na razão de
2 10 (dons por cento), e em relação ás de seguros sobre. a
vida, peculios, pensões ou renda, na razão de J .?* (cinco por
Mil). (Lei n. 3.213, de 3 de dezembro de 1016, art. I°, IV,
n. 37.).

Art. 12. O pagamento será feito mensalmente por meio
de guias em triplicata, ieisadas pelos fiscaes ou qualquer ou-
tro emp2ogado da Inspeetoria de S eguros, as quaes as socie-
dades e companhias com séde nesta capital ou no estrangeiro
apresentarão á Recebedoria do District° Federal e as qua
veuern sMe nos Estados nas respectivas delegacias fiscaes.
As companhias com sétl,L, lera das capitaes dos Estados será
facultado realizarem o pagamento do imposto na RecebedoriN
ou nas Collectorias ou Mesas de Rendas.

Paragrapho unico. O recolhimento do imposto de um
mez será effeetnado no mez seguinte, sendo duas das guias
entregues á sociedade que deverá enviar urna, até o dia (10)
dez do mez immediato, em carta registrada á Inspectoria
Seguros.

Art. 13. A companhia que. deixar Je effectuar o paga-
mento do imposto de um mez durante o mez seguinte, deverá
tealizel-o durante o mez immediato com a multa de 20 0 10 e,
si findo esse prazo não o tiver effectuado, será suspensa do
funecionar, sendo a import.:meia devida deduzida da caução
existente no Thesouro Nacional, ou nas delegacias fiscaes do
mesmo, a qual deverá ser integrada b!entro de 15 dias,. sob
pena do suspensão da carta-patente até provar haver inte-
grado a caução.

Paragrapho unico. As companhias que não tiverem, de-
posito no Thesouro Nacional ou nas delegacias fiscaes e quei
não realizarem o pagamento do imposto nos prazos estabe-
lecidos e com a multa estipulada neste artigo, serão notifi-
cadas, por edital publicado no Ditrrio Oiticica, a realizai-o
dentro dos 15 ílios seguintes á notificação, sob pena de sei-
por decreto declarada suspensa de funecionar, a!éna dc ficul
sujeita á cobrança judicial.

CAPITULO III

Do IMPOSTO SOBRE S 4)RTE109 •

Art. t. As sociedades de seguro; seja qual for a sua
organização, que instituirem sorteios mit dinheiro, ou enit
bens moveis ou immoveis, ficam sujeitas ao -imposto de
10 "l° estabelecido pela lei n. 3.213, de 3 de dezembro do
1016, art. I", IV, n. 38, sobre as importancias que forem
effeetivamente distribuidas.

Art. 15, O pagamento desse imposto será feito na Re.4
cebedoria do District° Federal. ou nas repartições fiscaes
nos Estados, mediante guias demonstrativas visadas pelai
Inspectoria de Seguros, até á vespera de cada sorteio.

§ 1. 0 As guias serão apresentadas em triplicata, deVenda
constar das mesmas quaes as importancia que to .erein do
ser distribuidas e as datas e Jogar em quí, sort serre./
,effectuados.,

•i t. 4. • O sello é devido desde	 Oque seStWo seja açceitos
8 . appOsto A08 contractos no acto dos meemos serem k-

yr	 .
I.° Nos contract0s de seguros terrestres e marithnos
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2.° Dous exemplares das guias serão restituidos
sociedade apresentante com a necessaria annotação do pa-
gamento do imposto, ficando o terceiro archivado na reparti-
u() arrecadadora como documento de receita.

Art. 16. As sociedades, que não effectuarein o paga-i
mento do ¡funesto no prazo determinado 110 artigo anterior,
incorrerão na multa de 20 °I° sobre o mesmo, não podendo
realizar outro sorteio sem que tenham effectuado o paga-
mento atrazado. Caso o iut•rvallo entre um e outro sorteio
seja de mais de 30 dias e, si durante esse prazo não tiver sido
satisfeito o imposto, será o mesmo deduz ido da caução exis-
tente no Thesouro Nacional ou nas delegacias liscaes, a qual
deverá ser integrada dentro de 15 dias sob pena de suspensão
da carta-patente até. provar haver completado a caução

Em relação ás companhias que não tiverem deposito no
Thesouro Nacional se procederá: de accordo com o para-
igrapho unico do art. 13.

Art. 17. A' Inspectoria de Seguros compete fiscalizar a
effectividade dos pagamentos constantes deste regulamento,
premover as medidas assecuratorias da arrecadação e com-.
municar ás estações fiscaes as faltas de pagamentos, fome-.
condo os precisos elementos para a cobrança das importan-
cias devidas quer amigavel, quer judicialmente.

Art. 18. A' Inspectoria de Seguros compete promover
não só a suspensão das companhias como a cassação das
cartas-patentes nos casos previstos neste regulamento.,

CAPITULO IV

" DISPOSIÇÃO TRANSITORIA

Art. 19. O pagamento dos impostos de fiscalização e
sorteios já estabelecidos e ainda não effectuado até a data
da presente regulamentação. deverá ser realizado na Rece-
lbedoria tio Districto . Federal, dentro de 30 dias, pelas com-
panhias com sede nesta Capital e no Estado do Rio de Ja-
neiro, e nas delegacias fiscaes, collectnrias ou mesas de
rendas. dentro de GO dias, pelas companhias com séde em
outros Estados.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1917. — JOão Panclid.
Calogeras.	 •

DECRETO N. 12.407 — DE 28 DE FEVEREIRO DE 1917.

approva o projecto e orçamenta, - na importancia de
14:819b912, para a construcção de um, edificio destinado
no almOxarifado e armazem de viveres na estação de
Balirá da Estrada de Ferro de Eaurú a Itapura

O Presidente da Republica dos Estad'os Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Feri')
iXoroéste do Brazit, decreta:

Art. 1.° Ficam approvados o projecto e orçamento, re-
duzido á importancia de 14:8196942 (quat orze contos oito-
centos e quarenta e nove mil novecentos e quarenta e dons
réis), os quaes com este baixam rubricados pelo director
geral de Viação, da respectiva Secretaria de Estado, para a
construcção de um edifirio destinado ao almoxerifarlo e ar-
inazern do viveres na estação de 13eurú, da estrada de Ferro
de Fletirá e flama.

Arl. 2." O custo real da construcção devidamente veri-
ficado	 mo wela fiscalização, na fora dos regulamentos e instru-
cções em vigor, até a importando do dito orçamento, como
maximo. será levado á conta de ca p ital da estrada, sem affe-
dar a do capital garantido.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1917, 96' da Indepen-
donde e 29° da Republica.

WFSNCESLAU BRAz P. COMES.

Augusto Tomares de Lyre..

DECRETO N. 12.408 — DE 28 DE FEVEREIRO DE t017

Approva diversas modificações do regulamento approvado
peto decreto 11. 11.460, de 27 de janeiro de 1e15

de 27 d.e janeiro de fele, rio sentido de ficar o mesmo de
accordo com a vigente lei orçamentaria da despeza, decreta:

Art. 1.0 São approvadas as seguintes modificações do
regulamento que acompanha o decreb a. 11.460, de 27 de
janeiro de 1915:

a) Art. 4.° A Directoria do Serviço de Industrie Pastoril
constará de duas secções, sendo a primeira de voterinaria e
a segunda de expediente.

14 Art. 8." Ficam subordinados á Directoria do Serviço
de Industrie Pastoril:

1 0, os postos zootechnicos;
2', as fazendes-rrodelo:
3°, a Escola de Lactieinios de Barbar !. ir;
'4 °1 os inseecterias veterinerias districtaes;
5" as inspecções veterinarias de postos e das fabricas

de próductos animes;
60, o Posto de Observação e Enfermaria Veterinariq deDello Horizonte;
7 0, Serviço de Fiscalização da Manteiga.
e) Art. 9. 0 Além do pessoal das suas diversas depondeq4

elas. o Serviço de Industrie Pastoril terá mais o seguinte g&
respectiva directoria:

1 director.,

PENX0 DE vETERINARIA

1 chefe e inspector yetterinario;
.4 ajudantes; •
1 veterinarin;
1 1dintidnierograp110;
1 pltarnineenlico-ctiimiCO;
2 auxiliares technicos;
1 daelyIngrap110:
1 encarregado do materiat.

CCCÇÃO	 EXPEDIOTS

chefe;
1 primeiro official;

segundo fofficial;
2 terceiros off(ciaes;
1 dactylogranhe.

' Paragrapho unico. Vagando o cargo de chefe da secçrio
de expediente, será supprimido, passando os demais funccio-
narios da mesma secção a servir directamente sob as ordens
do director do serviço.

d) Art. 112. Serão nrovido s l ivremen i ‘, • hlo
cargos de director do serviço, chefe da secção de veterinaria;
director do Posto de Observação e Enfermaria Net
de Bello Horizonte, directores dos postos zooteetini. , • Irs, di-
rectores das fazendas-modelo e chefe de laboratorio do
Serviço de Fiscalização da Manteiga, devendo Ines notnein6es
tecaleir sempre em profissionaes de reconhecida competencia
nos assumplos inherentes aos respectivos cargos.

e) Art. 113. Soerão providos por accesso:
Os togares de ajudantes entre ó veterinario da directoria.

os inspectores veterinarios e o assistentes (1.0 Posto de Obser-
vação e Enfermaria •Veterinaria de Bello Horizonte.

Os lugares de inspectores veterinarios entre os respecti-
vos veterinarios e o velerinario do referido estabelecimento.

Paragrapbo unico. Os cargos de veterinario das bispe.
riorias xvterinarias e do Posto do Observação e Enformaria
Velerioaria de Reli° Horizontc . e demais cargos lechnieos
directoria e suas depundencias serão providos pot concurso,
de accordo em as iiitroeciJes elaboradas pelo director e no-
provadas pelo ministrd.

f) Art. 136. § 1•0 O Orwerno ,Federal auxiliará os cria-
dores para a KinSintec:ão ae banheiros carrapaticidas. não
podendo esse auxilio. que Será h razão de 50M3 ia ia cada 'nu,
estender-se a mais de 6 (seis) banheiros em cada muni-
cipio.

Art. 2.° Ficam supprimidos todos os dispositivos do ci-
tado regulamento nos ponit)s .que se referirem á secção de
zootechma.

Art. 3." Ilevogam-se as dispOsições em contrario.

R io de Janeiro, 28 de fevereiro de 1917, eer da Indepen,
dencia e 29" da Republica.

.4% WeNersi,ve Rim P. Gomis.
- NI José ltufinp 1;!,seero egfafronte..
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Ninisterio da Justiça e Negocios
Interiores

tbr decret.os de 28 tb., fevereiro rindo:i

Foram exonerados:
(*) coronel Geraldino Agrippino de

Mello do lugar de ajudante do procura-
dor da Republica no municipio de Bel-
Monte, na secçii o da Bahia.:

".8 pedido:
Miguel Caídos Barroso e Alberto Rus-

ch.e1, respectivamente, dos !suga res de P
s'lipplenle do substituto do juiz federal
no municipio da Barra do Pirahy, na se-
ér,:flo do Rio de Janeiro e de ajudante do
procurador da Republica no municiplio
da Estrella, na secção do Rio Grande do

Por (Adros, da mesma data, f,orain
a)oriaeades s iupplentes do 4ubsti1uto
jtriz federal, por tempo de quatr.. annos,
e ajudantes do procurador da Repu-
plidi

'Ecf,;:io Do ma GRANDE DO NORTH

Nun icipio de Acari/

tupPlente, 'Aurelio Pires de Albu.-
nu-efq.34e Gaivão;

supplente. Manoel Ubaldo da silva
,Netto_„

Município de Assd

1° Sppplente, João Rodrigues Ferreirq
31C11P.,

Mun icípio de Lave

1° supplente, Pedro Nobre da Cunha
;

.	 supplente. João Alfredo de Góes;
3° í3.ipplent-e-, João Nobre da Camara.,

nuocipio 'o Santa Cruz

" 1? Oupplente, Miguel Ferlreira dh.
p9cha;

2° slipplente, José Rudrigues do Car-
alho;

supplenle, Manoel Virg i llo da Cruz.)

Munticiplo de Correntina

Ajudante do procurador da Republica,
cabitiTiti Genesio Jorsó Alvares.

Municipio de Mord
_

• :Ajudante do procurador da Repub'ica,
Emilio de Lima Oliveira.:

.SECÇÃO DA PARAHYBA

Mun icípio de Areia

14' supplerite, José Antonio Maria da
'cunha Lima Filho;

5upplente. Eustaquio Carneiro Filho.

SECÇÃO DA BAHIA

;Município de Belmonte

1° supplente, Epiph.anio Manoel da
goweiVto ,I12Bi9r;

30 supplente, Pedro Mendes Bandeira;
Ajudante do procurador da • Republica,

Antonio de Almeida.

Nunic ipio de Coité.

Ajudante do procurador da Republica.
Juvenal Antonio de Oliveira.

Município de Conde

1° supplente. Joaquim Rodrigues Lino;
2° supplente, Josias Macedo;

30 supplente, João Gomes Corra;

Ajudante do procurador da Republica.
Tito de Azevedo Lima.

SECÇÃO DE S. PALIO

Mudicipio de. Saõ Bento de &puede&

1° supplente, Theophilo Marcondes da
Silva;

2° supplente, Rufino Monteiro da Re-
cha

3° supplente, Paschoal Janarelli<

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercid

Por decretos de 28 do fevereiro do corrente
armo e cartas-patentes, foi concedido privile-
gio de invenção pelo prazo de 15 annos, rosal-
vendo o Governo os direitos do terceiros o a
sua responsabilidade quanto á novidade e uti-
lidade das respectivas invenções, aos seguintes
peticionarios:

N. 9.557, José Balduino de Albuquerque,
brazileiro, funccionario publico, domiciliado
nesta Capital, para «uma funda aperfeiçoada
para hernias, denominada Funda Ideal» ;

N. 9.558, T. Noma, japonez, engenheiro-
mocanico, domiciliado em S. Paulo, capital
do Estado do mesmo nome, representado por
seu procurador C. Busehmann, brazileiro,
engenheire, domiciliado nesta Capital, para
«uma nova estante de leitura» ;

N. 9.539, Max Jacobs, russo, industrial, do-
miciliado nesta Capital, representado por seus
procuradores Leclerc & Comp., brazileiros,
agéntes de privilegios, tambem domiciliados
nesta Capital, para «aperfeiçoamentos em
ventarolas rotativas»;

N. 9.560, Companhia Corto= de Uru-
guayana, brazileira, industrial, estabelecida
em Uruguayana, Estado do Rio Grande do
Sul, representada pelos sobreditos procura-
dores Leclerc & Comp. para «um processo
para preparar pelles metallizadasa.

— Por outro de igual data, foi concedido ao
Dr. Henrique flodrigues Caó, Remoo Lisovsky
e Wencestau Theodorkowski, o primeiro me-
dico, brazileiro, o segundo russo, industrial,
e o terceiro polaco, jornalista, todos domici-
liados nesta Capital, privilegio do melhora-
mentos que introduziram em sua invenção de
«um novo typo de carteira escolar hygienica,
denominada «Carteira escolar Lisovsky»,
privilegiada pela patente n. 0.080, de 29 de
dezembro de 1913, eruquanto esta vigorar,
resalvados pelo Governo os direitos de tercei-
ros e a sua responsabilidade quanto á novi-40 o olili,aodc dos ditos welloramentes.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça

Negooios Interiores
Expediente de 3 de março de 1917

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

R?quctimentos despachados

Capitão José da Costa Vieira Caldas. —
indeferido.

Tenente Francisco Soeiro Guimarães.— In-
deferido.

Tenente José Alves de Mesquita. — Inde-
ferido.

Americo Brazileiro Fleury. —Indeferido.

Expediente do Sr. director geral :
Transmittiram-se, para os fins convenientes,

aos juizes federaes nas secções:
Do Rio Grande do Norte, 21 decretos, de

22 do mez findo, nomeando supplentes do
juiz substituto nos munieipios de Ceará-Mirim,
Gu3 anninha, Macahyba, Vera Cruz, Pedro
Velho, S. Gonçalo, S. José do Mipiliú o séde
da secção ;

Da Balda, 11 decretos, de igual data, no-
meando simplentes do juiz substituto e um
ajudante do procurador da Republica nos mu-
nicipioe de Tucano, Irará, Abrantes e Cor-
reabra.

Additamento ao expediente do dia 28 de fe-
vereiro de 1917

DIRECTORIA DA CONTABILIDADS

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenna:

— 03 seguintes pagamentos, no Thesouro
Nacional:

De 2:0003, da gratificação, relativa ao inez
de fevereiro findo, a que tem direito o pre-
feito do Departamento do Alto Acre, Dr. An-
gusto Carlos de Vasconcellos Monteiro, que se
acha á disposiçã.o deste ministerio (aviso
n. 985);

De 4:8205, da folha relativa ao mez de fe-
vereiro deste anno do pessoal tochnico o
administrativo do Escriptorio das Obras deste
ministerio (aviso n. 1.003);

De 26:1035834, de fornecimentos feitos, em
janeiro findo, á Policia desta Capital (aviso
n. 1.004);

De 3:5125, do fornecimento, emballagem,
carreto e despacho de armarios destinados ao
serviço de alistamento eleitoral no Estado de
Alagas (aviso n. 1.014);

De 3003, do aluguel, relativo ao moz de ja-
neiro findo, do predio cm que furicciona
Inspectoria de Saude do Porto do Rio de Ja-
neiro (av so ti. 1.015);

De 475$, de concertos feitos em moveis per-
tencentes á secretaria da Estado deste minis-
terio, em dezembro ultimo (aviso n. 1.020);

De 3005, de fornecimentos feitos ao Archivo
Nacional, em janeiro fiado (aviso n. 1.021);

A entrega, no Thesouro Nacional, ao Dr. Ma-
noel Pimento! de Barros Bittencourt, director
da Casa de Correcção, da quantia do 4715031,
para pagamento da folha de janeiro findo dos
salarios dos penitenciados daquello estabeleci-
mento (aviso n. 1.016);

O adeantamento, no Thosouro Nacional, ao
Dr. Leonel Justiniano da ocha, da quantia
de 5005, para ()morrer,	 nte o corrente
anno, ás despezas de prou	 eamento da
respectiva delegacja (aviso
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A' distribuição, á Delegacia Fiscal no Estado
de Sorgipe, do credito de 2:4005, par i paga-
mento, no corrente armo, do ordenado que
compete ao juiz do direito em disponibilidade,
bacharel José Freire da Costa Pinto (aviso
n. 1.o2o).

— Transmittiranose ao Tribunal de Contas
Os dccoinentos, na importando de 600$. com

quaes o deleindo de sande do 1 0 districto,
Dr. Leonel Justiniano da Rocha, justifica o
emprego do adeantamento que lhe foi coimo-
dido em virtude do aviso n. 1.162, de 21 de
março do anuo findo, para dospezas de prom-
pto pagamento°, naquelie armo (aviso numero
1.008).

Dequ , rimeato despachado

Alvaro Augu

- s

to de Carvalho. pedindo pa ga-
moino de 201, dos alugueis de [toicinho° e
dez -obro de PM do 'troai° á rua Ferreira
de Almeida n. 72, °ocupado por itm posto po-
lici ti.-- Já se piai% idenc'ou quanto ao paga_
mento po- avisos ao Nlinisterio da Fazenda sob
mis. 3.2 e 3.58't de 2 e Ia de outubro
de L913.

06•nn•••••••

Expediente de 2 de março de 1917

DIRECTORIA GERAI. DE gAUDE PUBLICA

Accusaram-so os recebimentos:
Ao presidento do roll s^lho do directivo da

Assi:tencia Publica Nacional de Montoxidéo,
do officio datado de 21 de fevereiro proximo
findo

Ao Dr. Carlos Chagas, director do li-titulo
0:tvaldo Cruz, do oficio datado de 22 de fe-
vereiro praxiino findo.

communicou-so ao precuradw g wa I da
Fazenda Publ'ea, que serão subsitet t idos, nesta
Directoria Geral, no di 7 do e crente mcz,
ás 13 h iras, para os effeitos de aposentadoria,
á primeira inspecção de solide De. Eduardo
Augusto Moscas°, e á segunda inspecção, Al-
fredo Edmundo Dantas e Francisco Cordura
de Siqueira e Mello.

— Solicitaram-se providencias:
Ao director da Faculdade de Medicina do

Pdo de Janeiro, no sentido de comparecorein
nesta directoria, no dia 7 do corrente, ás 13
horas, o assistente daquella faculdade,
Dr. Eduardo Angusto Moscoso, afim de -ser
submettido á primeira inspecção de sande, e
o funrcionario da mesma faculdade, Francisco
de Siqueira e Mello, á segunda inspecção, am-
bo; para os efklos de aposentadoria

Ao inspector da Alfatidega do Rio de Ja-
neiro, afito de coiiprovei. nesta directoria,
no dia 7 do corrente, ás 13 horas, o funceio-
nado daquella alfandega. Alfredo E imundo
Danta;. para sor sulonettido á segunda iu-
specção de saule.

— Reinetteram-se:
Ao diroetor geral de Ilygiene e As.isietteia

Publica Municipal, a cópia do officio dir'gido a
esta directoria, pelo inspector do 8" district,)
sanitario, solicitando providencias no sentido
de ser prohibida a venda de carnes verdes no
aç-ugue do Boulevard 28 de Setembro n.
visto achar-se destelhado, em mais de me-
tade, o predio onde funcciona o mesmo açou-
gue, com grande prejuizo para a saude pu-
blica

Ao director geral de Contabilidade deste mi-
nisterio:

As folhas na importancia de 12:3105729,
para pagamento do pessoal snbalterno dos
Serviços de Pi i 	 Saudaria do Porto o de
Prophyla	 uri°, relativas ao mez de fe-
vereiro

As folha; na importancia de 2:1565, para
,pa gamento Ite dive rso mpregados desta di-
rectoria geral. relativas 'ao mei do fevereiro
ultimo

As folhas na impartancia de 7:;o$. para pa-
gamento de (liversos empregados desta di-
rectoria geral, relativas ao niez de fevereiro
ultimo

A folha na importaticia de 7 )0;, para pa-
go actuo do pessoal subalterno do Laboratorio

acteriologico, relativa ao mez do fevereiro
proximo passado.

lt ,:queritneidas dapachados

distriato:
Emia t io Vizsr,,, iotti i,6(i7).— Certifique-se.

3' dist icl..r:
Apr . gio Al‘es de Carvalho (a15').—Baferido,

Dos terulUS do parecer da delegacia .
Antonio ruir° de Oliveira (3571.— In le-

ferido.
Antonio Perrote (567). — Concodo o prazo

requerido, sendo, poréfll, improrogavel.
Aitiooio Coelho Moreira (57 i).— Deferido.,
Cadinho Alves de Sottz,t (615 ) . — Concedo

30 di is, improrogaveis.
6^ distrieto:

%admiro dos Santos (63tt..--Ceatifique-se.
Jost', A n res Vtnira. t'f)33	 Como rcquer.
Carlo s Ma	 Fernandes

O" ti .st ricto:
Joaquim Pereira Rangel (331).-- Concedo o

prazo roquorido, a e ndo, porém, improrogavel.
Erboao Ilinz Martins A multa será

rolua da, si ith' PIIII1picia a intimação no prazJ
de 3) dias,

Jacinttio l'hoW, Mirante.; ;380;.-- Deferi lo,
de necôrdo o parecer do Dr. delegado.

Sozinio Itaininittg Vianna 	 — A multa
.aará relevada, si a intimação for cumprida no
praz() de lO dias.

José Luiz de Mattos (66.—Conce10 GO dias
i to p rorog „t v eis .

Secção do expodiente:
Luiz Perini	 & Comp. (709).— Compa-

reça a esta directoeitt.
Seeçao de pliadoccia:

Antonio da Fonsoca Carvalho. — Archi-
ve-sc.

Francisco Ignacio Pereira do Carmo.—
Sciente. Arehive-se.

Antonio da Fonseca Carvalho. —
ri lo.

II .aga Carneiro & Comp.— Deferido, pagos
Os emolumonfos. -

Adheinar de Souza Monteiro.— Deferido.
Adlientar de Souza Monteiro.— Deferido.
Josephina de, Araujo.— Faça-se a transfe-

rencia.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 3 do carrmte foi nome ido

Agnello ItarcIlos Callet para o togar de
ese- rivilo da Collectoria, das Rendas Feraes
em S. Fidelis, Estado do Rio de Janeiro.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Jteq e e ? 10 (01(0 3 dc s	 h athis

Pelo Sr. ministro
Allenso Vorgat;m:, pediu lo acceitação de

uma justificação para satisfazer exigi:nelas
feitas no processo de reversão de menores de
que é tutor. — Satisfaça a oxigencia dos
par'	 .

Pichara Bonere,reclamando contra a multa
de 1.00.i imposta ao requerente pela ,A 'fon-
(lega de Victoria.—Venha em gráo do re-
cUl'SO.

Manoel João da Silva e outros, continuOj
da soe:aoaria da Vinão, pedincin restituição
ti difforença de imposto sobre vencimentos,
—'rideforido.

Heitor Alve; Coelho e outro, pedindo pa.
gamento de pcitsOes deixadas de receber
por sua finada sogra Romana Maria da Coe.-

— Inderido, de accórdo Com os parè-
ce..e:.

Antonio Martins de Alcatitara, oserivão
Colivetywia das 'lendas Fedemos em Canta-
galha fa omdo declaração de tempo de serviço
par os effoitos de futura admissão ao rói dos
co ;triimintes	 inotitepio.—Não ha O rhó
dof rir.

I') Angario Boeke, Jong & Comp., pedindo
seja torna lo extensivo á manteiga, producto
de que são fibricantes, o rogimen institnido
para o fumo e tecidos, de fórma a não ficar
aquelle producto onerado com duplo sello,
quando, beneficiado, tiver de ser exportadii,
—O Caso está provi !oficiado polo art. 6:
n. 9, do decreto n. 12.387.

EXPEDIENTE 00 SR. MINISTRO

Dia 5 de março de 017

Si . . ministra da Guerra:

transmatido com o vosso aviso n. 137, de 31
N. 27 -- Restituindo, incluso, o proces6

de janeiro ultimo, e referento á alteração do
nome requerida pela pensionista do Estadia
Olga Maia Nogueira Passos, poço vos digneis
de providemciar afim de que sajt sanada a di-
vergencia apontada pela Directoria da Des-
peza Publica mu seu parecei' exarado no
mesmo processo.

Iteitero .vos os meus protestos do elevada
estima e çonsideracão.

— Sr. minisVo da Justiça e NegociO3 Inte-
riores:

Hoven lo o Tribunal de Comutas negado re-
gistro á despeza de 13:500S, para pagamento
de vencimento; deixados do receber ppl3
Sr. Pedro Avelino, ex-prefeito da Deparra-
mento do Alto Jurná, rio periodo d 3 1 de de-
zembro de 1911 a 16 de abril do 1912. sob o
fundamonto de ter sido liquidada a divida cru
itnportancia superior á devida, reconhecendo-
lhe direito, awittas,á importando de 1:9355483.
correspondente aos vencimentos de 1 a 20 de
dezembro, temo.) de effectivo exercicio, por
-não encontrar justifivaçao legal para o afas-
tamento daqu&le prefeito do exercitei° do re-
ferido corgo, com remuneração, cabe-me
passam' ás v °Siai mãos o repectivo processo,
para que vo; digneis deliberar corno vos pa-
recer acertai°.

Reitero-vos os murts protestos do elevala
estima e consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negozios Inte-
riores:

N. 25 — Para que no Thesouro Nacional
possa ator paga a impor; Ioda do 10)S, prove-
itonte de aluguel cl t et cmii que funcciona
o j tázo da 8 ., 1),vor:a cix et do District° Fe-
derai , eor pespatolent. , tO 111eZ do dezembro de
tuim) passado, e de que t oito o vosso aviso

216, de 12 de janeiro ultimo, peço vos di-
gnois iformar qual o nom° do respectivo
credor.

floitero-vos 05 meus protestos de elevada
estima C POII:idpra,gro.

—Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
N. 83—Transtnitt indo o incluso processo re- •

feunte ao requoritnento de 3 de fevereiro
ultimo, em que ,João Monteiro, trabalhador,
apioentatio, da Estrada de Ferro Central do
Itrazil, pede revisão de seu pr000sa) do apo-
sentadoria alim

(*) Reproduz-se por ter sahiolo ceai incorrct
cções.

rui
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mentos a gratificação addicioni a que so
julga com (limito, peço •emittir
parecer a respeito.

Reitero-vos Os mens protestos. de elevada
estima e coiraço.

N. 81 — lionieftendo o incluso processo,
relat ; vo ao aforamento do tufem) de aceres-
calas de marinha á rua Santo Christo doa
Milagras n. antigo 92, requerido por
JosÓ Gonaalves do Oliviera o Francisco Pinto
Monteiro, paço vos digneis °main . panmer
a raspeito.

Radero-vos os maus protestos de aluado
estima e consideraçao.

•1`

via da nota de importaçao n. 214, de 7 de ja-
neiro do relatado anuo, peço vos oigna:s pro-
vidonciar afim de q.ie pja dado cumprimento
ao depac'm do Sr. ministra, exarado na Ou-
(laia petição.

— Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 31 — Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
guarnecido transmittido com vosso oficio nu-
mero 79, de 6 de dezembro do armo passado,
no qual Figuerõa & \Vetamr solicitam raconsi-
deraçao do despacho paio qual foi 'meado pro-
vimento ao recurso que interpuzeram da deci-
sao dessa Recebedoria, obrigando-os ao paga-
gamento do sollo com revalidaaão, relat va-
mente ao contracto do arrondamento entre a.
Companhia Cervejaria Brahma e a firma Mo-
rda & Figueiraa, estabelecida á avenida Rio
Branco mis. 152 a 156, resolveu, por acto do
27 de fevereiro proximo findo, deferir, por
equidade, o Aludido requerimento.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 36 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attandendo ao que reque-
reu a Companhia Cess.onaria das Docas do
Porto da Balda, ein petição encaminhada com
o oficio dessa delegacia n. 14, de 29 do ja-
neiro ultimo, resolveu, por acto de 1 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direitos
aduaneiros, de accardo coai a clausula XXXI
do decreto n. 5.550, de 6 de junho de 1903,
do material indicado na inclusa relação, ex-
cluindo-so o assignalado com a palavra —
não.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 38 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho do 27 de fe-
vereiro ultimo, resolveu approvar o acto do
que déstes conta em o oficio 219, de 18 do
novembro do anuo passado, nomeando José
Maria Caracciolo para exercer interinamanto
o logar de agente fiscal do imposto de consu-
mo em substituiçao e durante o impedimento
to do serventuario efectivo José Gonçalves
Dias.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 72 — Declaro-vos, para- os fins conve-
/doutas, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 13, de 8 de fe-
vereiro findo, relativo ao requerimento ma
que Hirtz & Irmãos solicitam a restituição
entre 03 direitos integraes pagos pela partida
de folha de Flandrea submettida a despacho
pela nota de importação n. 1.452, de março
do atino findo, e a taxa reduzida de 8 °/„ ad-
valorem, de que os mesmos gozam de accardo
com a anima § 20 , do art. 3" da lei nume-
ro 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915, re-
solveu, por acto de 1 deste mez, autorizar a
restituição preten lida.

N. 73—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 16, de 8 do
fevereiro ultimo, relativo ao requerimento era
que Hirta & Irmãos solicitam restituição da
diferença entre os direitos integraas pagos
pela partida de folha de Flautares submettida
a despacho pela nota de iinportação tu. 6.931,
de outubro de 1916, e a taxa reduzida do que
as mesmas gozam, de accordo cota a alinea. 1,
.§ 2a, do art. 30 da lei n. 3.070 A, de 31 do
dezombro de 1013, resolveu, por despacho do
1 do corrente mez, autorizar a restituição
pretendida.

Sr. dekaeado fiscal em Santa Catharina:
N. 10-9eelaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
27 de fevereiro proximo findo, resoiveu ap-
provar o acto como-p inicado cm vosso (alicio
n. 96, do li de novembro do atino passado,
pelo qual resolvestes, em solução á consulta

kita pelo inspector fiscal das Impostos do
Cca.suor.), que os raligiosos estabelecidos em
Mallen:lu, que fazem, no convento do sua.
resironcia, para si e para tolos os conventos
da mesma ordem, o tecido especial destinado
exclusivamente á confecção do habito caracte-
ristieo de sua ordem e que não é usado para
outro ruistér, estão comprehendidos no art. 11,
letra II, do actual regulamento dos impostos
do consumo e, assim, isentos de registro.

, —

Directoria do Patrimonio Nacional f

EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR

Dia 5 de março de 1917

Sr. del,;ado fiscal em Pernambuco:
N. 2—Para que sejam satisfeitas as exigen.

cias apontadas pela Sub-directoria Tochnica
incluso vos devolvo o processo de aforamento
de um terreno do marinhas, requerido por
João do Deus Pereira, e situado á rua Janga-
da, na cidade do Recife, nesse Estado, o qual
vem tt encaminhado do Thesouro com o vosso
officio n. 217, de 11 de dezembro do anno
passado.

—Exila°. Sr. Dr. chore de Policia da Capi-
tal Federal:

N. 60—Rogo a V. Ex. as nccessarias ordena
na sentido de ser descontada dos venchnentos
do corrente MU, do guarda civil Orestes Ro-
cha, a quantia de 73$, sendo 523 pelo aluguel
do predio que °ocupa na Villa Marechal Her-
mes, á Avenida Frontin ti. 11- e 2l$ pela col-
locação de unia mofa no referido predio, a
pedido do a/ludido inquilino.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e consideração.

— Sr. fiscal do Contracto do Arrendamento
das Campos da Fazenda Nacional do Santa
Cruz:N. 70

— Para que presteis informações a
respeito, incluso v0-3 retnetto o requerimento
de F. Passos e outros, proprietarios o mora-.
dores da zona banhada pelo Rio Guanclú e
seus tributarios, reclamando a desobstrucç,ão
o limpeza dos referidos rios.

— Sr. administrador da vila Marechal
Hermes:

N. 71—Remetto-vos, para que presteis in-
formações a respeito, o incluso requerimento
do Sport Club União, pedindo entrega, medi-
ante o (mus da adaptação e conservação, do
edifieio existento nessa villa, á avenida SetO
do Setembro, para nelle funceiona.r.

Requerimentos despachados

João Teixeira.—Satisfaça a .exigencia da
Sub-directoria.

Manoel Casario Horta e outros.—Idem.

Directoria de Estatistica Commercial

¡lia 3 de março de -1917

Exulo. Sr. Ilenry Hunter Duncan M.
vice-consul do Brazil em Bradford, Grã-Bre.
lanha:

N. 31 El—Acompanhando o oficio do V. Ex.
de 1i do janeiro, chegaram aqui em 20 da
fevereiro do corrente anno, facturas legali-
zadas nesse consulado em junho e agosto do
anuo da 1916.

Peço a V. Ex., afim de evitar maiores em-
baraços nos nossos trabalhos, remetter as
facturas consulares logo após a sua legali-
zação.

	

Aproveito a opportunida 	 ^ra reiterar a

	

V. Ex. 03 protestos do min	 ada estima
e consideração.

ExPEDIENTE DO slt. DIRECTOR

Dia 5 de março de LM

Sr. inspector da -Alfandega do Rio de Ja-
nein)

N. 184 — Communico-vos, para os fins cem-
venientas, que o Sr. ministro, attendendo ao
nue solic"ton o 31inisterio da Juslica e Negocios
Interiores em aviso n. 96o, de 2t3 derevereiro
lindo, resolveu, por acto de 28, autorizar o
despacho, livre de direitos aduanairos, me-
diante aprosentaralo dos documentos nocessa-
sarios, de 27 vigas partil Grey, vindas de Nova
York pelo vapor Tr ;Migar e destinadas á
construcçao do novo edifico da Faculdade de
aledivina do Rio do Janeiro.

— Com:lin:rico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerin da Agricultura. In-
alustr a e Commare.o em aviso n. RO, de 23
de fevereiro findo, raaulveta por acto do 27,
autorizar o despacho, livre de direito; adua-
neiros, de 2) volumes, Vi0(103 dos Estados
Unidos da America do Sorte pelo vapor
.S. Paulo, contudo sementes diversas, itupor-
tadas pelos Sr.,. A. de Oliveira Castro &

oa quaes strao entregues; ao Sr. Dario
Paz Freira, ~arrogado de dasnaehos da-
qoeile tninisterio, que aprasentará o conheci-
monto de embarque e respectiva factura con-
sular.

— Sr. director geral de Contabilidade do
alinisterio da Justiça e Negocios Interiores:

N. 19 — Communico-vos, para 03 devidos
effeifos, que o Sr. ministro, attendendo á
solicitação constante do vosso officio n. 66, do
12 de junho de 1911, a que se refere o do
a. 39, de de abril de 1916,resolvenapor des-
pacho de 27 de fevereiro ciaste armo, puma-
tir que o ex-engenheiro sanitario da Directoria
Geral do Sande Publica, Dr. Angelo Punaro
Barada, continue a conteibuir para o monte-
pio, •levendo recolher ao Thasouro, por meio
de guia expedida por casa directoria, além da
quantia de 57468, as respectivas quotas na
proporção do ordenado que percebia naquello
cargo-15$555 mensalmente e a partir do 1
de maio de io14.

— Sr. diccoter da Casa da Moeda:
N. 10 Comtnunico-vos, para os devialos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao quo
solicitaram Ferreira Braga ia Comp. e Figuei-
redo Marinho & Comp., negociantes em grosso
estabelecidos nesta capital, resolveu, por des-
pacho de 1 do vigente, atitorizar-vosau trocar
por outras do igual valor, incinerando as
substituidas, as estampilhas do imposto do
consumo quo a este acompanham, indevida-
mente datadas e numeradas no verso polo

• collector federal do Palmares, Pernambuco:
importando em 7:5583800 as pedal:calas a
primeira daquellas firmas e em 3:295$2J0 as
da segunda.

—Sr. director da Estatistica Commercial:
N. 87— Temem' unido o incluso pconesso re-

ferente á peri(:.ia que acompanhou o oficio da
Delegacia F s.. 1 em Peritamblea n. 231, de
28 de dezama:a do atino passado, e em que J.

,C4oelito & Comp. solicitara certidão da terceira
1
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21.92G:778500S

11	 21.92G:7785008

370.343:8355019

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO'

Titulos da divida publica
Valor nominal de titulas de-

positados pelos bancos para
garantia dos craprestimos..

Effeitos commerciaes":
'Valor nominal dos efTeitos de-

poNitados pelos bancos para
garantia dos emprestimos..

Notas conversiveis o ouro amoe-
dado;

Importancia dopositada pelos
bancos 	

PASSIVO .DE COMPENSAÇÃO

Bancos — C/ de caução :

Pelas cauções de titulas da
divida publica e coito
commere'aes, conforme de-
monstração no activo 	

•
Bancos — C/ de depositas

Pelos depoidos cm notas can-
%ars:reis e oiro amoedado,
conforme demonstração ifo
activo 	  21.920:778500d

3'0.3t3:8';09

21.1 J3:7785008

5
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Thesou. •o Nacional

emissão de papal-moeda da lei n. 2.863, de 24 de agosto de 1914

BALANÇO SEMANAL EM 3 DE MABÇO DE 1917

Activo Pasgi vo
11.

Pk.pci-mooda a emittir :
Saldo existente na Caixa de Amortização 	 Emissão de papel-moeda

Papel-moeda incinerado Emissão	 autorizada	 pela	 lei
n. 2.863, de :21de agn4o de

Incinerado até esta data 	

Papel-moeda a incinerar

10.022:5515000 1911, e decretos ri. 11.091,
da mesma data, e ris. 11.119
e 11.161, de 3 c 29 de setein-

Saldo existente na Caixa	 de Amortização a ser bro de 1011 	 250.000:000500a
incinerado na proxima 1.0Na-feira 	 5

'Emprestimos a bancos Quota de res,;.ale :

Importancia fornecida a bancos, a titulo de em- 10 e/„ da renda arrecadada
presumo 	 100.000:0005000 pelas Alfandegas do Rio de

Thesouro Nacional
Janeiro e de Santos, de	 24
de azos f o de 1914 até 19 de

Recebido pela Thesouraria Geral até esta data 	 150.000:0005000 dezembro de 1914 	 2 .99:ã 8 25139

Thesouro Nacional c/ de amortização e juros dos em-
. preslimos

Idem,	 idem,	 na	 ultima	 se-
mana. 	 2.985:582543)

Importancias recolhidas á Thesouraria Geral

Em moeda corrente   	 10.890:9085520
Em letras do Thesouro 	 	 70.473:4005000 Amortização dos cmprestitnos
Em juros das mesmas 	 	 187:0285184 87.560:3375001

17:3945751

flestituiçôes pelos bancos das
quantias	 recebidas a titulo
de emprestitno 	

Juros sobre emprestimos:

	 	 00.7GL:62353W
Juros vencidos

Importancia	 a debito	 dos	 bancos,	 correspon-
dente aos juros calculados sobro os empres-
timos 	

Thosouro National c/ de depositas : Calculados sobre os ompres-
Saldo de juros para occorrer ás despezas com a

emissão 	 74:9315873
timos a bancos 	 4.889:8315281

Despezas com a emissão
Effectuadas até esta data 	 741:8125113 Somma 	 318.417:W175M.

---
348.417:0575041Soturna 	

Rio de Janeiro, 3 do março de 1917.— Dr. Carlos Claudio da Silva.
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goNidaS

Ouro

Thesouro
11 na/loiras do decreto n

3JtaAn0 E» 28 DE
Papel

	

PASSIVO	 Ouro	 Papel
Emissão do apoliees — c/ do

lastro do papel moeda
Emissão autorizada pela lei

n. 2.986, de 28(10 agosto de
1913, e decretos n. i1.093,
da mesma data, n. 11.983,
de 10 do março de 1910, e
ns. 12.128, de 7 do julho,
r. 12.281, de 30 de novembro
de 1916 o 12.392 de 12 de fe-

	

ereiro do 1917 	 	 293,000:0005000
Emissão de papel moeda :

Emissão autbrizada pela lei nu-
mero 2.980, de 28 de agosto
de 1915, e decretos
da mesma data, numwa
11.983, de 10 de marco de

8.000:0005003	 1916, ns. 12.128 e 12.281, do
7 do julho de 1910, 30 do
»ov. de 1016 e 11.392 de 12
de fev. do 1917 293.000:0005

Emissão autorizada pela lei nu-
mero 2.986, de 28 de agosto
do 1915, e decreto n. 11.897,
de 18 de janeiro de 1916,
para auxilios á lavoura, á
industria e ao commer-
cio 	 	 11.000:0005 	 	 303.000:0005030

Emissão do apolices a 85	 :
Emissão autorizada pela lei nu-

mero 2.986, de 28 do agosto
do 1915, o decreto nu-
mero 1/.601, da mesma data,
para liquidar os compromis-
os do Thcsouro, anteriores
a 1915 	 	 32.513:1005

Emissão autorizada pela lei nu-
mero 2.086, do 28 de agosto
de1915, e decreto 11.691, da
mesma data, para resga-
te do letras do The-
souro. 	 	 26.628:3005 	 	 53,111:1005000

Nacional
. 2.986, de 28 de agosto de 1915
revEnunto De 1917

ACTIVO
a, emitir — c/ de lastro

sio papel-moeda

klIf,12 da emissão autorizada
pcla lei n. 2.986, de 28
plo agosto de 1915, e re-
álizada pelos decretos
n. 11.693, da mesma
(lata, n. 11.983, de /O do
março de 1916, numero
12.128, de 7 de julho,
12.281, de 30 do novem-
bro do 1916 o 12.392,
de 12 do fevereiro do
1917 	

Papel-moeda a emittir
Saldo da emissão autorizada,

como acima 	

Apolices depositadas
' Deposito feito na Caixa de

Amortização,  para lastro
do papel-moeda omit tido 	

gupprimentos á caixa corariam
Importancias fornecidas á

Thesouraria Geral para.
supprir a deliciencia de
receita orçamentaria...

COmproraissos liquidados
Importancia de pagamentos

effeetuados até esta data

Letras resgatadas
Importancia de letras resga-

tadas mediante substi-
tuição por apolices.....

Juros dc letras
Juros calculados sobre as

letras resgatadas, como
acima	

Premios de apolices
" Premio de 15 04 calculado

sobre o valor nominal
das apolices emittidas
para liquidaeão de eom-
prólnissos e para resgato
do letras, e do 8 n/o
sobre as emittidas para
resgate de letras-ouro. 	

Qmversão de especie
Producto de conversão da

importancia de letras-
ouro resgatadas e respe-
ctivos juros. 	

aueo do Brazil — ele de movi-
'	 mento

Importancia fornecida para
supprimento a delega-
cias fiscaes 	

Emprestimos ao Banco do Brazil:
— linportancia fornecida para

desenvolver as operações
do desconto e redesconto
O de caução 	

banco do Brazil — c/ de auxilios
á lavoura, á industria e ao
cornmercio

Importancia fornecida para
amparar e fomentar a
producçáo nacional 	  	

Remessas de apolices ás dele-
'	 gacias

Importancia do apohces re-.
mettidas para liquidação
de compromissos 	

•••••••n

4.456:5815198

4.431:2555551

90:503,5119

8.000:0005000

287.000:0005000

129.P1'2855523

56.018:2005157

22.729:0005000

437:2015987

10,831:4195000

16.211:337033

711.000:00M00

b0.000:0005000

8.810:6235000

Emissão de letras do Thesouro
Emissão realizada para liqui-

dação de compromissos..
•Conversão do especie

Importa/teia das letras-ouro
resgatadas o respectivos
juros convertida em papel

17.910:700$
Idem, para liquidar

comp romissos
anteriores a
1915 	 2.180:3005

Emissão de apoiiees ao pai.
Emissão autorizada pela lei

n. 2.986, de 28 de agos'o
1915, o decreto te 11.60/, da
mesma data, para pagatnen'o
de fracrAos do capital das
letras resgatadas e juros das
mesmas 	 	 028:7005

Idem, para liquidar
comp romissos
anteriores a
1915 	 	 29:0005

Emissão de apoliees a e Vo a
00 % e 89

Emissão autorizada pela lei
n. 2.986, do :28 de agosto do
1915,e decreto n. 11.691,da
mesma data, e realizada
para resgate de letras-ouro
a 89 • 	  9.331:0005
a 90 e'.., 	  3.050:2005
a 92 % 	  5.520:5005

• •	 •

7.089:8205871

1.801:6005000

20.031:03350j0

637:7005000

628:0005000

• 11.0000005000

8.984:4205871 681.718:L00S000 8.98442007148:1005000
, ,,COMMISSãO de EseripturnI0 Co Thesonro Nacional por Partidas Dobradas, 2 do marco de 1911,,, 1C, Dr. Curtos Claudio du geo! 90g-j
WO Fdreira de Moraes Junior, 3° cscrIpturario.
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Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 3 de março do 1917

%atriz Fernandes flarcelote.—Transfira-se.
Condido José Alvares Violino.— !dm.
Dr. Claudo Darlot.— Idem.
Tilo Vespasiano Cardoso Cabral.— Idem.
Mario 451 Collin.— Legalisom a assignatura

da petição.
José Duarte Fonseca o Silva.— Sim, me-

diante recibo.
VISTIC3.— A' vista do parecer,

nada ha que deferir.
José Gonçalves Guimarães.— Idem.
J. F. Madeira Junior.— Pague o debito o

Junte certidão da Prefeitura, provando a

J. M. Caenazzo.— Averbe-se a mulança.
J. Ilimay.— Provo o allegado.
A. Fornandes dr Santos.— Da-so a baixa

requerida e, junta a certidão cancelada,
volto o processo.

Companhia Marcenaria «Auler».— A' vista
do parecer, archive-so.

Durvalino Bittencourt.— Provo o alegado.
Daniel Souza Pinheiro.— Sele o documento

do II. i.
G. Lima dr Comp.—Provem o direito de

dispor.
Joaquim Corrao Marques.—Apresento cer-

tidão da Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas, provando o modo por que é abastecido do
agua o predio cru questão.

Samuel Paulo Coelho.—Da-se a baixa.
R. Pereira.—Idem.
Atino Figueiredo iloaha o Souza.—Prove

alegado.
José Marques Dias.—Junte a escriptura.
José Juliano.—Prove o allegado.
Antoáio Peroira Salgado.—Junte a escri-

ptura.
Siqueira Fontino.—Provem o direito de

dispor.
Nair Pinto Silva Veiga.—Prove o alegado.
Danes Chaiban.—Rectitique-se, de accOrdo

com o parecer, o valor locativo para 200$,
nos exercicios de 1916 o (917.

Antonio Luiz Teixeira.—A' vista do parecer,
sendo procedente a divida, nada ha quo de-
ferir.

Martins Pacheco Sr Comp.—Pago o imposto
em cobrança, averbo-se a mudança.

Antonio Machado Vollio.—Prove o ale-
gado.

Luiz Scheiakinann.—Idem.
Luiz Carbone.—Transfira-se. Imponho a

multa do 20$, nos termos do art. ai do
decreto n. 5.111, do 27 do fevereiro do
1901,

LOU103 St Gonçalves. — A' •2 Sob-dire-
ctoria.

Companhia Edificadora.—Inscreva-se, na
larma do parecer.

Soabra, Santos & Comp.— Satisfaçam a
txigencia.

Nico/áo Latorraca.—Idein.
Leonel Augusto Teixeira.—Idem.
Árias & Corop.—InSereVaaSe. Imponho a

Culta do 1005, grão minimo, na fôrma do
parecer.

Dr. Frederico Albuquerque Flores. —Trans-
'fira-se.

Imprensa Nacional e tDiario Official*

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 5 de marco à 1917
Foram expedidos 03 seguintes officios:
N. 249 — Aoo Sr. director do Gabinete no
inistenio daigzenda, enviando a petição do

Operari0 Eugenio Perora Lopes.

N. 250 — Ao Sr. director do Patrimonio
Nacional, declarando, em resposta ao officio
n. 5, de 28 do fevereiro ultinio, que o em-
pregado desta repartição Pedro Gomes Ve-
lasco se acha quito com a Vila Prsletaria
Marechal Hermes.

N. 251 — Ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fazenda, communicando que já
foi feita a remessa á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul dos 120 exemplares da ((Tarifa,
das Alfandegas» de que tratou o officio n. 29,
do 27 de fevereiro ultimo.

N. 2:4 — Ao Sr. secretario da Estrada de
Ferra Central do Brazil, declarando que o
Mario Ofiicial destinado ao Sr. Anacleto 113-
drigues da Silva tem sido enviado para Campo
das Flores ri. O I.

N. 233 — Ao Sr. director geral dos Cor-
reios, declarando que foi feita a remessa das
obras podidas no oficio n. 917 c/l a, de 28 de
fevereiro ultimo.

Requerimentos despachados

fistvald Galvão.—Sim, em termos.
Francisco Leal & Comp.—A' Secção Central.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 3 do carrente:
Foram concedidas as seguintes licenças,

na farina da lei, para tratamento de saude:
De 69 dias ao escrevente de 2' classe do

Corpo do Sub-oaiciaes da Armada Aniccto
Xavier Alves ;

Do 30 dias, em prorogaçao da que lhe foi
concodida em 5 do setembro ultimo, ao 1° te-
nente Roborto de Moraes Veiga ;

Do 30 dias, em prorogaçao da que lhe foi
concedida em 21 do janeira ultimo, ao 1° te-
nente Ilaroldo Amorico dos Reis ;

Do 30 dias ao 1 • tenente comutis..sario Heitor
Greenhalgh de Oliveira.

Foi exonerado, nos termos do dispositivo
constanto do art. 125 da lei ri. 2.924, do
5 de janeiro de 1915, a bem do serviço pu-
blico, José Gomes do Holanda Cavalcante do
cargo do guarda do policia do Deposito Naval
do Rio de Janeiro.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de março de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
N. 830 — Satisfazendo a solicitação coo.;

stante de vosso aviso ti. 8, do 30 de janeiro
ultimo, tenho a honra de pedir vossas provi-
dencias para que á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Es'ado do Ceará seja dis-
tribuido o credito do 4:137$056, á Conta da
verba 18° — Classes Inativas — Pessoal — do
exercicio do 1910, quota «Soldo aos invalidoso
para occorror ao pagamento dos invalidos
da Marinha, durante o anuo proximo pas-
sado.

A annullação respectiva fica feita na escri-
pturação da Directoria Geral de Contabilidade
deste ministerio.

N. 817— Tenho a honra de transmittir-vos
os inclusos processos do exercicio findo sob
ris. 6.207 e 6.224, das importancias de 129$817
e 252$, de que são credores, respectivamente,
o marinheiro nacional Manoel Antonio Junior
o o 2° sargento do Corpo de Marinheiros na-
eionaes Agrippino José de Souza, afira de que
vos digneis do providenciar sobro o necessario
pagamento, no Thesouro Nacional.

— Sr. ministro da Guerra:
Rogo vos digneis de providenciar afim do

que o COMUM° da 3` '&o militar faça
apresoutar ao maior Pcsiaso tlahral, presidente

do conselho de guerra a que respondo, no Be-
tado do Maranhão, o 2° tenente patrão -m(5r
Gustavo José Ferreira, o 2° tenente Rodolpho
Figueiredo (Po Souza, juiz do mesmo conselhó,
actualmente addido ao 50° batalhão de eaçaa
dores, no Estado da Bahia.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios
riores:

N. 842— Tenho a honra de remetter-vos,
para os effeitos do registo:, civil, a inclusa có-
pia do termo do obito do passageiro do vapor
nacional Ceará Manoel Vicento Ferreira, °o-
corrido na altura do pharal do Aracaty, no
dia 13 do fevereiro ultimo.

—Sr. ministro da Viaçio e Obras Publicas:
N. 813— De posse de vosso aviso ii. 57, de

20 de fevereiro ultimo, tenho a honra do scien-
titirar-vos que, segundo declarava a Inspecto-
ria Federal de Viação alaritinsa e Fluvial á
Inspetoria de Portos e Costas, em officio nu-
mero 635, sem data, já havieis determinado
se fizesse a esta repartição a communicação
de que trata o paragrapho unico do art. 161
do regulamento do Marinha Mercante e Na-
vegaç10 de Cabotagem; razão pela qual ficou
sem resposta o vosso aviso ri. 181, de 10 de
outubro proxitno passado.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 811 — Tendo deliberado mandar incluir

no Asylo de Invalido- da Patria o ca-imperial
marinheiro João Chrysostomo CorrOa, assim
vol-o declaro para os devidos fins.

— Sr. presidente do Tr.bunal de Contas:
N. 848 — De posso do oficio ti. 18,

23 de fevereiro ultimo, em que me commu-
nicaes a recusa, por falta da devida aunul-
loção, do registro, do credito do 4:410$097
Delegacia Fiscal do Theaouro em Pernam-
buco, para °ocorrer ao pagamento do forne-
cimentos feitos á Escola de Aprendizes 'Mari-
nhe ria á conta da quota aflaçõos ao pessoal
da escola», da verba 204 .Xlimições de bocca»,
do orçamento de 1910, tenho a honra de in-
formar-vos que a respectiva annullação, em-
bora não tivesse constado do aviso n. 467, do
2 do referida moi, já havia, entretanto, sido
etToctuada na escripturação da Directoria
Geral do Contabilidade deste ininisterio.

— Sr. vice-presidento do Conselho do Almi-
rantado

N. 838 — Tendo resolvido approvar a man-
dar executar o regimento interno para o Con-
selho do Almirantado e respectiva secretaria,
que a esto acompanha, assim vos declaro para
os devidos fins.

Regimento interno para o Conselho do Al-
mirantado e respectiva secretaria

ama° 1

Dos consultores

Art. 1.° Constituem o Conselho do Almiran-
tado com a denominação de consultor" tod5s
os officiaes goneraes cabotarias o da activa doa
quadros ordinarios da Armada (almirantes,
viee-almirantes e contra-almirantes), ainda
mesmo quando não estejam no desempenho
de commissões e, bom assim, o consultor juri-
dico do Ministerio da Marinha.

§ 1.°.Tambom será consultor o officio/ ge-
neral quando estiver aaogregado aos respe-
ctivo% quadros.

§ 2.° Será igualmonto consultor o contra-
almirante graduado, que estiver exercendo
funcções de officio' general effoctivo.

Art 2.° Ao se apresentarem para entaar
exorcicio das funcçbes dc consultores os offi-
elae3 generaes seno recebidos por uma com-
missão composta de dons membras designados
na °ocasião o, introduzidos no recinto do con-
selho, se approximarão da cadeira do presi-
dente, afim de ler o compromi:so, que será
do te& seguinte:

aPrometto, sob palavra de honra, bem eles-
ernpcnjiar as funcções de consultor do +Cop.:
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• •
saibo do Almirantado inhesente á minha
funcção e guardar a dasida reserva em tudo
o que nelle for discutido e votada')

• § 1.° Este compromisso será tomado em
sessão peranté o conselho, cujos membros ou-
vit•ão de pé a sua leitura.

g 2.° Finda leitura do compromisso o pre-
sidente indicará as cadeiras que lhes compe-
lirem, entrando em seguida o conselho nos
seus trabalhos ordinarios.

§ 3.° O comprom:sso é permanente, pelo
que, si o consultor estiver afastado do serviço
activo por qualquer motivo, não o repetirá
quando regressar.

CAPITULO II

Deveres e attribuições do conselho •.

Art. 3." E' dever do conselho emittir pa-
recer sobre, todos os assumptos em que far
dinaultado pelo ministro da Marinha, com es-
pecialidade os relativos

aO, á legislacão, normas de administração e
o:ganização da Marinha Nacional
• 2^, á orientação da politica maritima, de
accardo com a politica geral do paiz. que no
conselho será interpretada pelo ministro de
Estado da Marinha

3°, aos projectos de orçamento e de baça')
de força annualmente Sll hmettidos á appro-
vação do Congresso

4", ,ao esta boleei men to do progra mina naval,
escolha, determinação dos caracteristicos
limitaçao do numero das unidades complico-
tes classe prograwma

5", á d:recção, utilitação militar e mob:ti-
zação da força naval

6', á organizaaao dos planos de campanha
a i o caso de guerra internacional ou commo-
ção intestina

70, aos portss militares, pontos de apoio e
arsenaes. com bases de operações e de muni-
ciamento aos na % Ws da Arm Ida

8°, ao fanceionamanto industrial c adminis-
trativo dos arsenaes ; •

ás reparações e baixas de navios em
se rviço

10, á construcção, alienação ou acquisição
de ar:(11aes, diques, mortonas, sanatorios ou
de mi:lasquei. ~Os catabalecitnentos de pro-
priedade do alin:sterio da Marinha

11, á convenien•ia da acquisição de terre-
nos, ilhas, predios, oficinas, estradas, com-
busta eis aguas, appat•elhoa e quaesquer in-
ventos nicas ao serviço da Marinha

12, á conveniencia, em geral, da alienação
dos betia moveis ou Mimos cis pertencentes ao
alinisterio da Marinha

13. a fornecimento, contractos, indemni-
zacaea, concurrencias c multas

á contabilidade, arrecadação, fiscali-
zação e distribuição cio material e doi dinhei-
ros despendidos em todos os serviços da Ma-
: adia;

15, a cotados de jurisdicção entre ayto-
raladas de Marinha ou entre estas e as de
(adros ministerios e dos Estados

16, á organiaaão das serviços technicos
correspondentes ás ditferentes especialidades
estudadas na Marinha ;	 •

17, á instrucção superior, technica e pro-
" flasional precisa ao preparo de todo o pessoal

da Armada
18, á organização do itinerario das expe-

dições, dos cruzeiros, das viagens determi-
nadas pelo Governo;

19, - á legislação da Marinha mercante
2, ao conteúdo das ordenanças para o

serviço da Armada
21, aos projectos de regulamentos dos (h-

1 VeraOs ramos da administraeão da Marinha;
,	 á-reforma, reserva, inactividade, re-
i versão ou graduação de officiaes da Armada
Ou" classés amuas :

23, ás reclamações de promoção ou anti-
guidade formuladas par officiaes da Armada
ou classes amimas

2. á promação par antiguidade de offi-
ciaes superiores e subalternos da Armada e
classes annexas

25, á contagem de tempo para antigui-
dade ou reforma do pessoal da Armada

26, á contagem de tempo de serviço para
a jubilação ou aposentadoria dos funcciona-
rios civis;

27, ás gratificações pecuniarias, premios e
quaesquer recompensas ao pessoal da Ar-

.toada
28, ás altsibuiçõas das capitanias.

nação do litoral, hydrographia, meteorologia
29, a praticagem livro, per assaciação

estioendiada pela União
SO, á cabotagem, avarias, pesca e collisaes

no m 11 ou nos rios.
Art. •.° Compete ao conselho tomar a ini-

ciativa de organizar projectos reia'ivos aos
va i s serviços da Armada, que serão submet-
tidos á approvaçao do Ministerio da Marinha.

Do vice-imesidente

Art. 5.° Ao vice-presidante compet
1°, presidir as SeSSCiJS ()afinarias, rnadar

os debates, apurar as votaçaes e manter a
ordem nos trabalhos:

2^, annunciar a ordem do /lia pa: •a. a se-“ãO
seguinte, especialmente quando o asso noto a
ser discutido fôr de releva ncia

3", fiscalizar o serviço da secretaria do
conselho

4°, tomar o compromisaa dos recipiondarios
e dar pose ao director nomeã.do para a secre-
taria

5", conceder licença, até oito dias, aos mes-
mos funecionariqa;

6', cofresponder-se mu nome do cou-selho
cosis o ministro da Marinha e mais autorida-
des da União o dos Estados;

7°, dar execuçia ás deliberações do cmise-
lho, que não dependeram da assignatura dos
consultores

8°, dar commissão para abrir, enceraar e
rubricar o livro de actas ou quaesquer outros
livros que devam ser authenticados;

9', representar o conselho nas festividades
officiaes, recepções do Almirantado, receber
ou retribuir visitas, sendo, no caso de impedi-
mento, substitualo pelo cansultor mais gra-
duado ou antigo

10, authenticar o exereicio do consultor
civil e dos consultores militares para" a per-
cepção dos vencimentos daquelle o do quan-
titativo de representação destes

11, transin:Itir pela secretaria á Directoria
Geral do Conta bili•lada o mappa de compare-
cimento dos consul:ores durante o mez findo;

12, confirmar, alterar ou revogar as penas
disciplinares impo,tas aos empregados da se-
cretaria pelo respectivo director;

13, convidar o auditor des!gnado pelo mi-
nistro da Marinha a vir substituir o consultor
civil, quando impedido de funccionar por mais
de 15 dias.

Do conm'or .juridico

Art. 6.° O consultor ,juridico do Ministerio
da Marinha é igualmente osga° consultivo do
ministro e do Conselho do Almirantado,

Art. 7.° Ao consultor juridico compete:
a) consultar com o seu parecer lodos os pa-

peis que lhe forem remettidos pelo ministro
da Marinha para seu estudo;

attender ás consultas que lhe forem di-
rigidas pelo Conselho do Almirantado, para
esse mesmo rim:

c) prouunciar-se quando o requisite o mi-
nistro ou o Almirantado sobre:

1°, alistamento,sorteio, engajamento, baixa,
transferencia, reforma, fardamento, espolia)

e vencimentos dos inferiores o praças do
tirei;

2', concurso, demissão, promoção, penali-
dades,parmuta e vencimentos dos sub-officiaeS
da Armada;

a°, inclusão, eliminação, licenças o venci-
incutis dos inferiorea e praças asyladas:

4S, concurso, access°, permuta, remoção,
aposentadoria, demissão, licença e tempo do
serviço dos funecionarios Civis e operados;

50, montepio militar dos funccionarios civis
e operados;

60, licenças, vencima.ntos civis ou militares,
impostos em geral;

7°, pardão. commutação ou minoração do
penas aos officiacs da Armada ou classes an-
ilesas;

8°, perdãa, commutação ou minoração de
penas a sub-officiaea. praças dos corpos de
ala s inha e seus assainclhados;

9°, valor dos ¡malar:tos militares e muito
do incinera° ou processo sdministrativo atti-
nento a tunecionario civil;

O, esclarecimentos á Justiça Federal o
local para a clareza do; direitos e interessas
da União em pleitos forenses:

11, conhecimento das presas mantinhas em
casa de guerra, julgando-as boas ou más com
a remessa dos papeia, quando julgadas bôas,
ao Juizo Federal, para distribuição o liqui-
dação das mesmas pelos respectivos apre-
sadores;

12, recuraos contra imposição de multas ou
penas disciplinares.

Art. 8.° Quando o consultor • uridico agir
nesse sentido carrasponder-se-ha directamente
com o ministro ou com o Conselho, do Almi-
rantado, segundo a procedcncia da con-
sulta.

Paragrapho uinico. O secretario do con-
selho, á requisição do consultor, poderá
designar um dos officiaes da secretaria para
auxilial-o em seus; trabalhos.

Art.. 9.° O consultor. no caso de impe-
dimento por mais de 15 dias, será substi-
toldo pelo auditor ou auxiliar de auditor
designado pelo ministro da Marinha.

a 1.° A licença a que se refere o para-
grapho antecedente será concedida nos termos
da lei n. 2.756, de 10 de janeiro de 1913.

Do secretario

Art. 10. Ao secretario cabe:
1°, lõr a acta da sessão anterior;
2°, distribuir, com a devida venta do

vice-presidente, as consultas entre os con-
sorores, de accaardo com os dispositivos do
presente , regimento interno:

as, redigir a acta da sossão relatando coM
fidelidade as suas occurrencias e consignando
em substancia os motivos, do voto dos con-
sultores. Si a acta fUr lançada no livro
por funcciotiario da secretaria (do sua con-
fiança) as=iiiiiirá a responsabilidade, subscre-
vendo-a;

4", redigir e preparar toda a correspon-
dencia que tenha de ser assignada pelo pre-
sidente ou vice-presidente;

5°, preparar o mappa e o attestado de fre-
quencia dos consultores para serem enviados á
Contabilidade por intermedio da secretaria ;

6° ter sob sua guaeda o livro de acta não
conCluido. O conchudo será entregue ao ar-
chivista da secretaria seis mezes depois da ul-
tima acta nelle lançada

7°.; ter sob sua responsabilidade os papeis do
caracter reservado e bem assim as consultas
que, por penderem de ddigeiscias,não puderem
ser votadas;

8°, ministrar verbalmente ao vice-presidenta
e aos consultores, em qualquer °ocasião, os
esclarecimentos relativos ás consultas em es-
tudo ou discussão;

9°, preparar o relatoricádiv factos occorri-
dos durante 0 anno e apreaental-o ao vice-



d'Pl•k•tt-leirtt o 01A1110 ur IGLAL Março do 1917 • 2439 
	 •

presidente até o dia 15 de janeiro imole-
diato.

Dos consultores

Art. 11. Ao consultores compete :
1°, comparecer ás sessões ordinarias e ox-

traordinartas;
2°, receber as consultas que lhe forem dis-

triboidas e formular parecer escripto com bre-
vidade, apresentando na primeira sessão
que, na farina do art. 17 do regulamento,
forem de natureza urgente ;

3°, restituir os papois que houverem rece-
bido quando não puderem comparecer :ts ses-
sões por mais de 1. dias.

CAPITULO II!

Da distribuição das conndlas

Art. 12. O vice-presidente, sempre que re-
ceber papeis para serem sujeitos á consulta,
designará, segundo a iinportancia do assumpto,
apenas um relator para dar parecei. ou uni
relator e mais dous consultores para o auxi-
liarem na organização do trabalho a ser sub-
mettido á approvarao do conselho.

Art. i3. Deverão ser relatores dos assum-
pios que se relacionarem com os diversos de-
partamentos da administração naval os se-
guintes consultores;

• § 1.°. De assumptos relativos á organização
e serviço dos navios da esquadra e á disci-
plina cm geral, o chefe do Estado Maior da
Armada.

§ 2.° De assumptos relativos ao pessoal do
Corpo da Armada e aos art ticos, o inspector
de Marinha.

§ 3.° De assumptos relativos ao pessoal do
Corpo do ãfachinistas o aos alecanicos, o inspe-
ctor do Machines.

§ 4.° Do assamptos relativos ao Corpo do
Commissarios, aos Fieis da Armada o ao ser-

. viço do Fazenda cai geral, o inspector de Fa-
zenda.

§ 5.° De assumptos rolativos ao Corpo do
•Engenheiros Navaes o á Engenharia Naval
Cm geral, o inspector de Engenharia Naval.

§ 6.° De assinoptos relativos ao Corpo de
Saude, aos Enfermeiros Novaes o á llygiene
Naval, o inspector do Saude Naval.

§ 7, 0 De assumptos relativos ao pessoal ar-
tistico, construcções, obras no mar e em terra

analoeas, o inspector do Arsenal do Mari-
nha do Rio do Janeiro.

§ 8.° De assumptos relativos ao ensino e
instrucção do pessoal da Marinha, um dos
directores das Escolas Navaes.

§ 9.° De assumptos relativos á Policia Naval
e Marinha Mercante e a outros atialogos,
previstos no regulamento das Capitanias de
Portos, o inspector de Portos e Costas.

§ 10. Do assumptos relativos á navegação
e hydrographia, ao magnetism pharologia
e ao balizamento, o superintendente de Na-
vegação.

§ ii. De assumpto3 especiae3 que não cor-
responderem aos consultores supra-menciona-
dos, os consultores não discriminados, aos
quaes tamboril caberão os assumptos relati-
vos a departamentos administrativos cujos
chefes não tenham assento no conselho.

Art. 14. No caso do impedimento de qual-
quer consultor designado pelo vice-presidente,
este designará um outro para o substituir.

Art. 15. Quando apparecer imprevistamonto
algum assumpto não correspondente a qual-
quer dos departamentos mencionados nas afi-
ncas do art. 13, o vice-presidente nomeará
um consultor para relatar o dito assumpto ou
um relator o dous consultores para ausdbal-o,
segundo o caso.

CAPITULO tv

Das sessões

Art. 10. As sessões ordinarias terão lugar
segundas e frxta,s-liáras de cada sulina-4:

Quando um oessos dias for feriado a St3,340
elle correspon lente terá lugar no dia ante-
cedente ou no seguinte:

1°, preakiil-as-ha o vice-presidente. Sio
vice-presidente não estiver presente á hora
regulamentar, (13 horas), assumirá a presi-
delicia o oficial general mais graduado ou
mais antigo;

ao occupar a cadeira da presidencia o
oficial general que tiver de presidir a sessão,
abrira esta si houver numero legal de consul-
tores presentes;

3°, si, porém, os consultores presentes forem
em numero menor de cinco, o vice-presidente
ou quem as suas vozes fizer dirá: Por falta do
quorum não haverá sessão, C em seguida
assignará com aquelles o respectivo termo
negativo, que será lançado no livro das actas;

V, si, porém, o numero dos consultores
presentes for igual ou superior a cinco, dirá:
Havendo numero legal, está aborta a sessão,

Em seguida o secretario, lerá a acta da
sessão transacta, que, approvada com ou sem
correcção, passará a ser assignada pelos con-
sultores, que nella tomaram parte, e depois
lerá o rascunho da acta da ultima sessão, que,
approvada, deverá ser transcripta no livro das
actas para sor de novo lida e assignada final-
mente pelos consultores da sessão seguinte;

5°, terminada essa leitura e assignada a
acta, o secretario lerá o expediente, que, após
a sessão, ficará em seu poder, si não for ob-
jecto de consulta;

6.° Si esse expediente fôr objecto do con-
sulta, será distribuido aos respectivos rela-
toros dos assumptos correspondentes. Havendo
duvida sobro qual dos consultores deva ser o
relator, o vice-presidente deliberará, ouvindo
o conselho si assim entender.

7.° Si o relator a quem couber a consulta
se declarar suspeito por motivo de conscien-
eia, interesso individual ou parentesco, o vice-
presidente designará um outro para substi-
tu 1-o.

Art. 1:7. Si, antes de lavrar o parecer, o
relator tiver necessidade de alguma informa-
ção ou esclarecimento das autoridades da
União ou dos Estados, fará por escripto a re-
quisição.

Si, porém, o esclarecimento de que neces-
sitar o relator da consulta puder ser satis-
feito pela parte, como si depender da exhibi-
ção do um documento, certidão ou explicação,
o relator assim o declarará em despacho, que
seeil publicado no Diario Official, si não
puder ser notificado pessoalmento ao interes-
sado.

§ 1. 0 Si algum consultor pedir o adiamento
da discussão, esta fteará adiada para a. sessão
seguinte.

§ 2.° Si, além do adiamento, algum con-
sultor pedir vistas dos papeis, estes lhe serão
entregues, depois do annotados no respectivo
livro.

§ 3.° Si o relator for vencido, o vice-presi-
dente designará um outro consultor dentro os
vencedores, de preferencia da commissao cor-
respondente, para redigir a consulta.

Art. 18. Lido pelo relator o parecer, si
nenhum dos consultores pedir a palavra ou si
não houver mais quem falle sobre o assumpto,
a discussão será encerrada pelo vice-presi-
dente, que annunciará que se voe proceder a
votação.

Art. 19. Si houver voto divergente, o con-
sultor escreverá a palavra-vencido-em se-
guida ao seu nome. No caso do voto em se-
parado, esto acompanhará a consulta.

Art. 20. As consultas o votos cm separado
será° escriptos e assignados em avulsos, que
ste-eo aeeniçados até serem impressos.

s esboços o desenhos serão archi-
vades, si .ea.) tiverem de acompanhar os res-
35eativos pareceres

Art. 21. As votações principiarão polo con-
sultor mais moderno, dopais do consultor p-
ratico haver votado, e seguirão pela ordem
ascendente do patentes e precedem:ias até o
vicia-presidente. As assignaturas nos pareceres
serão escriptas em ordem descendente de Ne-
tentes e precedencias, assignaudo em primeiro
Jogar o vice-presidente.

Art. 22. O relator declarará a sua quali-
dade ao assignar e o consultor divergente o
declarará, escrevendo vencido em seguida ah
seu nome ou com voto cm separado, si quizer
formular. Tambem poderá fazer pequenas de-
clarações explicativos, tendentes a elucidar a
maneira pela qual tiver votado.

Art. 23. Os relatqrios de pareceres deverão
apresentai-os no menor prazo possivel, espe-
cialmente si a consulta for de natureza ur-
gente, sendo que as de caracter geral terko
sempre preferencia sobre as de caracter indi-
vidual.

Art. 21. São de natureza urgente as con-
sultas:

1°, que forem pedidas ao Governo por tele-
gramma;

2°, as que forem remettidas com a declara-
ção especial de urgente, feita pelo ministro da
Marinha;

3°, as que forem relativas a promoções, re-
formas, reserva, reversão, contagem de tem-
po, classificação de ofliciacs, sub-oniciaes e
quaesquer outros funccionarios o aposentado-
rias.

Art. 231 Quando se tratar do promoção pqt
merecimento, emquanto vigorar a lei actua),
serão remettidos ao conselho os assontionen-
tos dos otliciaes na seguinte	 c

Para os otliciaes superiores até o numero
15, inclusive;

Para os olliciaes subalternos até o numero
20, inclusivo.

Em segu da o relator e os dons consultores
auxiliares apurarão o merecimento de cada
um dos concorrentes á promoção, á vista do
inappa organizado na iuspectoria correspon-
dente á classe onde se tiver dado a vaga,
apresentando uma proposta preliminar do
promoção, afim de que na sessão subsequente
o conselho possa deliberar.

Paragrapho unico. O mappa assim organi-
zado ficará archivado com a cópia da con-
sulta e uma segunda via será enviada com o
parecer.

Art. 26. Apreciados pelo relator da propos.
ta preliminar os serviços prestados pelos off-
oiaes indicados, será aberto o debate, ao qual
seguirá a votação, que será nominal, salvo si
algum consultor requerer o escrutinio sd-
ao to .

§ 1°. A votação será feita gradativamente,
votando cada consultor no nome que houver
escolhido na ordem de classificação que pro-
ferir.

• 

Apurada a votação, será annunciado
polo secretario o seu resultado, que indicará
im/uodiatamento o candidato que tiver obtido
maioria absoluta de votos.

§ 3°. Nenhum concurrento á promoção pot
merecimento será incluido na lista triplico
sem bater obtido a maioria absoluta de
votos.

• 

No caso do empate, o conselho terá de
decidir entre os concorrentes que empataram
qual deverá ser o preferido.

§ 5°. No caso de nenhum concorrente ha-
ver obtido a roatoria absoluta do votos, ince
tir-se-há a votação, só podendo sor votados os
dous concurrentes que tieorem obtido maior
numero de votos, recahindo-se no caso de
em pa ta .

§ 6°. Quando houver mais de urna vaga, o
conselho não accumulará as quotas, isto é,
reunindo as de antiguidade o as de mereci:,
mento, mas votará para preenclm cada virgis

•
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do per si, segundo a discriminação estabele-
eido em lei.

Art. 27. Si as vagas por merecimento fo-
*ejis duas, o almirantado apresentará tres no-
JUS para o proenchimento de cada uma del-
41. Si, porém, as vagas forem em maior nu-
fabro, para cada vaga que exceder de duas
i40* augmentado um nome na Esta proposta

almifantado.
ragrapho unico. Quando houver mais de

teia vaga o conselho do almirantado apreseti-
tgá ousa só lista organizada de accerdo com
o'4ue clisp5e este artigo.

Art. 28. Quando a collocaçã.o da escala
êntre dous officiaes estiver em litigio no fero
idministrativo, o conselho se absterá de
fazer proposta de promoção por antiguidade
emquanto não ficar resolvido a qual deites
tebe a antiguidade.

Art. 29. Si se tratar de promoção por bra-
vura, o conselho resolverá, como ponto pre-
liminar, si o acto praticado pelo officio' ó
effectivanlente de coragem ou valor. Firma-
do esse ponto, indicará o nome do oficial
.para o accesso, embora não tenha os requisi-
tos de embarque.

Art. 30. Nenhum consultor poderá foliar
mais de duas vezes sobre o mesmo assumpto
em uma sessão.

Art. 31. Quando dons ou mais consultores
pedirem, ao mesmo tempo, a palavra, o pre-
sidente a dará pela ordem dos pedidos e quan-
do tiverem estes sido simultaneos pela ordem
de antiguidade dos consultores.

Art. 32. Os apartes são peernittidos quando
contiverem explicação abreviada de um facto
relativo ao objecto em debato, não devendo
ser demasiado longos para não perturbarem o
orador.

Art. 33. E' feito ao consultor externar por
eseripto seu pensamento sobre o assumpto em
discussão.

Das sessões extraordinarias

Art. 34. Haverá sessão extraordinaria
quando o ministro a convocar ou a deter-
minar.

§ 1°. Logo que o vice-presidente receber
papeis relativos ao objecto a discutir ordenará
ao director da secretaria que, ouvido o se-
cretario do Conselho do Almirantado, si elle
julgar necessario, formule o extracto, rela-
tando, de modo claro, o assumpto que moti-
vou a reunião.

§ 2°. Este extracto será tirado em tantos
exemplares dactylographicos quantos forem os
consultores convocados.

Art. 35. Assumindo a presidoncia, o mi-
nistro da Marinha, ao abrir a sessão, exporá
9 fim para que reuniu o conselho.

f o . Si, pela nrgencia do caso, não tiver
havido tempo de elaborar os extractos, o mi-
nistro exporá, do viva voz, o motiva da con-
vocação, abrindo o debate.

§ 2.° Tornado o alvitre, o presidente rlesi-
gnará um dos consultores para redigir o pa-
recer de accôrdo com o vencido, e, attenta á
importancia do assumpto, fixará o dia em que
deverá ser assignada a consulta.

§ 3.° Assignado o parecer, será rievolvido
ao gabinete com todos os papeis e votos diver-
gentes, si houver.

§ 4-.° Quando a discussão ou votação não
poder ser coueluida no mesmo dia ou algum
consultor pedir vista ou adiamento. o presi-
dente designará outro dia para continuação
da sessão.

Art. 36. Na sessão extraordinaria só se
tratará do assiimpto para o qual roi o cou-
bolbo convocado.

Art. 37. São applicavvis 1s sessõos extraor-
aunarias as divosições relativas ás sessfies or-
dinarias não hicompativeis com as coustautes
dos artigos anteCedentest

SEGUNDA VARTE

Da secretaria

Art. 38. A secretaria destinada ao serv'ço
do Conselho du Almirantado terá o seguinte
pessoal :

Um director, que será do Corpo da Armada
de graduação nunca inferior a de capitão de
mar c guerra

Um sub-director, oficial do Corpo da Ar-
mada;

Um o3lcal archivista, (inicial do Corpo da
Armada ou das classes annexas, ou funecio-
nario addido

Dons auxiliares escreventes, destacados;
Um continuo ;
Um servente.
Art. 39. Ao director da seeretvia com-

pete:
§ I.° Comparecer ás sessiies do conselho,

onde servira como secretario.
§ 2.° Receber e preparar todos 03 papeis

dirigidos ao Almirantado por intermedio do
seu vice-presidente e;

§ 3. 0 Dar matric la nos livros de entrada
a todos estes papei j separando-os segundo a
sua eseecie.

§ 1.° Lançar nis livros de entrada tcd
os paria e inforlações enviados ao conselho
pelo inin:stro 4Pa Marinha o pelas repartições
desse m'oisterio.

§ 5.° Entregar na primeira sessão, antes
da abertura da mesma, todos estes papeis
detidamente autuados por ordem chronolo-
jica cnumorados, a quem, por sua espocie
tiverem tocado.

§ 6.° Fazer pir escripto a requisição das
iniormações e esclarecimentos que os consul-
tores relatores tiverem necessidade de obter
do qualquer autoridade da União ou dos
Estados, e sujeital-a á approvação do conse-
lho, antes de encaminhai -a.

§ 7.° Fazer distribuição desses papeis aos
diversos empregados da secretaria segundo
escala que organizará,

§ 8.° Extractor as meterias que tiverem
de ser submettidas á discussão no conselho,
de eccerdo com o prescripto neste regula-
mento.

§ 9.° Abrir e encerrar o livro de ponto
dos empregados da secretaria, enviando no
fim do mez á Directoria Geral de Contabilis.
dado o mappa do exercido destes emprega-
dos.

§ 10. Transinittir á mesma repartição a
nota dos dias cio que funccionou o conselho
do Almirantado.

§ 11. Dirigir os trabalhos da repartição a
seu ca sgo, distribuindo-os entre 03 respectivos
empregados de accôrdo com o regimento in-
terno, que organizará e porá em escouceio
depois de approvado pelo ministro da Ma-
rinha.

§ 12. Dar posse aos empregados da repar-
tição depois do-Cumpra-se-do vice-presi-
dente.

§ 13. Dar certidão de tudo quanto não for
reservado, mediante despacho do vice-presi-
dente.

§ 14. Atithen!icar as facturas de compras
de objectos do espediento e enviai-as á Dire-
ctoria Geral do Contabilidade.

§ 13. linpik aos funecionarios da repartição
puas disciplinaras, com recurso para o s ice-
prosideree do conselho.

Ari. 40. O sub-director coadjuvará o dire-
ctor em todas as suas attribiliVics. Ao sub-
director Compete:

1°, substituil-o em suas faltas e impedi-
me tos:

, lançar nos livros respectivos os papeis e
inf nu:leões enviada; ao conselho pelo mi
tro da Mar:nha c pelas repartiçasos deste

tcrio

30, escrever o livr) de actas, si o secretaria
ti	 couti a.';

4°, minutar os officios e infoi .ittaçijes pedidos.
pelo conselho, sujeitando-os á approvação do
director, si já não estiverem minutados pelo,
secretario ;

5°, escripturar o livro de promoçaes ;
h°, lavrar os termos de posse e compro

misso
7°, passar a limpo as consultas do alinirate:

tado conjunctamento com o official-archis
sista.

Art. 41. O director será substituido, ena
caso de impedimento, pelo subdirector e este
pelo official-archivista.

Art. 42. Ao official-archit isto compete:
1 0 , manter na melhor ordem e asseio o ar4

chivo, classificando e guardando pela maneira
mais conveniente todos os livros e papeis fia-
dos ;

2°, velar pela conservação do tudo quanto
existi' no archivo ;

3°, responder pelos extravios e estragos que
se dereas no archivo;

40, dar recibo de todos os papeis e do-
cumentos que furem remettidos ao archivo e
exigir resolva d3s que lhe furam requisitados
para fóra do acetivo ;

5°, passar a fiapo os papeis que lhe foram
determinados pelo directo.'.

Art. 63. Ao consclho compete:
1°, abrir e fechar a repartição a hora re-

gulamentar;
20, reoeber por inventario tola a mobilia;

respondendo pela sua guarda, conservação o
asseio ;

30, ter sob sua guarda o responsabilidade
todos os objectos de expediente ;

40, receber os papeis e protocollal-os, entre.s
gaudo-os ao director, com lhes dará o couve,
niente destino

5°, manter a parte do edificio pertencente
ao almirantado em' completo estado do asi
seio.

Art. 41. Ao servente compete:
i°, auxiliar o continuo na conservação 11

asseio da casa;
2°, transtnittir aos membros do Conselho e

empregados da secretaria os papeis e recado3,
que lhes forem dirigidos ;

3^, receber a correspondencia postal ;
4°, attender aos chamados dos membros de

Conselho durante a S135310.

Do expediente da secrityla

Art. 45. O expediente da Secretaria de
Conselho do Almirantado começará ás ii ho-
ras da manhã e terminará ordinariamente ás
4 horas da tarde, e extraordinariamente á.
hora em que terminarem as sessões do Almi-
rantado e não houver mais papal a expadir.

Art. 46. Todos os tuilreim,ari3s, á exceÁ
pção do director, esio sujeitos ao ponto.

Art. 47. O funccionario sujeito ao ponto
perderá

1°, toda a gratificação, Si não justificar a.
falta

 ; metade da gratificação, si faltar com
causa justificada ; •

30, não perderá vencimento algum o que
faltar até oito dias por motivo de molestia

grave.. 48. As consultas de promoção serão
dirc.ctamonte restituidas ao Gabinete do Mi-,

iliti'tr°"A. 49. As consultas entradas serão !ati-
radas em livro propilo por ordem alptiabelica.

rem toias as in licações necessarias, de mo-
do (pia, de momento, se posa obto.. qualquer
ilrolunacão.

k 1. 0 As consultas serão numeradas pela
oriteni ebrenologica e corrapotidento a Ma,
annot .
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Art. 50. O livro de matricula de oincios
servirá para se lançar toda a corresponden-
eis trocada entre o ALmirantado e as diversas
repartiOes.

Art. 31. O livro de promoçiies servirá para o
lançamegto de todas as promoçõao effectuadas
o será escripturado de modo que, do prompto,
possa o Conselho saber quaes as promoções
que competem á, quota do antiguidde e á de
merecimento.

Art. 32. Das consultas, propostas o dos
votos em separado, relatorios, projectos, e em
geral do todas as peças officiaes dirigidas ao mi-
nistro da Marinha pelo Conselho do Almiranta-
do ou por qualquer dos seus membros, ficarão
cópias na secretaria, que serão arehivadas
em ordem e mothodo sob a responsabilidade
do archivista.

Art. 53. As minutas das consultas serão
feitas em avulso e archivadas por ordem
ouplerica.

/lio do Janeiro, 5 do março de 1017.

Requerimentos despachados

Escrevente do 24 classe Alfredo Linhares
Dias.—Indeferido. (N. 832, Conselho do Al-
mirantado.)

Marinheiro nacional de i a classe Jaymo do
Magalhães Bastos. — Indeferido. (870, Corpo
do Marinheiros Nacionaes.)

Marinheiro nacional de i a classe Odon Leo-
cadio Ribeiro. — Iam/aferido. (833, Corpo do
Marinheiros Nacionacs.)

Waldeinar Pinheiro Soares, operario. —
Mantenho o despacho a ntérior.

Oscar Taves & Comp. — Guardar melhor
opportunidade.. (5, Arsenal do Rio.)

1Vilson, Sons & Comp. Limited.—Apresentem
5s via da conta, legalizada. (398, InsPectoria
de Portos e Costas.)

Gregorio Rocha. oporario. — Venha pelos
canses competentes.

Croecki Cravina Si Comp.—Compareçam na
Directoria do Expedie.ate. (53, Arsenal do
iii0.)

Ministerio da Guerra
Por despachos de 3 do corrente
Foram transferidos na arma do artilharia

no. 2a tenentes Theoloiniro Espindola do
Nascimento do 2° batalhão e Luis Santiago
do ImP grupo, ambos para o 10° regimento.

—Foram mandados servir, no 13° regi-
mento do cavaltaria, o 1° tenente veteri-
nario Leopoldino Ouriques de Almeida o na
2° companhia de metralhadaras o 2° tenente
veterinario	 Ayres Coalho.

Por despacho do 5 Umbus do corrente foi
transferido na arma do artilharia o 1° te-
nente Oscar Sevcriano Bastos Nunes do 90
regimento para o grupo do 4° batalhão or-
ganizado em Obidos.

•=ffira4

ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de fevereiro de 1917
AO Sr. ministro da Fazenda, solicitando

pagamento no Thesouro Nacional das seguiu-
tes quantias:

De 1:333;600, 2:3405100, 3:571S, 2:332,5200
o 2:6113300 á Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande—Rede do Viação Pa-
raná-Santa Catharina, (aviso us. 287, 288,
200 a 292)

De 457$006 a (pado da Costa o Faria
(aviso ii. 280).

—Ao Sr. commandaute da 4a região mili-
tar, accosando o reeetomento do seu carteia
do 14 do coroctte, ao qual acompanbarant os

pedidos de isenção d, serviço militar apresen-
tados pelos sorteados Octavio Borges de Maga-
IhOes e Sebastiao Rodrigues Carneiro, e decla-
rando, para que o fina constar aos intimes.
sados, não ser possivel attender-se á recla-
mação, visto não caber ao Executivo prorogar
o prazo marcado para a mesma perante a
junta de revisão o que assim o sorteio redil
zado passou em julgado.

Dia 22
Ao tr. ministro da Fazenda aliviando, con-

formo pediu, o processo de habilitação de her-
deiros do contribuinte do montepio civil Paulo
Caetano da Silva (aviso n. 293).

— Ao Sr. commandanto da 44 região mi-
litar, autorizando a nomear sargentos aggre-
gados para servir como instrutores, man-
dando préviamente apurar a instrucç.ão
desses inferiores no 58° batalhão de caça-
dores.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Approvan lo a distribuição de credito para
ocorrer ao serviço de alistamento e sorteio
mil,tar nos Estados e District° Federal, em
1917, distribuição organizada no dito depar-
tamento.

Declarando:
Que é elevado a 5003 o quantitativo fixado

para a massa de illumitiaçrie do quartel do 5°
corpo de trem, durante o corrente anuo;

Que é fixado em 72S o quantitativo para a
illutninação no corrente anuo do predio em
que está o destacamento da força federal no
Curato de Santa Cruz;

Que é posto á disposiçio do director do Ar-
senal de titia= do Rio Grande do Sul o capi-
tão do cavallaria Armando do Paiva Chaves;

Que sio nomeados:
Chefe do serviço de sande e voterinaria do

quartel general do commando da 3° régião
militar o major medico Dr. Graciano Feliciano
de Castilho;

Adjunto do 2° grupo da fabrica do polvora
sem fumaça o 2° tenente de artilharia Theo-
donoiro Espindola do Nascimento.

Mandando publicar em boletim do Exercito
quo a medida tomada pelo Minislerio da Mari-
nha, em avis) do seis do corrente, prohibindo
a sahida de navios á noite dos portos brazilei-
ros, não é extensiva aos navios nacionaes que
se empregam na navegação fluvial, nos portos
de Maná" Corlinhá. e Porto Esperança, quan-
do sahirent para portos da Republica.

Dia 23
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pa-

gamento, no Thesouro Nacional, das seguintes
quantias:

De 7045900, 810$3/0, 2185100, 1:410$230,
2:1i0S900 e 4815600 á Companhia Estrada do
Ferro S. Paulo-Rio Grande—Rado de Viação
Paraná Santa Catharina (avises os. 294 a
299);

De 3:414$815 á Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira (aviso n. 300).

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Concedendo deus sumos do licença, do
accórdo com o dispo3to no art. 96 da lei nu-
mero 3.232, da 5 do janeiro findo, ao capitão
do infantaria Augusto dos Santos Moreira.

Declarando que o 1° tenente do infantaria.
Cassio Paiva de Souza passa a servir á dispo-
sieão do commandante da. 4s régião militar.

Mandando:
Declarar eui boletim do Exercito que, eo

accórdo com &art. 17 da decreto n. 11.543,
de 7 de abril de 1015, o cargo de ajuslanta de
ordens dos com mandantes do regiãu tombem
pado ser exercida por aspiratmes a (Alojat.
sem que por isso tenham direito a quilqiv,r
accresciaio de tcociutautos;

••••••

Louvar em boletim» do Exercito o 1° tengpte
José dos Mares Maciel da Costa pelo inestiiha-
vel serviço que prestou á instrucçao dos Off-
ciaes do Exercito com a bem cuidada trapu-
cção do livro do general Grieponkerl intitu-
lado «Cartas para o ensino de tactica».

so-mam..
Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 23

de fevereiro do 1917 — Circular.
Sr. director da Contabilidade da &torra —

Declaro-vos que, á vista da disposição do arti-
go 14, letra a, da lei n. 3.232, doS de janeiro
ultimo, e para evitar explorações disfarçadas
da agiotagem, sé deverão ser acceitas novas
consignações ou renovadas as actuaes a casas
comurnerciaes de uniformes militares notoria-
mente conhecidas como exercitando tal ramo
de negocio, ou áquellas que, não estando ainda
conhecidas em tal especialidade, provem com
a sua escripturação devidamente legal o exer-
cicio atractivo do referido ramo do commer-
cio.

Saude e fraternidade. — José C,actano
Paria.

(Expediu-se a mesma circular ás delegacias
fiscaes do Tbesouro Nacional nos Estados.)
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 21 de fevereiro de 19(7

Ao Rr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, comtnuniCand0 que o Sr. ministra
mandou excluir do Assai) de Intalidos da Pa-
tada o soldado José Viedro, visto não haver
comparecido á respectiva inspecção de saudei
e ser ignorado o seu paradeiro.

Requel'imentos d.spachados
Dia 5 de março do 017

Francisco de Souza. Maia, pedindo matri-
cula da seu filho Delio de Souza Mala no Col-
legio Militar do Rio de Janeiro. — Como pede,
na classe dos contribuintes, satisfeitas as exi-
gen c ias regulamentares.

Hugo Teixeira, pedindo matricula de seu
filho Ademar° Teixeira rio Collegio Militar do
Rio de Janeiro. —Como podo, na classe dos
contribuintes, de accórdo com a informação
dg director.

Bello José de Samit'Anna, caba intendente,
José Antonio Machado, anspeçada, Francisco
Cava/cante de Almeida Lins e Joaquim Freire
da Silva Lacerda, soldadas, pedindo exclusão
das fileiras do Exercito. — Sejam excluidos
das fileiras do Exercito.
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Commissão de PromoçUS
ACTA DA fia sEss:Io

Presidenda do Sr. general de div1si.i6
Bento Menoc/ Ribeiro Carneiro állatt-,
letra
Aos vinte ires dias do mez de feve-

reiro de mil novecentos e dezesete, pre-
sentes na safa da Commissão de Promo-
ções, go Departamento Central, o pre-
sidente da COmmissão de Promoções do
Exercito Sr. general de divisão Bento
Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro e ge-
neraes de brigada Alfredo Colidido de
Moraes Rago, Tilo Pedro Escobar, Igna-
cio dp Alencar° Guimarães o Li de
Oliveira Ramos e o coronel Luiz de Mi-
randa Azevedo, secretario,. o Sr. presi-
dente abriu a sessão. Lida a acta da
sessão anterior foi approvada sena dis-
cussãO. Não houve expediente. A com-
missão, tomando conhecimento da vaga,
de 1* tenente existente na arma do in-.
untaria, organizou w seall iAte Prolloslai



Para ser. aubmett ida ao Sr, ministro da
duerrac

PROPOSTA N, 8

-11 Wantorid

A vaga aberta com o fenecimento do
i • tenente Arthur da Fonseca Araujo a
16 do corrente, conforme publicou o
Boletim do D. G. de 17, compete, por,
estudos, visto a penultima ter sido pre-
enchida por antiguidade, ao 2° tenente
Antonio Alexandrino Gaya.. A vaga de
2° tenente resultante dessa promoção
compete ao aspirante a oficial Manoel
de Azambuja Brilhante. A commissão
tendo duvidas sobre si o 1° tenente de
infantaria Ascanio Tasso Pinheiro de
Lemos, a quem competiria ser graduado
no posto immediato, preenche as condi-
coes exigidas pela lei n. 1.215 de 11
de agosto de 190 .1, visto como a sua fé
.1e oficio é pouco clara sobre uma pra.
são correccional que soffreu, deixa de
propor a sua graduação, aguardando es-
clarecimentos que a respeito ora solicia
ta, afim do resolver sobre o caso. Nada
mais havendo a tratar-se o Sr. presi-
dente encerrou a sessão lavrando eu co-
ronel Luiz de Miranda Azevedo, secre-
tario, esta acta que vae assignada por
todos os Srs. generaes presentes.. — Ge-
neral Dento Ribeiro, presidente. — Tito
Pedro Esrobar, general de brigada. —
General Moraes Rego. — Ignacio de 11.-
fluimadies. — General Lino de Oliveira
Ram os. Confere. e-, Miranda Azevedo,
coronel

comprehendendo a estação de Laranja Doce,
situada no kilometro VIS mais 63:t metros, de
S. Paulo, o quadro do pessoal e respectivos
vencimentos que com esta baixa, rubricado
pelo director geral do Viação desta Secretaria
de Estado.

Rio de Janeiro, 28 de fesereira de 1917.—
A. Tavares de Lyra.

QUADRO 1)0 PESSOAL E RESPECTIVOS VENCIMENTOS A
QUE SE REFLIIE A PORTARIA DESTA DATA

Numero e categoria

Trafego

Estação de Laranja
• Doce

1 agente 	  la05000
1 telegraphista 	  -905000
i guarda-chaves 	 	 005000
1 portador 	 	 8(4000

•
Linha

2 feitores 	
	

$5900
2 encarregados
	 35100

9 trabalhadores	 •
	 35000

Traegio

Não haverá accreschno de pcsaoal.

Directoria Geral de Viação, 28 de fevereiro
de 1917.— AfiVnso G. C. Maciel, director
geral.

Mensal Piado
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Ministerio da Yiação e
Obras Publicas

afirectoria Geral de Viação

PRIMEIRA BECOZO

Expediente de 5 de março de 1917

. Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brazil :

Autorizo-vos a attender, si fôr possivel, o
pedido de providencias solicitadas pelo Mieis-
terio da Agricultura, Industria e Commercio,
no aviso incluso por cópia, relativo não só á
ligação dos terrenos destinados á Exposic,ão
Nacional de Pecuaria, a realizar-se em 13 de
maio do corrente anno, com o ramal que
serve de plataforma ao Derby Club, como lam-
bem ao emprestirno de material e construção
de varios pavilhões (aviso n. 92).

Requerimento despachado

João Victorino, official operario de 44 classe
da tia dtvisào da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo o abono da gratificação addi-
cional de 10 0 /a por ter mais de dez anilo% de
serviço. — Prove ter completado dez atines
de serviço até 31 de dezembro do 1912.

SEGUNDA SECÇÃO

• O ministro de Estado da Viação o Obras
Publicas, em nome do Presidente da Repu-
blica: attendendo ao que requereu o Governo
do Estado de S. Paulo, resolve approvar, para
o novo trecho do ramal de Tibagy, na Estrada
e Ferro Sorocabana, além da estação de

Mrtyra, com a extensão de 13 km, OW,

frf
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 5 de março de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
Em resposta aos vossos avisos ris. 490 e

BOO, de 28 e 29 de setembro do anuo proximo
passado, com os quaes submettestes ao pare-
cer deste ministorio os processos de contas de
certidões fornecidas ao agente do fisco fe-
deral, no Rio Grande do Sul, o cujo paga-

•mento é reclamado pela Compagnie Auxiliaire
de Chemins de Fer au Brésit, cabe-me repor-
tar aos termos do aviso que tive a honra de
vos dirigir em 2 de fevereiro proximo findo,
sob n. 1, onde, pelas razões no mesmo ex-
pendidas, vos declarei que a citada compa-
nhia, em face do estipulado na clausula VI do
contracto de 8 de dezembro de 1911, cele-
brado entre cila e o Go yerno, de accardo com
o decreto n. 9.101, de 8 de novembro do
mesmo armo, é obrigada a prestar todos os
esclarecimentos e informações que lhe forem
reclamadas pelo Governo, não sendo, conse-
quentemente, devidas as importancias con-

• stantes das referidas contas.
Junto vos devolvo os processos que acom-

panharam os vossos citados aN isos (aviso
11. 1.0).

— Sr. inspector federai das Estradas:
Recommendo-vos que convideis a Compa-

nhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande a
indicar em que condições julga possivel fazer
uni accórdo na conformidade das autorizações
constantes da lei de orçamento da despeza
em vigor, para a construcção dos raumes
ferro-viarios a que se referem as lettras c e d
do art. 77 da citada lei. Outroshn, recom-
ntendo-vos que, ouvido, si necessario, o en-
genheiro chefe do 8° distrieto dessa inspecto-
ria, indiqueis um dos engenheiras fiscaes deste
districto, para proceder aos estudos, organi-
zando projecto e orçamento da ponte sobre o
rio Iguassú, nos termos da lettra b do referido
art. 77 (aviso n. 49).

Inspectoria Federal das Estradas

ACTA DE JULGAMENTO DE IDONEIDADE DOS
PROPONENTES Ao PORNECIMENTO Á RÊDE
DE ma:ao caanease (ceartA-piatuty)
na CINCO LOCOMOTIVAS PARA O SERVIÇO
DO TRAFEGO DO PROLONGANIENTO E 11.1.
MAEs DA EM:MD.1 ItEOE

Aos cinco dias do mez de março de
mil novecentos e dezesete, reunida em
unia das salas da Inspectoria Federal
das Estradas a ,comnaissão composta
doa engenheiros Felippe Nery Ewbank
da Camara, Francisco Braziliense •da
Cunha Lopes, João do Rego Coelho e o
eseripturario José Vieira da Cunha, de-
signada pelo senhor inspector federal
das Estradas para julgar da idoneidade
dos proponentes presentes á concur-
vencia para o fornecimento á Rede de
Viação Cearense de cinco locomotivas,
conforme o edital de trinta de janeiro
do corrente anno, Publicado no «lliario
Officiala, de trinta e um do mes-
mo mez o anuo, e outros seguin-
lea, compareceram os senhores Nor-
ton Megaw ka, Company, Litnited,
e Germano Boettcher, os quaes ex-
bibiram documentos para provarem sua
idoneidade e os recibos da caução exigi-
da pela clausula segunda do referido
edital, e, bem assim, as respectivas pro-
postas em involucros fechados e lacra-
dos, que foram encerrados em um mes-
mo involuero lacrado e rubricado pela
commissão e pelos proponentes. Depois
do examinados os documentos apresenta-
dos, a eommissão julgou idoneos os con-
currentes que se apresentaram e marcou
o dia oito do corrente rum, ás 12 horas,
para preceder á abertura das propos-
tas. E, finalmente, de conformidade
com o edital acima referido, ficou de-
positado, sob a g:M*1a do chefe da se-
cção de Expediente e Contabilidade, • O
involucro contendo as propostas e os
docau»enfes de idoneidade dos propo-
nentes. E, para constar, eu, José Vieira
da Cunha, lavrei a presente acta, que
assigno com os membros da commissão.
Rio de Janeiro, 5 de março de 1917. —
Felippe Nery Ewbank da Camara. -.4
João do Rego Coelha. — Franci sco Bra-
ziliense da Cunha Lopes. — José Vieim
da Cunha.

Confere. — J. Viet ro da Cunha.

• Inspectoria Federal das Estradas, se-
eCão de Expediente e Contabilidade.,
Visto. — J Egas, engenheiro-chefe ia-,
tii ino

Estrada de Ferro Oeste de Minas

Expediente de 3 de março de 1017

Requerimentos despachados

Antonio Gontijo de Faria, All'onso Neves,
Carlos da Costa Pereira, Generoso Ferreira
da Silva, Lourival Martins, Candido Fernan-
dos, Augusto Chitarra, José Porfirio dos San-
tos, Rodolpho Novaes, Ovidio Rosa, Eugenio
Braga, Luiz Alves Gorgosinlio e José Carlos
l'ore Ira.— 'inferido. com dons terços.

Tbeophilo lto irigues Ottoni, Rubem José de
Carvalho, Jeronymo Ilypolito c José Januario
Costa.— Concedo, com dons terços.

José Nímia do Assis e Altivo Andrade.—
Deferido, sem vencimentos.

Manoel Nicolatt Junior, Luiz Augusto Gila-
dalupe, Viegas, Faleiro & Comp. José Re-
zende o Otto Ilirsch.— Restitua-te.

Pedro Pereira.— Junte a caderneta,
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Raul Marques.-- A' vista das informações
pçsteriores, fica som effeite o despacho de 8
de fevereiro de 1917 e inth•firo o presente pe-
dido de licença.

José Custodio da Veiga.— Dirija-se, que-
rendo, ao Sr zniUistrO	 tção.

Unta Joaquim da Silva.— Prove o que al-
lega.

WalCem ir Nunes de Freitas.—Selle e volte,
querendo.

José Maria Francisco.— Complete o sello.'
Jo3é Ferreira Realino Thiago.— Decido,
ar,côrdo co mi o informado.

Julio Leite.— E' nexissar:a a outorga da
Inultxr do fiado:, no caso de ser o mesmo ca-

do, o que deve constar da carta.
Oscar Marins.— A Estra la não precisa-do

( praticantes.
Esporidião Pereira Pinto e Joaquim Ferreir

•Fragoso.— Não ha vaga.
:o--

	

	 Adolpho Olyntho da Silveira.— Sim, decor-
, rido o praz.) de 18 mezes estipulado para a
l ce;sação da responsabilidade do fiador.

Castro, Papa & Comp.-- Competem o sello
do requerimento o soldam os documentos in-
clusos com estampilhas federaes.

i

	

	 Aristides Nogueira.— Prove o requerento
é proprietario do teueno.

:	 Targino Silva. — NI) ha disposição que per-
' /Mita o que solicita o requerente.
i roninaos Pires ar Comp., Joaquim Antonio

elo, Santos, José Vieira lladrigues, José Bioco,
' Deusdedit Alves do Souza e Do.ningas Pico-

reli' Junior.- Deferido.
Victalioo Tré.—Não cot v'rn.
Septimo Rotteri.-0 reg 3rente não é iti-

nerante do vapor, é opima: praticais:e que
aguarda ordens quando não tem sorriço.

Accacio Pinho, Salvador da Costa Moia e
ontro.—Não lia que deferir.

Romualdo Silveira. —Indeferido. O facto foi
Inteira incute casual.

Ilereitio Beinne.—Subaletta-se, opportuna-
=ente, a concurso.	 .

• Sebastião Barbosa . —Indeferido.
José Cindido de Olivei..a. Pavão.--Deferido,

de accOrdo com a informação da divisão.
Francisco do Oliveira Perdigão.—Certiti-

• que-se.
Farid Barroso.—In•leferido. Cumpra pri-

tneiro o que exigiu o agente, de accordo com
o regulamonto, e depois, querendo, peça resti-
tuição da quantia.

Oscar Fonsoca.—Daferido, p'w equidade.
Jorge L. Davis.—Site, sujei t ando-se á con-

traproposta apresantada pela Di V. etoria.
José Augusto Coo-tes.—Deferido, de aecórdo

com a informação da divisão.
, Samuel Lopes.— Indaferido, de accórdo
, com a informação do trafego.
‘ Francisco Pinto do alazalhães.—Deve o re-
querente dar os limites do seu terreno, com a

'prova de que é o piemriotario.
Agostinho Valle.—Ilestitua-se.

, Geralrlino Cain :waia do Nascimento.— De-
i' ferido, de neônio com o infoenado.

Maria Leal Machado.— Solte com estam-
' pilha federal do valor de 60O réis.
! • João Vicente Tancrodo Ilabedlo Braga.—
: Concedo,com doas terças da diaria.

' — O Sr. director ofileiou: •
' Ao Sr. delegado fiscal do Thosmro Nacional
matta Bello Horizonte, remettendo autorização

t kle passe n. 62
. Ao Sr. inspetor veterinario do 6° districto
Crnellberaba, remettendo autorização de passe
n Y 63 ;	 .
• AO Sr. director geral do Ministorio da Agri-
Cultora, remettendo autorização do passo
766 •

1 Ao 'Sr. director do Serviço de Geologia e
Itneralogia do Brazil, remettendo autorização
'ide plisse n. 0;

director gera do Ministerio da Agrl-,.._ . .•	 .	 .	 .	 • _ .	 . _	 _	 .	 _.

cultura, Industria o Cornmercio, remetteudo
autorização de passe n. 67;

Ao Sr. director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, agradecendo comtnunicação
que fez de ter assumido aquelle cargo ;

Ao Sr. presidente da Companhia -Estradas
de Ferro Federaes Ilècle Sul Mineira, reite-
rando pedido de carros para baldeação de
mercadorias em B. Jardim
. Ao Sr. presidente da Associação dos Em-

pregados no Commercio de S. João d'El-Iley,
agradecendo a communicação feita da posso
da nova directoria eleita

'
•

Ao Si. . director geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras l'ublicas, re-
mettendo cópias do contracto celebrado com
os Srs. J. L. Costa & Comp.;

Ao mesmo, idem, ideM, idem com os Srs.
Villas Bus& Comp.;

Ao mesmo, idem, idem, idem com os Srs.
Viegas Falei ro & Comp.;

Ao mesmo, idem, idem, idem com os Srs. A.
Placido Marques & Comp.;

Ao mesmo, idem, idem, idem com os Srs. Pa-
ternostro, Irmãos;

Ao mesmo, idem, idem, idem com o Sr. Luiz
Augusto Guadalupe ;
• Ao mesmo, idem, idem, idem com o Sr. Ma-

noel Nicolau Junior (tres officios);
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,

informando sobre o lastramento do ramal do
Pará, pretendido pela emp ava municipal da
mesma cidade;

Ao niesmo, informando sobre o lote n. 81
da colonia Carlos Pratos, atravessado por esta
estrada ;

Ao mesmo, ideio, idem, n. 71, idem ;
Ao mesmo, idem, ideio, n. 60, idem

• Ao mesmo, encaminhando um requerimento
do agento desta estrada Anestario de Souza;

Ao mesmo, idem, ident do ma.chiuista José
Vieira Rodrigues;

Ao mesmo, inforinando sobre preços de ar-
tigos constantes de contracto effectuado por
esta estrada, ácerca dos quaes suscitou du-
vidas o Tribunal de Contas
- Ao Sr. director geral dos Correios, infor-
mando sobre o trafego entre as estações de
Arantes e Barra Mansa

Ao Sr. chefe de Policia do Estado de Minas
Geram informando ter tomado providencias
relativas a desordens verificadas em Formiga
por empregados desta estrada

Ao mesmo, remettendo uma cedida falsa
de 1005, apprehendida pela thesouraria desta
Estrala;

Ao Sr. presidente • da Camara Municipal de
Lavras, informando sobre condições para ar-
rendamento da linha de bondes, existente na
mesma cidade e pertencente a esta estrada;

Ao Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras l'ublicas, remet-
tendo cópias do contracto celebrado com O
Sr. Dr. José Carneiro Felippe;

Ao mesmo, idem idem idem com os Srs.
Ilime .sz Comp.

O Sr. chefe do Trafego expediu as seguin-
tes circulares

Trafego — Circular n. 737 — S. João d'El-
Dei, 12 de fevei.eiro de 1917

Licença e exercido —Communieo-vos, para
os devidos efreitos, que tendo entrado hoje
em gozo de licença do 60 dias o inspector do
ni-ovimento o telegraphos Sr. Francisco José
da Silva o Oliveira, foi designado, por porta-
ria do Sr. Dr. director, o sub-inspector Sr.
Antonio Pinto da Silva para servir como ins-
pector do movimento e telegraphos, tendo
esse funecionario assumido o respectivo cargo,
nesta data. Pedep Magalhães, chefe do tra-
fego.—Ao pessoal da e divisão.

Trafego— Circular n.738—S. João d'1-Rey,
46 de feyereiço de 1917.	 .

Reabertura ao trafego, na categoria de pa-

rada, do estribo Santo Angelo, da E. F. Cen-
tral do Brazil.

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que conformo a ordem n. 4.781, de 1:; de de-
zembro de 1916. da Sub-directoria do trafega
da Estrada do Ferro Central do Brazil, foi re-
aberto ao trafego no dia 16 de novembro desse
anno, na categoria, porém, de parada, e pas-
sando, assina, a receber e expedir despachos
de qualquer natureza e abotoar venda de bi-
lhetes, o estriba Santo Angelo, situado no ki-
lometro n. 435,787, entre . as estações de
Mogy das Comes e Suzano, no ramal de São
Paulo, daquella estrada (papel mi. 7.00O A).—
Pedro 211dgalhães, chefe do trafego.

Directoria Geral de Contabilidade
PRINIEIRA SECÇÃO

Expediente de 3 de março de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vosairdenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga a inclusa féria, na impor-
tancia de 2:114, do pessoal empregado, du-
rante o mez de fevereiro ultimo, nos serviços
de reparos, conservação, limpeza e constru-
cção de predios, etc., a cargo da Repartição
do Aguas e Obras Publicas.

A despesa deverá ser escripturada na con-
signação — Reparos, conservação, limpeza e
construcção de predios, etc., —Titulo —Ser-
viços diversos, verba 8', art. 74 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 530).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas férias no total
de 9:033;025, do pessoal empregado, durante
o mez do fevereiro ultimo, na locomoção da
Estrada de Ferro do Rio d'Ouro.

A despesa deverá ser escripturada na con-
signação — Pessoal — Titulo Locomoção,
tracção e ollieinas, verba 8', art. 74 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 5:;1).

Di enae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas férias, no total
de 3:022$, do pessoal empregado, durante o
:noz de fevereiro ultimo, no serviço do trafego
da Estrada de Ferro Rio d'Ouro.

A despesa deverá ser escripturada na con-
signação— Pessoal e Material — Titulo — 'f ra-
fogo o Movimento, verba 8"-, art. 71 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso ii. 552).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, sejam pagas as inclusas férias, no to-
tal do 2:0995:$00, do pessoal empregado, du-
rante o mez de fevereiro ultimo, no serviço
do visitas domiciliarias, a cargo da Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicas.

A despesa deverá ser escripturada na con-
signação — Pessoal o material — Titulo — Iii-
speccão de canalizações e caixas d'agua do-
miciliarias, verba 8°, art. 74 da vigente lei
orçamentaria (aviso ii. 553).

•

r

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 5 de março de 1917
Nabuco Barreto, viuvo de An- .

toldo Coelho Barreto, administrador dos Cor-
reios de Sergipe, pedindo os favores do moa-
topio.—Deferido.

Claudina Correia do Assis Garcia, viuvo. do
José de Assis Garcia Filho, carteiro de V'
classe da Admistração dos Correios de Pot"-
nambuco, idem.—Deferido!'"

Maria Emitia Fiou e Zulmira Fiuza de Mi-
randa, irmãs do filiado Sergio Fiou Lima,

aposentado, da Administração doa
Correios do Ceará, idem.—Deferido quanto á,

. primeira e incielfe.riclo quanto á segunda por

.	

.
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Francisca Ferreira da Costa, viuvo do
Claudionor Ferreira da Costa, carteiro do
2a elassa da Repartição Geral dos Correios,
idem. — Faça coroigir, na justiticaçao, o en-
gano do escrivão, que mencionou Araey em
vez de A rcy.

taabel Martins, viuvo. do Antonio de Souza
Martins, almoxari fe, aposentado, da Directo-
ria Geral dos Correios, idem.. — Prove, por
meio de certidão, si o funccionario pagou, ou
não, as contribuásões de janeiro de 1903 a
agosto de 1905 e, no caso negativo, o motivo
por que não foram endoados esses paga-
ornatos.

Adelia de Burel Jackson, mãe do finado
Eulires Gustavo Jackson. praticante de 1.3

classe da Administração dos Correios do Ama-
zonas, idem.—A presente a certidão de nasci-
mento do contribuinte e a do obito de seu
pae, extrahides de registro 'aberto na confor-
midade do decreto ii. 9.8811, de 7 de março
de 1888 e, ontrosim, faça com que a irmã do
funccionario, !mura Jackson Cabral, se repre-
sente no processo por meio de petição que
deverá ser acompanhada da edtidão do seu
nascimento e da do casamento de seus paes.

Nilo José da Silva Pereira, pedindo para
Seus tutelados, Oswaldo e Ivan melhoria do
ponsão.—Indeferilo. O maxiino para as pen-
sões, estabelecido por lei, é de 3:6005000.

lzidro Pereira da Silva, pedindo para seus
pupillos, filhos de Aurelio Apparieio Soares,
inspector de 3a elasso da Repartição Geral
dos Telegraphos, reversão da pensão ein cujo
goso se achava a sua viuvo Emitia. Lobo
Soares que contrahiu segundas nupcias. —
Prove, por meio do certidão, achar-se a pen-
sionista quite do pagamento do onus a que se
refere o art. 23, § 2° n. 2, do regulamento do
montepio.

José Americano da Costa, ex-conductor de
1' classe da Itispectoria do Obras contra as
Seccas, pedindo autorização para continuar a
contribuir pora o montepio. — Deferido.

aermi

Directoria Geral de Correios e Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria do 2 do corrente, foram con-
ce4idos-90 dias do licença com a metade da
diaria, para tratamento de saude, a Nelson
'Veiga Pinto, auxiliar da Repartição Geral
.dos Tolegraphos.

"Jk

Expediente do dia 3 de março de 1917

Autorizou-se a Repartição Geral dos Tele-
graphos:

A abonar ao guarda-fios diarista Mamede
Antonio Ferreira a diaria addicional de ;383
réis, equivalente á. sexta parte da do 32, »o
periodo de 6 de outubro de 1911 a 31 de
março do 2912. o a partir de 1 de abril do
referido atino de 4912 em dcante a de 666
réis, sexta parte da de 45030.

A conceder franquia telegraphica em objecto
de serviço publico ao 1° nfficial da Directoria
Geral dos Correios Castão do Espirito Santo,
designado para inspeccionar a Sub-administra-

- CAO do Ribeirão Preto e Correios ambulantes,
'correndo as despezas por conta da citada

	

directoria.	 4,
Deu-se conhecimento á Directoria Geral dos

Correios.
Encaminhou-se ao Ministerio 	 Fazenda:
O przcosso do aposentadoria do amanuense

da Administração dos Correios no Estado de
s5o Paulo Agrolio Nunes Daudçioa de Mello;
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O processo de aposentadoria do carteiro de
2' classe da Directoria Geral dos Correios
João Antonio de Carvalho ;

O processo de aposentadoria do guarda-fios
de i a classe, addido, da Repartição Geral dos
Telegraphos Deolindo Francisco Gomes.

Restituiu-se ao Miuistorio da Fazenda o
processo de aposentadoria do Administrador
dos Correios do Estado do Ceará José Pinto
Coelho de Albuquerque, enviando-se o qua-
dro de tempo de serviço do alludido funccio-

, nario, pelo qual se verifica não ter direito ao
atigmento de gratificação addicional que so-
licitou.

nequerimentoá despachada

Pedro Lopes Ferreira, aposentado por de-
creto de 28 de fevereiro ultimo, no logar
de guarda-fio de ia classa, addido, da Re-
partição Geral dos Telegraphos.—Apresente
certidão de seu tempo do serviço publico,
passada de accôrdo com a circular n. 15 de
26 de janeiro de 1891 do Minister:o da Fa-
zenda, extrahida dos livros de ponto e das
folhas de pagamento, devendo a mesma cer-
tidão alcançar a data em que começou a
ter execução o decreto que o aposentou.
Prove si está quito dos pagamentos de soltos
de nomeações e impostos sobre vencimentos,
e até quando contribuiu para o montepio.
Nessas certidões deverão ser indicados os
empregos exercidos sobre os quaes não houve
cobrança do respectivo sello e a razão por
que deixou ella de ser effectuada ou si eram
isentos do toca impostos.

João Borges da .Cruz, machinista de 2'
classe, da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, aposentado por decreto de 28 de feve-
reiro ultimo.—Prove si está quite dos paga-
mentos de sellos de nomeações e impostos
sobre vencimentos, e até quando contribuiu
para o montepio. Nessas certidões deverão
ser indicados os empregos exercidos sobre os
quaes não houve cobrança do respectivo sello
e a razão por que -deixou Cila de ser effe-
ctuada ou si eram isentos de toes impostos.

n••nnnn•

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados•
Dia 5 de março do 4917

Mermogenes Barbosa Junior, praticante do
2° classe, pedindo prorogação do prazo por
mais 30 dias para se apresentar na Adminis-
tração dos Correios do Amazonas, para onde
foi removido.— Deferido.

Manoel Moi-eira Mino Filho, amanuense da
directoria geral, pedindo para se assignar
Manoel Moreira Lirio Jumor.— Satisfaça a
exigencia do expediente.

Antonio José liodrigues de Moraes, ama-
nuense desta directoria geral, recorrendo de
penalidade.— Em vista do que consta do pro-
cesso, indeferido.
• João Francisco Vicente do Conto Filho e
Luiz !nojosa, pedindo certidões para fins deis
tomes.— Certifique-se.

D. Condida da Cruz Conveio, agente postal
de Antonio Olyntho, no Estado. do Pernam-
bdco, solicitando seis mexes de licença, para
tratamento -de sande. — Concedo 180 dias,
conforme o informado.

Ali tnnio Francisco da-Silveira Junior, esta-
feta distribuidor desta directoria, pedindo 30
dias de licença, para tratar de sua sande.—
Concedo, na fórnia do informado.

Aureliano Alves Santiago Filho, carteiro da
agencia postal de Barra do Pirahy, no Estado
do Rio de Janeiro, solicitando 30 dias de li-
cença, para o seu tratamento, a partir do 24
de janeiro ultimo.— Concedo, nos termos do
informado.

klillisterio da Agricultura, Illdustria

e Comercio
Directoria Geral de Agricultura

!MINISTRA sscçÃo
Por' portarias de 2 do corrente, foi nomeado

O conservador, addido, da Escola Superior do
Agricultura o Medicina Vetorinaria, Jayme
Rodrigues dos Santos, para exercer o cargo
de conservador-preparador da Eocola Supe-
rior de Agricultura o Medicina Veterinaria,
em Pinheiro.

---Por igual acto da mesma data, foi exone-
rado, por abandono de emprego, o conservá.'s
dor, addido, da Escola Superior do Agricul-
tura e Medicina Voterinaria, Guilherme Pinto
Bravo, por não ter assumido, no prazo legal,
o cargo de conservador-preparador da EWOla
Superior de Agricultura e Medicina Votei-lua-
ria, em Pinheiro.

—Ainda por igual acto da mesma data, foi
nomeado o veterinario da hispectoria do 100
distila°, Dr. Cesar d'Albrieux, para reger,
interinamente, a 224 cadeira da Escota Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veterinaria,
em Pinheiro.

Expediente de 3 de março de 1917

Sr. director do Serviço do Povoamento:
Em solução ao vosso officio il. 309, de 28 dd

fevereiro ultimo, solicitando providencias para
requisição de passagens aos Srs. Henrique
Barballio tichUa Cavalcanti e João de Mesquita
Barros, que, em CorDIllisSãOáVú0 proceder a
inquerito administrativo na-, inicie° colonial
Visconde de Maná, communico-vos, para os
devidos efibitos, que o Sr. ministro °sarou no
mesmo o seguinte despacho: Autorizo (offi-
cio u. 541).

— Sr. director do Serviço de Agricultura.
Pratica :

De ordem do Ss. Jninistro, reitero-vos a ro.
coininondação .coutida lio officio n. 263, do 12
de fevereiro ultimo, no sentido de serem re-
rnetsidos a esta directoria geral os dados re-
lativos á repartição que dirigis

'
 para a men-

sagem que o Sr. Presidente da Republica terá
de enviar ao Congresso Nacional, na sua pro-
xima abertura, o bom assim relatorios par-
ciaes dos àet-riços a vosso cargo para que possa
sor organizado o relatorico de S. Ex. (oficio

— ldenticos: Industrio Pastoril, Posoamene
to e lndios (officios tis. 513 a 513).

— Sr. presidente da Companhia Moa*
gyana de Estradas de Ferro;

De ordem do Sr. ministro, solicito-N.(33
providenlia sentido de ser o direoto4
da Directoria °de Meteorologia e Astro-
mia, Henrique Morize, aut orizado a re-
quisitar para si e funeeionarios da:
mesma repartição, passagens, bem coma
transporte de bagagens, em objecto de
serviço publico, em todas as linhas dessa
companhia, durante o presente exercicios
correndo as despezas por conta desto
ministerio (officio n. 5%9).

Identicos: presidente da Companhia:
Paulista de Estradas de Ferro, directoe
da Estrada de Ferro Noroeste do Brazito
director da Estrada de Ferro Goyaz, dt.s
reator da Estrada de Ferro Madeira-
laiiioré, director da Estrada de Ferro

Vietoria a Minas, director da Estrada qzx
Ferro .S. Luiz a Caxias, director' da Eass
irada de Ferro Ceará-Piauliy, superin.
tendente da 'lixe Great \Vestem of Bra-i
zil Company Limited, director da Estra'-
na de Forro Central do Rio Grande .
N orte, dirpcter da Estrada do Ferm
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Bragança, director da Estrada de Ferro
de Recife a Caxangá, director da Estrada
de Ferro Rede Viação Farrea da Bahia,
director da Estrada de, Ferro de Naza-
reth Jequiá; direckr da Estrada de
Ferro do Paraná, director da Estrada
de Ferro Rade Sul-Mine na, director da
Estrada de Ferra Viação Ferira do Rio
Grane eo Sul, director da Estrada de
Ferro Oeate de Minas, director da Estra-
da de Ferro Porta Alegre a Uruguayana,
director da • Estrada de Ferro Dourado,
director da Estrada de Ferro Etat ibense,
director da Estrada de Ferro Funilense,
director da Eslrada de Ferro Ramal Fez:-

e0 Campineiro, director da Estrada do
Terro Araraquara, director da Estrada
de Ferro Rio do Ouro, director da Es-
trada de Ferro Theresopolis, aupeienten-
dente da Great Brasil Southern, director
da Estrada de Ferro Norte, do Brazil, di-
rector da Compagme de Chemins de Fer
Féderaux de l'Est Bresilian, superinten-
dente da Sorocabana Railway Company,
superintendente da Leopoldina RailwaY
Company, superintendente da S. Paulo
Railway Comparta , director do 'Lloyd
•razileiro, superintendente da Amazon
!tiver Steam Navigation Company, dire-
ctor da Empraza de Naveaação José Bar-
:bosa da Silva, director ca Empraza do
Navegação La Relegue. Riria & Comp.,
director da Empraza de Navegação Mello
sa: Comp., director da Empreza de Nave-
gação Iloepeke, director da Empraza de
.Navegação Espirito Santo a Caravanas,
director da Fenpraza de Navegação São
João da Barra a Campos, director da
Empraza de Navegação dos Rios lbicuhy

• e Pruguay, director da Empraza de Na-
vegação Rio a S Paulo, director da
Empraza de Navetação Rio S. Francisco,
diTertmr da Etnpreza de Navegação Ba-
/liana, director da Empraza de Navega-

Baixo s. Francisco, director da Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira,
director da Companhia Commerrio e
Nas egação, director da Empraza Fluvial
„Piauhyense, director da Companhia de
Navegação a Vapor Rio Parahyba (Offi-
cio us. 550 a 597).

Dia 5

Sr. director da Directoria de Meteo-
rologia e Astronomia:

Communico-vos, para os devidos ef-
f eitos, que. atlendendo á solicitação coo.
tida no requerimento do ravm. padro
Pedro Massa. procurador dos P.P, Sqe
lesemos, nesta data, restavo, de ata:arilo
com a informação constante do officio
n. 61, de 31 de janeiro ultimo, dessa di-
rectoria, autorizar-vos a fornecer ao Sr.
prefeito apostolieo da Rio Negro, Esta-
do do Amazonas. padre Lourenço Gior-
dano. o material necessario installação
de uma estação meteorologica de 31
classe, ao municipio de S. Gabriel (avi-
so n. 32) .

— c. director da Escola Superior Co
Agricultura e Medicina Velerinaria, em
'Pinheiro:

Communico-vos, para os devidos tf-
'feitos, que. por decretos de 28 do cor-
rente, foram feitas as seguintes nommt-
eões do lentes cathcdraticos para essa
!escola:

-Engenheiro Paulo da Rocha Lagaa.
para a 13' cadeira;

Dr. Miguel °sole° de Almeida, para a
'1. 7 6 cadeira;

. Mauricio Campos de Medeiros.
para a 19' cadeira;

Dr. Carlos Peixoto da Costa Rodri-
gues, para a 20" cadeira;

A' excepção do decreta de nomeação
do Dr. Miguel •0aorio de Almeida, que

foi enaregue ao interessado, de ordem
superior, incluso vos remetto os demais
actos acima referidos (officio n. 546) .;

_a Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os devidos ef-

feitoa que por decreto de 28 dn cor-
Ten1 e. furam feitas as seguintes nomea-
çõas de lentes cathedralicos para a Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina
Veto: inal ia. em Pinheiro:

Enearhairo Paulo da Rocha Lagôa,
para a 13' cadeira:

Dr. Miguel Osorio de Almeida, para a
17 3 cadeira;

Dr. Mauricio Campos de Medeiros,
para a 19' cadeira:

Dr. Carlos Peixoto da Costa llodri-
gues. para a 20' cadeira (officio n. 54.7).

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil:

De ordem do Sr. ministro, solicito-
'voa providencias nó sentido de ser con-
cedida a cada um dos Drs. Paulo da Ito-
dia Lagea, Miguel Oaorio de Almeida,
Mauricio Campos de Medeiros e Carlos
'Peixota, da Cesta Rodrigues, lentes ca-
thedraticos da Eacola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria em Pia
nb airo, uma caderneta de passes de pri.
rneira classe, ida e volta, entre as esta-
ções de Central e Pinheiro, valida no
corrente exercido, correndo as desprzas
por conta deste ministerio (officio nu-
mero 548.

.Autorizo-voa, de ord am do Sr. Minis-
tro. a conceder uma passagem de pri-
meira. classe, ida e volta, da estação Cen-
tral a Item-ele, ao administrador do
Campo de beinonatração de Rezende,
Bernardo Dias, correndo as despeza a por
conta deste ministario (officia n. 598) e

— Revo. Sr. padre Pedro Massa:
De ordem do Sr. ministro. commu-

nicn-vos, para os devidos effeitos, que,
nesta (fatal foram dadas as devidas pro-
vjdencias no sentida de ser entregue
Pela Directoria de Meteorologia e Astro-
nomia. ao Sr. prefeito apostolice da
Prefeitura de Rio Negro, Marfo de Ama -
.zonas, padre Lourenço Giordano. o ma-
terial necessario á installação de uma
estacães mateorologira de 3' elaaae no
municipin de S. Gabriel, no referido Es-
tado (officio n. 599)

Dequcriracolo despachado

Fidelis dos Santos Amaral, porteiro,
addido, da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, recorrendo
do acto do Sr. ministro que o nomeou
portairo-continen da Parola Superior de
Aerieult una e Medicina Vai arinaria, em
Pinheiro, cm pedindo para ficar addido.—
Indeferido. Permaneeenalo addido o re-
quarenta. os seus venciinntos já estavam
equiparados aos do cargo para que foi
nomeado, unia vez que nenhum addido,
em caso algum. pede ter vencimentos
siipariores ao effectivo de igual cate-
goria.	 •

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Sogunda secção
Por portarias de 2 do maz corrente foram

readmitaados na Escola de Aprandizes Artifi-
cos do Estado do Maranhão os adjuntos de pro-
fessor Maria José Si Moreira e Peruando Car-
doso, do curso primario, c Jose Piracicaba de
M • raes nego, do amam de desenho, e os con-
tra-mestres Antonio tle.mardino Salles e fim-
philo Marcellino do Moraes Rego, re%:ectiva-

manta das officinas de alfaiataria e de mar
canada.

— Por outras da mesma data foram conce-
didas as segaintcs licenças:

De 6 meies, para tratamento de saude, na
¡Urina da lei, a José Gonçalves Cessa Vieira,
5° ofiicial da Directoria Geral dc Estatistica;

De 90 dias, para tratamento de saude, na
fórma da lei, em prorogação da que lho foi
concedida por portaria de 29 de dezembro ui-
timo, a Virgilio Vieira de Mello, partir° con-
tinuo da Escola do Aprendizes Artitices do Es-
tado do Rio Grande do Norte.

— Por outra da mesma data e de accUrdo
Com O que requer r Lm J010 lioracio de Campos
Cartier e Laerte A uausto Machado, re s mcti-
vamatite 3`a ofil eaes, et/nativa e addido, da
Drectoria Geral da E tatistica, foi dai:tarado
addido o primeiro e n ameada o secundo para
exercer o c rga de 3" o da m.sina repar-
tição.

LXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de fereiviro de 1917

Agradeceu-se:
Ao Ministerio dis liclaçaas Exteriorea a roÁ

mossa do uma volume pabticada pela Camara
de Coram:raio e Industria de Lucca o Ires fas-
eiculos da revista La vita m . r;titna c comner-
cial;

Ao Ministerio da> Relações Exteriores a re-
messa do retalho do jornal La Vanguarda, o
qual contém o doera° raal que concede O
deposito commercial da cidade de Barcelon-
a urna associação coastituida pala municipa-
lidada da magma calale e raaresentantes de
varias corpraaaas hespanhalas;

Ao Ministorio das Ralações Exterioras a re-
messa de um exemplar do relatorio que Uno
apreamitau o cansai da Braz I l em Manam
contendo algumas informaçóes quo interessara
a este ministerio.

1•nn••

EXPEDIENTE DO Sã. DIRECTOR CEM.

&-•-• Cem m ni co u-so :

Ao director da Despem Publen do Thasm-
ro Nacional que, por portaria de 16 do nioz
corrente, foram COUCCiiid Ls a Benj ¡mim (or-
dovil Pires, auxiliar, addido, da Dile:ciar:a.
Geral de Estatistica, tres 1113ZOS do licençc
para tratamento do sua saudo, na forma da.
lei;

Ao director da Desaeza Publica de Tle!soit-
ro Nacional que, por portaria do 1G da mu
corrento, foram concedidos a Dulce Nery,
auxiliar apuradosa da Directoria Geral do
Estatistica, noventa dia; de licença, para
tratamento de sua saacie, em prorogação da
que lhe foi couce lida por portaria de 15 do
setembro aluar).

A respectiva portaria foi enviada ao dire-
ctor de E;tatistica para os devidos fins.

Ao delegado fiscal do TI/aso:iro Nacional no
Estado do Ceará que, por patearia de 16 do
nu -a corrente, foram roadinittidos os adjun-
tos de professor da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do mesmo Es ado Amalia de Castro C
Lyj'a. Theophito Pacheco, do curso primado,
e Virgilio Gomes de Oliveira, do curso de de-
senho.

As respectivas portarias foram enviadas ao.
director daquella escola para os devidos
fins.

Ao delegado fiscal do Tliesnra Nacional no
Estado do Alagoas que, por portarias dó 4.6
corrente, foram admittidos Latira E ti piro -
sina de Farias e José Paiiiino do Albuquereale
Lins resoeatieatnentes nos earz,05 de aditiala.
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de professor dosearas pron .tr;o e de dese-
filio da Escola do Aprendizes Artifices da
igesino Estado.

As respectivas portarias foram enviadas ao
director da referida cscota para 03 devidos,
fia-al

Dia 23

Solicitaram-se provklanciaa ao; directores
geral de Estatiatica, do Serviço de Informa-
ções e da Secretaria da Junta Commerciat 'ia
Capital Federal no sentido de serem forneci-
dos a esta directaria geral, com a maxima
brevidade, informações e dadas que miam
ser utilizados na confecção da mensagem do
Sr. Presidente da Ropublica.

— Communicou-sc aa delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Parnamburo
qua, por portaria de 21 do corrente inez,
Ioi raadmittido Walirido alauric'aa no cargo
de adjunto de professar do curso do desenho
da Escola de Aprendizes Artifices do mesmo
Es1a.do.

A respectiva portaria foi enviada ao dira-
ator da inesala escola para cs devidua fins.

Dia 27

Agradeceu-se ao Dr. Aguiar Moreira a
comum) cação de haver assumido, no dia 8
do corrente mez, o cargo de director da Es-
Irada de Ferro Central do Brazil, para o qual
foi nomeado por decreto de 7 do mesmo rnez.

---Comaninicou-se :
Ao director da Escola de Aprendizes Artifi-

c.a do Estado de Sergipa em resposta ao seu
officio n. de 8 do mez corrente, que as
readmissOes de adjuntos e contra-mestres são
feitas mediante portariaa do Sr. minstro;

Ao director da Despeza Publica do The-
souro Nacional que, por por;aria de 23 do mez
corrente, foram concedidos a Heitor Eloy de
Alvim Pessoa, 30 racial da Direct ;ria Geral
de Estatistica, 60 dias de licença para tra-
tamento de sua saude, na farma da lei.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional na
Estado de S. Pauto que, por portarias de 23
do mez corrente, foram readinittalos na Es-
cola de Aprendizes Artitices do mesmo Estado
os adjuntos de professor Glycerio llodrigues,
do curso primaria Arthur do Lima Per.ara,
do curso de desenho, e os contra-urstres
Manoel Portella alarin, da oficina de escol-
ptura em madeira, Luiz Dane, da candial de
marcenaria: e Colimbano Abranches, da olfa'
cina de ajustador niecanico.

As respectivas portarias foram enviadas ao
director daqui/a escala, para os devidos fins.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Parauá. que, por portarias de 23 do
mez corrente, foram readmittidos Thomaz
Parai, Ewald Bork e Carlos Gemther, rasam-
ativamente, nos cargos de contra-mestres das
oficinas do marcenaria, de selleiro e tapiceiro
e de serralheiro da Escola de Aprendizes
Artifices do mesmo Estado.

As respectivas portarias foram enfiadaa
director daquella escola, para os devidos fins.

Directoria de Meteorologia e Astronomia

OBSERVAT01110 NACIONAL

fiequerimento despachado	 -

Dia 3 do março de 1.017
bago Barata Fertes.—Come pede,

TRIBUNAL DE CONTAS
FeS550 ordinaria do Tribunal

Contas que devia ter togar hoje, fica
transferida para amanhã, quarta-feira,
poa ser hoje considerado pelo Governa
dia feriado em toda a Republica.

N. 985, de 28 de fevereiro •ult.inar,
¡dam da 2 :0003 em folha da pagamento
da prefeito do Departamento do Ano
Acre, Augusto Canis de Vaseoncello
Monteiro:

N. 1.003, do 28. idem de 4:820$, de
folha do pessoal technico e administra-
tivo do escriptoriar de obras em feverei-
ro ultimo;

N. 785, de 10, adem da 55:0378'670 a
anversos, de fornecimentos em 1916;

N. 962, de 23, idem de 24;0008 ao
instituto Vacainioa Municipal, da sub-
viação por fornecimento de vaceina
nnti-varinlosa a todos os Estadas q-ie a
requisita nem. — Registre-se por tratar-
se de subvenção.

DIARIO  DOS TRIBUNAES
EDITAES

C tine de Appellação
Faço publico que o Exmo. Sr. desembar-

gador prcsadente a Córte de Appellação, ncs
termos do art. 15, a 2° do decreto n. 9.263,
de 28 da dezembro de 1911, marcou o prazo
de 30 dias, a contar desta data, afim de que
os candidatos ao togar de juiz da 7 a Pretora
Criminal, vago com a remoção do respectivo
juiz Dr. Fructuoso Moniz Barreto de Aragão
para a li a Pretoria Criminal, apresentem nesta.
Secretaria os seus acquerimentos, devida-
mente instruidos, de conformi lade com o § 20
do art. 1-1, do citado decreto.

Secretaria da Côrto de Appellação,
de fevereiro de 1917.—No impoinuento occa-
sional do Dr. snr.Aario, o oleia', Elpidio
Watson Cordeiro.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De 2' praça, cem o prazo de oito dias e
abatimento de 10 "Ia para venda e
arrematação doa predica á rua Dr.
Leal ns. 17,1 e 176. pertencentes ao
e s polio dos fi,lados Manuel Silveira da
Costa Tavares e Maria Candida da
Silva Tavares
O Dr. Alfredo Machado Guimarães,

juiz de Direito da l' Vara de Orphilos a
Ausentes, n:-ta cidade dõ Rio do Ja

-neiro, etc.
Faz saber aos que o presente edital

viram ou delle noticia tiverem, que no
dia 20 do corrente, logo após a audi-
encia deste ,juizo, que terá togar ás 14
horas, o porteiro dos auditorios • desta
Juizo levará a publ prép.rm de venda
e arrematação, a quem mai, dér e 'me-
recer acima das respectivas avaliações,
os anmoveis abaixo partenceates ao es-
polio dos referidús finados: predio ter-
ra() á rua lir. Leal n. 171, estaçã1 do
Engenho de Dentro. construida de fron-
tal e pilares de tij olo, colr rto de telhas
narionacs, em feitio de abalei, com uma
porta e duas janellas de frente, por um
lado duas janellas o pelo (-adro uma
porta e uma janella, portadas da madei-
ra, medindo de largura •a1,60 por 10111,50
de comprimanto, divide-se em duas sala
e ires quartos, forrados e assoalhados, o
cozinha cimentada e de telha vã. Edi-
tarado em terreno cercado do madeira e
zinco. medindo oito -metros de largura
por 66 metros de comprimento, e onda
existe um telheiro com tanque e latrina.
Avaliado em 3 :000$,	 com o abati-
mento de 10 1° fica reduzido a 2 :700000.
Paedia ferre° á rua	 n. 1700
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Registro diario

Despachos do Sr. Dr, presidente cai.
3 do corente:

Ministerio da A gricultura, Industria e
Cominercio — Avisas;

Na. 10 e 528 de 8 de janeiro e 28 do
fevereiro ultimo, pagamento de 100a0d0
para ai tender ás de s pezas com a termi-
nação das Nina-ias do Observatorio á
estação lelagraphica da ilha do Gover- •
maior no corroo te atino.

Ns. 141 e 3O9 da 25 de janeiro e 26
de fevereiro ullinma. idem de 478414
ao Dr. Aleixo da Vasa oncellos, de gra-
tificação por substituição no per:odo
27 de maio a 31 de dezembro ultimo.

N. 279, de 8 de fevereiro ultimo, 'dam
de 712$040 a d i versos de fornecimento
em 1910.

N. 321 da 1/, idem de 2:2438000,
idem, idem, idem.

N. 330, idem, idom de 3:600$ a Feli-
ciano Ferreira de Moraes, idcm, em ja-
neiro ultimo.

—M inistario da Fazenda
Officio da Casa da Moeda. n. 101

de 23 de julho ultimo, pagamento de
35 :030870 a diversos, de fornecimentos,
em 1016;

Idem idem, n. 1.650. de 23 de agosto.
idem de 33 :4338200, idem, idem;

Idem idem, n. 615, de 20 de fevereiro
ultimo. idem de 7:175$820 a O. alinnich,
idem, em janeiro ultimo;

Idem da Caixa de Amortização. n. 43,
de 7 de fevereiro ult i mo, idem de 765$700
a Casa Leuzinger, idem, ent dezembro

Requerimanto de Ponciann Campos,
idem de 150000 de indemnização de fo-
liara,.

Exercidos findos:
2:566$063 a Carlos Veraiani Velloso;
190$ a Rodolpho Hess & Comp.;
478 a Fineciro Seibac;
1 :703$00 a Francisco das Chagas

Pinto;5$ a Janosvita Whal & Comp.;
35 o762$030 ao Lloyd Brazile iro;
492$ a André. Carmyst;
I27a850 a Antena] Gonçalves do

Aguiar:
685$500 a Anton : o de Oliveira;
300$ a liniarique da Costa Guimarães;
438i; a Joaquim Durões;
140$200 a Luiz da FranNa Tcylor;
4608 a Oscar Coada;
380$180 a The Great Western of Brazil

Railway Company. Limited.
— Manisterio da Guerra:
Aviso n. 300, de 23 de fevereiro, ul-

time, pagamento de 3:41'4815 á Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira,
de transportes em 1016.

— Ministerio da Justiça e Negoeifos
Interiores — Avlsos:

9. 510, de 27 de janeiro ultimo. pa-
gamento de 500aa ao quartel mestre geral
dp commanda, superior da Guarda Na-
camal para daapezas d prompte paga-
trino no corrente anno;
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construido de frontal de tijolos e co-
berto de telhas nacioefies, em feitio de
meia agua, sem o pó direito da lei,
lendo uma porta e uma janella na
frente; mede de largura ires metros por
Gin,50 de comprimehlo; divide-se cai
im quarto e uma sala forradas e assoa-
lhados e cozinha cimentada: é edificade
em terreno cercado de madeira e zinco
e que mede de largura ires metros por
G6 metros de comprimento. Avaliado eni
1:000e, que com abatimento de 10 °¡•
fica reduzido a 900$1e0. A praça é
feita a dinheiro á vista ou com fiador
idóneo que garanta o juizo e foi reque-
rida pelo inventariante de espolio com
• concordanda dos interessados. E,
para que conste e chegue ao conliecj-
mento chis interessados mandou passar o
presente edital para ser affixado
l egar do costume, extraltindo-se cópias
para publicação no Mario O fPcial e
Jornal do Commercjo, e traelado para os
autos que se acham no eartorio do 2" of-
ficio deste juizo, á I'll a dos Invalides
ri , 162, onde podem ser exarninad ss.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, 3 de março de 1917. E eu,
Camões dos Santo, Lima Thompson, es-e .
criva°, o subscrevi. — Alfredo Machado
Guimarães. (Sellado na fórma da lei.)

Confere. — Armando Nogueira, escre-
vente juramentado.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

De citação, aos credores de Vicente Oli-
veira, succeesor dc Vicente Oliveira &
Comp., para sciencia da propesta de
concordata que o mesmo lhos faz e
bem assim para se reunirem, sob
pena de revelia, na fckma abaixo:
O Dr. Alfredo de Almeida Russell,

ju i z de direito da 1" Vara Civel do Dis-
tildo Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e certo-
rio do escrivão que este subscreve se
processam os autos de concordata em
que é supplicante Vicente de Oliveira,
successor de Vicente Oliveira & Comp.,
nos mines lhe foi dirigida uma petição
pedindo a convocação de seus credores
para se reunirem e deliberarem sobre a
propista que lhes faz afim de pagar 32 %
por saldo dos senis credites, em quatro
prestações iguaes de 8 % nos prazos de
G, 12, 18 e 21 mezes da data da homolo-
gação da concordata. Em virtude do que
se passou o presente edital, pelo teOr do
qual se citam os credores de Vicente
• surceesor de Vicente Oliveira &
Comp., para sciencia da proposta supra,
e bem assim ficam convocados para Se re-
unirem na sala das audiencias deste juizo,
á rua Menezes Vieira n. 152, no dia 31
do corrente meei, ás trese horas, afim
de assistirem á . leitura do pedido e o
relatorio dos commiss.arlos e discutirem
sobre esses documentos, para serem ou
não approvados, sob pena de. á revelia,
se proceder como fôr de direito Scien-
tes de que foram nomeados cominissa-
rios os credores J. Pumpilio Dias, F.
Silva e Antonio Santos & Comp. E para
constar se passaram este e outros de
igual teor, que serão publicados e affi-
xados na fórina da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio d?. Janeiro, aos dous
de março de mil novecentos e dezesete.
E eu, Bartlett James, escrivão, o sub-
screvi. — Alfredo de Almeida Russell.
(Está conforme.). Pelo escrivão, no im-
pedimento oãasional, Francisco Floro
kal FiIbO, escrevente juramentado.,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Eucherio Rodrigues

AVISO AOS CREDORES

O major Barros, communiea els credo-
les da fallencia de Lucherie Rodrigues,
que a assembléa foi adiada para o dia
8 do corrente, ás 14 horas. Rio, 2 de
março de 1917. — O escrivão, José Can-
dido de Barres.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

D: publicação da sentença que julgou relatbili-
todo o Pálido Jose da Silva Olireira, socio da
fallencia (Is 01 veira 15. Filho, na Nina
abaixo

O Dr. Antonio Panlino da S.lva, juiz de di-
reito da 2° Vara Civel do Districto relera!:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
eseivao que esto subscreve se processam os
autos, de rehabilitaçào de José da Silva 01:-
eeira, eia que e sumplicaree e rufie," soco
firma Oliveira St Filho, nos quaes foi proferida
a sentença do teor seguinte: (Xistos o atten-
dendo aos documentos offerccidos pelo concor-
datar:o o que decorrem de Os. 90 a 99, pelos
quaes se verifica ter elle satisfeito aos seus
credores, nos termos da proposta de fls. 62,
por estes acceita e approvada em assembléa,
julgo, portanto, cumprida a mesma concor-
data, para os effeitos do direito, ficando (sesta
arte o concoriatario livre e exonerado do
mais responsabilidades para com os ditos cre-
dores,pagas pelo mesmo as custas. Publique-se
dando-se sciencia aos credores que toem as
suas quotas com deposito no Thesouro, como
corista de conhecimento do Os. 99. Rio do Ja-
neiro, O de fevereiro de 1917.—Antonio Pau-
hino da Silva. Em virtude do que se passou o
o presente edital com o preso de 30 dias, polo
teór do qual se faz publica a sentença acima
transcripta, para tolos os fins de direito. E
para constar passaram-se este e outros do
igual ide' cp.e serão publicados e alheados na
fórina da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 22 de fevereiro de 1917. E eu,
José Candido de Barros o subscrevi.—Antonio
Pauline da Silva.—Confere, Jose Candido de
Ihrros, escrivão.	 (6

~um",

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Fallencia de A. M. Bastos

AVISO AOS CREDORES

O escrivães Cruz Gaivão, communica
aos credores da fallencia de A. M. Bu-
les que se acham em cai-brio, durante
cinco dias, as relações e decumentes
apresentados pelos syncecos, para serem
examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações, de accOrdo
com es 0. 5° e 60 do art. 83 da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quacs são do Seer seguinte: § 5.°
Durante esse prazo de cinco dias, os
credites inch:Adie naquellas relações p0-
(lerão ser impugnados, quanto á sua
legitimidade, importancia ou elassifeca-
tão. § 6. 0 A impugnação será dirieida
et, juiz por meie de requerimento
instruido com documentes. justificações
eu outras provas. Rio de janeiro, 5 de
anarçe de 1917. — Pele escrivão, no seu
impedimen te occasional, o escrevente
rlo ramentado, Réijo,j

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

Fallencia de M. Vigottrattr

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que decl .. ron rescinJ
dida a concordata e reaberta a faiiincia do
negociante M. Vigouraux, estabelecido com
negocio de Pensão, denominada Pcasion
Vigouraux á Ladeira illeirclles n. 20, na
fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da e' Vara eive' desta Capital
Federal, etc.;

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento da mesma devidamente
instruido, e depois do preenchidas as forma-
lidades legaes foi declarada rescindida a con-
cordata e reaberta a fallencia do negociante
M. Vigouraux, estabelecido á Ladeira do
Meirelles mi. 20 por sentença deste juizo do
1:.; do fevereiro de 1917, ás 13 horas, fixando
o seu termo para os efteitos legaes de 8 de
dezembro de 1910. Foram nomeados syndicos
os credores Niklaus & Comp., residente á rua
do S. José 64 o 66, ficando os credores da dita
firma relede notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem
aos syndicos a declaração de seus credites,
acompanhada dos respectivo tituleis ; c, ou-
trosine ficam os referidos credores convocados
para a primeira assernbléa da presente fal-
tem; a que será realizada no dia 10 de março
do 1917, ás 13 horas na sala das audiencias.
no Fortim desta cidade, á rua das invalides

152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80
082 e seus § da lei n. 2.02ek do 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, acs 21 de fevereiro do
1917. Eu, Dano Texeira da Cunha, oscrivao
subscrevi, Luiz Augusto de Carvalho .e Meio.
(Está conforme). — O escrivão, Dario
xcira da Cunha.

Juizo da Segunda Pretoria Cível

O Dr. Pedro Delduque de Marrdo.juiz
2' Preteria Civel, marcou para o dia. 7
do corrente, ás 12 1!2 horas, a audien-
eia do estylo que devia ter togar rio dia.
6, em virtude de ter sido decretado fe-
riado este dia.

Rio de Janeiro„ 5 de março de 1917q
— Pelo escrivão, Eurices Dias, çs,ers4
vento juramentado.

Juizo da Terceira Pretorià Cível

De citação, com o prazo de 60 dias, a
Sebastião leandi, ausente, para Se veu
demandar, na fórina abaixo
O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, j•liz

da 3° Preteria Civel do District° Fe.,
eieral, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem, que lhe foi feita a petição se,
guinte: filmo. Sr. Dr. juiz da 3" Pra-
tona Civel — A Companhia Predial et
de Saneamento do Rio do Janeiro, orei
prietaria do predio da avenida Heti-
rápie Valladares n. 17, deu de aluguel
o referido predio a Sebastião Dândi:,
pelo aluguel mensal do 233$000. Acon,
tece, porém, que desde dezembro tib
1916 que nan são satisfeitos por partet
do supplivade Q al.uEugis reterenta
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predio, pelo que quer a Companhia pro-
ceder ao despejo do mesmo. Como, po-
rém, não seja encontrado o referido
Taridi (doa. n. 1), conforme se verifica
da certidão extrahida da justificação de
Rusencia requerida pela supplicante nos
autos da acçãO executiva por alugueis
movida ao supplicado e que corre os
seus tenros perante este juizo, requer
a supplicante, a V. S. que sejam expe-
didos editaes de citação, com o prazo
de 30 dias, para o fim de ser citado
Sebastião Dandi, ou quem estiver oc-
cupando o predio, para virem á pri-
meira audiencia,decorrido o prazo acima
designado, verem assignar-se-lhes o
prazo de, í8 horas da lei, para dentro
deite nralarem-se e fazerem a entrega
das chaves do predio que occupam,
pena de proceder-se ao despejo judicial
ri sua revelia e o q.ie será feito á sua
custa. Deixa de juntar o imposto de
penna d'agua em virtude do decreto nu-
mero 2.575, de G de agosto de 1897, e
dando para os effeitos da taxa judicia-
ria o valor de 2:670000. Pede deferi-
mento. Ri o ) de Janeiro, 3 de março de
1917. — Alfredo Paulo Ewbanli. (Es-
tava devidamente sellada.) Despalio:
1). e A. Faça-se a intimação edital, com
o prazo de -60 dias. Rio de Janeiro,
:3-3-1917. — Dr. Alvaro 13. Berford.
Nota da distribuição: D. ao esa ly ti o da
3^ Pretoria Bandeira de Mello. Rio de
Janeiro, 3 de março de 1917. — No
impediment o occasional do distritradoa,
o escrevente juramentado Paulo da Silva
Pires. Eia virliale do que mandou P as

-sar o presente edital, pelo tear do qual
ha por citado o supplicado azobast ião
Dam); para, :liais a terminação do pra-
zo do 60 dias desta citaçã o, vir a pri-
meira audiewia deste juizo assistir a
prepositura do uma acção de despejo
am que, nos termos da petição supra
transcri p ta, assignar-se-lhe-ha o prazo
legal de 18 horas para desoccupar com
quem niais lá estiver o 'media da ave-
nid*a Henrique Valladares n. 17, sob
pena de ser feito o despejo, judicial-
mente e a custa dello supplicado, fican-

autrosmi, osl e IA ilibem citado para
ver o feito proseguir nos seus termos
regulares até final sentença e sua exe-
cução, sob pena de revelia. As audien-
cias deste juizo leenn legar as segundas
e Tállta3- feiras, ás 13 horas, á p•iça
da Republica n. 21, sendo que, durante
o periodo de férias, que ora transcorre,
Sai) feitas ás quintas-feiras apenas ás
mesmas horas. E para que chegue á,
noticia a todos os interessados, se pas-
saram este edital e outros de iguaes
teor, que serão respectivamente alfixa-
dos no pretorio e publicados pela im-
prensa. [lio de Janeiro, 5 de marco de
1917. Eu, Antonio Cdeero Balvão, esere-
sente juramentado, o esrrevi. E eu

'
 Al-

berto Toledo Bandeira do Mello, esca.i-
vao, o subscrevi. (Estava devidamente
sellada.) — Dr. Alvaro Bittencourt
Bertord, Está conforme. — Alberto To-
Jedo Bandeira de Mello,

•n••n••n,.

Juizo da Oitava Pretoria Civel

Faço saber que se estão habilitando
para casar, perante este juizo:

Alfredo Nunes do Carvalho e lia,sa Lau-
reana Machado.

Riu. 3 de marco de 1917. — O official
ao negar° ovi1, Jorge Gon,:akes

TERMOS DE CONTR ACTOS
Alinisterio da Viação e Obras

Publicas

Estrada de Ferro Itapura a Corumbá'

Termo de contracto celebrado com João
d'Almoida Ca•tro, para o fornecimento
de dormentes de madeira de lei de
primeira classe á Estrada de Ferro
ltapura a • Corumbá, na «Segunda
Secção», durante o anno de mil nove-
centos e dezesete.

A‘Is vinte e oito dias do mez de fevereiro
de mil novec-ntos O dez e si!te, pre sentes na
Secretaria da Estrada de Ferro ltapura a
Coannb.1. nesta Capital, o senhor di-
rector interino da mesma estrada, enge-
nheiro Firmo Ribeuo Dutra, as teste-
munhas abaixo a"signadas e João d'Al-
nle i da Castro, proprietario, residente na
Villa de Aquidauna, Estalo do Matto
(;rasso, coworro nte ao fornecimento de
dormentes d o ;madeira de lei de pri-
meira Ciii`nSC á referida estrada durante
o corrente anuo de mil novecentos o
dezesete, de aveuit'ili) COM o edital do
coneurrencia p ubl ica de sete de novem-
bro le mil nov e ,amtos e dezeseds, publi-
cado no «Diario Official» de dez do
Basilio moi e afluo e em outros seguin-
tes — declarou o senhor director inte-
rino que, havendo o referidO eOne01`-
reit satisfeito todas as exigencias da
lei e .ienlb) a proposta do mesmo infe-
rior ao preço maximo estipulado pela
dir e rteria da mesma estrada, em virtude
da elausula quinze, da referido edital de
coneurrencia e a unica apresentada para
o forneeimento de dormentes na «Se-
gunda Secção» alludida estrada, pro-
posta essa mia o referido João d'Almeidu
Castro apresentou solidariamente comi
Antonio Vendas e que foi publicada no
«Diario Official» de seis do mestiv mez
e um)°, após o j u lgamento da idoneidade
dos proponentes acima mencionados.
conforme acta lavrada a folhas cinco, eine°
verso e seis do processo doas mil e se-
tenta, do vinte e dota de dezembro de
mil novecentos e dezeseis) resolvia, de
acc,irde com o edital acima referido, ac-
ceitar a proposta dos mesmos e contra-
ciar com João d'Almeida Castro. seccio-
nano dos direitos e obrigações de Anto-
nio Vendas, decorrentes da ileceitação da
alludida proposta para o fórnecimento
de dormentes de madeira de lei de pri-
meira clasAe, na aSegunda Secção» da re-
ferida estrada, em virtude de ter sido
julgado idoneo João d'Almeida Castro o
do mesmo ter apresentado uni traslado
de escriptura publica de cessão e obri-
gações que faz Antonio Vendas, cedendo,
subrogando, transferindo e transpassando
ao referido João d'Almeida Castro todos
03 direitos e obrigações provenientes da
proposta apresentada por ambos, con-
forme consta da acta lavrada a folhas
dezeseis verso e dezesete, do competente
livro da secretaria da mesma estradat o
alludido fornecimento mediante ás se,
guintes condições:

Primeira — O contractante João d'Al-
molda Castro obriga-se a fornecer á
Estrada de Ferro ltapura a Corumbá,
durante o anno de mil novecentas o
Cezesete, trinta mil dormentes de ma-

deira de lei de primeira classe, empi-
'bailes á margem da linha da mesma
estrada, no trecho comprehendidd entro
Campo Grande e Perto Esperança, ao
preço de trinta mil réis (30000) 0(11
dezena.

Segunda — O prazo para o inicio do
fornecimento 6 de trinta dias, a contar,
da data do registro do presente contra-
cto pelo Tribunal do Contas, e o prazo
para entrega do fornecimento total ter-.
mina improrogavelinente a trinta e um
do dezembro de mil »ovecentos e deu-.
sete. O contraciante João d'Almeida Cas-
tro Obriga-se a fornecer os dormentes
dentro desse penudo, sem interrupção,
e de modo que a quantidade fornecida
em cada mez não seja inferior á declina
parte da totalidade do fornecimonto coa-
tractado. Findo o prazo estipulado para
o inicio do fornecimento, sem que esto
tenha sido iniciado, incorrerá na multa
a que se refere a clausula decima deste.
contundo u contractante acima referido,
até o prazo improrogavel de trinta dias.

Terceira — Para os effeitos do pre-
sente contracto são classificadas ma-
deira de primeira classe as ssuintea, a
saber: aroeira do sertão, braúna ou ga-
raúna, balsamo de espinho, cancha preta,
canlla parda, faveiro ou sucupira, ipa-
tabaco, ipê-mirim, ipa-una, jacarandá,
cabitána, jacarandá-tan, massaranduba,
deo vermelho ou oleo balsamo, oleo ca.-
borahyba, piúva, quebrocho, sapucaia-

sucupira-cary, sucupira-mirim, ta-
pinhoan, tajubá ou amoreira; devendo
predominar no fornecimento do dorm e n-
tes de madeira de leis madeiras::
aroeira e faveiro.

Quarta — O contractante João d'AI-
meida Castro obriga-se a fornecer Os
dormentes de accardo com as dimen-
sões e qualidades exigidas nas «condi-
ções geraes para ó fornecimento de dor-
mentes de madeira de lei e instrucções
Para o recebimento dos mesmos», ora
em vigor na Estrada de Ferro Itapura a
Corumbá, admillidas as tolerancias indi-
cadas nas mesmas «condições gerais e
instrucçõessi, ficando fixado o maximo
,de quinze por giallo (15 1°) em cada
marcação.
- Quinta — O pessoal para a marcação
dos dormentes será fornecido e pago pelo
contradante João d'Almeida Castro. A
Estrada de Ferro ltapura a Corumbá:
obriga-se a fornecer o marcador dos
dormentes, cujo pagamento dos salarios
correrá por conta da mesma,sendo,porém.
obrigado o contractante João d'Alineida
Castro a providenciar pelo, digo, sobre
o seu a loj'a men to o alimentação, durante'-• marcação, correndo por conta do
mesmo essas despezas. Correrá igual-
mente por conta do contraetante Jeão
cl'Almeida Castro a importaneia da pas-
sagem do mesmo marcador, quando este
tiver de se transportar para qualquer
ponto fóra da linha tia reforida estrada,
afim do effectuar marcações. Quando a
marcação tiver togar dentro das cercas
da mesma estrada esta poderá conceder
i .lue o pessoal para a marcação seja o
seu, pagando neste caso o contractrinto
João d'Almeida Castro a respeeDva
folha de pagamento, cuja imporiancia
será descontada na gu ia de marcação de
dormentes.

Sexta — Os dormentes acceitos serão
marcados nos dous topas com as inieiaes
da estrada em baix0. relevo com macha-
dinha de ai.Járdo com o typo adoptado
rela catrada, Do4 dormettles marcadas
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1) rnarealor da estrada extrabirá uma
guia de marcação em tres vias, ~re-
atando a terceira via ao contrarlatoo
jaale d'Alineida Cao.ro, a qual deverá
ter annexada á conta apresentada, afim
de ser precessada convenientemente..
passando a reparação competente reci-
bo da entrega de tal documento.

Setima — O , contractante João "I-
melda rastro ebriga-se a fazer empilhar
a:s dormente:, acceitos por classe, den-
tro das cercas da estrada de Ferro Ita-
pura a Corumbá, e por sua conta. nus
pontos InOicalioe pela administrar:11U da
iunestua estrada.

Oitava — os traesportes de dormentes
na tinha da Estrada de Fero ltapura a
Curumbá, quando fana d0 traeho a que
ise destinam os fornecimentos, correrão
Demcwe por conta do contractante João
mi'Almeida Castro. Todavia os trans-
portes de qualquer ponto do trecho com-
prehendido entre Campo Grande e Porto
Esperança para o ponto desigeado pela
adminastraçãu da estrada, para serem
empilhadas, correrão por conta da mes-
ma estrada, observando o disposto na
clausula set i ma deste contracta.

Nona — O contraelante João (PAI-
incida Castro obriga-s, , a retirar do leito
da estrada os dermenies rejeitados den-
tro dos prazos estabelecidos, digo, e sob
as penas estabeleci + as nas (Condições
geraes para 0 fornecimento de dormen-
tes de madeira de lei e inslytteçOes para
os recebimentos dos mesmos,' .(111 vigor

na referida Estrada do Ferro Itapura a
+Corumbá, as quaes fica obrigado o coa-
i ractante JoãO d'Almeida Castro a ob-

a "aervar.
Dectina — o fornecimento não fOr

;iniciado dentro do prazo de trinta dias
após o reslistro do presente contracto
pelo Tribunal de Contas, o contractaide
Juno d'Alineida Castro fira suje it o (,
amiba de cem mil rais (1 .00$000) por
dia,'eonsecutivameate. Por qualquer
outra infracção das clausulas deste cen-
trado, não sujeita a pena especial, a es-
trada poderá impor ao contractante João
al'Alrneida Castro multas até quiinhen-
aos mil reis (5008000) e até o dobro
desta imporlancia ?ias reincidencias.

Decima primeira — Não sendo entre-
enes os dormentes nas quantiklades o
¡prazos estabelecidos neste contracto,
lama nos immediatos ou se.recusando o
leolitractente João VAlineida Castro a
;cumprir qublquer uma das obrigações
,klelle decorrentes, fica reservado á Es-
ltraaa de Ferro Itapitaa a Corumbá, re-
awasentada pelo seu director. o pleno
!direito de reseindil-o, independente de
ainterpellação judicial. Outrosim, póde a
réstrada rescindir o presente coneracto
• aluando o contraclante, após incorrer em
)1nulta por ter reincidido em qualquer
;infracção prevista na presente contra-

. ;ato, quando incorrer aovarnente em
!qualquer infracção. A rescisão do pre-
sente contracto acaaretará a reversão
para os cofres publieus de parte da cau-
aão a que se refere a. clausula seguinte
do presente contracto correspondente ao
;valor dos dormentes que ainda deveriam
aer fornecidos, restituindo-se o cace-
dente, caso haja.

Decima segunda — Para garantia da
presente contracto o contraclante João
d'Alrneida Castro depositará no The-
apuro Nacional, antes de assignal-o, a
teaucrila de dez contos de reis (10:000$).
ar que se refere a clausula doze do
edital de concurrencia publica, em moe-
da coftente ou em titulos da divida

titulos	 gLUO treta O.

artigo terceiro do decreto numero dous
flui eavecentos e oitenta e seis, de vime
e oito de agosto de mil novecento§ e
quinze, nenhum juros vencendo o de-
Posai') riu moeda corrente. Essa cau-
ção só poderá ser levantado depois de
completamente findo o presente con-
tracto e liquidadas todas as responsabi-
lidades delle resultantes.

Decima terceira — Para a effectivi-
dade das penas em que incorrer, 13 cota.
tractante João daklincida Castra fica
(brigado a integrar a ailução a quaase
refere a clausula antecedente todas as
vezes que cila for desfalcada dentro do
prazo de cinco dias a contar da data da
ant‘tnação, sala pena de ser declarado
caduco o presente contracto, ficando
ainda privado de fornecer novamente á
estrada, e sem direito a illt1CMOUID:ão
alguma.

Decima quarta — O contractante João
d'Alineida Casto) obriga-se a forneref,
ainicament e, dormentes para cuja extra-
oção só tenham sido feitas derrubadas
nas mezes de nizOo, junho, julho e
agosto.

Decima quinta — As contas devem ser
apresentadas á Terceira Divisão (Li-
nha) da Estrada de Ferro Itapura a Co-
iumbil em quatro vias, pelo contraclan-
te João d'Almeitla Castro acompanha.
das das terceiras vias das guias a que
se refere a clausula sexta do presente
contracto, dentro de dez dias a contar
da data do recebimento de cada forne-
cimento recebida e acceito pela referida
'Terceira Divisão (Linha) e competente
processo pelo Almoxarifado e Contabi-
lidade da mesma estrada, serão remettia
a:as aa, Ministerio da Viação e Obras Pu-
ancas, para serem pagas pelo Thesouro

iNalcidiCriiiani.a sexta — As despezas que fo-
rem realizadas em virtude do presente
eantracto correrão por conta do nurae-
ro tres (III) da verba sexta (6) do ar-
t igo setenta e quatro da lei numero tres
mil duzentos e trinta e dous, de
de janeiro de ml novecentos e deze-
sete.

Decima selim — O presente contra-
cto só entrará em execução depois de
approvada pelo Ministerio da. Viação e
Obras Publicas e devidamente registra-
do pelo Tribuna! de Contas, vigorando \
até trinta e um de dezembro de mil no-
vecentos e dezesete.

Decima oitava — A Estrada de Ferro
flama a Corumbá observará pos rece-
bimentos dos dormentes as «Condições
Peraes para o Tornecimento . de dormen-
tes de madeira de lei e instrucções para
o recebimento dos mesmos», em vigor
na mesma estrada. A referida estrada
fiscalizará os fornecimentos de accordo
com as mesmas instrucções, ás quaes
fica sujeito o contractante João d'Al-
meida Castro. E. pua estarem de pleno
accardo as partes contractantes e ter
sido depositada no Thesouro Nacional a
caução de dez eantos de réis
.(10:000$000) a que se refere a clausula
decima segunda do presente contracto,
representada por dez apol ices da divida.
publica, conforme conhecimento numero
quarenta, de vinte e seis de janeiro do
corrente anno que o contractante exhi-
biu, e terem sido observadas as dispo-
sições da alinea «a» do artigo cincoenta
e quatro da lei numero dous mil duzen-
tos 6 vinte e um, de trinta de dezembro
de mil novecentos e nove, mandou o se.
ntfor director interino lavrar o presente
contracto que, depois de lido e pOr toa
'dos achado conforme, assistia com- clun.!

tratante João d'Alme tda Castro, com aa
testemunhas Joaquim Theodoro da Ru-'
eha e Oldemar Ferreira Soares, respe-
ctivamente -guarda-livros e archivista
da mesma estrada e commigo Frederieu"
Christian ° de Oliveira, auxiliar, que o,
escrevi. Rio de Janeiro, vinte e oito de
fevereiro de mil novecentos e dezesete

•n•-- Firmo Ribeiro Dutra. — João d'AL-.
meido Castro. — Joaquim. Theodoro da
Rocha. — Oldemar Ferreira Soares.. —
Frederico Christian() de Ol tceira. Esta-
vam coitadas e devidamente inutilizadas
cinco estampilhas do sebo federal no va-
lor de cento e oitenta flui réis (1808000o.
Confere com o original. Secretaria da
Estrada de Ferro Reputa a Corumbá eia
primeiro de março de mil novecentos o
dezesete. — João José Ferreira Junior,
3` esceipturario.

Visto. — Trajano P. Reis, secretario
interino.

CONCURRENCIA PARA O rortNEcimEsTo DI
DoRMEN"TEs DE DIADEMA DE LEI, DURANTE
O ANNo DE MIL NOVECENTOS E DEZESETE

Acta do recebimento de propostas para
o fornecimento de dormentes de ma-
deira de lei, durante o armo de mil no-
vecentos e dezesete, de acanto com o
edital da secretaria da estrada, de neva
de novembro de mil novecentos e deu!.
Seis, publicado em diversos umeros do
«Diario Olficiala, entre outros no nu-
mero duzentos e sessenta e tres. de dez
do mesmo inez, a folha doze mil seis-
centos e doze
A's trese horas do dia onze de dezem-

bro de mil novecentos e dezeseis,
uniu-se na Secretaria da Estrada de Fer-
ro Remira a Corumbá. á rua . do Ouvidor
numero nevi , nta. nesta Capital. a com-
missão designada pelo senhor director
da estrada. por portaria de boje datadas
Para proceder ao recebimento das pro-
postas para o fornecimento de dormeutee
duramte o anno de mil novecentos e-
dezesete, composta dos senhores chelle da
Contabilidada. Dr. Joeino Menezes; do
contador, Offney Hornaty Doherty, e do
secretario Trajano Furtado Reis, e, pre-
sente o senhor Agostinho da Silva
Martha. un:co interessado que se apre-
sentou. o 'senhor chefe da Contabilidade.
na qualidade de prewidente da commis-
são. declara aberto o processo de con-
currencias publicas e recebe dous envo-
lucros, um fechado e lacrado, contendo
proposta pana o fornecimento de dor-
mentes no trecho compreliendido entre
Itopura e Campo Gronde. e outro con-
tendo documentos comprobativo; da ido-
neidade do proponente Agostinho da Silva
Medita. Aberto o envoluero que con-
tinha os documentos comprobativos da
idineidade do proponente, a commissae
encontrou os segutatos: guia numero
nove, da caução de quinhentos mil reis,
depositada na thesouraria da estrada,
de accóado com a clausula trese do edital
de coucurrencia. a qual foi restituida
ao proponente; talão numero setenta, da
Camara Municipal de Balira, referente
ao exercício de mil noveceotos e dezeseis.
comprovando o pagamento dos impostea
predial e de industrias e profissões. de-
eidos no exercicio de mil novecentos n
quinze; talão numero eineoenta e seis. da
Camara Municipal de Baurta referente
ao exercício de mil novecentos e dezeseie,
comprovando o pagamento do imposto
de industrias e profissões do corrento
ffle_erciejo; g1vg4	 licena, numera
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quarenta e deus da mesma Camara, con-
cedendo licença por uni armo, digo. pelo
corrente anil), ao propaoente, para o

esmo continuar cominerciando na eidas
de de Baure, e vender dormentes ás es-

•tradas de ferro. Junto a esses talões e
-guia, encontrou a conimissão uma dedo.-

. ração do proponente de que deixa de
• juntar os documentos referentes á sua
idoneidade, por ter sido fornecedor da
estrada. Em seguida, a commissão rubre.
cou o envolucro contendo a proposta. • o
qual fica depositado na secretaria. El
nenhuma declaração situlo feita, lavrou-
se a presente acta., que, lida e achada
conforme, vae assignada pela commissão
e pelo proponente, resalvado o aecresei-
mo que diz «unia declaração,. — Josio
Menezes — Offney Ilornely Doherly
— Trajam') Fartado fieis. — Agostinho
da Sana Marata:

'Acta do julgamento da idoneidade dos
cot-iminentes ao fornecimento a esta
estrada, durante O anuo de mil nove-

( .y5 e dezesete, de dormentes de ma-
deira de lei

A's doze horas do dia doze de dezembro
de mil novecento, e dezeseis, reunida na
Secretaria da estrada a commissão com-,
posta dos senhores chefe da Contabilida-
de, Dr. Josino Menezes, contador; Offney,
liornsby Doherty, e secretario interino,
Trajairso Furtado Reis, designada pelo
senhor director da estrada para julgar a
idoneidade dos proponentes. digo, dos
concurrentes, ao fornecimento de dor-
mentes de madeira de lei a esta vidrada,
durante o anuo de mil novecentos de-
zesete, que apresentaram suas propostas
inista Capital, de accOrdo com o edital
de coneurrencia da secretaria, de novo
de novembro do mesmo elmo. foram
examinados ots documentos do idoneidade,
apresentados pele moco com-ele/eli de, se_
'dee. Agostinho da Silva Martha. Os leiam
foram neeneionados na acta do recebi-
mento da propora a, lavrada,a folhas nove
verso e dez, deste livro, a saber; talão
numero setenta, da Camara MuLlcipal
tle Bauril, referente a» exercido de m,i1
novecentos e dezeseis comprovando o,
ioagamento dos impostos pi .edial e de in-
dustrias e profissões, relativo ao antro
de mil novecentos e quinze; talão nume-
ro eineoenta e seis, da mesma Camara
municipal. referente ao exercieio de mil
novecentos e Ilezeseis,2 cemprovando o
pagamento do imposto do industrias e
prefissõee, relativo at, memo exercido;
alvará de licença numero quarenta
dous passado pela mesma Camara Muni-
cipal alo proponente, concedendo licença
para o mesme continuar commerciaado
na cidade de Balirei, na venda de dor-
Inentes ás estradas de ferro; declaração
do proponente de que deixa d juntar
outros documentes comprovando a sua
idoneidade, por já ter sido forned'eder
propria estrada. Em seguida, verificou
a comndssão ter o proponente depositado
na thesouraria da estrada a cauce:¡ de
'quinhentos Mil reis, exigida na clau-
sula trese do edital de coneurreoeio-,
enia guia foi restituida ao proponente.
conforme consta da acta acima alludida.•
Parecendo á eommissão ser dispensava
a apresentaçale de outros documentos
comprobativos da idoneidade do propo-
;lento, visto já ter o mesmo fornecida
119.ringites a ota estrada; e consjderando'

que o mesmo forneceu á estrada du-
rante o mano de mil noveeentoe e qua-
torze maior quant idade de dormenles do
que a que ora se pe mõe fornecer, não
havendo nenhuma initnitaçãe á execução
desse fornet.ilfiento: considerando lam-
bem nue o proponente depositou a cau-
ção exigida na clausula treze elb edital.
e finalmente considerando que o mesmo
canunercia na veno Ia de dormentes, con-
a.rme provem os talões de pagamentos
de impostos á Cantara Municipal de
Baure, e o ah-Reá passado pela
• alna,ra; a commissão julga idoneo e se-
nhor .Agostinho da Silva Martino para
cumprir o contracto de fornecimento de
dormentes que se preeole fazei . . E, para
constar, foi lavrada a presente acta que
vae assignada pela cominiusão. —
jos i,ro Menezes. — Offnegj Ilornsby
Doherty.	 Trejeita Furtado Reis.

Acta da abertura da proposta para o
fornecimento de, dormentes de madeira
de lei, durante o anuo de 1917

A's treze horas do dia vinte, e dons de
dezerrenn de mil novecentos e dezeseis.
reuniu-se na secretaria da estrada a
(-tonou issi'h designada • elo Sr. director

'para proceder a abertura da propoeta
recebida no dia onze do mesmo mez para
o fornecimento de dormentes durante o
animo de mil novecentos e dezesete, com-
posta dos Srs. chefe da Contabilidade
Dr. .Tosile) de Menezes, contador Offney
Hornsbey Doherty e secretario interino
Trajano Furtado Reis. Presente o pro-
ponentie Ogeetin'ho da Silva Manha, de-
claram o Sr. contador, na qualidade de
presidente da coa-emissão, que. de accer-
do com o edital de, concureeecia. os pre-
ços maximos acima dos quaes não seria
acceita nenhuma proppsta eram. os se-
guintes, conforme declarou o Sr. dire-
ctor em officio numero quinhentos e
treze, (1:e onze do ireeuro nalz, passado
ás folhas setenta e oito do copiador nu-
mero seis de officios da directoria: de
prilliCira classe, entregues entro ltapura
e Campe Grande, vinte seis mil réis a
dezena, e de segunda classe, entregues no
mesmo trecho, vinte	 dous mil reis a

' dezena. Em seguida foi aberto o envolu-
cro contendo a proposta, o qual achava-
se fechado e lacrado tal como havia sido
enti e2l ie . A elite propslá foi lida, veri-
ficando a commissão que os preços pro-
postos foram os seguintes: de vinte ei
sete mil reis n dezena de dormentes de(
pximeira classe e vinte e fluatre mii réis
a do de segunda classe. E, para constar,
eu, .roão José Ferreira .Tunior, terceiro
escripturario, lavrei a presente acta, que
lida e achada conforme vae assignada.
pela commissão e pelo proponente. —
josino Menezes . — Of Pie it	 rnsbey
Dohertg.	 Trejeita Furtado Reis. —
Anosti ah o da Sura Manha.

Secretaria da Estrada, 28 de fevereiro
de 1917. Confere. — João Jose Ferreiro'
nnior, 3° escripturario,
Visto. — Trajam) F Reis, secretario

interino.

Acta do julgamento da idoneidade das
concorrentes ao fornecimento de dor-
mentes a esta estrada, no exercicio de
mil novecentos e dezesete

• 'Aos onze dias do mez de dezembro de
RUI novecentos e dézeseie, na bala de

chefia da linha em Ires 'Lagoas, depoi
de preenchidas as formalidades de rece-
bimento das piopestas para fornecimens
to de dormentes a esta estrada, no exers
cicio de mil novecentos e dezesete,
uniu-se em sessão secreta a commissãoi
para isso nomeada, Srs. engenheiros Os-
car Guima l¡ães eliefe da linha presidens
te -da eommissão engenheiro Alfredo Lie
pe z,: da Costa Moreira, chefe da toemo-
ção e Alfredo da Cunha Ribas, almoxa-•
rife, servindo de secretario e procedeu:
ao-julgamento dos documentos apresen-
tados em forma de edital pelos senho-
res concorrentes, que são Os seguintes:;
deus cert ¡ficados do senhor Ant onioi
Marques, •écaixa desta estrada, na impor.,
tanda de quinhentos mil réis cada um.
depositados pelos senhores Antonio Vens
das e João de Almeida Castro como cau-
ções ás propostas que apresentarei],
para fornecimento de dormentes no nril
meiro e segundo trechos; um recibo nu.,
mero oitocentos e trinta e cinco, da Thes
somaria Municipal de Campo Grande.
provando ter o senhor Antonio Vendas
pago a importancia de setenta e Ires
uru reis pelo imposto de decima predial;
Jm recibo numero oitenta e tres da Col-
lectoria Municipal de Aquidauana pros
vando ter. João de Almeida Castro, pa-
go a import alicia de cento e cincoenta,
mil reis proveniente de imposto predial
no presente exercicio; uni recibo nume-
ro etenta e dons da Collectoria do Es-
tado de Matto Grosso em Aquidauana.
provando que o mesmo João de Almei-
da Castro pagou a quantia de vinte o
oito mil quinhentos e onee réi s, prove-
niente de imposte temi orlai ; peto se-

Nlende6 soei() dos se-
nhores Bernardino elendee & Comp., fos
ram apiresentadus os documentos se-
guintes: um certificado do senhor An-
tonio Marnues, caixa desta estrada, do
que foi recolhida á caixa a importancia

-de quinhentos mil reis como caução.
Vara fornecimento, digo, caução á pro-
posta que fizeram os. senhores Bernar-
dino Mendes & Companhia para fornee
cimento de, dormentes no primeiro tre-
cho, uni attestado -do senhor subdelega-
do em exeeeicio João da Silva Ramos do
villa de 'fi'es Lagóas, provando a ido-
neidade dos senhores lornerdino Men-
des & Companhia, uma declaração dos
ItIPSIUGS senhores, de terem deixado de
juntar o talão de imposto federal por
ja ;e achar o mesma na secretaria des-
ta estrada aunexo á proposta que fize-
non cru MarÇO deste anilo para o for-
necimento de &emente, no presenlo
exerciciO. Os senhores João d'Almei-
da- Castro e Antonio Vendas deixaram
de juntar o talão do imposto federal.
compromettendo-se este ultime senhor e
,i11/1 ta I-o em curto prazo. A coonnissitoi
depois de ter apresentados digo, ter
examinado todOs. os documentos aore-
sentad'os pelos senhores proponentes P.
considerando que os referidos propo-
nentes sfio pessoas conceituadas de re-
conhecida idoneidade. alguns dos quaes
já teclo tido por diversas vezes trens,
aceiles com esta estrada, julgou-os ido-
nees para concorrerem ao forneeinientot
de dormentes a esta estrada no exerci-
do de 1917.. Em seguida foi lavrada a
presente acta que depois de lida e ai-
provada vire assignada por todos os
membros da comi), issáo . Eu Alfredo da,
Cunha Ilibas, almoxarife, servindo de
secretario. :pie o escrevi e assigno.,
'Ines La géas, 11 de dezembro de 1910.—
Osear GUimarães, chefe da linha, presi-
denie da romnissão. — A. L. da Costa
Moreira, chefe da loconmeão. —
slo da Cueba Ilibas, alinexarife_, .
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I'Acta da abertura das propostas rece-
bidas no dia 11 do corrente 'noz, nara
fornecimento de dormentes de lindeis

..ra de lei durante c anno de mil no-
CVecentos e dezesete

'A's treze horas do dia vinte e douã
' de dezembro de 1916 (mil novecentos o
I dezeseis), na sala da chefia da linha cai
;fres Lagõas. presente a commissão
designada pelo senhor director da es-
trada, composta dos senhores engenhei-
rOs Oscar Guimarães, chefe da 'linha, en-
genheiro Alfredo Lopes da Costa Morei-
a, chefe da locomoção e Luiz .SOares dó

Gouvêa : Horta, engenheiro residente in-
terino; presentes tam pem os concorren-
tes Bernardino Mendes & Comp .. e An-
tonio Vendas, os (times furam julgados
idoneos á concorrencia. Assumiu a pre-
sidencia o Sr. engenheiro Oscar Gui.,
marães declarando aberta a sessão o
eommunicando aos interessiados os pre-
ços maximos acima chs quaes não seria

. aeceita nenhuma proposta, em confor-
midade com o artigo eincoenta e quatro;

' lettra 13, da lei n. 2.221 de trinta de
! dezembro de mil novecentos e nove;
: procedeu em seguida a abertura dos en-

volucros, contendo as propostas dos se-
guintes teores: Proposta que faz o pro-
pr i elario do municipio de Aquidauana,
S.r. João de Mm ida Castro e o commer-
ciente, residente 'em Campo Grande,

. Sr. Antonio Vendas, rara o fornecimento
de trinta mil dormentes á Estrada de
Ferro Itapura a Corumbá no trecho de
Itapura a Campo Grande, sob as seguin-
tes condições: os proponentes sub-

n mettem-se a todas as clausulas do edi-
la! de concurreneia, fornecendo trinta

1 mil dormentes de primeira classe ao
j preço de 288000 (vinte oito mil réis)
' cada dezena; proposta que fazem os pro-
1 

prietarios do municipio de Aouidaunna,

i

Sr. João de Almeida Castro e o com-
Mereiante em Campo Grande, Sr. An-
tonio Vendas, para fornecimento de
trinta mil dormentes á Estrada de Ferro
Itapura- a Corumbá no trecho de Campo

i Grande a Porto Esperança, sob as se -
} guintes condições: os proponentes sub-
i mettem-se a todas as clausulas do edital
; de concurrencia e compromettem-se for-
j necer á estrada, no trecho de Campo

Grande a Porto Esperança, trinta mil
'dormentes de primeira classe postos á
margem da linha ao preço de trinta mil
réis cada dezena de dormentes; proposta
que faz Bernardino Mendes &., Comp., ne-
gociantes estabelecidos. nesta praça, com-
promettein-se a fornecer á Estrada de
Ferro Itapura a Corumbá trinta mil
dormentes na secção de Itapura a Cam-
po Grande ao preço de 268.000 (vinte e
seis mil réis) e a 21$000 (vinte um mil
réis) a dezena de seghnda classe, sujei-

a todas as clausulas do edital
de coneurrencia; todas estas propostas
foram apresentadas em duas vias, es-
tancio as primeiras vias conveniente-
Mente selladas, as qu.aes depois de lidas
'oram rubricadas pelos membros. da
commissão. Os preços maximos indica-
dos foram os seguntes; Dormentes de
i a classe, entregues entre Itapura e Cam-
po Grande, 268000 (vinte seis mil réis)
a dezena; entregues entre Campo Grande
e Porto Esperança, trinta e deus mil reis
!(328000 ) a dezena. Dormentes de segunda
'classe, entregues entre Itapura e Campo
Cirande 22$000 (vinte dons mil réis) a
dezena; entre Campo Grande e Porto
Esperança 278000 (vnte sete mil réis).

I A dezena.: E1,11 eguida foi suspensa a
1

sessão para ser lavrada a presente acta,
que, depois de lida e achada conforme,
vai assignada pelo Sr. presidente en ge-
nheiro Oscar. Guimarães, engenheiro
Alfredo Lopes da Costa Moreira, mem-
bros da commissão, pelos Srs. prinio-
proponentes presentes o por mim Luiz
Soares : de	 Horta, epgenheiro
residente interit desta estrada, mem-
bro da commis são, que a escrevi.:
Em tempo declaro que as propos-
as foram rubricadas pelos pro-

ponentes presentes. — Oscar Guima-
rães, chefe da linha. — A. L. da Costa
Moreira, chefe da locomoção. — Bernar-
disto Mendes cf. Comp. — Antonio Ven-
das. — Luiz Suares de GOrffa Horta, se-
cretario.

Confere com o original. Secretaria da
Estrada, em 28 de fevereiro de 1917. —
João José Ferreira Junior, 3° escriptu-
rario.

Visto. — Trajano F„: Reis, secretario
interino,

Acta do julgarrrento da idoneidade do
concurrente João &Almeida Castro,
para fornVer. dormentes á Estrada de
Ferro Itapura a Corumbá, na segunda
secção, como cessionario e subrogado
dos direitos e obrigações do cliarcur-
rente Antonio Vtendaisi, decorrentes da
ac,eettação da proposta que juntamente
itiresentarami

Aos vinte e quatro dias do mez de ja-
neiro de mil nomecentos e dezesete,
presentes na secretaria da Estrada
de Ferro Itapura a Coeumbá, o dire-
ctor interino da mesma, engenheiro
Firmo Ribeiro Dutra, o chefe da Con-
tabilidade, bacharel Josino Menezes e
o secretario 'interino, Trajano ;Fur-
tado Reis, compareceu João &Almeida
Castro, proprietario residente na villa de
.Aquidauana, no Estado de Matto Grosso,
proponente solidariamente corri Antonio
Vendas, constructor, residentp na villa
de Campo Grande, no mesmo Estado, ao
fornecimento á referida estrada de dor-
mentes de madeira de lei na segunda se-
cção, e declarou que o referido propo-
nente Antonio Vendas cedeu, subrogou!
transferiu e transpassou 'a elle decla-
rante todos os direitos que lhe provi
nham da acceitação por parte da Estrada
de Ferro Barium a Corumbá, da proposta
que ambos apresentaram; que essa ces-
são, subrogação, transferencia e trans-i
passe tinha sido feita pelo cedente a ti-,
tulo gratuito, ficando o cessionario obri-
gado a cumprir todas as clausula;
constantes da proposta que ambos apre-
sentaram; que elle declarante, cessiona-
rio, acceitara essa cessão e ebrig.ação e
que obrigava-se a cumprir todas as
clausulas da alludida proposta, ficando
subrogado ciii todos os direitos que tinha
o cedente e dos quaes teci perfei1, 0 co-
nhecimento. Para prova da cessão feita
conforme a sua declaração, apresentou
o proponente João &Almeida Castro, o
traslado da escriptura publica de cessão
e obrigação lavrada ern notas do primei-
ro tabellião da comarca de Campo Gran-
de, no Estado de Matto Grosso, Francisco
Pereira 1.yra. Lida essa escriptura pu-
blica e achada em boa e devida fórmia.
bem como, revestida das formalidades te-
gaek, o chefe da Contabilidade e o se-
cretario interino da mesma estrada.
acima nomeados, que, na qualidade de
membros da commissão julgadora da
Idoneidade. dos ooncur~ca tjo oppeRi.

mento de dormentes haviam : julgado
idoneos os proponentes João d'Almeida
Castro e Antonio Vendas, para o mesmo
fornecimento, foram designados pelo se-
nbia. director interino da mesma estrada
para julgarem a idoneidade do propo-
nente Soão de Almeida Castro, para effe-
chiar o dito fornecintento como ce.ssio-
navio dos direitos e obrigações do propo-
nrnte Antonio Vendas, decorrentes da
acceitação da proposta que ambos soli-
dariamente apresentaram.. Revistos pelos
referidos funcrienari ls os documentos
que o prouonente João - d'Almehia Cas-
tro apresentou por oerasião da concur-
Tencia publica para e i nnprovar sua ido-
neidade, julgaram os mesmos esse pro-
ponente idoneo para effectuar o fomo.-
einfènto, obrigando-se pelo cumprimento
do que propôz solidariamente com o re-
ferido Antonio Vendas. Em seguida o
senhor director interino honplogou este
julgamento e mandou que . o referido
traslado fosse annexado ao procesho
concurrencia publica para o fornecimento
de dormentes durante o corrente atino.,
E, para constar, eu, emiti° Maranhão
terceiro escripturario da secretaria da
estrada, lavrei a presente acta que lida
e achada conforme vae assignada pelo
senhor director interino, pelo chefe da
Contabilidade e pelo secretario interino
da estrada, e pelo proponente Soão
d'Almeida Castro. — Firmo Ribeiro Ni,.

— Josino Menezes. — Trajano Fur-
tado Rets. — João d'Almeida Campo.

Secretaria da Estrada, 28 de fevereiro
de 1917. Confere. — Joiío José Ferreira
Janic,r, 3° escripturario.
- Visto. — Trojano F.. Reis, secretario
interino,

NOTICIARIO

Revolução Pernambucana de 4817,

Cornmemora-se hoje o primeiro centenario
da gloriosa revolução que, irrompendo na
cidade do Recife, implantou por cerca de
doas movas um governo autonoino na maior
parte do norte do Brasil, tentando assim a
conquista da independencia de uma vasta
região da nossa Pateia, sob a fôrma repu-
blicana.

Precedendo de um quinquennio a separação
politica de 1822 e driunda dos ideacs de
lib2rdade que triumpharain com a formação
dos Estados Unidos da America do Norte eu

1776 e que acalentaram a alma dos inconfi-
dentes rpineiros no mesmo anuo em que rifla
na França, com a tomada da 13astilha, unia
realeza multi-secular, — foi a sublovacAo
pernambucana a primeira que, por factos
materiaes, visou a estabelecer em nossa terra
o regimen de uma democracia soberana,
subtrabindo-se ao dominio lusitano, a exemplo
do que já haviam feito, com relação á lies-
panha, o Paraguay era 1,810 e a Argentina

era i81,6.
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• eleito embora se haja assignalado pela
f. ai a incomparavel do magnanimo Tiradela-

• te", a conjuração de 1789 em Minas Geraes
não passou de um sonho excelso de poetas e
patriotas, ao passo que o levante pernam-
bucano do 1817 foi um plano bem conluiado
no segredo das lojas maçonicas e que chegou
a ter plena execução, Posto que o jugulas-
sem com presteza as forças realistas, supe-
r:ores ate nuracro ; em recursos de toda a
e soro ie

Antes de extinguir-se pelo suicidio o mais
tare dos heróes dessa indeslernbravel leva

broquels,—o padre João Ribeiro Pessba
de Mello Montenegro, — antes.de serem sup-
pliciados 03 outros co-autores delia ou de
gemerem em lobregos carmes os que $ ella

• prestaram o inestirnavel auxilio de espiritos
altanados e de braços intrepidos, — houve
um governo republicano que dominou, ephe-
meramento embora, Pornambuco, Alagoas,

Parahiba, Rio Grande *do Norte e Ceará,
com uma organização que cogitava de tudo,
desde a bandeira até as formulas do trata-
mento pessoal, collimande extender-se á
Bahia o seguramente ao resto do Brasil,
além de pedir o remiu/mento das nevas
instituiebe. a 4 Inglaterra e á America do
Norte, para onde partiram emissarios, que
iam tambem incumbidos de alliciar mais sol-
dados e mais effieazes apercebimentos pára
a audaciosa tentativa nacionalista.

Convem notar que muitos dos comparticipes
dessa revolta de 1817 desempenharam depois
papel de grande relevo na Confederação do
Equador, como antes na repercussão do mo-
vimento constitucionalista portuguez em nos-
sas provincias e principalmente na porten-
tosa crise que dahi nasceu e proseguiu até a
jornada de 7 do setembro de 1822.

Escrevendo ao general Lafayette em 4.4 de
maio de 1817, o eminente Jefferson, cujo hl-
taresse pelos destinos da colonia luso-amerL
cana féra de certo provocado pela eorreepon-
dencia e entrevista com José Joaquim da Main,
em 1786, assignalando que a nossa terra já.
era, na segunda (locada do seculo tX, mais
populosa, mais rica, mais forte e tão instraida
quanto a metropole, dizia, em referencia a
esta : «... perdeu a sua gude provincia de
Pernambuco, e não será para admirar que o
Brasil todo se insurreccione e mande para Por-
tugal a familia real...a

D. João VI, entretanto, logrou obstar a
que importante porção do seu dominio de
aegmeeiageo Se 1iberta559 sla cprib brad

•

gantina, e castigou com o fuzilamento e o pas
tibulo a um numero consideravel do braga.'
loiros, martyres do ideal republicano e pata
cursores da independencia nacional.

Como que para commemorar o primeiro
eentenario da conjuração mineira, abraçou
definitivamente a nossa Patria, em 1889, as
instituições a que aspiravam Tiradentes c os
seus companheiros.

Para solemnisar o primeiro centenario da
revolução de 1817, o Governo da União,
acudindo pressuroso á meritoria iniciativa do
nstituto IIistorico e Geographico Brasileiro e
associando-se, como lhe cumpria, ás homena-
Igens das administrações publicas de varies Es-
tados e do Districto Federal, assim como do

.Instituto Archeologico Pernambudano e dos
demais gremioa congeneres do paia, fez decla-
rar feriado este dia 6 de matço, que foi quando
em quasi todo o norte do nossa Patria se pro.

clamou o installon pela primeira voz a Repue
blica,—arrebol que prenunciou, enrubccido
pelo sangue generoso de tantos egregios bra-
sileiros, a luz inoffuscaVel de i5 de Novembro
de 1889.

•
O Governo resolveu considerar feriado o dia

de hoje, em comemoração do centeuario da
revolução pernambucana de 1817.

— O Sr. Presidente da Republica desceu
hontem de Petropolis, acompanhado dos Srs.
Dr. Jose Bezerra, ministro da Agricultura;
Dr. Raul Sá, oficial de gabinete, e capitão-
tenente Alvim Pessoa, ajudante de ordens.
Em /Uauá embarcou S. Ex. no hiato Tenente
Rosa, que o conduziu até o Arsenal de Ma-
rinha, juntamente com os Srs. almirante Ale-
xandrino de Alencar; ministro da Marinha, e
Dr. Aurelino Leal, chefe do Policia.

No Arsenal do alminha o Sr. almirante Gus-
tavo Garnier, chefe do Estado-Maior da Ar-
mada, acompanhado do seu estado-maior, re-
cebeu o Chefe do Estado no portaló do hiato.
Alti aguardavam a chegada de S. Ex. os
Srs. Dr. Carlos Maximiliano, ministro da Jus-
tiça; Dr. Tavares de Lyra. ministro da Via-
ção; marechal Caetano de Faria, ministro da
Guerra ; Dr. Amaro Cavalcanti, prefeito do
•istricto Federal ; coronel Maggi Salomon,
secretario da Presidencia ; capitão de fragata
Thicra Fiendng, sub-chefo do estado-maior ;
capitem-tenente Jorge Dodsworth Martins, aju-
dante de ordens; major Barbosa Gonçalves,
official de gabinete, diversas autoridades da
Marinha e civis o outras pessoas de represen-
tação.

Uma companhia de guerra do Batalhão
Naval prestou as honras do estylo.

—O 5:. Presidente da Republica, acompa-
nhado dos Srs. coronel elaggi Salomon, se-
cretario da Presidencia; capitão do fragata
Thiers Fleming, sub-chefe do seu estado-maior;
eapitifias-tonentes Jorge Dodsworth Martins o
Alvim Pessoa, ajudantes de ordens, e major
Barbosa Gonçalves, official de gabinete,visitou
hontem á tarde a Maternidade do Rio de Ja-
neiro.

—Esteve no Palacio do Cattete, com o Sr.
Presidente da Republica, o Sr. DO. Lauro
Müller, ministro das Relações Exteriores,
acompanhado do Dr. S011ee£eas, Nbteç.r.e..

a,rio do. 4stad9á

• —No Palacio do Catteto foram recebidos
peto Sr. Presidente da Republica os Srs. se-s
fiadores Araujo Góes, Leopoldo de Bulhões,
Pereira Lobo, Alcindo Guanabara e Miguel do
Carvalho ; deputados Maximiano de Figueiras;
do, Elpidio de Mesquita, Gomes Lima, Pereira:
Braga, Alvaro do Carvalho, Bento Miranda,
Nicanor Nascimento, Feia Pacheco, Joaquim
Pires, Alfredo Ruy, Osorio do Paira, Espere'
dize Monteiro, Justiniano Serpa, Mario Hora
mes, Gilberto Amado, Flavio da Silveira, Pire
mo Braga: e Aristarcho Lopes.

— O Sr. Presidente da Republica recebeu:
liontem no Palacio do Governo o Sr. Dr. Jci-
nathas Pedrosa, ex-governador do Estado do
Amazonas.

— Esteve no Palacio do Cana°, Imitem á
tardo, o Sr. capitão Joaquim Potyguara, afim
de agradecer ao Sr. Presidente da Republica.
a sua recente nomeáçao para o cargo de inS-,
poder da Guarda Civil.

— nimbem esteve no Palacio do Governo
o Sr. Dr. João Luiz de Aragão, major medico
director da Escola do Veterinaria do Exercito,
acompanhado do 2° tenente veterinario Tolleg
Pires, que foi agradecer ao Chefe do Estado o
ter-se feito representar na entrega de diplo-
mas realizada naquella escola.

O serviço para hoje, na Brigada Policial
é o seguinte:	 .

Superior de dia, capitão Silveira.
Official de dia á Brigada, alferes Atnorim
Auxiliar do oficial de dia á Brigada, cara

gente Leite.
Medico de dia, capitão Erre Gerem).
Interno, alferes honorario Theopbilo.
Dia á pirar/nada, alferes pharmaccutic0

Aguiar.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião4

dentista °atavio de Castro.
Promptidão:

No Quartel Goneral, alferes Palmeira.
No regimento de cavallaria, alferes Vitala

Guardas:
No Thesouro, -tenente Santa Barbara.
Na Casa da Moeda, alferes Roballo. .
Na Caixa de Amortização, alferes Querinee

Dia aos corpos:
No 1°, alferes Bornfim.
No 2°, tenente Lopes da Casta.
No 30 , alferes Silva Cordeiro.
No 40, alferes Ditar).
No regimento do cavallaria, tenente Aief

thur.
No quartel do Andaraliy, telinto Age

gasto.
No da Saude, alferes Cymbrom,
Uniforme, 40.

O movimento dos ilo3pitacg da Santa Casà
da Misoricordia e S. Zacharias o dos Ilospicios
de Nossa Senhora da Sande, do S. João Ba-
ptista, do Nossa Senhora do Soccorro o do
Nossa Senhora das Dores em encartara foi, no
dia 3 de março, o seguinte:

Existiam: naeionacs, 1.229; estrangeiros
646; total 1.875; entraram: nacionaeg, 39e
estrangeiros, 15; total, 54; salemas: nacio•
anos, 26; estrangeiros, 15; total, 41; falias
coram: nacionaos, 3; estrangeiros, 1; total, 4;
existam: nacionacs, 1.239; estrangeiros, 613;
total, 1.884. • -

O movimento da sala do banco o dos COn 4
saltorios publicos foi, no dia 3 do corrente moa;
do 231 oonsultantes pare os quaes se aviarana
1.80 receitas.

Fizeram-se ip extravies do dentes. o n1114.,
9k.g.n.ãot
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Sepultaram-se no dia 3 de março, 35 pes-
soas, sendo: nacionaes, 27; estraniteiros, 8;
do sexo masculino, 23; do sexo feminino, 12;
maiores do 12 atines, 21; menores de 12 atinas,
14; gratis,

Gama

O movimento dos Ilouitacs da Santa Casa da
hlisericordia c de S. Zacharias, dos Rispicíos
de Nossa Senhora da Sande,de S.João Baptista,
de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 4
do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.239; estrangeiros,
.614, total, 1.88 . ; entraram: nacionacs, 20;
estrangeiros, 26; total, 46; sabiram: nacio-
ames, 30 ; estrangeiros, 23; total, 59; faneco-
rani: nacionacs, 5; estrangeiros, 5 ; total, 10;
existem nacionacs, 1.218; estrangeiros, 613;
total, 1.801.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dir. 5, de 2.040 con-
$ultantes para os quaes se aviaram 1.993
receitas.

Fizeramso 81 oxtraeçzles de dentes e 383
curativos e pequenas operações.

Sepultaram-se no dia 5, 34 pessoas, sendo:
nacionaes, 30 ; estrangniros, 4 ; do sexo
masculino, 18; do sexo feminino, 10; maiores
de 1'.). aiiii0S, ti; menores de 12 anuo;. 19
gratis, 8.,

Ide•d<11(

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Itajuba, para Aracajú, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2 o ditas com porte duplo até
ás 9.

Pelo Itapura, para Bahii, Recife, Cabodello
e Natal, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2 o ditas
com porte duplo até ás 9.

Pelo S. Paulo, para Bailia, Recife, Pará,
S. Juan e Nova York, recebendo impressos
até ás 10 horas, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 11 e objectos para registrar até
ás 10.

Polo Laguna, para Dons Rios, Florianopolis
e Rio Grande do Sul, recebendo impressos até
ás 12 horas, cartis para o interior até ás
12 1/2, ditas com porte duplo até ás 13 o
objectos para registrar até ás ti.

Pelo CarriOeilS, para Ba ilia e Inglaterra, re-
cebendo itnpress s até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1,/2 o ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo Monte Moreno, para Cabo Frio, Pina,
Guarapary o Victoria, recebendo impressos
até ás 12 horas, cartas para o interior aW
ás 12 1/2, ditas com porte duplo até ás 13 e
objectos para registrar até tis 11.

Amanhã:

Pelo Satellite, para Bahia, Macei& Recife,
Cabedello, Natal e Pará, recebendo impressos
até ás t3 horas, cartas para o interior até á;
6 12,  ditas com porte duplo até ás 7 e objectos
para registrar até. ás 19 horas do hoje.

Pelo Ceará, para Vicroria e mais partos do
norte, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas com
porte duplo até ás 13 e objectos para regis-
trar até ás 11.

Directoria de Meteorologia e Astionomia—Observatorio Nacional — Resumo ateteorologico—Rio de Janeiro, 1. de março do Dr,

120111.1
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DIRECÇXO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO	

ESTADO DO Cf0
1

4 o
4

o tala (10

7 lis 	 756.6 24.4 19.5 ,86 Calma	 0.0' O, Cu, A-54

14 hs 	 55.5 25.4 18.2 .76 SSE	 8.4 1, Cu.

21 hz 	 V0.9 23.0 (9.6 83 r's v 	 6.6 4, St-Cu.'

Temperatura: maxima 27°,0 ás 11 lis. 00 m. ; minima, 22,9 ás 11 lis. 06 na. Evapornio, 4,0 mim. Chuva, 00, mim. Insolaç:to,

10 /s. m.

Directoria de Meteorologia e Astronomia — Observatorio Nacional —Resumo Meteorologico — Rio de Janeiro, 2 de março de 1917.
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DIRECÇXO E VELOCIDADE DO VENTO
EM momos NA SEGUNDOS	

ESTADO DO-CÉg

.

‘.11	 lis . ..':: i'  -	 ""'

14 lis 	

21 ils $$$$ 	

............—

Impa

757.2

56.2

57.9

•

21.4

21.9

.21.8

mía

10.5

20.5

20.4

,—,

O/o

80

88

67

.

•

Calma.	 0.0.

SSE	 8.1

INT	 3.4

3,	 St, Cut

1, Cu.

4, Cu.

........—.
Temperatura: maxlma, 20',0 ás O lis.. 53 ms. ; minima, 23 4,4 ás Ialis, 0'; Ci. Evaporação, 3m/oat. Chuva, Oinitu0., lasOlnao;

115. 51 ms.
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Temperatura
do ar Vento

. 'fã' .R. -5	
d •

G Ne

Ci;;" 5.
t., d

Orr! .....)'-
..n
0	 reà er.3

Direcção ç.

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar 	 62.0 23.2 -2.2 2
Aracajá 	 62.0 23.0 -4.i E 2
Bahia (X) 	
Caetité 	
•anua.ria 	

39.5
59.1

22.6
25.6

0.6
0.0

SE
Calma

3
o

Helio Horizonte 	 60.9 23.8 0.6 N ‘E 2
Theophilo Ottoni 	 60.7 24.8 -0.6 E 2
Uberaba 	 59.5 23.6 1.8 E
Caxambú (X) 	
Goyaz 	 57.8 26.6 0.0 Calma
Santa Luzia 	 56.2 23.0 -3.0 E 3
Cuyabá 	  	 56.1 26.6 -0.2 O

Corumbá 	 57.6 21.0 3.0 Calma O
Capital Federal 	 61.1 23.8 -1.0 Calma O
Campos 	 60.0 26.0 0.6 NN 3
Petropolis 	 60.7 21.0 -3.0 SE 1
llezende 	 60.4 21.0 0.5 Calma O
Thoresopolis 	 61.8 20.0 -2.3 2
S. Paulo 	 61.1. 20.3 0.7 NE 3
Santos 	 61.1 26.1 -2.2 NE 4
Parasiagaiá. 	 61.6 22.8 -0.2 SW 1.
Curityba 	   63.2 18.6 -0.6 NE 1
Florianopolis 	 61.2 21.0 1.0 NE 2
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 60.6 22.1 0.6 Calma O
Uruguayana (X) 	
Montevidéo 	 61.3 23.1 4.6 NNE 4
Buenos Aires 	 50.3 20.0 1.0 NE 2
Cabo Frio 	 60.7 23.2 -1.0 E 1
\lauda 	  60.1 28.0 1.0 N.NE 2
Friburgo 	 61.5 (1.0	 Calma O

N1. c. (e. mau.)
- 13. (c. manhã.)

- B.
- 13.
- B.
- B. (o. manhã.)
- 1. (n. manhã.)

1.

O
1
9

0
3	 -
5	 -

10 Chão.
5

10
10
10

8
10 Vagas.
8 'franquiara.

10
10

10

7 -
2 -
8 Chão.
1	 -

10

13.
B.
B. (a. manhã.)

M. (c. t. mau.)
B.
1. (c. manhã.)
1.
I. (c. manhã.)
1.
1. (c. manhã).

1.

1.

(eh. manhã.)

1.

•ffidea

c. mau.)

I. a.

1.
E,;.
1. (a.

Estado do
mar
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Directoria de Meteorologia e Astronomia. - Secom de sloteoroinia. e. :'hysiel .1.) Globo - 13alet m lo tempo - Synopse do tempo em
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia. 4 do Março de 1917.

ZOna norte - Tempo incerto esta. matula em Alagóas e Sergipe e parte da Bah:a; choveu liontern em Pão de Assuear e esta mania
em liléos, Aracajá o Pão do Assucar. Da Repartição dos Telegraphos não racebernos os nosso3 despachos meteorologicos dos demais Estad 04
da zona. Zona centro - Exceptuado o Estado do Rio de Janeiro, o tempo mantent-so bam; ch net' hontem e contida hoje era a maior
parte do Estado do IVo; precipitações fracas, bontem, era S. Francisco, Passa Qaatro e Cuyabá; a prassio e a temperatura desceram. Zona
sul- Boni tcoapo esta manhã em a maior parte do Rio Gran.lo do Sul e sornb:Oo e incerto no; demais Estado.;; chuvas fracas Matem em
diversas localidades de S. Paulo e Curiryba; a pres-vio continila baixando, oseillando a temperatura.

A. maior temperatura de hontem, :37.0 Carri.nbá ( latto Grossi); a in mar, 10.5, em S. Francisco de Paula (Rio Grande do Sul).
Observações incteorologica.s effectuadas simultaneamente ao 42 dia de Greenwich (3 lis. no Rio de Janeiro) no dial do março da

190. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia Observações da vespera

Estado
do-tempo e
phenomanos

diversos

Temperatura
do ar

e

-
c)•

4.

Estado do tempo
o plienomenoa

diversos
4

;71

3).4 20.2 1:3.7 C. ara.
20.5 21.0 8.1

27.0 17.0
30.6 16.2
28.2 17.0
20.6 21.2 O. as. ara. rm.
31.1 17.0

36.3
30.0

15.8
14.0 i

31.1 24.0 2.3 C. v.	 pra.;
37.0 22.0
28.0 21.4 2.1 C. t. pai.
33.0 19.8 -	 C. v. r.
26.0 18.5 24.8C. t. pui.
30.5 19.6 25.5 C. t. ptu.
23.4 17.8 -47.2* C. t; r. tatN
27.9 17.9 2.2 C. t. pia.
31.3 21.7
27.0 16.4
25.6 16.8 pra.
23.0

26.1

20.5

10.1

-	 , 1. aia. pra .1

26.0 17.5
26.0 19.0
29.1 23.0 10.5 C. t. r. pitu
31.4 22.8
27.8 11.8 9.8 C. t. pra.

Estado do céo: era (roermos de céo encoberto-O, totalmewe limp3; 10, totalmente encoberto. Esta lo da tempo: b, h ym; 1, illetle V;
mão. Plienominlo..; (Ryer-t g : e, chuva; no, neve; nsg, nevoa.	 .1.; u, nevoo:ra denso; nt, nevoeiro teima; sa.,, saraiva; g;e, geada;

t ir, trovoada com relampago; t, trwiõeN; 1", relampagos; 0, orvalho; v, ventania.
Os namoros indicativos da força do vento referem-se á E-,cala Beaufort do O calma a 12 tufão. A pressão baromeirlca acha-se reduzida

a O' C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações meteorologims roali4a ias em alguns postos da Ca.pical FeJoral. Nota: A chuva
foi medida no dia 4 ás 7 horas e as tempera4uras foram observadas no ijj,L 3 ás 21 1.10r4S.	 •

Postoã

13.9

7.8
12.0

Temperaturas
extremas

Mínima

	

22.2	 'lapida	

	

20.4	 Flainerrwo 	

	

22.3	 Pão de Assacar (Alto) 	
Copacabana (Forte), •

	

22.8	 'S Jannario 	I	 ., Lascadura. (II. N. S. das Diires) 	

Temperaturas
extremas

•22.4:

	30.1 	 M2.0

	

31.4	 22.1

Postos

F,73

Maxima 1

Pelregulho 	 f5.6 32.0
Engenho de Dentro 	 6.3 31.1
Penha 9.8 31.6
Horto	 Flare§tal 	
LaaiSa. Rodrigo do Freitas 	 6.4 27.6
05kréPnuâ.	

Maxitna.	 QMinivaaã.

.ÇI\054 -- (X) 2.9 yeitt telegramma.
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No Colferio Militar do Rio de Janeiro reali-
zam-se haja, ás 1.0 horas da manhã, os Se-
guintes exames oraes:

1° serie-Sciencias - aluamos ns. (66, 473
• 483.

4° anno - listraria geral - aluirmos os. 40,
69, 77, 88, 93, 133, 154, 260, 332, 341, 411 e
462.

Avisos - O ponto oral para os exames de
mathetuatica o sciencias será dado ás 8 horas
da manhã, na Secretaria, para os alumilos
<l ua por motivo itutificado deixaram de fazer
em 4.° época.

Os aluamos channclos em turmas supple-
vomitares são turbem obrigados a comparecer
á secretaria á hora do ponto.

No Calceto Militar do Rio de Janeiro.
realizam-se amanhã. 7 do corrente, án 10
horas . os seguintes exames draes:

1' série -	 Alumnos nu-
merei; 166, 473 e 483.

1' série - Arithinetica - Atum° nu-
mero 470.

1' série - Geometria - Alumno n. 529.
1' série --, Geographia - Alta:unos nu-

meros 155, 176. 400, 413, 461, 465, 517
• 518.

2' série - Aritlimet iea - Alumnos
meros 22. 61, 24i; e 416.

2' nérie	 Stiencias - Alumnos as. 64
e 181.

2° anuo - Álgebra	 Alumnos as. 338.
319, 367, 411, 788 c 902.

Realiza-se amanhã. ás 11 horas. o ex-
zune escripl o de physica do 3 nono.

Aviso -- Os alumnos chamat-nits em ins-
anas supplementares são tambem obriga-
dos a comparecer á secretaria á hora do
'ponto.

O ponto oral para os exames de mathe-
rnathica e sciencias será dado ás 8 horas,
na secretaria para os alumnon que, por
motivo justificado, deixaram de fazer em

época.
Exames de admissão - No dia 10 do

-corrente. ás 11 horas, 'são chamados to-
dos os candidatos á matrice!a neste col-
legio.

•••n•••••

Na 1' Pagadoria do Thesouro Nacional,
pagam-se amanhã, 50 dia util as seguiu-
Aos folhas:

Bibliotheca Nacional, Museu Nacional.
Jardim Botarico, Posto Zootechnico. Se-
pretaria de Policia. Escola de Belas Ar-
tes. Institutos Benjamin Constant e do
'Surdos-Mudos, Aresistocia a APenados,
Escala Politechnica e Inspectoria das Es-
tradas.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
-Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos prernios da 51' loteria do plano 311, 50'
-extracção do armo de 3917, realizada em
fi do março de 1917, em beneficio das insti-

tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
o art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazeuda Publica.

9.107 	
88.361. 	
37.477 	
55.803 	 	 100:3000
3.673 	 	 1005000

48.238 	 	 1:0005000
20.914 	 	 1005000
63.836 	 	 1003000
16.129 	 	 1008000
(7.371 	 	 2035000
1.512 	 	 1003000

73.302 	 	 5003000
96.503 	 •	 5003000
30.828 	 	 1005000

1. =)10 	 1003000
55.931 	 •	 1:5003000
5.178 	 	 5005000

61.117 	 	 1005000
68.877 	 	 2005000
72 591 	 	 1033900

3.169 	 	 1003000
13.20 	 	 2005000
72.911 	 	 1005000
27.42 	 •	 1005000
72 C,'"	 1003000
43.818 	 	 1005'100
35.724 	 	 1005000
40.905 	 	 2:0005000
74.761 	 	 1003000
93.803 	 •	 1005000
5 693 	 1005000

93.427 	 	 1005000
72.647 	 	 1005000
66.700 	 	 2005000
92.308 	 	 1005000
51.270 	 	 (003000
29.370 	 	 2005000
46.482 	 	 15:0005000
45.953 	 	 400000
48.094 	 	 2003000
13.223 	 	 10)5000
86.656 	 	 500000
51.023 	 	 1003000
49.242 	 	 200000
14.570 	 	 1013000
83.263 	 	 1003000
11.120 	 	 1005030
92 924 	 	 1005000
25.355 	 	 1005000

Appro:eimações
46.481 e 46.493 	 	 2005000
40.904 o 40.900. 	 	1003000

Dezenas
46.48i a 46.490 	 ••	 305000
40.901 a 49.910 	 '	 205000

Centenas

1/9.4611 a 46.500 	 	 105000
40.901 a 41.000 	 	 53000

Todos os nurneros terminados em 82 teem
2$ e os terminados em 2 teem 15, exceptu-
ando-se os terminados em 82.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosme
Pinto.-- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
yito, Firmino de Cantuaria.

PRESIDENTE, TORRES -- DIRECTOR, Má WDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conce:ção, Diniz, Almeida, Magalhães,
supplente Sayão e o_ director da secretaria
Dr. Isidoro Campos, abriu-srra Re3o.•

	

1 4 sere - Arithrcietica - alumnos os. 470 A. 9q2	 4005000
e431.:

	

68 ,irr	 	 1003000,

-.n o 458.

	

21 serie - Sciencias - alemos ns. 64, (81 3t.,,,;,10	 .
ro01000000

	

441.11937.3886°2 	
• .....' --.. 210%0000g

	 d •

	

13 907 	61, 202, 246 e 416.
anno - Algabt .a-altimnos ns. 320, 314, 	 va0So00

349, 417, 509, 523, 537, 708 e 788. 	 10
Supplementares: 748, 740, 767 e 839. 	

▪ 	

1005000

95.432
3.195

27 451 	

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 22 de fevereiro de 1917

1:0003000
2008000
1.008000 marca «Nutrion» em rotulo com dizeres e de-

pia..cla da serslo ante-
cedente.

Requerimentos:
Do Dr. Julio Novaes para o reg'stro

senho de uma taça, que distingue um pro-
dueto medicinal organo-ruetallico fluid-r e col-
loide, do sua fabricação.-Deferido, visto ter
cumprido o despacho anterior.

De II. Nova (4 Comp., para o registro dam arca „Casa entra» que distingue froetas,
bebidas e malhados, de seu comercio.-
Deferido.

De Corriola) Ileck, para lhe sar transferida
a marca registrada na Junta Commercial do
Rio Grande do Sul, sob n. 703.-Deferido.

Do Santos & Noronha, Drs. João Telles do
Menezes o Luiz de Lacerda Guimarães, Jules
Minn, E. Legey St Comp., Grid Laemmle,
Paulo Stern, iosimo da Silva Wernock, para
o deposito de suas marcas registradas nesta.
junta sob ns. 11.819, 11.832, 11.888, 11.906,
11.92.1 a 11.922, (1.923 e 11.934. -De-
ferido.

De Herculano de Carvalho para o deposito
de sua marca de brilhantina «Victoria»'
rotulo com dizeres, registrada na Junta Com-
marcial do Pará, sob n. 31.-Deferido.:

De Santos Netto para o deposito de soa
marca de anil «Trio, Sol, Lua e Estrelas» em
rotulo com dizeres e as figuras da9uelles
astros, registrada na Junta Commercial do
Rio Grande do Sul sob n. 3.141.-Dotando.

De Nicolau Mader, para o deposito de sua
marca de herva-matte «Starter», registrada
na Junta Commercial do Paraná sob n. 1.358.
-Wfirrido.

Da sociedade anonyma Grandes Moinhos
Gamba, para o deposito de suas marcas «Sal
Granito», «Sabão Invejavel», «Sabão Caseiro»,
«Sabão Insuperaveln

'
 »Sabão Competidor»,

«Sabão Combate» «Sabão Victoriosa», »Sabão
Feitiço» e «Sabão Invencivel», registradas na
Junta Commercial do S. Paulo sob as, 2.986
a 2.995.-Deferido.
,13e Anabrosi Laciprete & Comp. para o de-

posita de sua marca de manteiga
 Comp.,

em rotulo com dizeres e a figura do uma
mulher em trajes de criada, registrada na
Junta Commercial do Estado do Minas Geracs
sob n. 277.-Deferido.

De J. Markan, para o despacho da sou
marcas «Accacia, Deliciosos, Succulentos,
Tango», em rotulos com dizeres, para cigar-
ros, registradrs na Junta Commescial do
Ceará, sob ns. 1.53, 157, 158 e 159.- Selo
devidamente e volte.

Do Pliveira, Carneiro & Comp., Mendes &
Moutinho, Rocha, Reis & Cabral, Carlos Lima,
& Comp., Elas André & Comp., para o ar-
thivamento de seus contractos sociaos.-
feridos.

De F. Lima & Amorim, para o archivaMento
de seu contracto social.- Estando cumprido
o despacho anterior, como requerem.

De 'F. Jorge de Oliveira & Comp. e J. M2.•
rinho Soares Junior Si Comp., para o arehi-
varnento das alterações de seus contractos
sociaes.- Deferido.

De Mendes, Moutinho & Guimarães e Ur;
doso & Fonseca, para o archivamcnto d sOná
dlAractos sociaes.- Deferido:.
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Da Charles (a)hn, N. Lido & comp„ Rocha
& Comp., Santos & alacedo, Schmitt, Abdo
& Comp., Schmitt SZ Comp., Maio Comp.,
Formatai & Comp., alanoel Lopes & Coam.,
Motta, Delphim & Comp., A. Gosta Simões;
& Comp. , José da Rosa Pereira Junior, Sued
& Saad, para o registro de suas firmas.—
Defbrido.

Dc Miguel
 

L. Chame, para se annotar no
registro do sua firma a terminação de sua
filial á rua 21 de Maio n. a99.— Dorido.

De Dib Abrahim, para se aninaar no re-
gistro de sua firma a mu lança de seu esta-
belecimento para a rua.~agtb....5"4
—Deferido.

Do MacliasST(Ç.Raposo, para lhes ser
livro copiador em branco da :lema

Machado &Maia, do que são sucessores.—
Doferido.

Secretaria da Juata Commercial da Capital
Federal, 3 de março de la17.— Mario Soares
Eido, 20 oficial.

re

PARTE COMMERCIPI 	 MARCAS REGISTRADAS
womment

Ratação dos contractos, (bis attera4 !s e
distractos das sociedade9. c,moneriaes esta.
Meadas nesta praça, archirados eu sessão
de 22 de fevereiro de 1917

Contractos:
Do Carlos Lima & Comp., firma composta

dos aocios solidados Carlos Barramen de Lima,
José Antonio Maia e (10 SCCi0 de inaustria Ca-
merino Nascimento cie lama, para com-
inarei° de pharmacia, á rua Uroguayana
a. 170, com °capital de 10:01:050a0;

De Mandes &Moutinho, firma composta dos
soeios solidados Joaquim de Souza Metidas e
José Moutinho Assumpção Moreira, para o

commercio do fabrico do tintas, á rua Gene-
ral Pedra ns. 192 e 191, coto o capital do
100:0005000.

De F. Lima & Antonio, firma composta dos
socios solidados Francisco José de Lima o

Joaquim de Amorno, para o com:acedo de
construcaões e reconstruccaaca, 2:00050(.0;

De Oliveira, Carneiro & Comp., firma com-
posta dos socios solidarioa Francisco do 0.i-
veira, D. llaydée Carneiro de Oliveira e (:(3
sucio de industria Sizinio Antonio Dias Pei-
xoto, para o counnercio de pharmaaia, á rua
do Lavradio ti. SO, como capital de 4:0s05000;

Do Lisas André & Comp., firma composta
dos socios sou i larios Faias Andra e João Jacob
/ssa, para o commercio do armarinho e fa-
zendas, na praça da Republica n. '78, coto o
capitai de 117:5705055;

De Rocha lieis S? Gabrie l, firma composta
dos socios solidados José Vicente da Bocha,
Joaquim Vieira dos Reis e Casetuiro Gabriel,
para o comutarei° de fabrico de cerveja, á
rua do Lavradio n. 113, com o capital do
42:000;5000.

Altorações:
F'. Jorge de Oliveira & C01111). passando o

capital social de 220:0005, para 400:0005; fa-
zendo mais alteraçaes em seu contracto sor
cial;

J. Marinho Soares Junior SI Comp., pas-
sando o capital social de 3:000$ para i0a:0003
o mais altoraçÕes em seu contracto

Distractos
Do Mondes Moutinho S! Guimarães, pela si-

Inda do socio Francisco Salgado de Oliveira.
thilmarães recebando 1.2:000, ficando com o
activo e passivo os SUCiOS Joaquim do Souza. e
José Moutinho Assumpção, tia importancia do
'21:0003000;

Do Cardoso Si Fonseca, que se dissolve pela
sabida do SOCIO Joaquim Caldeira da Fonseca,
Pocebendô 4:0005, ficando com o activo o se-
cio José Cardose, na importancia de 7:0005000.
, Secretaria da Linta Commorcial da Capital

FedeaaL 3 de março de 19	 o. 17.—Mario Soar,
tinto, .9? alojai.,

Camara Syndicai

crnso MICH h )44,4,1a12.441,4244..42T

Praça ç	 90 d/v
Sa 'asi /Andrei 	  	  11 1316
Saliva lasia",-, 	 	 $731
S'obre l iamburgo 	 	 5750
Salm'	 talia... 	

Soare Nova Vork 	
esterlina em moeda	 21S a00

Sobre Bifemos Atras (peso, papal) "	15933
Sobre Raspilha (peseta) 	 	 5925
',pacas prima do 1:0005, 5 0/a,
apolicea	 emprestitno nacional

de 1903, port 	
Apolices Eatradas de Ferro 	
apolices Com prOutissos do Thesouro,

m:solas. 	
Apolices Compromissos do Thesou-

r0, 1:0005, 0/
apolices do emprestinio municipal

da 190a, pora 	
Apelices do emprestimo municipal

do 1014, port 	
Apoia:as municipacs de Nitharoy,

1605, a	 port 	
Apolices da Prefeitura de Ballo Ho-

rizonte, 2005, 6 0/a, Dolo 	

A polieea Minas Geraes, 1:0005, :; %,
nem 	 .. 	 	 7935000

Apoia os do Ria do Janeiro, 1005,
a aia pata 	 	 8Ga730

Banco com/nets-siai do Rio de Ja-
neiro 	 .• 	 	 1305739

Companhia Terras e Colonização 	 	 75730
Companhia Ceasionaria Nau' do

Porto da Bahia, c/ 50 0 ,a, 	 	 195750
DebentNres da Companhia Docas

de Santos	  	 2065000
Secretaria da Cantara Syndleal do Rio do

Janeiro, 5 do março de 1917.—A. Sinungen,
syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Fadara)

Renda arrecadada de a 3 de
março de 1917 	

Renda arrecadada. em S 	

Total 	
	

1 . 033:9 1 aSais79
--------

Em Igual periodo de 1916... 	 680: 8535779

Alfaniega do Rio de Janeira

11E: DE mano

Renda arrecadada em 5:
Em ouro 	

	
90.750501n

Em papel 	
	

100:1215103
- - —

Total 	
	

101:1.775145

Ronda arrecadada do d. a 5
do corrente 	

	
651:583592a

Em igual penedo de 1910 	
	

691:3835180

Diferença a maior em 1910 	
	

39:0975230

...

8805000
7955000

7703000

7815000

2005000

1905000

8.:$za

150530)

680:P53i779
353:0625100

Apresentada na secretaria da Junca Com-
marcial da Capital Federal ás 1 .'k horas o
3 minutos do dia 2 de fevereiro de. (317.—
Isidoro campos, director.

Registrada sob o n.11.910 por despacho da,
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro 'exemplar 205000 do silo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 8 do feve-
reiro de 1917. — Isid0r0 Campoa, director.
(Ao lado estava o carimbo da l Alota exuma'.
c:al.)	 .;.qr

N. 11.00:73

Antunes Corraa & Comp., n egociante;, esb
tabalecidos nesta cidade, á rua Theophilo
Otto:ti n. 66, aprasisn(am a marca suga que
consiste na representação da figura de uru
avestraa seguida da palavra « Avestruz ».
aisat marca, que pôde variar em typas, caras e
dimensões, sarve para distinguir alambiques„
"til, almofarizes, arame de ferro galvanizado,
alvaiades, aço Milhão, arame farpado, arados,
arame de latão, argolas de latão,argolas de
ferro estanhadas, argolas para chave, arranca-
pregos, azas de ferro, azas bronzeada;, azas de
latão, anzóes, aluminium, agulhas, alicatos,
bacias, breu, bandejas, balde de zinco e de
cobre, balsas de folha, balanças, banheiras, •
biganas, balas, bolsas, cassarolas, caeolina,
canecas, chicaras, chumbo, chuveiro;, canive-
tes, correntes, conchas, caldeiras, cadeados,
caakiteiras, chapas de ferro para fogão, chapas
do cobro, chapas de ferro zincado, chapas de
metal =anilo, chapas de metal branco,
chapas do latão, caixas de agua, canos do
ferro galvanizado, cardas, cimentos, cin-
cerros, caçambas de metal, colheres, ora-
aos cavadeiras, chaves, cordas, dobradiças,
debulhadores, espoletas, esporas, estribos,
enxadões, enxadas, espumadeiras, estanho,
escovas frigideiras, facões, foices, ferros de
soldar, de engommar, ferros do abrir
latas, fornos do forro, fornos de cobre, filtros
de cobre, folha do !gandras, fechaduras, faa,
cais, famas para doces, facas-punhal, freios,
forjas, fuzis, grampos, garfos, iscas, isqueiros,
jarros, lapis, lamparinas, leiteiras, limas, li-

machadoa, maçanetas, machinas,
moinhos, marmitas, martellos, machadinhas,
navalhas, oteos de ricino, oleos de amendoas,,'
oleos do machina, pratos do folha, pratos
esmaltados, parafusos, papel do seda, pesos,
panellas, pregos, picaretas, rebites de cobre,
raspadeiras, solda, tachos de ferro o de cobre,.

N.11040

sztwcA	 Venerando Se Alvarez, estabelecidos á rna
Santo Antonio n. • (1, adoptam a marca

I asma quc istin ol •
supra, que apresentam para ser regiatrad.

a, chocolates-,
S7"3 doces variado; e artigos congeneres, do seu
5760 fabrico e com floreio. Consiste dia no desenho
$570 do uma cesta entrelaçada por duas cor-

aasss nuaopias, vendo-se delias e da dita cesta
maas espargirem bombons, doces, etc. Ao alto,

atravessando o braço da ces a, lê-se o nome
caracteraaico «Ponto chie» e na parte inferior
da cesta, em moa faixa cursilinea, os di-
zeros «Bombons tinos». A marca poderá variar
em caras o dimensões, sendo applicada.
quaesquar envolucroa que contiverem os pra-
duelo; do estabelecimento dos requerentes
acima mencionados, bem como, em notas,
annuncios, facturas e reclames e em tudo o
mais quis, fór necessario, para garantir os di-
reitos dos requerentes. Sobro duas estam-
pilhas de 300 réis: Rio de Janeiro, ii de
janeiro de 1017.— Venerando à .11varez.
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tachas, tarrachas, torneiras, trados, trempes,
tesouras, tubos, serrotes, serras, sacatrapos,

j sacarrolhas, . orinóes, verrumas, vernizes,
zinco liso, do commercio dos depositantes.
Rio do Janeiro, 7 de fevereiro de 1917. —
Antunes Corrêa ,Sz CORO . (sobre uma estam-
pilha de 600 reis).

•	 Apresentada na secretaria dá Junta CO1Ii-•

ercial da • Capital Federal ás 14 horas
e 50 minutos do dia 7 de fevereiro de 1917. —
Isidoro Campos, director.	 •

Registrada sob o n. 11.065 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou.
no • primeiro exemplar 205000 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de fevereirc
de 1017.—Isidoro Campos, director. (Ao lado„
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 11.9'O	 •
O Dr. Julio. Novaes, domiciliado á ,rua dle

Catteto n. 312, adopta para distinguir um
producto medicinal organoonetallico, fluido e
colloile, de sua invernão e fabricação, a
marca ao verso c.ollada, que poderá Variar
de. côr e dimensão, a qual consis'e de um ro-
tulo com o desenho de um copo contendo uma
espitera carregada de eloctr)lyto no acto da
explosão de uma centelha electrica. Abaixo
do pó do copo voem-se diversos raio; e a seu
lado direito o nome caraeteristico «Netrion»,
seguido de diversos dizeres. Sobre uma es-
tampilha de 600 réis: Rio de Janeiro, 18 de
janeiro de 1917.—Dr. Julio Novaes.

Apresentada na secr?laria dá Junta Com-.
mercial da Capital Federal ás 12 horas e 15
minutos do dia 20de janeiro de 1917.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.076 por despacho da
Unta; Commerciall em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar VS de sello mi. es-
tampilhas. Rio de Jane'ro, 22 de fevereiro de
1917.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADOS
Ns. 903 e 989

Certifico que por despacho da junta COttl•
mereial em sessão de 22 de janeiro ultimo
foram annotadas as transferencias feitas nas
marcas «Trez Pinheiros» e «Estreita», regis-
tradas na Junta Comnercial do Rio Grande
do Sul, sob ns. 995 e 089, de Viuva Bernardo
Wahrlich para Germano Wahrlich, conforme
certidões daquella junta apresentadas, bem
como a publicação integralmente feita na Fe-
deração, daquel:e Estado. Eu, João Ilygino de
Araujo, 1. 0 oficial desta janta, escrevi.

Secretaria da Junta Comrnercial da Capital
Federal, 3 de março de: 1917.—Isidoro Capipts,
director (sobre estampilhas no valor total de
1.S100). (Estava o carimbo da Junta Commer-
01.)

Mgeon

N. 1..310

ESTADO 1)0 PARANj	 •

Certifico que a marca de herva matte
'crNatalia» , de Guimarães & Comp., registrada
na Junta Commercial do Parana, sob numero
mil tresentos e quarenta, foi depositada nesta
junta em vinte e sois de dezembro ultimo com
um exemplar do Ditvio Oficial daquele Es-
tado, em que sahiu publicada. Eu, João
Ilygino do Araujo, primeiro oficial desta
junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 27 de fevereiro de 1917. — Isidoro
Campos, director. (Estavam coitadas e devi-
damente inutilizadas trés estampilhas federaes
po valer de ($100 ,.) (Achava-se ao lado o ca-.
.tinabo da J unta ,CorninerciaL)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Xegocio% 1

Interiores

De ordem do Sr. ministro, faço sciente a0
Sr. bacharel Alfredo do Araujo Lepes da Cos
ta, 30 official desta secretaria de Estado, que
deverá reassumir o exercicio do seu cargo
dentro do prazo do sessenta dias, contados da
presente data, visto ter sido indeferido o re-
querimento em que solicitou um anuo de li-
cença sem vencimentos.

Directoria do Interior, 5. 1,0 de janeiro de
1917.—A. Soares de Mello, direçter geral In-
termo. •

- Directoria Geral de Saude Publica

CONCURSOS' PARA PREENCITIMENTO DE VACAS er
MEDICO AJUDANTE DA SECÇÃO DENIOGRAPIIICA, E
DE ASSISTENTE DO LADORATORIO BACTERIOLO.

GICO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, a partir de 27 de dezembro fin-
dante e por espaço de 120 dias,- de accórdo
com o aviso n. 1.388 dessa data, está aberta
nesta secretaria a inscripção para os concv-
sos a vagas de medico ajudaote da Secção De-
mographica, e assistente do Laboratorio Ba-
cteriolog.co.

Estes concursos obedecerão b instrucções
estabelecidas pelo Esmo. Sr. ministro do In-
terior e publicadas no Diario Ofticiat de 23
de maio de 1913, e versarão, o prinnird sobro
legislação sanitaria brazileira e demographia,
e o segundo sobre bacteriologia, molestias in-
fectuosas, urologia e legMação sanitaria rela-
tiva á prophylaxia das molostias 'infecciosas.

Os Srs. candidatos deverão apresentar,
junto a seus requerimentos, indicação do livro
e folha em que estão registrados, nesta dire-
ctoria, os seus diplomas de mcdicos, bem como
o laudo de exame de validez effectuado na
mesma, perante a Coa:imissão respectiva, no
decurso do prazo da inscripç.ão.

Os candidatos classificados nos concursos
terão direito á nomeação durante um anno,
após a terminação do mesmo, para as. vagas
actualmente existentes e as que occorrerem
por fallecirnento, demissão, promoção ou
transferencia dos respectivos serventuarios
effectivos.

As inscripções destes concursos serão encer-
rados no dia 26 de abril de 1917, ás 15
horas.

Secretaria da Directoria Geral de Saud° Pu-
blica, 29 de dezembro do 1916.-0 Secretario
interino, Dr. Mauricio de Abreu.

Instituto Nacional de Musica 	 ze

rxAmcs e CONCORSOS DE ADMISSÃO
MATRICULAS	 SUBVENÇÕES

De ordem do Sr. director faço publico,-
que a inscriperão para os exames e con-,
cursos do admissão estará aberta, nesta
secretaria, nos dias_uteis, de 1 a 15 de
março, de accOrdo com o disposto rms
arts. 185 e 186 do regulamento.

As condições essenciaes Para admissão
nos diversos cursos e o processo dos
exames e concursos, regulam-se pelos
arts. 187 do regulamento e 8 e 29 do
'regimento interne i] 	-

Gwereir

Escola Nacional de Deltas Artes
N ordem do Sr. director, faço publico 'que,

quarta-feira, 7 do corrente, ás 1.2 horas, serão
chamados a exames complementares e á
prova escripti de portuguez todos os candida-

os

Secretaria da Escola Nacional de Deltas
Artes, 5-do março çje 1917.—Dr. G ams Rosa,
secretario.

Policia do Districto Federal
INSPECTORIA DE VERICELOS

ilesultado do exame effectuado em 2/ do,
fevereiro lindo:

Motoristas

Aprovados: Fernando Cunha, Samuel Rue-
gum, Willians Joureau Elias An-
tunes Pereira o José Gonçalves figueira.

Exitines derotoristas e motocyclistas

Chamada para o dia ô do corrente, h 11
'oras da manhã, nesta inspe.ctoria:

Pedro Mario Kanmsetzer, Gustavo Gui-
lherme Unger, Mario Bianchi, Gervasio San-
tos Soabra, Thornaz Bizeiro Paredes, Santo
Ceccato e Luiz Andrade Figueiredo.

Turma supplementar: Joselino Soares de
Pinho e Francisco Montenegro.

Prova pratica: Valentitn Solto Menor.
Inspectoria de Vehiculos, 5 de março de

U7,-1	 O. I	 4ernspector, 17..	 nordCs.

O programma desses exames e con-
cursos será affixado ua portaria 10 dias,
ao menos. antes da sua realização.

De accôrdo com os arts. 197 e 198 do .
regulamento, os alumn os de 1916 paga- .
1-iiu as respectivas taxas de matricula e
de curso de 1 a 10 de pmarço, devendo
ser considerados vagos os logares das
nue não satisfizerem essa exigencia re-
gulamentar.

Os novos alumnos pagarão as taxas
acima referidas, desde a data de sua
admissão até a vespera da abertura das

'aul!'aas.Faço publico, outrosim, que tendo sido
éstabelecidas duas subvenções de 200$
rada urna para os cursos de fagote e de
trompa, a respectiva inseripção se effe-
ctuará, igualmente, de 1 a 15 .de março. .

Socretaria do Instituto Nacional de
Bitisica, 27 do fevereiro de 1917.	 0. •
ecretario, Arthar Toloatjno da Cosia. 'G

Instituto Oswaldo Cru:1

CONaRSO PARA PREENCHIMENTO' DO CARGO DE
ASSISTENTE

De - ordem do Sr. Dr. director o por de-
terminação do Exmo. Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocies Interiores, faço publico que,
a partir desta data, e por espaço de noventa
dias, fica aberta na directoria deste insti-
tuto a inscripção para concurso ao cargo de •
assistente effectivo.'

Este concurso obedecerá ás instruções que
serão posteriormente estabelecidas polo Esmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocies Interiores
o publicadas no Diario Oficial.

De accordo com o art. 27 do regulamento
vigente, só serão adtnittidos á inscripção os
candidatos que houverem frequentado e' to-.
macio parte em trabalhos praticos de insti-
tuto nacional ou estrangueiro cougenere ao
Instituto Oswaldo Cria.

Instituto Oswaldo Cruz, 5 de janeiro de
1917.— O archivista eseripturario, Alberto
Lama rtine Teixeira Lopes.

o
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Ministerio da Fazenda

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director, desta recebedo-
ria. fica iiiiimada a firma, Garcia & Comp.,
c:tabelecida á rua Frei Caneca n. 38, para,
DO prazo de oito dias, sob pana de reve'ia.
allogar O que julgar conveniente á bem de
sua defesa, no processa de infracção do re-
gulamento do imposto de consumo, contra a
mesma firma instaurado pela Inspectoria da
A I fa ndega de Pelotas.

Segunda Sub-Directoria, 5 de mallo de
1917. - O sub-director, Francisco de PI ui I
-1»orio.

• álfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta allandego se faz pu-
id eu, para conhecimento dos interessados,
que foram descarNgados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avaria; _c de falta, duende, seus donos

consignatarios. apre,entar-se no prazo do
75 (lias para prov.denciarem a respeito:

Vapor ti.ancez Duple:x, entrado cm 13 feve-
reiro de 1017:

• Armazetn ri. 5-CF&C: 1 caixa n. 2.265,
?np: .egada e avariada.	 •

l'CC: 1 barrica n.	 idem, idem.
1? \C: 1 caixa ii.1.733, rep
Idem: 1 dita n. 1.736, avar i ada.	 •
GZC: 1 dita ti. 3, idem.
G W&C: 1 dita n. 8, repregala.

.	 JfiCC: 1 dita mi. 1.819, repregala e ava-
riada.

JI3C: 1 dita ri. 2.49, repregada.
.1.111 1 : 1 dita il. 439, idem.
JVCC-EL: 1 dita n. 9.991/22, avariala.
1eni: 1 dita ir. 9.991/15, idem.
J11-11F: 1 dita it. 3.338, reprega ia e ava-

riada.
L111-98.111: 2 ditas ris. 8 e 4, avariadas.
LC: 1 sacco Sem numero, roto.
L: 1 caixa n. 12, repregada.
311: C: 2 ditas ris. 1 e 7, reprcgadas e ava-

viadas.	 -
ideai: 1 dita ri. 3, idem, idem.
1:31-186: 1 dita it. 130, idem,
C-Orgel: 1 dita n. 2.626, avariada.
PC&C -EL: 1. dita n. 50217, , repregada o

avariada.
Idem: 1 dita n.562/8, idem, idem..
Arinazein ti. 5 -.Perna: i -caixa ri. 1. OSP*,

avariada.'
Parc: 1 dita n. 7.381, repregada.
QI&C: 1 dita n. 1.913, idem. .
1111e: 1 dita ri. 601, idem.
111,C: 1 dita a. 6. 12J, repregada e ava-

riada.
1111: 1 dita ri. 457, repregada.
liodrignes: 1 dita ii. 18.1:8, ropregada

e avariada.
SAC: 1 dita ri. 30, idem, idem.

• 1 dita n. 775 avariada.
VL&C-EL: 1 dita n. 610/3, reprega.da

ava nada.
Wein: 1 dita n. 591/1, idem, ideal.
Idem: 1 dita n. 605/1, avariada.
Idem: 1 dita n. 0.983/3, idem. •
LB: 1 dita n. 15, rcpregada.
313: 1 dita n. 4.060, repregada o ava-

riada.
itlIC: 1 dita ri. 17, reprogada.
Silva Gomes & Comp.: 1 dita n. 9.321,

renr‘gada e avariada.
HM-EL: 1 dita n. 633/1, idem, idem.
Wein: 1 dita n. 653/2, idem, idem.
ACESA: 1 dita n. 13, repregada.
Araujo: 2 ditas ns. 170 e 171, avariadas.
AF: 1 dita ti. 513, repregada e avariada.
Idem - a de e 1 dita n. 5.081, idem,

idOn3;
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AFI: 1 dai n. 1.1i2, idem. Hem.
AC&C: 1 dita n. -423, idem, idem.
ASP-FF: 1 dita n. 2.018, idem, idem.
ACC: 2 ditas ris. 423 e 424, idem.
ivue-EL: I. dita 1). 633,1, rapregada e

uva riada.
Armazem ri. 5 - Idem: 1 caixa n. 635/2,

repregada e avariada.
Casa Cosmopolita: 5 amarrados de, tabea3

sem numero. avariados.
CPC: 4 caixsii. 7.003, revoga Ia.
C: 1 dita n. 2.320, rsmrega.cla e avariada.
CPC: 1 dita n. 47, idem.
1,1eins 1 dita il. 1.117, ident.
CBC-GPC: 1 dita ti, 1.997, reprenda.

4 ditas lis. 0. 6, 3 c 2, relwegada3.
R: 1 dita ti. 4. idem.
DC: 1 dita n. 8, repregada c avariada.

fkilouche Deposito: 1 dita n. 323, repre-
,gada.

Armazetn n. 7 - G7,C	 Adriano: 27 ditas
sem numero, repregadas o avar:adas.

GZ. :: d tas ilem, idem.
.GZC-kdriana: 10 ditas idem, idem.

- V31C.: 1 dita ideni,
1,C-Adrilco: 2 (11as idem, idem.
C-.-M- C: ?, dia; idem, idetn.
ACF1: 1 dita n. 11, i lem.
BC: 1 dita sem num )ro, idem,
A.1C: 1 dita id( m dem.
11DC: 1 dita i 'em, i !em.
117..C: 2 ditas idem, idem
Mourão & Cump : 1 d ta idem, idem.
JSC: 1 dita i.leni, i !cin.
Marli Pacheco. 4 quintos s3111 numwo, ra-

sai) lo-
Marinho Pita): 1 dito idem, ideai.
C-	 2 dito; ditos idem, idem..
Mirejal Prazo: 1 dito idem, idem.
•r:lavem n. 7 - Henrique Santos: 1 quinto

sem nnIlle 'O, V^ S
: reirti Siava': 3 ditos i bem, ident.

TIC: RJ definam id rir. idem.
CTC: 5 ditos idem, idem.

" rde: 4 ditos idem, i
.1S: 2 dito; idem, idem.
ahuraa: 2 dita; idem. idem.
Nobrega Pereira: 4 ditos idem, idem.
G :Lr,: 1 dito idem, idem.
Sem marca: 1 dito idem. vasla.
INPC.: 10 quintos idem, sias:titio.
CR': 8 ditos idem, ilem.
Marques Fonseca: 11 di tos idem,
Moura &Comp.: 2) chios idem, i
JVC: 12 dias idem, i bem.
VAIC: 4 ditas idem, idem.
Granado: 3 ditas Hem. idem.
To2res: 8 ditas idem, idem.
Tlictué: seis ditas idem; idem.
Almeida Chaves: 2 ditas liem, idem.

TC: O ditas idem, idem. 	 -
Dias Almeida: O ditas idem, idem.
GZC: 11 ditas idem, idem.
Fernancles Mourrio: i dita idem, idem.
AT: .1 cita idem, idem.
Camillo Moerão: 3 ditas idem, Liem.
LM: 3 ditas idem idem.
Nobrega Pereiro: 1 dita idem, idem.
Armazem n, 7 - PC: 4 quintos sem nu-

mero, Vasando.
Prista: 2 ditos idem, idem.
VIC: 2 ditos idem, ideni.
ZC-Adriano: 1.431 caixas, sem numero,

molhadas.
GZC: 52 ditas idem, idem.
Vapor nacional S. Paulo, entrado em 17 do

fevereiro de 1917:
Armazeni n. 16 . - WF-791: 20 caixas,

avariadas.
Vapo: americano Younn, entrado em 13 de

fevereiro de 1917:
Armazam n. 17 - LV-B: 1 caixas com

diversos numeros, repregadas e avariadas.
MC: 1 dita n. 111, idem, idem.
AISC: / barrica n. 07, idem, idem.

Março de 1017

AC-30-C: 1 zunauada de caixas n.83.118,
idem, idein.

71-E: 1 caixa n. 202, idem, idem.
NORA-11: 2 ditas na. 131 e 150, idem

idem.
O-CC: 1 dita idem, idem.

. EIS: 2 ditas na. 731 e 730, idem, idem.
II: 1 dita ri. 2.960, idem, ident.
II: 1 dita n. 2.151, idem, idem.
SC: 1 dita n. 398,. idem, idem.
T: 7 ditas com diversos nurneroS, idem,

idem.
Idem: (1 fardos, avariados.
\VIR:: 1 caixa n. 13), repregada o ava•

rialtr.11'-t• 2.963: 1 dita il. 3.671, ideai, ideaU,
CNIE: 1 dita n. 13.707, idem, idem.
CGEDB: 1 pacote n. 13.177, roto.
Casa Pratt: 1 caixa n. 23, repregada cava.

riaCila. o. ti Casa Lucas: 2 ditas na. 113 e 20.870,
idem, idem.

Armazena n. 17 - COC: 1 caixa, ropre3ad.1
e avariada.

CP: 1 dita n. 1, idem, idem.
CNIE: 2 ditas ris. 13.708/00, idem, idem.
D-CD11: 1 barrica 111 1, idem, idem.
Dias: I caixa n. 17, idem, idem.
EFCB: 4. barrica, idem, idem.
Idem-TMC: 1 caVa 11. 1.053, idem, idem.
Fontes: 4 ditas ifs. 3 e 2, idem, idem.
FRMC: 2 ditas ris. 11.071 e 11.078, idem,

id
G de C&C: 1 amarrado de caixa n. 38, ideal,

idem.
GAZ: 1 caixa ri. 1.506, idem, idem.
ldem-1.655: 3 engradados na. 3, 4 e 1,

idem, idem.
11.1-9.80J: 1 caixa n. 2, idem, idem.
.IPL: 2 ditas Ira. 5 e 1, idein, idem.
José Pereira Leito : 1 . dita n. 1, idem,

idem.
I,: 1 dita n. 51, idem, idem.
LUC: 1 dita n. 337 ou 4.031, idem, idem,
ARC-C: 2 ditas 'na. -1.711 e 1.931, idem.,

idem.
Hem: 1 dita n.1992. idem, idem, idem.
ACC: 1 dita n. 27, idem, idem.
AF1: 6 ditas, vasmilo.
11: 1 dita ri. 228, repregada 0 avariada.
1; y	 1 dita n. 8, idem, Liem.
J-G-Brazil: 3 ditas na. 3, 3 e 1, idem,

idem.
B-C-M-L & d: 5 ditas diversos numerosa

idem, idem.
CGE do 11: 17 ditas idem, idem, idem.
CCEB: 3 ditas idem, ideai, idem.
Armazena ri. 7-BA&C: 17 tinas sem

meras, com falta.
Pombal: 4 1/2 caixas idem, repregadas.
LAMC: 3 ditas ideia, idem.
FiC: 2 ditas idem, idein.
Allandega do Mo do Janeiro, 22 de reverei

ro de 1917.- l'olo o inspector o ajudante,
Joaquim Fernandes da Situa.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandcga se fIld
publico, para conhecimento dos interessados.,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou •
consignatarios aresentar-se no prazo da
14 dias para providenciarem a respeito:

Vapor francez Dupleix, entrado em 15 da
fevereiro de 1917t

Armazem n. 5-AMV: 1 caixa n. 411, alt
nada.

A 1 dita ri. 235, repregada.
A. Aguiar: 1 dita som numero, reprogacN

e avariada.
Bastos 1. dita idem,repregadas

•
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Ideie: 1 dita ri. 1.562, avariada.
Idem-11.302: i dita e. 1, repregada C

avariada.
11WC: 1 dita e. V 1.1.2'fr3, idetu, idem.
T: 8 ditas, diversos numeres, idem, idem.
EFC11-JLC: 2 amarados de caixas es. 2 o

1, ideie, idem.
Idem: 1 caixa e. 5, idem, hiena. 	 -
EBF: 3 ditas es. 72,26 e 4l, idem, ideie.
ECL: 1 dita n. 20, idem, idem.
FIINIC: 1 dita n. 22, idem, idem.
FPC: 1 dita n. 432, idem, idem.
Fontes: 2 ditas es. O e 5, ilem, idem.
Idem: 2 ditas os. 1 e 2, idem, idem.
FSC: 1 dita n. 3, idem, idem.
FSII: 1 dita n. 1, ideie, idem.
EBC: 1 dita e. 1, idem, idem.
GF: 1 dita o. 3.186, ideie, idem.
G: 3 ditas, diversos numeres idem, idem.
GBNI: 4 dita n. 17, ideie,

• I1J-2.956: 2 ditas es. 3 e 2, idem, idem.
• Indo: 1 amarrado do caixa n. 83.018, idem
idem.

JI1CC: i caixa e. 1.890, idem, idem.
JI10: I dita n. 10, idem, idem.
JC&A: 1. dita n. 9, idam, idem.
ACC: 1 dita e. 101-, idein,.
AP: 1 dita o. 2, idem, idem.
A: 1 dita e. 2a2, idem, idem.
Alie: 1 dita n. 1.712, avariada.
B-DE-C-71,td-Nlendes: 2 caixas es. 5.832

e 3.833. repregadas e avariadas.
MC: 2 ditas ns. 5 e 13, idem.
Idem: 2 ditas os. 4 e 3, 'dem.
.1-G-Brazil: 1 dita n. 6, idem.
B--D-MCW: 1 dita n. 3.548. idem.
B: 2 amarrados de caixas es. 230 e 229,

Casa Lucas: 1 caixa il. 159, idem.
Companhia àlucantil Brazileira: 1 dita nu-

mera 4, idem.
CGC do B: 3 ditas com diversos numeras,

idem.
idem: ti pacote n. V 12.286, roo.
DPC: 1 caixa n. 1, mpregada e avariada.
DC: 1 dita e. 1.89 •O, idem.
DIA: 2 ditas os. I e 5

'
 idem.

Idele--G: 2 ditas lis.. 4 e 5, idem.
Idem-A: 1 dita n. 77.220, idem.
Drogaria Berrini: 1 dita il. 279, ideie.
Armazena ti. 7 - F1C: 8 tinas sem numero,

repre,gadas.•
Sem marca: 1 dita idem, idem.
F1C: i dita idem, idem.
F1C: 7 caixas idem, idem.
IAM: 6 ditas idem. idem.
Pombal: 24 ditas idem, idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
Alfandcga do Rio de Janeiro,27 de fevereiro

de 1917.-Pelo inspector, o ajadanto Joaquim

Fernandes

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspeatoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartietie
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentarem-se no prazo do
13 dias para providenciar a respeito.

Vapor franc,ez Dupleiz, entrado em 15 ao
fevereiro do 4917:

Armazena n. 5-Ai: 5 caixas es. 21, 22 o
20, ropregadas.

AME: 2 ditas na. 306/8 e 506/7, avariadas..
BPF: 1 dita n. 553, repregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 555, repregada:
Idem: 1 dita n. 563, avariada.

- B: 1 dita e. 378, repregada o ava-
riada.

BPC--79977--L: 2 ditas es. 54 e 36, ava-
riadas.

IIVC: i fardo ia. 2, avariado.
Casa Cosmopolita--Campos: 1 amarrado de

taboas sem iinmero, idem.
.IC11: i caixa ia 23, repregada,.
Ect.: I dita sem numero, avariada.
.IMP: 1 dita n. 8, asando.
JRS: 2 d.ta.s diversos 'mineras, repregada.a

e avaria.das.
Ideie: 2 ditas idem, avariadas.
JF&C: 2 ditas sena numero, repreg,ada.
LI: 1 dita n. 23. idem.

• Luiz Resende LR: Camp.: 1 dita sem numero,
idem.
• Line: 2 ditas las. 121 e 112, avariadas,

	

Lime: I dita n, 118, idem. 	 •
i fardo e. 1, idem.

I1.111.1-AFCLC: 1 caixa n. 131, repregada.
11.1-LC: 1. dita n. 31, idem.
BoSA: 2 ditas som numero, avariadas.
7,C: - 1 dita idem, repregada.
Armazate n. 7 -NObl'a Santos: 4 quintos soma

temera, vasando.
Matei Pacheco: 8 ditoa idem, Veia.
Gtanado: 1 dito idem, idem.
LM: 6 ditos idem, 'dele.
C.TC: 7 (1 tos idem, idem: •
Idem: 2 decimas idem, ide,m.
'Fernanda alourio: 12 quintos idem, idem.
Nobre,ga Pereira: 2 decimes idem, ideal.
Moerão: 8 quintas idem, ideai.
FM: 2 ditos idem, idem.
117.C: 4 ditos idem, idem.
JC: 4 dcciino ideai, idem.
Torres: 1 dito idem, idem..
CIC: 2 ditos idem, idem.
CKC: 2 quintos idem, id(n1:
Pa. ista: 1 dito idc.m, idem.
Camillo Mearão: 15 dito: idem, ideie.
Ideie: 1 decimo ,dom, idem.
Figueiredo Marinha: 1 quinto idem, idem
Bandim Santos: 1 dito ido e, idem.
MPC: 1 decimo idem, idem.
Thome: i dito idem, idem.
AT: 10 quintos liem, idem.
JSC: 4 t!ecitnes idem, idern.
VNIC: 7 ditos ideie, idem.
Idem: 6 quintos ideie iclere•
TNIC: 2 decMios idem, 11e.n.
Idem: 1 dito idem, vazio.
Atanazem n. 7 - Figueiredo Marinho:

qu:n o sem numero, vasando.
Miei ida Chaves: 5 ditos, idem, ideie.
.10:: 2 ditos, ide,m, idem.

	

MPC: 1 di o, idem, idem.	 .
Dias Almeida: 2 ditos, idem, idem.
Torres: 2 ditos, idein, idem.
Marques Fonseca: 1 dita, idem, idem.
Pereira Sinval: 5 ditos, idem, idem.
GZC-Adriano: 1.4 caixas, sem numero,

navegadas.
2 ditas, idem, idem.

MR: 5 barris, sem numero, vasices.
GZC-Adriano: 1.413 caixas, sele numero,

molhadas.
GZC-Q: 486 ditas, idem, idem.
Vapw americano Yoivan, entrado em 13

de fevereiro do 1917
Armazena n. 17-Jose Pereira Leite: 1 bar-

rica n. 78, reprogada e avariada.
1 caixa n. 3, idem. idem.

Janian: 1 dita n. 820, idem, idem.
LV-B: 1 dita n. 403, idem, adem.
MCC: 1 dita n. 1, idem, idem.
MSC: 1 barrica sem numero, idem, idem:
Moreno Borlido: 1 caixa n. 39.733, idem,

ideie.
MC: 1 dita n. 100, idem, idem.
NORA-B: 1 dita e. 457, idem, idem.
42-11: 2 ditas es. 12 e 47, idem, idem..
50: 1 dita n. 345, idem, idem.
3.4:07: 1 barrica sem numero, idem, idem.
PS: 1 caixa n. 203, idem, idem.
PAC: 1 barrica n. 81.773, ideie, idem.
Armazem n. 17-R: 1 caixa n. 2.812, rek

pregada e avariada.

C: 1 dita n. 2.319, idem.
Cruz: 1 dita n. 123, idem.
C: 1 dita n. 20, idem.
Casa Guarany: 1 dita e. 511., idem.
CPC. 2 ditas ns. 46 e 41, reprogadas e aval

riadas.
CBC: 2 ditas es. 883 e 883, avariadm.
Idem: 2 ditas res. 888 e 889, idem.
CLS: 2 engradados ias. 308 o 381, idem.
Idem: 1 dito e. 505, idem.
Ide e: I dito e. 582, reprogad0

piado.
CLIC.: 1. caixa n. 31, idem.
Cruz: 1 engradado e. 120. ide e.
C-C-B: 1 caixa n. 2.293, repregada.
C: 2 ditas es. 2.303 e 2.416, repregadas

avariadas.
Armazem n. 5-CMB: 1 caixa e. 616, re.

pregada.
Ilrogaria Burlei: 2 ditas es. 460 o 110, rem

pregadas o avariadas.
Idem: 1 dita e. 217, idem. Hem.
Idem: 3 ditas na. 220, 462 o,216 ava.. 

nadas.
EIB: 2 ditas na. 670è 29, repregadas avae

riadas.•
-Idem: 1 dita e. 673, repregada.

F&B-Juiz do Fóra: 2 ditas es. 269 O 268,
avariadas.

FSSI-Juiz.de Fóra: 1 dita n. 78, repregarla
e avariada.

F-Garcia: 1 . fardo n. 1.068, violado.
JRCC: 8 caixas com diversos numeres, ava•

nadas.
•111CC: i dita ia. 1.193, idem.
.IFCC-EL-1901: 1 dita n. 1, idem.
Lino: 1 dita n. 216, idem.
Idem: I dita n. 217, repregada e avariada.
BA: 2 ditas es. 18.923 e 18.025, ava-

riadas.
1111C-AdeC: 1 dita n. 3.188, repregada.
Radrigues: I dita e. 27, repregada o ava-

riada.
i dita n. 323,2. idem, idem.

1111C: 1 dita n. 66, i bem
'
 idem.

Ilodrigmes: 1..dita 18.173, avariada,
IIA: 2 ditas es. 18.927 e 18.024, idem.
Silva: 1. dita n. 2.463, idem.
Idem: 4 ditas com diversas numeres, va-

sando.
Idem: 2 ditas ns. 2.571 e 2.56'k, avariadas.
SC: i dita n. 5, repregada.
SAI(: 1. caixa encapada ri. 11.419, roprega-

da e avariada.
Sem marca ou FP: i barrica sem numexo,

idem, idem.
SGC: 1 caixa n. 2.585, ideie, idem.
Ar.naze:n n: 5-SBC: 1 caixa n. 2.870, re-

pregada,
Lince 2 ditas es. 2.436 o 2.869, avariadas.
Idam: 2 ditas os. 2.439 e 204, reprogadas.
I,SE: 1 dita n. 273, avariada.
NIBC: 1 dita n. 5.074, repregada o ava-

riada.
313: 3 ditas os. 4.037, 4.068 e 4.062, ideai

idem.
C-B-90-C: 1 dita n. 544, idem idem..
NSC: 1 dita n. 22, idem idem.
C-B-90-C: 1 dita n. 513, repregadar
Orgel: 1 dita n. 2.622, idem.
Orgel: 2 ditas ns. 2.630 e 2.410, avariadaa:
Idem: 1 dita n. 2.139, repregada e tiva.n

nada.
Parc: 9 ditas diversos numeres, avariadas!!
RB: 1 dita n. 523/1, idem.
1111C: 1 dita n. 4.203, repregada.
IISC-a do C: 1 dita n. 2.871, idem
SAC: 1 sacco n. 791, roto.
Idem: 2 caixas ns. 778 e 774, repregada4
SG&C: dita n. 2.584, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.
Veado: 4 ditas diversos numeres, aVAI94

das. -	 •	 'C
C: ( dita n. 489, repregada.
4AM;5 ditas cliverApa lettnlerg1,
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Araujo: 1 dlta it. 6.526, ideai).
idem: 3 dita ,s ns. 5-42,, 384 a 6.527, repre-

Vidas e avariadas.
" ACFI: 2 ditas os. 8 e 6, repreg'adas.

AA: 1 dita n. 2.094, repregada e avariada,
AFI: 1 dita a. 1.151, avariada. 	 •
ASP-FF: 1 caixa n: 2.016, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.010, idem e avariada.
IIPF: 4 ditas os. 554,559,562 e 557, repre-

t1rdas,
BPC: 1 dita n. 562/4, avariada.
E-99-L-13TC77-EL: 1 dita n. 611/1, re- . •

laregada.
B&C - 13: 1 dita n. 379, idem e ava-

tiada.
CIIO: 1 dita n. 30, repregada.
C: 1 dita n. 2.321, idem e avariada. 	 -
Idem: 1 dita n. 2.202, idem idem.

MA: 2 ditas na. 6(1 e 615, repregadas.
Cruz: 1 dita n. 122, idem.
.Casa Sucena: 2 ditas os. 2.371 o 2.372,

idem.
Casa Guarany: 1 dita n. 63, idem.
CC: 1 dita a. 589, idem.
CMC: 1 dita n. 4., idem e avariada.
Iam: 1 dfta n. 11, avariada.
Idem: 1 dita n. 12, repregada e avariada.
CMI3: 1 dita n. 599, repregada.
CY-11111: 1 dita n. 5.169, idem.
GI3C: 1 dita n. 5.262 A, idem.
CPC: 1 dita n. 45, avariada.
C:.2 ditas na. 30 e 36, repregadas.
-CHC: 1 dita n. 890, idem e avariada.
Ca113. 1 dita n. 61.9. idem idem.
CPG: 1 dita n. 1, idem idem.
Idem: i dita 11. 2, avariada.
DC: 1 dita n. 11, repregada e avarlada.
Idem: 1 dita n. 10, idem idem.

Drogaria Derrini : 1 caixa ii. 2.338, regre-
gada e avariada.

Idem :4 dita n. 101, idem idem.
DC: 2 ditas os. 3 e 7, idem idem.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 218, avariada.
EA: dita n. 41.208, repregada.
ED : 3 ditas de diversos numeros, ava-

riadas.
Ideei : 1 dita n. 146, repregada e ava-

)lada.
.. EL :1 dita ii. 6.218, Empregada.

:1 dita n. 2.265, represtada e ava-
riada.

Idem : 2 ditas ns. 2.214 o 2.258, repre-
gatlas.

Idem : 3 ditas as. 2.270, 3.257 e 2.255,
Tepreg,adas e avariadas.

Meta: 2 ditas os. 2.256 e 191, idem idem.
F. Garcia :1 dita n. 1.070, avariada.
Ideias: 1 fardo n. 1.066, idem.
FBC :2 caixas os. 877 e 878, •repregadas

e avariadas.
G&F i dita n. 241, repregada e ava-

riadas.
GW&C : 2 ditas na. 10 e 9, repregadas.
(18,F : 1 dito-n. 7, idem.
GP : 2 diLas ns. 989 e 959'; idetn.
Granado - A. de C. 1 dita n. 3.207,

repregada e avariada.
.INIP: 1 dita n. 68, repregada.

• .111-RF : 1 dite n. 3.359, repregada e ava-
riada.

JN: 2 dita n. 2.457, idem idem.
: 1 dita n. 3.357, avariada'.

.111-CC: 1 dita n. 1.835, idem.
MV : 1 barrica n. 1.596/1, idem:
Lino 2 caixas as. 214 o 211, repregada C

"#variadas.
Idem 1 dita ri. 2.438, repregada.
Idem : 1 dita n. 2.437, avariada.

,LSE : 2 ditas ns. 274 e 12, repregada.•
•Idem : 1 dita n. 275, idem.

• LC	 dita n. 221, idem.
L :1 'dita n. 9.884, avariada.
Idem : 1 dita n. 9.991,. repregacla idem.;
Legey : 1 dita n. 283, idem.
j.0 t sacco sem numero ., rotos

• :	 . 13, avariada.
. Legey : 2 ditas os. 282 e tal. repregada.„.

Machado : 1 barrica H. 239, idem.
M : 1 caixa n. 113, avariada.
• : 1 dita n. 28, repregada idem.
Alalmo : 1 dita n. 3.650, avariada.
Idem :1 dita n. 201.116, repregada idem.
313 : 2 alitas n. 4.059 e 4.060, avariada.
Idem : 1 dita ia. 4.003, idem idem. .
Orgel : 2 ditas ns.822 e 2.438, idem idem.
Idem : 3 ditas os. 2.624, 2.628 e 2.029, -

avariada.
PV : 1 dita n. 2.092, repregada idem. *
Pacheco : 1 dita n. 601, idem.
Pare : 2 'ditas na. '7.427 e 7.41fr, idem

idem.
Ideia : 2 ditas as. 7.419 o 7.440, idem

ideia.
11V : 4 dita n. 119, idem idem.

: 1 dita n. 18.926, idem idem.
ssr, --P : 1 dita n. 1.453/2. idem idem.
Silva Geavas & Comp. : 1 dita n. 9.325,

idem idem.
SAC : 1 sacco n. 807. com falta.
SGC: I caixa n. 2.587, repregada e ara.

nada.
Idem: 1 dita n. 2.580. repregada.
Veado : 1 dita n. 8.332, repregada e ava4,-

nada.
Idem: 1 dita n. 403/1, idem idem.
Ideia : 1 dita n. 403/20, avariada.
Idem : 1 dita n. 403/19, idem.
VLC-EL : 1 dita n. 610/2, repregada4
\Vertical: : 1 dita ri. 518, idem.
Fe: 1 dita n. 11.693, avariaria.
BAC : 1 dita n. 1.713, repregada e ara:

nada.
FCR : 1 dita n. 288, avariada.

, Armazem n. 7-C-M-C: 7 quintos, va!
mudo.

Casa Cosmopolita . : 3 ditos, idem,
CTC: 2 ditos, idem.
CRe : 2 ditos, idem.
Almeida Chaves: 2 ditos, idem.-
AT : 2 ditos, vazio.
Marinho Pinto: 1 dito, rasando.
Thomé & Comp. : 7 ditos, rasando
MC: 4 ditos, idem.
• & Comp. : 2 ditos, idem.
Mourão & Comp. : 8 ditos, idem.
Figueiredo Marinho : 3 ditos, idem.
Granado : 2 ditos, ideia.
Torres : 2 ditos, idem.
INI,PC: (dito, idem.
Marques Fonseca , : 2 ditos, idem4
CIZC : 7 ditos, idem.
PC: 6 Onintos, vazando.
Dias Almeida: 3 ditos, idem.
Marti Pacheco: 2 ditos, idem:
Idem: 1 decimo, idem.
.IS&C: I caixa, repregada.
IIDC: 1 dita, idem.
Nrarina : 4 ditas, rasando. 	 •
Mourrio Si Comp.: I dita, iden14
TVC: 1. dita, idem.
GZC : 26 ditas, ideai.
GZC-Adiaatio: 9 ditas, idem,

2 ditas, idem.
C: 1 dtta, idem.
TBC: ti ditas, idem.
J115: 1 dita, idem.
Casa Cosmopolita :1 dita, idera4
AAC: 3 ditas, idem.
VMC : 3 ditas, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Vapor inglez Camõens, entrado em 19 de

fevereiro de 1917.
Amuem n. 6-R-J-C-C : 10 caixas

som numero, avariada.
ItTR : 1 barril n. 536, idem.
I1S : 5 caixas diversos nurneros, repre-

gadas.
SalF : 2 ditas na. 409 e 410, idem.
SSC : 1, barrio. ri. 901, ropregada e aw

nada.

.SS'e : 4 caixa n. 535, idem idem.
Casa Garibaldi: 5 ditas sem numero, ara.

nadas.
49: 1 dita n. 1.652. repregada.
Jair.: 1 caixa n. 8.174, avariada.

• Casa Claudino: (dita 11. 8.5674- idem.
Brazil: 3 fardos ns. 4.315/17, idem.
11C-13: 1 caixa n. 311, repregada e avat

nada.
CP113: 1 dita n. 375, idem, idem.
CHI: 2 ditas os. 92 e 93, idem. idem.
C(3-P-Inglez : 1 dita n. 5.541, idem;

idem.
Casa Clauclino: 2 ditas os. 8.568 e 8.576¡,

avariada.
Idem: 16 ditas sem numera, idem.
DP: 1 dita n. 638, repregada e avariada:
ENIC-11 : t dita n. 3.525, repregada.
E. II. Walter & Cia: 1 dita n. 909, idem.'.
JSD: 8 ditas sem numero, avariadas.
RINI: 4 ditas idem, idem.
JLCC: 1 dita n. 139, reprogada e avariada.;
L: 1 ditai'. 9.874, idem, idem.
CNC-1.057: 1 dita n. 5.326, avariadas
313: 1 dita n. 3.979, repregada.
40: 1 dita n. 1.653, idem.
F-25-J: 1 dita n. 1.213, idem.
FOJ: 1 dita n. 46, repregada e avaria.da4
IIW: 1 dita 11.866. avariada.
11SC: 1 dita n. 65, idem.
ABC: 1 dita n. 3, re.pregada e avariada:
AGC: 1 dita n. 1, idem, idem.
CLII: 1 dita n. 876, idem, idem.
CAC: 1 dita ti. 45, idem, idem.
Casa Garibaldi : 1 dita sem numero, ava.4

rada.
n : 4 caixas sern numero avariados. 	 •

FAC : 3 ditas os. 8.225, 8.214 e 8.22 ,1, re4
pregadas e avariadas.

FIL: 4 ditas sem numera avariadas.
11: 1 dita n. 100 repregada e avariada.'
11FL: 1 dita n. 121, ident.
Idem: 1. dita n. 117, idem.
Idem: 2 ditas ris. 122 e 118, idem.
G1VC: 1 dita n. 9.288, idem.
11 : 6 ditas diversos nutneros, idem.
.HICC: 8 ditas sem numero, avariadas,
.1CM: 4 ditas idem, idem.
ILICC: 4 ditas idem, ident.

1 dita n. 73, ropregada e avariada.
1. : 7 ditas diversos numeres, idem.
TSall1L: 1 dita n. 25, idem.
603 :1 dita n. 605, idem.
83 : 1 dita n. 291, idem.
313 : 4 dita n. 4009, avariada.
Idem : 1 dita n. 4.017, repregada o ava-

riada.
OPC : 2 ditas ns. 3.185 e 3.186, idem.
Idem : 1 fardo n. 3.151, avariado.
OMPL: 1 caixa n. 3, reprega.da e araR

nada.
OP .895 : 1 dita n. 1, idem.
PARC : 1 dita n. /.421, idem.
SSC: 5 ditas sem numero, avariadas.
S : I. dita n. 624, idem.
G-W-11-11-T de G : 1 dita n. 4, repregadái

C avariada.
Vapor nacional S. Paulo, entrado em- 17

de fevereiro de 1917:
Armazem n. (6- AV: 2 barricas os. 57 ó

52, repregadas o avariadas.
Idem: 1 dita n. 5, ideia idem.
AH: 1 caixa'n. 4, idem idem.
A. Oliveira Castro & Comp.: 2 saccos sem

numeres, avariados.
Idem: 1 caixa ideia, repregada e avariada.,
AL: 1 dita n. 2, idem idem.
Hal: 1 dita n. 5, idem idem.
C&O: 2 ditas os. 25 e 26. idem idem.
C'Fal : 2 ditas na. 56.524/25, idem idem.
CTI : 1 dita n. 3, ideai idem.
Casa Stephen : 1 dita sem numero, ideni,

idem.
170-CalB:1 dita n. 79.511, idem idem.,
CTI : 1. dita n. 5, idem idem, 	 _
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CF1L: 2 ditas ns. 8 e 9, idem idem.
Freitas: 1 dita n. 69.741, avariada.
E. A. Lobour : 1 dita n. 31.609, idem.
FJO: 1 dita n. 3, repregada e avariada.
CG: 1 dita .3.946, idem rdein.
Isnard & Comp: 2 ditas ris. 600 o 991, idem

idem.
J0111:1 dita n. 12, iden idem.
JAW: 1 dita n. 1.056, idem idem.
RIZ: 1 dita n. 100, ideal idem.
LC: 1 dita n. 39, idem idem.
NMC: 3 ditas som numero, idem idem.
060: 2 ditas idem, idem idem.
Purdy; i dita n. 21, idem idem.
PC: 1 dita ri. 3.698/1, idem idem.
P: 1 engradado sem numero, avariado.
11C: 1 caixa n. 447, repcegada e avariada:
T: 12 ditas divocsos numeres, idem, idem,
NSEC-30107: 1 dita n. A, idem, idem.
VSMC-28308: 1 dita u. C, idem, idem.
VSNID-31192: 1 dita n. A, idem, idem.
VSNIC-400J0: 1 dita ri. A, idem, idem.
VSMC-31181: 1 dita ia. A, idem, ideai.
VA & Comp.: i dita n. 777, idem, idem.
WF-791: á ditas sem numero, ideia, idem.
BI-160: 1 dita ia. 7.806, idem, idem.
J0111: 1 dita n. 31.619, idem, idem.
Vapor nacional Mayrint:, entrado era 19 do

fevereiro de 1917:
Armazena n. 16—SIIP: 1 caixo n. 61, ra-

pinada e avariada.
Vapor americano Iottaa, entrado era 13 do

fevereiro do 1917:
Armazena ri. 1.7—ANIC: 1 barrica n. 1, ri:-

pregada e avariada.
A&C: i dita n. 17, idem, idoin.
Idem.: 2 caixas ris. 1 o 18, idem, idem.
BNIC—BD: 2 ditas ri. 8.903 o sem numero,

idem, idem.
MCW; 2 diias ns. 3.551 e 3.550, idem,

11—B—C: 1 barris sem numero, vasando.
B: 1 caixa n. 2.520, re..aregada e avariada.

dita ri. 8.3:32, idem,
idCM.

D1313: 2 ditas sem numero, idem, idem.
CS: 2 barris sem numero, vasando.
G&F: 1 caixa n. 3.183, avariada.
6.1Z: 1 dita n. 1.518, repregada o a•a-

fiada.
GAZ-1651: 3 diias ris. 2, O o 5, avaria-

das.	 •
Goodyear & Comp.: 1 caixa n. 8.398, re-

pregada e avariada.
11.1-2.896: 1 caixa n. 2, idem.
IIJ-2.963-1 p.p.: 1 dita ri. 3.675, idem.
Indo: 2 ditas ns. 86.668 o 86.640, idem. •
INT: 1 dita ia. 511, idem.
I: 2 fardos som numero, cora falta e ava,

niados.
111SC.: 1 caixa sem mutuo, repregada:
NLE-4.206: 1 dita ri. 266, idem.
II: 2 ditas na. 2.952 e 2.951, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.019, hiena.
Idem: 1 amarrado de caixas Se,ril numero,

idem.
SC de M: 1 caixa n. 9.017, idem.
Sem marca: 2 ditas sena numero, idem
T: i dita n. 8.811, idem.
IVF: 5 barris sena nuincro, vasando.
CRI); 1 caixa n. t, avariada.
Som marca: 1 caixa n. 2, repregada e ava-

riada.
Armazem.n. 7—BAC: 23 tinas sem numero,

com falta.
F1C: 1 caixa idem, avariada.
Pombal: 1 ditas idem, idem. •
Idem: 11/2 dita idem, ideia:
LAMC: 1 1/2 dita idem, idem:
ideia: 2 ditas idem, idem.
NAL: 1 amarrado do caixas ideal, idem:
FG: 1 dito idem, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de março
de 1917.-0 ajudante do inspeetor, Joacjaina
Fe:Mandes da Silva.

Imprensa Nacional
PROPOSTAS APRESENTADAS A DIRECTORIA GERAL PARÁ

O VORNECIMENTO DE MATERIAL DURANTE O ASNO

DE 1917, DE ACCURDO COM OS EDITAES DE 10 DE

FEVEREIRO ULTIMO E 1 DO CORRENTE stEz. (*)

Proposta que fazem Villas Riras & Comp.,
estabelecidos á rua Sete de Setembro ri. 223,
á Imprensa Nacional, para o fornecimento do
materiaes constantes da relação abaixo e do
accórdo com o edital publicado no Diario 0//i-
ciai de 10 de fevereiro de 1917.

Para os serviços de encadernação: couro da
Russia, marroquim, carneira, etc., etc.: 	 •

2.	 200 pelles do marroquim
Chagrin verde 0°,80
peno 	

S.	 SOO pelica carneira 0°,80,
pello 	 	 105700

G.	 10 penes carneira cer-
rada 0°,80, pelle 	 	 95700

7. 1.500 metros de panno Cha-
grin um metro, di-
versas ciires, metro

8.. 500 metros de panno per-
caline una melro,
diversas córes, me-
tro 	

0. 7.500 motrcs de panno lIam-
biarguez preto do
una metro, metro..

11.	 3.003

12. 25 rumas do papel de
seda branculOx 60,
resma 	

13. VS resmas do papel mata
borrão ()mamado
70 x60, resma 	

11. 50 resmas papel graftit.),
diversas cerol G8 X
X50; resma 	

15..	 300 resmas papel pardo
para empacotamen-
to 120x75, resma 	

17..	 80 rolos do arame n. 18,
rolo 	

GO rolos de arame n. 20,
rolo 	

10 rolos de arame ia. 21,
rolo 	

10 ralos de arame n. 22,
rolo 	

20 rolos de arame n. 23,
rolo 	

10 rolos do arame n. 21,
rolo 	

10 rolos de arame n. 20,
rolo 	

48. 3.000 folhas do cartão bor-
rão rosa 68 x 30, pe-
sando 110 grammas
cada folha, folha 	

	

19. 500.000 ilhoses ri. 9, milheiro 	 :

27. 100 rolos do linha Bar-
bours ia. 3,

28. 100 rolos do linha Bar:
bours n. 4, rolo 	 :

3.000 kilos do tinta preta,.
do fabricante Cla.:
Lorilleux, para im-
pressões ligeiras em

(*) Reproduz-se por ter sido publicado edu
incorrecções.	 - „0.

grandes machina
planas o rotativas,

MOO
Papel de impressão, som ma-

deira, em resma :

L 2.000 Resmas do papel as-
setinado, branco, 21
kilos cora 500 folhas
68X100, resma. • ..

94	 BOO resmas do papel asse-
tinaklo, massa supe-
rior, branco, 42 ki-
los com 500 folhas
112x76,

Papel registro, branco, para
livros

10. 300 resmas do papel Re-
gistro, massa supe-
rior branco, com
50 kilos, 500 folhas
103x70, resma....

400 resmas idem, idem,
idem 45 knos, idem,
idem do 01x61, res-
ma 	 .fee

400 resinas idem, ideia,
idem 12 kilos, idem,
idem de 81 x61,
resma 	 .....

400 resmas idem, idem,
idem 33 kilos, idem,
idem, idein,de
76x50, resina 	

So0 resmas idem, idem,
idem 25 kilos, idem,
idem de 7ox 51, res-
ma 	

SOO resmas idem, idem,
ideia 23 kilos, -n,
idem do 62X18,
resina 	  •

500 resmas idem, idem,
idem 15 kilos idem,
idem 58 xio, resma.

17.	 500 resmas idem, idem,
idem 13 kilos do
48x37,

Papel de linho branco (leo!
gitimo):

18.:	 Soo resmas do papel do

Bond), branco, cont
linho puro (Royal

27 kilos, 500 fo-.
lhas do 95x68, res-
ma 	 ..	 105$303

resmas idem, idem,19.	 Soo
idem, idem, idem
com 21 kilos, Soo fo,

930OGlhas 95x68, resma.

b preço, mc3da brazileira, é entendido
para a mercadoria entregue no Almoxari-
fado, livre do quaesquer dospezas cm embal•
'agem, frete, seguros o taxas do Caos do
Porto, Correndo os direitos alfandegarios por
conta dessa repartic,ão.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1917.--•
Villas Boas •St Comp.

Bifano & Comp., negociantes, estabelecido
á rua da Quitanda n. 9, propõem fornecer
á Imprensa Nacional de accórdo com o edital
de 10 do corrente moz, publicado no Diarici
Official, o seguinte:

1, 2.000 resinas do papel nto
assetinado, braneó,,
1,0,9X68,

03100

folhas do papel patent
76 X56. cdres diver-
sas, folha 	 	 5340

673000

03100

03100

93103

93100

05100

03400

0S0)

5100
15700

75400

'75400

11.50G0

475010 13.

705:00 106

15600

15700 124

1$903
14

435000

'705000

1803040

3505500

1185004

1185500

905003

Bo5000

525ooe

435ópe



Ministerio da Guerra

Collegio Militar do Rio de Janeirtt 7
nue7tric.ao:io

Por ter havido engana Ta tpub1icação1
de algumas das propostas apresentada
ás concurrencias realizadas neste esta,
belech	 t,nen, fazem-se as seguintes .re,t4

595700 ctificações:.
'Primeira

O representante da Sociedade Anonymã
cA Fornecedoras., d Domingos ,Croptt1ai0.

205800 e não Domingos Cropa1ut.9"

393800
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grammas por resma
de 500 folhas, cada
resma a 	

.2,890 resmas -de papel não
assetinado, branco,
1310X68, de 36 kilo-
grammas por resma
de 500 folhas, cada
resma a 	

• Lo00 resmas de papel asso-
setinado, . branco,
68X50, de 12 kilo-
gramrnas por resma
de 500 folhas, cada
resma a 	

• R.000 resmas de papel as-
setinado, branco,
100x68, de 24 kilo-
gramrnas por resma
de 500 folhas, cada
resma a 	

_VOO resmas do papel as-
setinado, branco,
68x50, de 18 kilo-
grammas por resma
de 500 folhas, cada
resma a 	 1••

2.000 resmas de papel as-
setinado, branco,
100X68, de 36 kilo-
grammas por resina
-de 500 folhas, cada
resma	 ......

1.000 resmas de papel as-
setina.do, branco,
56X76, de 21 kilo-
grammas por resma
de 500 folhas, mas a
superior, extra, ca-
da resma a 	

COO resmas do papel as-
setinado, branco,
massa superior, ex-
tra, 112x76, de 42
kilogrammas por
resma de 500 folhas,
cada resma a 	

b	 tO0 resmas de papel as-
setinado, branco,
massa superior, ex-
tra, 112x76, de 50
kilogrammas, res-
ma do 500 folhas,
cada resma a 	

j300 resmas de papel«Regis-
tro», branco, massa
superior, 1030,
de 50 kilogramtnas

, por resma de 500
(olhas, cada resma a

03 resmas do papel «Re-
gistro», branco,
m assa superior,
91X64, do 45 kilo-
grammas por resma
de 500 folhas, cada
•resma a 	

PO resmas de papel «Regis-
tro», branco, massa
superior, 84X61, de
42 kilogrammas por
resma de 500 folhas,
cada resma a 	

400 resmas tdo papel regis-
tro, branco, massa
superior, 76x56, de
33 kilozrammas por
resma de 000 folhas,
cada resma 	

000 resmas de papel regis-
tro, branco, nussa

39500C! superior 70x51, de
25 kilo,grammas,por
resma de 500 te-
lhas, cada resina 	 p.5000

p00 resmas de papel regis-
tro, branco, massa
superior 62x48 de
23 kilograminas por
resma de SOO folhas,
cada resina 	 	 6/$030

Z0u resmas de papel regis-
tro, branco, massa

mspoo	 superior, 58x0, de
kilograrnmas por

resma de 500 folhas,
cada resma 	

re: ias de papel regis-
- tro, branco, massa

superior, 48x37 do
1.3 kilogrammas por
resma de 50j folhas,
cada resma 	 	 105'00

/8_,À	 poo resmas do papel dc
linho puro, branco

323000 95X68 de 27 kilo-
gearnina por resma
de 500 folhas, cada
resina. 	 	 1085030

09 resmas de papel de
linho puro, branco,
95X68 de 21 kilo-
grammas por resma
de 500 folhas, cada
resma 	 	 935000

.800 1..smas de papel Cou-
chet,massa supeaior
112 x 76de 48 ki-

40300a	 1:grui:imas por res-
mas de SOO folhas,
branco, cada resma	 815030

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1917. —
Bifam) &Comp.

Nordskog & Comp., com casa matriz em
Christiaqia, Noruega, representados nesta ci-
dade pelo seu socio Sr. Alio Freng, com
escriptorio sito á rua de S. Pedro n. 36, 1°,
de accôrdo com o edital publicado no Mario
Official do 15 do fevereiro de 1917, propõe
fornecer, pelos preços abaixo mencionados em
moeda brazileira, mercadoria entregue no
almoxarifado, livre de quaesquer despezas do
embalagem, frete, seguros e taxas do Cáes do
Porto, correndo os direitos alfandegarios por
conta dessa repartição, sujeitando-se ás con-
dições estipuladas, salvo motivos de força
maior ou causas motivadas pelas eircumstan-
cias da guerra.

Papel de impressão sem madeira em res-
mas:
2.000 resmas de papel no asseti-

nado em resmas de 500 fo-
lhas, branco, 100x68 centi-
metros, com o . peso de 24
Lutos por resma. Preço por
resma. 	

1.000 resmas do papel não assai-
nado em resmas de 500 fo-
lhas, branco, 100x68
metros, com o peso de 36
kilos por resma. Preço por
resma 	

1.000 resmas de papel assetinado em
resinas de 500 folhas, bran-
co, 68x50 contimetros, com
o ,peso de 12 .kilos por resma.
Preço por resma;	 . .....

414

595000

425000

635009

'765030

()Moo

1755000

•

•

 1575090

147503

1153V)

2.000 resmas do papel assetinado em
resmas do 500 folhas, bran-
co., 100x68 ceetimetros, com
o peso de 24 kilos por resma 	
Preço por resma 	  415000

1.000 resmas de papel assctinado era
resmas de SOO folhas, bran-
co, 68)(30 cen!inietros, com
n peso de 18 kilos por resma 	
Preço por resma 	  e1A00

2.000 resmas de papel assetinado em
resinas de 500 folhas, bran-
co, 103x68 centimetros,com
o peso de 36 kilos por resina 	
l'reço por resina 	  G2$000

1.000 resmas de papel assctinado de
massa superior oro resmas
de 500 folhas, branco, 56 X
X76 centirnetros, com o peso
de 21 kilos por resma. Pre-
ço por resma 	  423000,

500 resmas de papel assctinado do
massa superior em resmas
de 500 folhas, branco, 112x
x76 conLimetros,com o peso
de 42 kilos por resina.Preço
por resma 	  815300.

teu resmas de papel assetinado do
massa superOr em resmas
de 500 folhas, branco, 112x
X76 eenthnetros,com o peso
do 50 kilos por resma. Preço
por resma 	  %SUCIO

E nestes termos pedem deferimento.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1.917.--à
Nordshog 4 Comp.

Alexandre Ribeiro Sz Comp., de accôrdo
com o edital da Imprensa Nacional, propõem
fornecer, segundo a clausula 12` do referido
edital, duas mil resmas de papel branco asse-
troado de massa superior Extra, conforme a
amostra que aqui jun:am nas seguintes con-
dições:

1.000 resmas de papel 56x 76, com
21 kilos a 13650 o kilo ou
resma 	

	
5/5630

Uh resmas de papel 112 x 76,
com 42 kilos a 15630 o kilo
ou resma 	

	
69300

DOO resinas do papel 112 x 76
com 50 kilo a 15650 o
kilo ou resina 	

	
825500

Esse papel será entregue no aloto:tarifado
da Imprensa Nacional livre de qualquer des-
peza, correndo por canta da Imprensa Na-
cional os direitos alfandegarios, os conheci-
mentos e facturas consulares em nome da
'repartição compradora.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro do 1917.---i
Alexandre Ribeiro 4- Comp.
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Segunda
•

Em vez de corri modelo em diversos ar-
tigos da proposta de Alexandre Ribeira
iSt Companhia, deve-se ter conforme mo-
delo.

Terce;ra

O representante da Sociedade Ananyma
Lavanderia Confiança» é Carlos Alberto

Fernandes e não Tomasse.
Secretaria do Collegio Mililar do Rio

'de Janeiro', 5 de marca de 1017. —
2aorl Corra do Arruda, 1° tenente, sub-t
secretario.

Ministerio da Viação e Obrad
Publicas

Directoria Gerai dos Correios

SUB-DIBECTOBIA DE CONTABILIDADE

Faço publico que no dia 6 do março pro-
ahno futuro deverá entrar em circulação. até
6 de setembro tambem proximo futuro, o sello
da taxa de VA réis, commemorativo do pri-
meiro centenario da re‘oduçao pernambucana
de 1817.
• Tem a 'ma rectange.lar, medindo 0m,036
por 0m ,022, impresso pelo processo xylogra.-
Finco, ein tinta de cin. anil.

Reprenta (Imas columnas ligadas superior
e inferiortnente por dons traves:ões. Cura
coltunna tem, envolta, urna faixa, sendo a da
direita com a inscripção--“Centenario da re-
volução republicana em Pernambucoa—e a da
esquerda—ellandeira da Republica de 6 de
março de 1817n. Ao centro, a bandeira da
revolurão, de fôrma rectangular, dividida ao
meio, horizontalmente, por um traço, tendo
na parto superior o arco-iris, o sol o uma es-
trena. Em baixo, no piano inferior, urna
cruz. Nos travessões, n). superior, a palavra
13:azil—e no inferior—Correio.

Este scllo semente c:reulará dentro do
paiz.

Sob-Directoria do Contabilidade da. firo-
etoáa Geral dos Correios, 5 de fevereiro do
1917.-0 sub-director, Eujenio Angusto Wan-
deek.

MIM.*

Directoria Geral dos Correios

SUS-DIRECTORIA DE CONTASILIDADE

F:catn intimados a conarecer secção
da Sub-diretora de Cintabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo do 30 dias,
Os. ex-praticantes de 2' classe desta directo-
ria João de Oliveira Lopes e Eduardo Bicam-
court Camara, afim do recolherem aos cofres
desta repartição, em partes iguaes,a impor-
tancia de 280$, que faltou no registrado
n. 237, procedente de S. • Jose de Paraopeba,
Minas Geracs, destinado a Brocardo de Car-
valho St Comp., desta Capital.

Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Corr2ios, 6 do fevereiro
de 1917.— O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.

Directoria Geral dos Correios

SUS-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado, pelo presente, a comparecer
ã l ã secção da Sob-directoria do Contabili-
dade da Directoria Geral dos Correios, no
prazo do 30 dias, o ex-estafeta interno desta
directoria geral, Pedro Paulo Lima Castro,
afim de recolher aos cofres desta repartição

hanortancia de 50,00 francos ou seu equi-

valente em moeda nacional, ao cambio do dia
em que fôr emittida a lettra cambial, da re-
sponsabilidade que lhe foi imposta pela porta-
ria do Sr director ti. UI, do 5 do corrente,
como culpado pelo extravio do registrado
n. 332, procedente da Ilespanha, destinado a
esta Capital, postado em.19 de março de 1916.

secção da Sub-directoria de Contabilidade
da Directoria Geral dos Correios, de 21 do
fevereiro de 1917.-0 sub-director, Eugenio
Augusto Watts/Sch.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

,	 Primeira secção

rica intimado a comparecer á IS secção da
Sub-Directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 3,) dias, o es-
tafeta interno Eduardo Dias do Moura, afim
de entrar para os cofres desta repartição cota
a importancia do 103 (dez mil reis), por que
foi responsabilizado pela portaria do Sr. dire-
ctor geral, n. 73, de 13 de janeiro ultimo:

Primeira seetrto da Sub-Directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios, 22
de fevereiro de 1917.-0 sub-director, Eugenio
Augu ,to •Wandech.	 (•

Directoria Geral dos Correios

SUS-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á i a Secção
Sub-Directoria. de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
ex-praticante de 2a classe desta directoria,
Eduardo Bittencourt Camara, atim do re-
colher aos cofres desta repartição a impor-
tancia. de 44e$400 (quatrocentos e quarenta e
novo mil e quatrocentol réis), das respon-
sabilidades que lhe foram impostas pela por-
taria n. 237, do 3 de fevereiro corrente,
como culpado poios extravios dos registrados
os. 25.090, com valor de 10$ (dez mil reis),
procedente desta Capital, para Leonel Ben-
tivini, em Ti-es Corações; n. 276, com o valor
da 1003 (cem mil reis), procedente de Rio
Verde, para Florindo Vieira de Andrade,
nesta Capital; n. 769, com o valor de 205
vinte mil réis) procedente de Tres Lages des-

tinado a José Jurgiebsvuz, nesta Capital;
n. 398, com o valor de 33$ (trinta e cinco
mil reis), procedente de Campos, para Fran-
cisco Atronso, nesta Capital; n. 5.2I9, com
valor de 181$ .k00 (cento e oitenta e quatro
mil e quatrocentos reis), procedente desta
Capital para S. Paulo; mi. 1.008, com valor
de 40$ (quarenta mil reis), procedente de Go-
vernador Portella, para Laurindo Tavares:
n. 503, com valor de 10$ (dez mil reis),
procedente de Villa Velha do Rio de Contas,
para esta Capital e 783 13, com valor do
30$ (citicoenta mil reis) procedente de Dello
Horizonte, para João Cyrino Rodrigues, nesta
Capital.

Sub-Directoria de Contabilidade da firo.
dona Geral dos Correios, 23 do fevereiro do
1917.— O sub-director, Eugenio Augusto
Vilánleek.

Estado do

CONCURSO PARA O LOCAR DE CARTEIRO

paço publico que, de accardo . com o artigo
sn. 425, do regulamento dos Correios em vigor
fiaca aberta nesta adinnistraçãosielo prazo de
30 dias, a contar de 5 ido corrente, a inseri-
pção para o concurso de carteiros

Na fórma do artigo n. 429 e seu paragrapho
tinia), do mesmo regulamento, os candidatos
juntarão aos sons requerimentos do inscripção
os seguintes documentos:

a) certidão o, na falta desta, qualquer prova
legal equivalente, de terem mais do dezoito
aunos e menos de 30 turnos de edade;

6) attestado medico provando que são vaccis
nados, não sofrem de molestia transmissivel,
gosam saude e não tem ,defeito physico, mor-
mente dos orgãos da vista e audição;

c) attostado do bom comportamento.
Os candidatos que já estiverem no effectivo

exercicio de qualquer cargo postal serão dia
pensados da apresentação desses documentos.

De conformidade com o artigo n. 431, do
citado regulamento, as provas do concurso
'serão em numero do Ires: escripta, sob dieta -
do, de um trecho facil; resolução de questões
relativas ás quatro operações fundamentaes
da arithatetica o leitura dó um trecho manas-
cripta.

Os papeis referentes á inscripção serão re•
cabidos tia primeira secção desta Administra-
ção, nos dias Mais, das 11 ás 16 horas.

AdmitSstração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, Nictheroy, em 2 do março de
1917. — Octatio Tarquinio de Souza, admia
na..trador dos Correios.

Inspectoria Federal das Estradas

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO Do
CARGO DE CALCULISTA DA SECÇÃO DE ES-
TRADAS EM ESTUDOS E CONSTRUCÇãO

De ordem do Sr. Dr. insacclur federal
das Estradas. interino, faça pablico, aa-
ra conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, das 11 ás
16 horas. pelo espaço de 30 dias, a con-
tar desta data, a inseripção para este
concurso.

Os requerimentos deverão ser dirigi-
dos ao Sr. Dl% haspeelor pelos candida-
tos ou por seus procuradores, legalmen-
te constituidos. e apresentados á secre-
taria, acompanhados de documentos que
provem:

la qualidade de cidadão- brazi/eiroa
2° idade maior de 18 amos e menor!

de 40;
30, bom procedimento, attestado por

autoridade policial do districto em que
residir o candidato;

4". capacidade physica attestada em
documento firmado por tres facultativos
e do qual conste não soffrer o candia
dato de molestia emstagiosa ou incurá-
vel;

5°, achar-se vaccinado.
As firmas dos documentos acima re-

feridos deverão sor legalmente reconhe-
ciclos.

O concurso versará sobre as seguin-
te matarias:

1*, portuguez;
2". francez (leitura, traducçãci é asara

ião);
3°, iaglez :(leitara. tradução e ver--

sito);
48. arithmetica; algebra;	 geometria

elementar;
5*, chorogranhia "e historia do Brazil;
60, reducção official, calligraphia

daetylographia;
70, pratica de machinas de calcular dos

fabricantes Brunsviga. Triumphatar e
Burrough e de utilização de planime-
tros; •

8 0, interpretação de blavtas projè-
dos . referentes á construcção de _eatalis,
daa d.e ferro o d.o rodageinxi

7

in...-nit-.'3;-,raç ito dos Correios do
Rio da Janeiro
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conhecimento e pratica de traba-
lhos de eseriptorio adatives á constru-
cçáo de estradas de ferro e de rodagem
e, com especialidade, dos calcules vieres-
wirios á cubação em geral e á organiza-
ção de orçamentos.

Na secretaria serão fornecidas aos can-
didatos todas as informações precisas.

De accórdo com a legislação em vigor,
ro julgamento final do concurso, terá
preferencia. em_ igualdade de condições.
o funceionario addido de qualquer minis-
trio que se sujeitar a todas as provas.

'Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
D17.	 Othon do Amaral IleorPguas.

inio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1917.
4— E:Mult. engenheiro chefe.

•nn••••••••

Inspectoria Federal das Estradas

VDITAL DE coseuentsctx PARA FORNECIMENTO DE
Oramos DE EXPEDIENIT E ARTIGOS DE rscra-
1101110 E DESENII0 DURANTE O AMO DE 1917

Pela secção de expediente e contabilidade
la Inspectoria Federal das Estradas se faz pu-
blico, do ordem do Sr. inspector federal das
Estradas interino que, tendo sido annullada
pelo Esmo. Sr. ministro da Viação c Obras
Publicas, em 15 de fevereiro do corrente an-
no, a concurrencia aberta por edital de 2-1 de
novembro de 1910, por serem elevados os pre-
ços apresentados pelos proponentes que con-
correram, de nevo serão recebidas, até o dia
f.,0 de março proximo futuro, ás 13 horasopeo.
postas para o fornecimento, durante o anuo
de 1017, na proporção das necessidades do
serviço, de obj ec Os do expediente e artigos do
escriptorio e desenho, mencionados na rela-
ção annexa e destinados ao serviço desta rc-
Lartição, conforme as amostras existentes na
ruesma • secção, as (pines poderão ser exami-
nadas pelos interessados todos os dias uteis,
dos 10 ás 15 horas.

Esta concurrencia obedecerá as seguintes
condições:

As propostas deAerrio ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira soltada e ambas
sem rasura nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

Os concurrentes deverão depositar no The-
souro Nacional a quantia de tresentos mil réis

,(3003) para garantir a assignatora do con-
tracto que se houver do celebrar, perdendo
essa caução 03 proponentes escolhidos si não
a.ssonareria os respectivos contractos cinco
dias depois de chamados pelo Diorio
para fazei-o.

Os proponentes escolhidos depositarão no
Thesouro Nacional, antes do assignados os
respectivos contractós, a quantia de quinhen-
tos mil féis (ij005) para garantia da c.ecução
destes.

IV
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada o julgada préviamente antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos fornece-
dores que não tiverem sido julgados idoncos
não serão abertas.

V

As propostas serão abertas e lidas deanto de
todos os coneurrentes que se apresentarem
rani al.ir a esta formalidade. Cada um ru-

niArtio CIFFICIAT4

bricara as e todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.

VI

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente offereeer e o prazo em que fará o for-
necimento. Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer abrias de vantagens não
previstas neste edital nein propostas que con-
tiverem apenas o offereconento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

VII

Cada proposta, devidamente soltada e com-
prehendendo todos ou parte dos objectos e
artigos a fornecer, sera fechada cm cure-
loppe lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: Proposta de... (nome do propo-
nente).

A esse enveloppe reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
clausula II.•

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo envoloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos os enveloppes, (lesem rn nhando-
se .deites os documentos de prova de idonei-
dade o reunindo-so os enveloppes com as pro-
postas fechadas, como se acharem, em um
mesmo envolucro que, depois do lacrado e ru-
bricado pelos proponentes. presentes, ficará
depositado na secção de expediente e contabi-
lidade da Inspectoria Federal das Estradas,
sob a guarda do chefe da secção.

Dentro do oito dias, depois dessa formali-
dade, serão publicados no biario Oflicial os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o
fornecimento, annunciando-se o dia para a
abertura das propostas o preços, sendo nesse
dia restituidas aos demais proponentes as res-
pectivas propostas, fechadas como foram re-
cebidas.

VIII

A concurrencia versará sobre o preço dos
objectes e a rtigos a fone(' r. cabendo pre-
ferencia de direito, por objecto e artigo, ao
autor da respectiva proposta que fôr mais ba-
rata, por minima que seja a differença entre
cila e qualquer outra.

IX
A inspectoria se reserva o direito de a nnullar

a concurrencia para cada um dos objectos ou
materiaes separadamente ou do todos, caso
jalgue os preços pedidos muito elevados.

X

Os preços offerecidos pelos proponentes de-
verão ser estipulados em moeda nacional e de
accôrdo cem a unidade mareada para cada
artigo na relação a que se refere o presente
edital, sob pena de não serem as suas propos-
tas tomadas em consideração no acto do jul-
gamento.

XI

. Os proponentes acceitos, por objectos a ar-
tigos distinctos, ficam obri gados a fornecer
dentro de quinze (15) dias, -contados da data
cm que lhes forem entregues os pedidos respe-
ctivos, os livros destinados aos diversos servi-
viços da Inspectoria Federal das Estradas,
dentro de oito (8) dias o papel timbrado c
dentro de deus (2) dias todos os outros artigos
e objectos, sob pena de multa do vinte mil
réis (20) por dia que emeder desses prazos.

Março de 917

XII•
Não estando de accôrdo o objecto podido

com a amostra depositada na secção de Expe-
diente e Contabilidade desta inspectoria, ficam
os proponentes acccitos obrigados a substi-
tud-o no prazo de vinte e quatro horas con-
tadas da notificação, sob pena do multa da
imite mil réis (20$), caso não se verifique

nesse prazo a substituição do objecto recusado,
e ao pagamento da differença do preço pelo
qual fôr adquirido o mesmo objecto pela ia,
spectoria.

A imporlancia dessas multas deverá ser re-
colhida ao Thesouro Nacional, dentro de tres
dias, a contar da data da expedição da respe-
ctiva guia, sob pena de ser descontada da
caução de que trata a clausula 111, conside-
rando-se rescindido o contracto, sem direito
a indemnização alguma, e ficando o propo-
diante privado de continuar a fornecer a esta
inspectoriaO si a referida caução não fbr inte-;
gralizada no prazo de oito dias.

XIV
No caso de igualdade de preço do um Mi

mais artigos entre dons ou mais concurren-
les, caberá a preferencia áquello que maior
numero de objectos tiver com preço inferior.

XV
.Os proponentes, cujas propostas forem ac-

ceitas, ficarão obrigados a fornecer desde a
data da abertura destas á da approvação dos
contractos, os artigos requisitados por esta
inspectoria, pelos preços marcados nas respe-
ctivas propostas.

Secção de Expediente o Contabilidade cU
Inspectoria Federal das Estradas, Rio de Ja-
neiro, 28 de fevereiro de 1917.— Pelo chefe
da sução, J. Egas, ajudante.

&lora° dos objectos de expediente, artigos de
escriptorio c desenho e outros materiaes írt
yue se refere o 2»n esen1e edital

1. Almofada para carimbo de 0m,16x012,08,
uma.

2. Alfinete em caixa de 100 grammas, cairão
3. Brochura pautada e riscada, 100 folhas,

21 x33, uma.
'k. Block Reportor, timbrado; pautado ou

sem pauta, 100 folhas, um.
b. Block Reportei., em branco, pautado ou

sem pauta, 100 folhas, um.
6. Block commercial, pautado ou sem pauta,

100 folhas, uni.
7. Block de papel quadriculado, topo Skiz.;

7cn.block mit mitiluoior Einteriong
''tu.

8. Borracha circular W. Faber, xi. 0.00;
duzia.

9. Borracha Eberhard Faber,-n. 102, duzia:
10. Borracha Radiar] Faber, mi. 112,
11. Borracha circular Faber, n. 1.080, duzia:
12. Borracha Nigrivorini-Lard em caixa de

(luzia, caixa.
13. Barbante fino, rolo.
11. Barbante grosso, rolo.	 •
15. Buvard Soennecken, mi. 80, utak'
10. 13uvard Faber, um.
1.7. Balaustro	 ,stro com ' loto de Rem, um.
18. Cartão timbrado, com 0ra,12x02,09,

nhentos.
19. Caneta Eag,le Pendi, mis. 1 a 4, duzia.
20. Caneta F'aber, sortidas, (luzia.
21. Canivete Bodgers, grande, de duas folhas;

um.
22. Canivete Bodgers, pequeno, do duas [Cm

limas, um.
23. Copo de crystal sem 1)5,,
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Crcolina nacional Oswaldina, em lata do
litro, uma.

25. Colchetes Micros, caixa.
Colchete The Swift Pierccr, ns. 41, 42

43 o 44, caixa.
27. Colchete The Swift Piercer, n. 411,

caixa.
28. Carimba de borracha de 15 a 30 lettras,

um.
29. Carimbo de borracha de 30 a 100 'cura%

um.
30. Cesta Grande para papeis, uma.
31. Capa de papelão flexivel, timbrada, mo-;

dolos 1 e 2, cento.
- 32. Capa para resumo de medição proviso-

ria, timbrado, cento.
33. Camurça, urna.
31; Caderneta para alinhamento, cen•o,
35. Caderneta para nivelamento, cento.
35. Caderneta para secções transversaes,

cento.
37. Cadernetas para locação, cento.
38. Caderneta em branco, quadriculada,

• cento.
30. Caderno em brznco, cem 100 folhas,

capa de papelai, de 0en ,23x17, um.
40. Caçamba de agatha para agna, uma.

- 41. Duplo decimetro de • buxo, fórum triart-
• guiar, um.
42. Duplo &cimeiro do marfim, Casella,

um.
/i3. Escova para filtro, uma.
41. Escovas para lavagens de assoalho, com

cabo, uma.
45. Encadernação de decretas e contractos,

capa do couro, conformo modelo,
uma.

• 40. Encadernações de relatorios, capas do
papelão 'commitm, muna.

47. Encadernação do Dia; io Official, con-
forme modelo, uma.

48. Encadernação de talão impresso de sei-
los officiaes,	 unia.

C. Encadernação de talões para telegram-
mas, com 100 rolhas em branco inter-
caladas, 0,18x29, rima.

50. Envoloppes para cartas, Royal Buck Vel-
lun, timbrados, cento.

51. Enveloppo ticais:silo para oficio, 0,27X
x42, cento.

Enveloppe timbrado para officio, 0,18X
X43, cento.

53. Enveloppe timbrado para officio, 0,20x
X28, cento.

54. . Enveloppe timbrado paraofficio, 0%14X
x28, cento.

55. Enveloppe timbrado para oficio, 0m,25X
x13, cento.

56. Esquadro de borracha, um.
57. Esquadro do macleit •a graduado, um.
58. Esquadro de celluloirlo, um. _.
59. Esquadro grande de madeira, um.
60. Etiquetas, modelo n. 3, cento.
61. Espetos do ferro para papeis, um.
62. Elastico Faber, n. 530, caixa.
63. Elastico Fa.ber, n. 83, caixa de meia

grosa, caixa.
61. Escarrarleira lim:enica com pé, uma.

Escauadeira commum para areia, uma.
66. Escarradeira comtnum do metal, sem pé,

uma.
67. Escarradeira commum, da louça, sem

. pé, uma.
68. Espanador, 01%60, rim.
69. Estojo Kern, pequeno, com transferidor,

70. Estojo Kern, n. 5.111, uni.
71. Estojo Kern, completo, uru.
72. Faca de metal para cortar papeis, uma.
73. Faca de 05g9 para cortar papeis, unia.
'74. Folha de cartolina A ou B. duzia..
75. Folha para relação de medição proviso-

ria, modelo it. 4. , milheiro.
;:f. Folha para resumo do Medição proviso.
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ria, modelo

77. Falba pdra resumo do mortiça .) proviso- 120.
ria, modelo n. 6, milheiro.

78. Folha impressa de medição provisoria
para districtos, 0,51 1/2X0°,45, mi-
lheiro.	 121.

79. Folha de pagamento da • administração o
sub-administração, Om.47x0ta,35, mo-
delo ri. 8, cento. 	 •	 122.

80. Folha de pagamento da admiuistração o
•• sub-admin stração, 0°,47) .0%30, mo-

delo n. 8, cento.	 123.
81. Folha de pagamento para pessoal, 0°,35

- x02',45, cento.
82. Folha do pagamento pessoal diaria.:a, 421.

On',45 X "60, cento.
83. Folha de papelão, 0°,29x0m,12,
.84. Furador para papeis, uni.	 125.
85. Gomosa arab:ca G. Toiray's n. 23, vidro

• grande, um.	 126.
86. Goiuma arabica Photo Paste, vidre

grande, um.
87. Grampo para papeis com rosca, duzia.	 427,
88. Impresso em folha do papel Cansou,

cento.
89. Impresso em folha de papel teia, cento.
90. Impresso do resumo e cubação,

128.
91.. Impresso de movimento.de terra, cento.,
92. Impresso de estatistica, cento.
93. Impresso . do cubaçãci do obras d'arte, 129.

cento.

91. Improsso • de orçamento; conto.
95. Ilhozos, n. 6, caixa do 100, uma.
96. 'Jogo do Godct, um.
97. Jarro de ferro esmaltado, um.
98. Kaol, lata grande, uma.
99. Lacro vermelho, em barra, n. 5, caixa.

100. Lapis tinta, duzia.
101, Lapis Faber, lis. 1 a 4, (luzia.
102. Lapis Faber, azai, n. 88i6, duzia.
103. Lapis Faber, vermelho, n. 8.815, duzia.
103 A . Lapis Faber, 8,828, de duas cores,

duna.
101. Lapis, Faber Post-Office, do duas cores,

duzia,
105. Lapis Faber de borracha, n. 3.917,

duzia.
100. Lapis Faber graphite, ns. 2 II, 3 II. UB,

duzia.
107. Lapis Faber Castell, ns. B, 2 B, 3.8 e

B, duzia.
108. Limpa-pernias de vidro com brocha,

um.
•109. Limpa-perfilas do louça com bruna,

vidro, um.
110. Limpa-pennas do vidro com espheras do

vidro, nin.
111. Livro «protocolo», capa de panno com

rotulo, 100 folhas, 0,21x0.19, um.
112. Livro «protocolo» para telegrammas,

capa do pantio com letreiro dourado
a fogo, 100 folhas, 0,31x0,24, um.

113. Livro «protocolo» para papeis, capa de 443.
couro com rotulo, 200 folhas, modelo 141.
n. 1.884, um.	 445.

-111. Livro «protocolo» do entrada do papeis 113.
100 folhas, modelou. 1.588, 0,31 1/2X
o<0,18, um.	 117.

1.15. Livro em branco com carcelas, 200 fo-
lhas, modelo ii. 12.239, 0,340,34
1/2, um.

Ho. Livro eni branco, capa de patino, 100 ¡A.
folhas e 100 carcelas, 0,:22x0,33,
um.	 150.

117. Livro impresso para registro de entrada
de material, capa de panno com 151.
rotulo, 100 folhas, 0,31x0,23 1/2,
um.	 152.

118. Livro' impresso para registro do quadros
• estatisticos, 100 folias, capa de panno

• cm letreiro dourado a fogo, um.	 153.
119. Livro para escripturação geral, 100 fo-

lhas
'
 0,32x0,41, conforme matei°

existente na Socção dc Expelia:nu o
ContAbilidade, Leni

Livro para registro de folhas de paga,
mento, 200 folhas, capa de coura-
modelo n. 2.017, 0,40 1/2 x 0,33,
no'.

Livro para registro do quotas do fiscali-
zação, 200 folhas, 0„40 4/£ X 0,27,
um.

Livro para registro de quotas de arren-
damento, 200 folhas, 0,40 1/2 x 0,27,
um.

Livro para registro de tomada de coibi
tas, 200 folhas, 0,40 1/2
um.

Livro para registro do garantia de
juros, 150 folhas, modelo n. 2.413,
um.

Livro para registro do medições, 150
folhas, modelo n. 5.963

'	'Livro para. registros de fés do olliCi0a,'
300 folhas, modelo n. 2.060, 0,47 112rX
x6,03, um.

Livro «protocolo» para papeis, capa do
couro, com rotulo, 200 folhas riscadas
eimpressas, segundo os Mod4s da:

• Sucção do Expediente o Archivói
0,43x0,34, um.

Livro oprotocollon de sabida do papeis,
200 folhas, capa de patino cralli letrci
ro dourado a fogo, 0,34x0,2Q,

Livro «protocollo» de sahida d9 gpeis,
-100 folhas, capa de pannocolu leiteiro
dourado a fogo, modelo do ánbiv6;

•0,19x0,35, um.
Livro «ponto», 200 folhas, capa de couro

cote letreiro ddura.do a fogo, 0,42 1/2X
X0,29, um.

Livro em branco com 100 folhas, capa.
de patino, 0,37x0,25, um.

Livro em branco com 200 felhas,-capa
de panou, 0,37 X0,25, um. 	 . .

Livro em branco com carcelas, capa do
patino, 100 folhas, 0,18x0,34,

Livro «copiador. do ()Meios, para diver-

sos o ministro, papel japonez,500 folhas,
0,37X0,26,

Livro aeopiador» de qfficios, papel japo-
nez, 200 folhas, 0,35X0,25, um. .

Livro «copiador» para diedieões o corti-
ficados, 500 folhas, 0,37X 0,46, uni.

Livro em branco, modelo n. 1.515, 100
folhas, 0,35x1.5 1/2, um.

Livro «indico), capa do couro flexivel
bom rotulo, 50 folhas, 0,35X0,211
um.

Machina do numerar, typo ainericano,
com seis rodizios, uma.

Machina Berbard para pregar ilhozes,
Uma. .

Molhador de louça com esponja de bor-
racha, Um.

Molhador de louça com pincel para ccsi
piador, um.

Moringue do barro, um.
Nankin superior, em barra, uma.
Nankin liquido Li-ne-ol, vidro.
Papel Tho Volta, timbrado sem pauta;

para oficio, modelo n. 9, mil folhas*.
Papel Time Volta, timbrado, sem pala,

para cópia, 0,33X0,22, mil folhas.
Papel Imperial Voltam, timbrado,. selo
• pauta, para oficio, mil folhas.
Papel Imperial Vellum, para cópia, em

folha do 0.33x0,22,
Papel Imperial Velliun, eia folha dõ;

0,35x0,45, cento.
Papel The Volta, em folha de 0,23 "IN

conto.
Papel Brkshire, n. 47-6, em folha ej

0,21 1/2X0,33, para machioa daCs;
crever, caixa.

Papel loyal Buck Vellum, almaço, g:til
tado ou sem pauta, resma.

Papel almaço de sete kilos, resma. ,
Papel para certificado do mediçAdni

viuzá, • isza2 de direZa

J. .

130.

131.

132.

133.

131.

135.

130.

137.

138.

130.

1.40.

141.

142.

148.

155.

. ,
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recoduniene , . modelos 10, 1± e 12,

ttel. Papel de linho Crewtowns's, em folhas de

tr._ Papel de Idtho Crewtown's, em folhas de

A Vellum, tinihrado, pautado ou sem

4§8. Papel para re'aeão de contas, modelo

U9. Papel de carta e enveloppes Iloyal Buck.

mil r.dhas.

0.22x0,53, cento.

0,35x0,45,•eento.

n. 13, mil folhas.

pauta, em caixa de 50/50, uma.
.p. Papel de carta, timbrado, lloyal 13uck

	

ik	 Vellum, cento.•
1161. Papel mata-borrão, para brivard, em

tiras de 0.33x 0,10, cento.
t1G2. Papel mata-borrão, branco ou de dor,

• • em folha de 0,25x0,31, duzia.
103. Papel mata-borrão, branco ou de côr,

para copiador, em folha de 0,25X0,38;
duziá.

0.1. Papel mata-borrão, branco ou de côr,
para copiador, em folha de 0r°,35X
X0m,25, duzia.•

p,G5. Papel mata-borrão, branco ou de côr,
para copiador, em folha de 041,35x
X0m,43,

266. Papel mata-borrão, branco ou de dr,
em folha de 0 12 ,62x0m,49, duzia.	 .

ãG7. Papel impermeavel, em folha de 0'11,35X

	

-	 x0m,25, duzia.
168. Papel impermeavel em folha de 0°1,38X

x01°,25, duzia.
169. Papel impormeavel, em folha de On1,43X
• X0m,35, duzia.

O. Papel inglez de 42 kilos, marca Manilha,
para embrulho, mão.

Papel bygienico, marca Diana, maço.
tp.72. Papel carbono, azul ou preto, marca

Star Brand ou Coram Brand, caixa.
r3. Papel carbono, preto, marca Coroua

Brand, era folha do 012,32x0°1,45,
caixa.

ã'74. Papel tela, marca Schleicher & Schull,
0m ,97x1.0m , peça.

175. Papel tela, marca Schleicher & Schull,
1 m ,20x 20m , peça.

'476. Papel tela, marca Schleicher & Schull,
1 1°,38 x 20m , peça.

'177. Papel assetinado AA, 30 kilos, resma.
'478. Papel ferro prussiato S. & S, Dragão,

0°1 ,75 x 10m , peça.
479. Papel ferro prussiato S. & S. Dragão,

1m X10m , peça.
:180. Papel Cansou S. & S., 11",50x1091,

peça.
.41. Papel quadriculado S. & S., n. 290,

0a',75x10m , peça.
182. Papel vegetal branco S. & S., 0m,75X

X10m, peça.
183. Papel vegetal crème, S. & S., 0m,73X

X10m, peça. •
, 184. Papel couché A, folha.
i185. Papel couché B, folha.
;386. Papel timbrado para informaçõaR, em

folha inteira, conto.
á87. Papel timbrado e riscado para cert'dões,

em folha inteira, cento.	 •
Porta-canetas de ferro, um.
Porta•canetas de crystal, um.
Penna D. Leonardt & Comp., dourada,

n. 506, caixa.
Penna D. Leonardt & Comp., n. 503,

caixa.
Penna Gillot's, n. 170, caixa.
Penna Gillot's para desenho, n. 830,

carta.

F.' PCnna «J», caixa.
Ponna Perry. & Comp., n. 420, caixa:
Penna de aluminio de Brandauer, n. 530,

caixa.
Ponna John Ileath's, dourada, n. 808,

caixa.
Penna dourada, n. 183, de Branlauer,

caixa.
f:anaAlailat as 10 e kg caixa.L -~

	

ANIMENI	

200. Penna ronde Soennecken, ns. 1. a 6,
caixa.

201. Pegador para papel Cem, ris. 1 e 2, Cm
caixa de ie0, nina.

202. Pegador para papel O. K., ns. 111, 2 D
e eU, em caixa de 00,-uma.

203. Pegador para papel John Faber, n. 5.939,
caixa.

201. Pegador de aço Viso Clip, ns. 1 e 2, em
caixa de 100, uma.

205. Pasta de Perry, de lombo do aço, for-
mato commercial, uma.

206. Pasta de Perry, de lombo de aço, for-
mato almaço, uma.

207. Pasta Soenneeken, ii. 114 A, uma.
208. Pasta Soennecken, n.•114 11, uma.
209. Pasta Soennecken, n. 431, uma.
210. Pasta de oleado A. Maurin, OM,48X

x0°1 ,33, urna.

211. Peso de ferro para papois, um.
212. Peso de crystal para papeis, um.
213. Pincel para copiador, um.
214. Pincel duplo, um.
215. Pincel para marcar es'acas,
210. Pincel de aquarela, um.
217. Punaise pequeno, caixa.
218. Punaise grande, caixa.
219. Prensa Soennecken, 0,30x0,46, con-

forme o modelo, uma.
220. l'istolet de borracha, um.
221. Pistolet de madeira, um.
222. Quadros impressos, modelos 1 a 28, do

Questionario da Estatistica das Es-
• tradas do Ferro, cento de cada um.

223. Raspadeira Rodger, cabo de osso, uma.
224. Regoa de madeira, 0,50, uma.
223. lagoa de ria.deira, 1 metro. uma.
226. 'lagoa millimetrada, de buxo, 0,69,

uma.	 •
227. Razoa «T» 0,60, uma.	 •
228. Regoa de celluloide, de 0,30 .a 0,50,

urna.
229. Rapa do abano, de 0,30 a 0,50, uma.
230. Sapolio americano em tijolo, um.
231. Sabonete de alface, barra de 300 gram-

mas, uma.
232. Stickphast, vidro.
233. Tesoura grande, uma.
234. Tesoura pequena, uma.
235. Tinteiro do madeira Soonnecken, duplo,

236. Tinteiro de crystal duplo, com tampa
de metal, 0,1.5x0,07, um.

237. Tinteiro do madeira Soennecken, triplo,
um.

238. Tinta para carimbo, era vidro de 50
grarnmas, um.

239. Tinta Stephens, azul, litro.
240. 'finta Stephens, de cópia. litro.
241. Tinta Stephens, carmim, litro.
212. Tinta Sardinha, azul, litro.
213. Tinta Sardinha, de cópia, litro.
241. Tinta Sardinha. carmim, litro.

5. Tympano grande de metal, de corda,
pariu, um.

246. Toalha felpuda para mãos, conforme o
modelo, duzia,

247. Tiralinha de Kern, para curvas, um.
248. Tiralinha de Kern, com tires pontas,

caixa.
249. Triplo decimotro de marfim, Casella,.

um.
230. Triplo decimetro de buxo, fôrma trian-

gular,
Transferidor de celluloide, n. 5.208, de251.

meio circulo, uru.
232. Transferidor de celluloide n. 5.213, do

circulo inteiro, um.
Tinta Lefranc em tijalo, qualquer 0?,233.

11111.
254. Tinta. !Afiem: em bisnaga, qualquer côr,

uma.
233. Tinta Iliggins para desenho, qualquer

orar, vidro,
ga. Vassoura du viassag t peveaa uma_

257. Vassoura de palha de cinco fios, couro:-
mo o modelo, uma,

258. Vassoura de . cabello n. 20 F, com ca-
• beça, urna.

239. Benzina, litro.

Secção de Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, Rio de Ja-
neiro, 28 de fevereiro de 1917.

Pelo chefe da secção, J. Eyas, ajtidan:e..

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro

CONCUBRENCIA PARA A VENDA DA ESTRUCTURA ME-
TA•LICA E MAIS AIATERIAES DESTINADOS A CON n
STRUCÇÃO DE 11 ARMAZENS DE DOUS PAVIMEM
TOS NO C1ES DO PORTO

De, accôrdo com a ordem do Exmo. Sr. mi-
nistro da Viacção o Obras Publicas, no aviso
n. 23, de 29 de janeiro de 1917, ao Sr. Dr.
inspector federal de Portos, Bios e Canacs,
fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, rece-
berá propostas até o dia 20de março corrente
ãs 14 horas, para a compra da estructura =-
Unica e outros materiaes, para cinco arma-
zens, nas seguintes condições:

As proposEas serão em duas vias. (sendo uma
selada), rubricadas, dandoos preços de otfera
ta de accôrdo com a 'relação abaixo.

Os preços serão escriptos por extenso, não
contendo emendas e nem rasuras.

Os materiaes serão entregues no local onde
se acham e no estado em que estão e poder/
ser e,xaminados pelos interessados, assim como
as plantas do; armazens, no eseriptorio da Fis-
calização do Porto.

A fiscalização fornecerá unia cópia dos de.
zenhos da fabrica, destinaloS á montagem.

O governo mandará estudar as propostas,'
tendo a liberdade de rejeitar as que offerece-
rem na totalidade das importancia.s parcela-
res, preço global inferior ao da acquisição dos
matcriaea pelo Governo, ficando entendido.
que terá preferencia aquela que maior van-
tagem olferecer desde quo satisfaça as oetr.
condiçõs da concurrencia.

Nãõ podendo de antemão, ser determinado
com exactidão o pezo da ferragem, a entrega
será feita parcialmente e por pesagem directa
com assistencia do interessado, que fornecará
o pessoal necessario.

O concurrente accaito entrará para os co-
fres da Inspectoria de Portos com a impor-
tancia approximada do custo dos materiaes,
completando a referida imporiancia antes de
ser feita a entréga total dos mesmos.

Cada armazem consta de duas coxias do
1.0, 1° de largura e 30, m de fundo.

A fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
dará aos Srs. interessados tolas as informa-
ções que necessitarem referentes ao assompto.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, 28 do
fevereiro do 1017.

Mação dos materius

Estructura de aço, por kilogrammo.	 •
Ferragem para cupula, por kilograrilm0. -
Parafusos diversos, por kilogrammo.
Reguas de ferro galvanizado de 3 »Viu do

espessura para venezianas, por kilograintuoe
Escadas de ferro fundido. uma.
Portas de ferro corrugado, por metro mia.:

deado.
Portas do ferro do 20 pavimento, por raatro

quadrado.
Mezzaninos, bandeiras, gradis de ferro for-

jado, por kilogrammo. •
Metal Deployé n. 10, por metro quadrado..
Metal Deeloyé n. 15, por metro quadrado..
Caixilhos uo fervo para o 1° pavimento, por

metro quadrado.
Calhas grandes do ferro 2;alvanizadm, pot

,metro co ei
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Algerozes chatos de ferro fundido, por me-
tro corrto.

Vidros foscos para lanternins com 5 mfin de
espessura, por 18 3tro quadrado.

/ Trilhos Decanville, de ia kilos ,metro cor-
reme, talas de junco e grampos, por kilo-
gramino.

Tr:lhos de 2 .) kilo] por metro corrente, para
guindastes cio trios. par kilog,ranuno.

Ciradores para linha Decauville, um.
Guindaste] electricos para 1. T, um.
Guindastes electricos para 1 1/2 T, tun.)
Telhas franceias. milheiro.
Eternite, por metro quadrado.
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, 28

de fevereiro de Or.—Toledo Lisboa, enge-
nheiro chefe.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PlIAROES
AVISO AOS NANTGANTEs N. 21

Brazil — Estado de S. Paulo

ráline nAo provisoria da luz do poste da Lm::
de Santos •

Por ordem do Sr. contra-almirante Ame-
rica Brazire Silvado, superintendente de Na-
e egação, e á vista da communicação telogra-
lica do capitão do Porto de S. Paulo, a n isa-so
aos navegantes que se acha apagada, proviso-
riamente, desde a noite de 2 do corrente mez,
a luz do poste da Lago de Santos.

Novo aviso anunnciará o seu restabeleci-
- Manto.

Directoria de Pharões, Rio de Janeiro, de
marçu de 1917.—No impedimento do director,
Bom:frio Regado de Oliveira, 10 tenente au-
xhiar.

Ministerio da Agiicultura, Industria
e Cornm creio

Directoria Geral de Contabilidade
Da ordem do i^.n ;'. m i nistro, comreurrico aos

interesados que na concureencia aberta
nesta directoria geral e na Fazenda Modelo
dc Criaeão '.Santa Monica» para a venda de
ectre e fervo velho existentes naenella fa-
zende, foram escolhidas, por offerecere,rn
maiores VatItilgi1115, as propostas dos Srs. João

para a euni:)ra, englobadamente,
ferro fundido e hatdo, machinas, cobre,
ce ll a/13o, etc.,, pela ireportancia do 1ei;n5' e

i teci Mor,dra Dias para a compra da roda
niqt r iz e . sens . pertence= pela de 606$0J0.

De aceórlo com o edital de concorrencia,
os prapotiente:; iiseolludos sito convidados a,
110 p ...azo (10 der. (10) dias, a contar desta data,
re.c e berern nota directoria geral guia para
ree-lhimento, ao riesouro Nacional, das re-
feri ias importancias, sendo o material en-
tregue, na l'azeillit 0:;;;inta Mon:ca,,, á vista
do rdspectivo conhecirnento.

Direct;oria Geral de Contabilidade do Minis-
terio da Ar:cultura, Itirlustria e Commercio,
27 de fevereiro de i(J17.--0 director geral,
Mario B. Carneiro. 	 ‘•

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

col\ cuRRENCLA PARA o FORNECIMENTO
MUDAS DE PLANTAS

De ord em d ,) Sr. ministro, faço pu-
lite() que. no dia vinte de março, ás 13
horas, b_Cfriu recebidas nesta directoria
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propostas para o fornecimento, este nimo da capacidade germinativa de
anuo, das sementes e mudas de plantas cada especie, ficando o fornecedor
rd a ixo relacionadas. itrigado a retirai-as á sua custa, den-

tro do prazo de quarenta e oito horas,
a contar da data dá communicação que
lhe for 'feita por esta directoria e sub-

1.° As pessoas que desejarem concor" stiluil-as por outras nas condições exi-
rer farão préviamente no Tbesouro Na- gidas, no prazo maximo 	 Ires
rional um deposito de quinhentos nnl As plantas medirão, ne nunirno, 0m,85.
réis (5008000) para garantia do (orne- de altura, sendo rejeitadas as que não
c i mento, mediante guia expedida por preencherem esse requisito e não apre-
esta directoria atá á vespera do recebia sentarem as condições de sanidade exi-
mento de propostas.	 gidas 'pelo agronomo des i gnado pela di-

rector-ia para examinal-as.
Nenhuma planta será acceita antes dO

convenientemente desinfectada.
3. • As sementes serão entregues ál

custa dos fornecedores na sécio desta
repartiçãt) e as plantas transportadas
por sua conta atá ás estações em que
tiverem de ser embarcadas. Os pedidos
serão attendidos dentro do prazo de seis
dias, que se seguirem ao seu 'recebi,
monto pelos fornecideees e das proroga,
ções concedidas pelo director do ser-
viço, conforme as eircumstancias acon-
selharem, cabendo recurso para o mi-
nistro quando os fornecedores julgarem
insufficientes os prazos fixados ou in-
fundada a impugnaçãe do agronomo.
acima mencionado.

4. • Quando os fornecimentos não se
realizarem nos prazos marcados na clau-
sula terceira será o fornecedor limitado
pelo director da repartição em 20 1° .4o-
bre o valor dos pedidos, repeitnd9-se a
multa a cada prazo igual decorrida as-
sistindo-lhe o direito de recurso Para o
ministro.

5. • Si, pela rejeição, pela demora ou
5. • Nas propostas os ceneurrentes fa- falta de fornecimento de sementes ou

lei° referencia a este edital e declaração Plantas, em caso em que seja urgente a
rie que se subinettem as Iodas as condi- sua acquisição, a repartição tiver de
ções do mesmo.	 comprai as em nut ro estabelecimento,

G.' As propestas que contiverem pre- os fornecederes pagarão, além da multa
(. .es superiores aos c,nciirrentes cfr. 20 "j", a differonya que houver entro
merende, não serão tomadas em cense.' . 0 preço da coneurrencia e aquelle por .
1:eração na parte relativa a esses pre- que tiN crem as sementes ou plantas sido
çee. Serão desprezadas quaesquer oJ	 romprada.s, e mais as despezas de acon-
feitas de vantagens não previstas neste dieionament0 e transporte das referidas
cdital.	 sementes e plantas.

7." A preferencia para o fornecimen- 	 6.• A differença de preços a que se
de cada variedade de sementes ou refere a clausula quinta e as multas ,

plantas cabe de direito ao autor da postas pelo director. serão immediata-
propesta mais barata -por minima que mento communicadae á Directoria Ge-
seja a differença entre elle e qualquer rol de Contabilidade e recolhidas ao
°ui ra Thesouro Nacional, mediante gu ias ex-

pedidas pela mesma directoria ou dedu-
zidas da primeira conta dos fornecedo-
res que haja de ser processada ou
finda, da caução, não havendo conta á'
processaie devendo, neste caso, ser corne
pletada' a caução no prazo de quarenta O
oito horas.

7.' Para o fornecimento de sementes
e plantas que não constem da concur-
rhcia, serão preferidos os fornecedores
desde que as forneçam pelos menores
preços por que essas sementes e plantas
forem encontradas no mercado.

8. As contas de uni mez que não fo-
rem apresentadas até o quinto dia util

Condições para o fornecimento 	 (10 mcz seguinte, só o poderão ser den-
tro dos cinco primeiros dias ut e is do •

e1. • Os concurrentes obrigam-se a for- mez posterior ou dos mezes subse
necer á Mrectoria de Serviço de Agri- quentes.
cultura Pratica, durante	 corrente 9. • Os fornecedores serão preferidor.o 
ermo, as sementes e plantas cuja pre- ,sb as condições da presente concur- ]
ferencia lhes couber. 	 rcncia para o fornecimento do futuro

ce-ercicio, emquanto não forem escolhi-
.• Todas as sementes serão de boa tlbs outros para esse per-iodo e desde

qualidade, isentas de I mpurezas, hem rifle, em cominun r c ição ;cila a esta dia.
acondicionadas!, senda rejeitadas as que rectoria, (lenir° eetowiros dez diaÀ'
não demonstrarem, p_elo menos, k)mi do mea dq ¡anoto declarem continualà.

Na voneurrencia serãu observadas al
senguinfes condições:

2. 1. As propostas em duplicata, devi-
demente soltada a primeira via, feitas
sem emendas, razuras 311 entrelinhas,
ce»terão exclusivamente o preço por
un i dade de cem (100) grammas de cada
uma das variedades de sementes e por
muda de planta.

O preço deverá ser expresso por ex-
tenso.

As propostas deverão ser encerradas
eni envalucro fechado e lacrado con-
tendo a assignatura do proponente e a
Áralicação da séde da casa commereial
eu do 'estabelecimento agricóla.

3.` Em outro envolucro serão fecha-
f ies os deeumentos de quitação de im-
postos federaes e munieipaes relativos
ao promeiro semestre de 1917 e o co-
nhecimento de deposito de que trata
clausula primeira.

• .• As propestas serão recebidas,
rbertas e lidas &ante de todos os con-
ementes que se apresentarem para
essa formalidade rubricando cada um a
de todos os outros e serão publicadas na
integra no «Diarsio Official», antes de
qualquer decisão.

8.* No caso de absoluta Igualdade
entre duas propostas, será preferida a
do concurrent e que offerec er maior
porcentagem de abatimento nos respe-
ctivos preços. Essas offertas serão fei-
tas em deeumento senado, como addna-
mento ás propostas primitivas e serão
recebidas de accórdo com a condição
totarta, vinte e quatro horas depeis
abertura das propostas.

9. • A concurrencia poderá ser an-
imitada pelo Sr. ministro sem que com
isso es concurrentes tenham direito a
qualquer indenmização.
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n sujeitar-se a todas as dispaistições da
riesma eoncurrencia.
' 10. Ficará sem effeito a preferencia
a. que se refere a ~dição primeira da
Voncurrencia, com perda da caução em
..favor da Fazenda Nacional sem (1ireito-
' etgum a qualquer indemnização, aejw
Aual fôr o motavo:

a)" a pedido dos fornecedores;
1,) guandu estes se recusarem for-

Malmente, por tres vezes, a fornecer as
sementes e plantas pedidas;

! e) quando houverem reincidido, por
mais de tres vezes, em faltas que tive-
rem dado togar a imposições de multa..

.1elação dos sementes sobre que • versa a
.concitrrencia

-•
Couve de Bruxellas d'Erfurt,„
Couve Bói- d'Algeria.
Couve flôr de Chipra.
Couve nabo non plus ultra.
Couve truncnudã.
Coentro.
Ecluatas.
Ervilha torta de /Ur roxa.
Ervilha torta de Wh' branca.
Ervilha de grão Mac, Lean. • 	 .
Ervilha iria. pois Prince Albert.	 .
Ervilha de grão, anã da Hollanda.
Espinafre Glacial; Inglaterra, Nova

Zelandia.
Escaroia.
Es Pargos OU asoargosa
Favas de WiniWar.
FuncliO.

Guando.
Lentíliiaa.
Melancia. -
Melão.
Melksa officinalis (herva cidreira.).

- Morango.
Mostarda branca.
Mostarda crespa.
Nabo chato francez (horticolo.)'.
Nabo de Munich.
Nabo d'argent, brandi.
Nabiça.
Pinuada.picante.
Pimenta Japão.
Pimenfa de ch,iro.
Pimenta Malagueta.
Pimantão doce Reinette (para sa-

lada.).
Pimentão d oce colinnUM.

Pimentão doce escarlate. quadrado.- —
'P imentão doce meio comprido, roxo,'
Pimentão doce gigante.
Pepino da America.
Pepino pequeno para co.userva.
Quiabo chifre de veado.
Quiabo curto e grosso.
Quiabo pequeno e branco
Rabanete roxo.
Rabanete branco n. 2.
Rabanete ponta-branca.
Ra banes.
Repolhos do quintal de primeira.
Repolho S. Diniz.
Repolho da Grecia.
Salsa de tudo o antro.
Salsa crespa dobrada.

Tomate grande encarnado.
Tomate piriforme escarlate.
Tomate Principe Borghese.
Tomate Príncipe Alberto.
Tomai e ovif,,rme.
Tomate perpetuo.
Tomate ponderoso.
Tomate presidente Carfield.
Tomate Trophy.
Tomate maravilha, da 'taba..
Acel ga forrageira.
Alfafa de Poitou.
Alfafa de Proença dosauscutada-

Xmed. saliva.
;Alfafa da Suecia (medicage falcata) .

• Alpiste.
Beterraba forrageira amarella.-
Beterraba forrageira Bassano.
Beterraba forrageira Eckendorf.,
Beterraba forrageira Marnmoutlf.-
Beterraba forrageira de outras yarie-.

Uat. ',1ees o'tnura forrageira da Hollanda,
Cenoura forrageira branca de collo -

verde.
Cenoura forrageira amarella ou Auroa

ra d'Achifficourt.
Consolida da Caucaso (raizes).
Ervilha de vaeca (cow-pea).
Ervilha de vaeca (cow-pea) Sultana

excelsioc.
Eryillia de yacça Clayd

- --
Ervilha de vacca (cow-pea) Everbea-

rinr,.
ervilhaca (Lacthyrus sylvestris) Wa•

gnery.
Girasol da Russia.
Inhame.
Lolium perenne ou Roy-grass da In.

giaterra.
Lolitnn italiano ou Roy-grass da Batia.
Lupolino.
Metia. -
Painço ou millet.
Sarraceno.
Serradcla.
Soja.
Sulla ou sanfeno da Ilespanha.
Theosinta.
Trevo encarnado.
Trevo roxo.
Capim Jaraguá.
Capim gordura roxo.
Capim Sudan.
Vicia sativa.
Vicia villosa.
Vicia commum.
Arrcz ataltão.
Arroz de montanha.
Arroz Dourado.
Arroz Carolina branco.
Aveia amarella de Flandrese
Aveia gigante de cachos.	 •

Aveia branca de Montevidéo..
Batata nacional.
Bafai a Ationdance çie Montvilliers
Batata aniarella do Douro.
Batata Chave.
Batata Early Rose.
Batata Imperator.
Batata Magnum Bonume
Centeio de Inarço.
Centeio de outras vQriedades.,
Cevada branca da Australia.•
Cevada quadrada da primavera..
Cevada dr duas (ardeu", inglè.z,
Cevada branca de ISIOntevIdécUr/
Feijão nacional,
Feijão thangalà de CohAra.,
Feij ão perola-Dattle,, 	 '
Milho nacional.	 t
Milho americano Farly Cory.a •
Milho americano Minesotaa'
Milho americano doce country, ieglg.

man.
Trigo Barl'eta — Prolifico,
Trigo Majorca — Trimehia da Siciliaia,
Trigo Riette branco de, Napoles,
Trigo d'Algeria,
Trigo Sarraceno.
'Algodão Caravonica estrangeiro.:
Algodão CaFavonica
Algodão americano Sea lsland„__
Algodão americano Upland.
Canhamo da Ilidia.	 •

Canliamo comnium.
Eucalyptus Calophylla.-
Eucalyptus Citriodora.
Eucalyptus Collóssea.
Eucalyptus
EuezItypItIS Longofol ia
Eucalypt us Rostrata .
Enealyptus Robusta.
Eucalyplus Coryinlaisa.
Eucalyptus Marginala.
•ucalyptus Viminalis„
Fumo Connecticut.
Fumo Conqueror
Fumo Havana.
Fumo Kentuky.
Fumo Long Leaf.
Fumo Maryland.
Fumo Sumatra..
Fumo Turco.
Fumo Virginia.-
Furai) Rio Novo,/
Fumo GOyaz.
Fumo Bahia.
Juta (eOrchorus blitOrius.V	 .
Juta ;(corchor,U

'Abobora 100 libras amarclla.
• Abobora 100 libras verde.
..Abubora pntiron de • diversas córes.,
•Abobora g4;ante.,
Abobora d'agua.
Agrião da terra, annual
Agrião vivaz.

•Aipo campeão.
!Aipo tronchuda.;

4 Aipo gigante de Praga.
Alcarav1a.
lAlcaxofra da Proença.
Alface repolhuda.
Alface manteiga.

• 21Iface d'Erfurt, grande.
• Alface amarella.

Alface da Suissa.
•Alface de Verssailles, grande.
Alface da America.
!Alcaparra.
Alfavaca (mangerieão)'.
Alho pórro de Paris.
Alho pórra de diversas varledaaes.
Anis (lierva doce).
Azedinha commum e de folhas gran-

des.
Beringella branca e roxa, •
Beringella verde.
Beringella redonda branca.
flertallia.
Beterraba para salada.
Beterraba de outras variedades. (hor-

licolas).
Carda pleno inerme.
Cebola de cabeça da Batia. branca.;
1:chola de cabeça da Madeira.
.1:ebola de cabeça grande, de Portu-

gal.
Cebola de cabeça grande. de Queen.
Cebola de cabeça large globe.
Cebola de cabeça alammouth Carga-

nus.
Cebola de cabeça amarella, da Hespa-

nba.
Cebola de cabeça delicada, de Coimbra.
Cebola de cabeça vermelha da Aus-

jralia.
Cebola de cabeça, do Rio Grande ga

 ui.
• Cebolinho de cheiro. de todo anno.

Cebolinho flocambole. branco,.
Celga commum crespa.	 ..
Celga do Chile.	 •
ftelga de Lyon.
Celga da Suissa.
'Cenoura da Hollanda.:
cenoura de Paris.

• Cènoura de Nantes„
Cenoura Chatenay.,

•terefolio commum.
.Cerefolio omito crespo.,
Chicorea è'respa.
jahicorea para salada, da Batavia..
thicorea para salada, de Brusellak.,
Chicorea para salada, kla jtalia.,

ve rutabaga.-	 -	 • - - 4

de WMNRII.gtqak
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Linho de Riga.
Linho Pskoff.
Linho para oleo.
Linho commum.
Mamona commum.
Mamona de Zanzib0r.
alucuna utilis.
Ramie Nivea da Chinl,
Salix Vimifera (vime.)
Sorgho do espiga piecoce.
Sorgho iMinesota.
Tremoços brancos ,:para adubo.Y,
Tremoços ames.
Tremoços amare.110.;:.,

Velação das mudas dt-: plantas fructjferok

1'„ Abacateiro verde.
2. Abacateiro roxo.
3. Abacaxis diversas.,
4.. Abieiro.
5. Abieiro excelsa.
O. Abricó das Antilhas.,
7, Abricó do Pará.
8. Ameixeira do Canadá..
9. Ameixeira da Europa; enxertos,

variedades diversas.
:/0. Ameixeira da Europa, enxertos',

Rainha Claudia.
11. Ameixeira do Japão, enxertos, va-

viedades diveasas.
12. Ameixeira hybrida do Burbank,

enxetros, variedades diversas.,
13. Ameixeira do Pará.
11. Ameixeira de Madazasear.,
15. Amendoeira dwa.
16. Amendoeira mono*
17. Amoreira branca.
18. Amoreira preta.
19. Anona das Ilidias Orientaes.r
20. Anona da Ilha da Madeira..
21, Aracary da Bailia.

Araçazeiro do roróa.
23. Araçazeiro rosa.
21. Araticuni do Norte e outros.:
25. Avelã.
26. Bacupary,
27. Bananeira ouro:
28. Bananeira prata.

' 29. Bananeira S. Thoinj.
30. Bananeira maçã.
31. Bananeira figo.
32. Bananeira da terra.
33. Biribá.

• 34. Iluda.
35. Cabeluda.
36. Cajazeiro manga.
37. Cajazeiro miuda- acido.
38. Cajazeiro mirim doce.
39. Cajueiros diversos.

Cambucazeiro.
'41. Cambuhy da Ladia.
7,9 Caindo (Chrysophylum.
3. Caramboleira amarela,

A .5. Caramboleira branca.
A5. Castanheiro da Europa, enxertes

diversas variedadedes,
46. Castanheiro do Pará.
47, Castanheiro do Maranhão..
48. Castanheiro do Rio Grande do Sul.
'49. Castanheiro da Africa.
50. Cerejeira da Europa, enxertes, di,

versas variedades.
51. Cerejeira do Rio Grande de, Sul.;
52, Cidreiras diversas..
53. Cherimolia.
54. Coqueiro da Labia..
55. Damasqueiro ("a Europa, enxerto4

diversas varit dadeew
56. Figueiras diversas..
57. Fructeira de Conde:

.58. Fructeira da Condessa., •
51. Vructeira

60. Fructeira pão com castanha.)
61. “enipapeirO.
62. Gingeiras diversas.,
63. Goiabeira branca.
61. (loiabeira encarnada,:
65. Goiabeira roxa.,
66. Grumichama,
67. Cluabiroba.
68. Hovenia dulcia.
69. Jaboticabeira murta..
70. Jaboticabeira Sabará.
71. Jaboticabeira de cabinhe..
12. Jahoticabeira de corôo..

Jaboticabeira branca,
71. Jambeiro de Malac,,,a„
:5. Jambeiro branco.
'76. Jambeiro rosa.
17. Jambeiro amarelo.,
:8. Jaqueira
79. Jaqueira dura,
80. Kali' do Japão, enxerto, Costala.
81. haki do Japão, enxerto, Giboushiu.
82. Kaki do Javão, enxerto, Kira-kaki.
83. Kaki do Japão, enxerto, Licoper-

sicum.
81. Kaki do Japão . enxerto, Kiondyn:
85. Kaki do Japão, enxerto. Mazelli,
86. haki do Japão., enxerto, Mikado.
87. Kaki do Japão, enxerto, Hiaykume,
88. Laranjeira, enxerto, Bahia do. um-

bigo.
89. Laranjeira, enxerto, selecta.
90. Laranjeira, enxerto, pera..
91. Laranjeira, en.xerto, saude.,
02. Laranjeira, enxerto, Natal.;
93. Laranjeira, enxerti). lima.
91. Laranjeira, enxerto, Macalb5:
05. Laranjeira, enxerto, Cairldsta..
96. Laranjeira, enxerto, de Malta.
07. Laranjeira, enxerto, sanguinea.,
98. Laranjeira, enxerto, Camttá.
99. Laranjeira, enxErto, selecta branca.

100. Laranjeira, enxerto, Mandarim..
.101. Laranjeira, enxerto, Kum-quat..,
102. Laranjeira, enxerto , Melão.
103. Laranjeira, enxerto, mel rosa.
101. Laranjeira, enxerto. amarga Ou

azeda para cavalo.
103. Laranjeira, enxerto, Turanja.
106. Limeira da umbigo.
107. Limeira da Pe.rsia.
108. Limeira de fructo em penca.
100. Limoeiro azedo miudo enxertado.,
110. Limoeiro azedo !Mudo não enxern

tacto.
111. Limoeiro galego de fructo grande..
112. Limoeiro galego de folhas rajadas:
113. Limoeiro da Judia.
11,1. Limoeiro Genova..
115. Limoeiro doc.
116. Lixia da Dulia..
117. Longana.
118. Macieira da Europa, enxerto, di-

versas variedadas.
119. Macieira do Japão, enxerto, diver-

sas variedades.
120. Mangustão da Africa.
121. Manguslão amarelo.
122. Mangueira, enxert», rosa.
123. Mangueira,. enxerto, Bourbon.
124. Mangueira, enxerto., espada.
123. Mangueira, enxerto, Augusta ,,
126. Mangueira, enxerto, Carlot.a.
127. Mangueira, enxerto, Itamaracá.
128. Mangueira, enxerto, da India.,
129. Mangueira, enxerto, manteiga., .
130. Mangueira, de pé franco..
131, Maracujá melão.:
132, alaracujá ass.(1.
133. Maracujá mirim.-
131. Maracujá do Pernambuco.
135, Marmeleiro da Europa,. enxertos

diversas variedades.
130. Marmeleiro do Japa,o. enxertes, dj.

,yer,:as variedades .., .4	• •	 • -

137. Morangueiro (preço para 50 mu-
das).

138. Nespereira da Europa, enxe.rtos, di-
versas variedades.

139. Nespereira do Japão, enxertos, di-
versas variedades.

110. Nogueira da Europa, enxertos, di-
versas variedades.

Vil . Nogueira da, Japão, ienxert0s,
versas variedades.

142. Oliveira, enxertos diversas varie-
dades.

113. Pecegueiro salta caroço.
141. Pecegueiro da Europa. enxertos d l -

versas variedades.
113. Pereira da Europa. enxertos diver-

sas variedades.
146. Pitangueira vermelha.!
147. Pitangueira preta.
118. Pitangueira uvaia.
149. Romeira da Granada. •
150. Sapota preta.
151. Sapota branca..
152. Sapotyzeiro„
153, Sapucaia.
151. Tamareira.
155. Tamarindeiro.
156. Tangerineira cravo.
157. Tangerineira da India.;
158. Tangerineira boceta„
159. Uvaieira.
160. Videiras, enxertos. diversas varie-

dades.

Plantas industriaes diversa$

161. Anizeta.
162. Baunilha,
163. Cacáoeiro.
165. Caeáoeiro kopuassii.
165. Cafeeiros diversos.,
166. Camphoreira.
167: Canelleira.
168. Uca .
169. Craveiro da Dulia.
170. Pimenteira da Gui0.
171. Pimenteira da Judia.
172. Pimenteira da Jamaica,
173. Loureiro.,
171. Urucum.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1917.
- Dias Martins, director.

VIrectoria do Serviço dê Agricultura
Pratica

movas DE EADWMADE PROFISSIONAL

Para conhecimento dos interessados o de-
vidos &feitos, faço publico que o Sr. ministro,
tendo em visa o disposto no art. 03 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 11.00S,
do 22 do março de 1916, determina que
todos os inspectores agricolas, chefes do
culturas, administradores de Campos de De-
monstração, chefes e ajudantes de secção das
estações geraes de experimentaçao o das
extinctas Estações Experhuenties, elrectivos
ou addidos, não titulados em agronomia,
compareçam nesta directoria no dia 20 do
abril proximo futuro afim de, conforme o ci-
tado artigo, submetterem-se a provas de ca-
pacidade profissional peranto a coundssão
examinadora do concurso para preenchimen-
to de cargos technicos (lesto serviço, devendo
os funccionarios acima referidos que forem
agronomos enviar com toda urgencia a esta
directoria os respectivos titulas ou documentos
que provem a sua qualidade de titulado em
agronomia.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 22 de fevereiro de 4.917.- Dias Martins
director,

emito)
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Directoria do Serviço de Agricultura

Pratica

CONCURSO PARA PREENCIIIMENTO DE DIVERSOS CAR-
GOS TECIINICOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
a partir desta data, até 19 de abril proximo
Suturo, se acha aberta nesta directoria s in-
s,ssilsçao para o concurso aos segnintes•cargos
do Serviço de Agricultura Pratica:

tira chefe de Secção de agronomia da 'Es-
tação Geral de Experi:nentaçao da Bahia •

'fres chefes de secção de choldra das l's• ta-
-çfies Geraes de Experimentação de Coroatá,
Escada c lkuhia;

Dons chefes dc secção de biologia das Esta-
tações de Csoatá e !labia

Dons chefes de culturas ou ajudantes de
shotes de secção das Estações de Coroatá e
Bahia

Vinte e ires chefes de culturas ou adruinis-
tsadorc; de campos de demonstração.

lie accórdo com o art. 6S, ,§ is, do regula-
mento approvado pelo decseto ti. it .998, de
22 de março de 1.9I6, só serão admittidos á
inscripsão acronornos diplomados.

O concurso constará de provas oraes, es-
criptas e praticas, as quaes começarão a 20
de abril vindouro, realizando-se as oraes
escriptas no Slinisterio da Agricultura, á
Praia Vermelha, e as praticas, no Posto Zoote-
chinco de Pinheiro.

A prova esuripta constará de dissertação
sobre o ponto escolhio pela mesa examina-
dora c a osal sobre o ponto que rabis por
sorte.

A prova escripta precederá ás outras e será
lieminatoria.

De accósdo com as instrucções approvadaa
pelo Sr. ministre, as provas para o concurso
ao cargo de chcfes de secção de agronomia
vcssarão sobre 03 seguintes pontos:

Prosa escripta

1. Agrolog,la. Composição dos terrenos.
Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos, cal.
carcs e humosos; suas condiVes e modo dc

' 2. Divisão dos terrenos. Condições de
fertilidade, propriedades do um bom ter-
reno.

3. Orgãos de nutrição e do reproducção das
plantas. Furter:ao dos orgãos de nutrição e re-
producção.

4-Descripção e classificação dos s•egctaes
agt •icolas. suas csigencias climaticas o cultu-
raos (café, canna; faria°, algodão, cacáo, co-
queiro, etc.).

5. Estudo da semente, selecção. Faculdade
gerrainativa, estado de pureza, valor cul-
tural.

6. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
DivisSo dos adubos. Adubos minemos e osga-
&ticos. Catem° dc adubação.

7. Applicação dos adubos mincraes e or-
ganicos. Sua distribuição e corgo por he-
ctare.

8. Molestias das plantas. Bomedios e meios
de combate.

9. Irrigação, sua importancia, épocas can-
vettiontos. Aguas de irrigação. Syst runas do.
irrigação. Drenagem.

1.0. Contabilidade agricola. Principaes li-
vros: diario, caixa, inventario e auxiliares.

Systernas de trabalho. Salarios. Coloni-
zação e localização dos colonos.

Divisão geral das plantas culturaes:
sacchariferas. textis, aromaticas, alimentares,
oleag,nosas. Caracteristicos principaes c zonas
sie pladucção.

Prova oral

1. Instrumentos agricolas: arados, cultiva-
dos, capinadeiras, grades, ceifadeiras, sua
ilpportassma c Vpos mais gera,l,aume empre-
gados entre Pk..

2. Arados. Seus principaesorgãos. Funceio-
namentos dos arados. Lavras profundas o su-
perficiaes.

3. Trabalho da grade, dos cultivadores e
das ceifadeiras.

4. Adubas chimicos azotados, phospha-.
tados, potassicos. Preparação, distribuição e
incorporação ao sOlo dos adubos chitnicos.
Necessidade do emprego dos adubos comple-
mentares.

5. Execução das lavras: planas, inclina-
das, direcção das sulcos. Epoca das lavras,
profundidade c sua utilidade. Lavras super-
litiaea, ordinarias, etc.

6. IM isão da leiva. Influencia do grão de
pulverização da terra arada. Gradagern
minem.

7. Processos empregados na cultura das
terras seccas e nas terras humidas.

8. Afolhamento. Leis physiologicas.

Prova pratica

1. Solos, seu reconhecimento e claa.sill-
cação.

2. Adubas, seu reconhecimento, preparo e
classificação.

3. Slaphinas agricolas, 'sua descripçào e uso
(arados, capinadeiras, etc.).

4. Processas empregados para hybsidação.
5. Enxertias e podas. Processos empre-

gados.
6. Tratamento das plantas. Preparação

dos medicamentos.
7. Calculo das rendimentos culturaes. Mo-

delos de escripturação.
Para os cargos de chefe de secção de chi-

mica sobre os seguintes:

UNICA

Esc: ipla

I. Assimilação do carbono. Producção de
substancia organica. Trabalho chino:co da
luz. Radiação. Acção da luz artificial. A
Chlorophyla.

2. Formação do amido. Transformação o
migração do amido. Absorpção das sub-
stancias organicas pela raiz.

3. liespit'ação. Respiração da planta verde.
Demonstração do premas.). Relação entre a
respiração e a transformação da mataria.

4. Absarpção dos nitratos e do saos amo-
n:acaes. Nitrificaçlo e desriitrifiattção.

5. Cinzas. Quantidade e catTwosição das
cinzas fornecidas pelos diversas orgãos ve-
getaes nos varios periodos vegetativos.

6. Propr:eclade chimica do testam. Plus-
noinenos de absorpção. Futicção dos prin-
cipaes componentes do solo.

Oral

1. Elementos que concorrem para a MC-
mlção do solo agricola.

2. Formação do humus. Caracteres, com-
-posição o transformação das substancias . hti-
mien.

3. Propriedades chimicas dos terrenos.
Poder absorvente e sua causa.

4. Poder nitrificante. Fertilidade o esteri-
lidade do solo.

5. Classificação dos solos. Analyses mecha-
nica, physica e chinfica.

6. Adubos organicos, adubos chimicos e
mistos. Considerações geraes. Leis do mi-
mimo.

7. Estudo dos insecticidas o fungicidas.
Pratica

1. Matfio'dos de analyses chimicas quanti-
tativas par pesada e por via volumetrica:

Analygss de adubos.
Analyses de forragens.
Analyses de terras.
sanalyses da.matoria prima e dos productos

do assuar, distiliação, ecularia, ;e casei-
geio.

Analyses dos productos ejfiralcos do USO
agricola (sulphato do cobro, enxgfre, etc.)

Para os cargos ochefes 04 §secçgto de biolon
gia agricola sobre os scguititeas;

Escripta
1. flora bacteriacea do sólo-condição geral

da vida dos ruicrobios no sólo. Bacterias fixa-
doras de azoto. Estudos de Winogradsky.
Azobacterias de Beijernick.

2. 'Jactarias do putrefacção e fermentação
amrnoniacal-da nitrificação e da desnitrifica-
ção. Vaccinação do sói°.

3. Variação na flora bactet •ica consequente
aos trabalhos ag.ricolas: lavras, culturas, adu-
bação, etc.

4. Relação symbolica entre a planta culti-
vada e a flora tnicrohica do sólo. Bàcterias
radicola das leguminosas.

5. Inoculação artificial das especies micro-
bicas do sólo.

6. Descripçãosummaria dos principacs gru-
pos de m'crobios agricolas.

7. Sementes, sua escolha, germinação, meios
de acederas. Faculdade germinativa. Es ado
de pureza o valor cultural e poso especifico.

Oral

1. ^ 	 gcraes sobre as fermentações.
Fermeniação alcoolica, lactica, butyrica.

2. Fermentação das substancias ternariagt
em geral; fermentação putrida das substan-
cias quaternarias.

3. Methodo de purificação e de selecção.
Estudo morphologico de liansen. Alimentação
natural. Azotada, hydro-carbonado das leve-
duras em vida aorobica e anaerobica.

4. Classificação suintnaria das leveduras.
Leveduras altas, baixas. Prillcipaos ospecios
o typos de leveduras.	 •

5. l'rincipaes methodos modernos de fer-
mentação industrial. Estudo sunomario sobro
o rendimento de uma fermentação.

6. Estudo summario doa insectos nocivos.
Meios de delesa.

7. Estudos summarios das pr:ncipaes 11100
!estias das plantas.

Pratica

I. Esterilização pelo calor secco, humido:D
por filtração.

2. Cultura dos microbloa aérobios.
3. Pratica da cultura sobre placas.
4. Microscopio. trabalho, exame dos micro-

bios depois de colorados, coloração.
5. Preparação dos objectos a estudar, fina

gen, coloração sabre a lamina, blethodos in-
directo e de Gram. Numeração dos nficrobios.

Para os cargos de chefes de Minoras, aju-
dantes de chefes de secção ou administra-
dores dos campos de demonstração Sobro 03
seguintes:

Prova escrifik

I. Agrologia. Composição dos terrena..
Divisão dos terrenos: arenosos, argilosas, cal-
careos o humiferos, sua • condição o modo do
cultival-os.

2. Sólo e sub-sólo. Constituição do sólo
aravel. Propriedades physicas e chitnicas.

3. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos e sua classificação. .Cal-

• colo de adubação.
4. Irrigação: aguas proprias para irrigar,

modo de apsoveital-as. Systemas adoptados.
5. Dronagem, systemas adoptados.
G. Contabilidade ageicola, principaes livros

empregados na contabilidade : diario. caixa,
inventario e livros auxiliares. Modo de orga-
nizai-os e escripural-os.

Instrumentos agricolas : arados, culti-
vadores, capinadeiras, g rades. ceifadeiras.
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blicado nu Diario Official e alheado nas sé101-
o demais legares publicos dos nucleos colcai
niaes.

Directoria do Serviço de Povoamento; ertr
28 de fevereiro do 1917.— Dulphe Pinheiro.
Machado, director.

-- ---
etc., sua. importaticia

'
 principaes orgãoa o

ty.pos •mais geralmente empregados entro
nos;
. 8. Composiçã'o chiado:1 do solo, nitrogenco

do solo, constituiçio do liumus. Nitrogeneo
ammonical e nitrico.

O. Nomenclatura e notaçãm agrieula
atilo : mecanica, physico-chiufieo o chinfica.

Prova oral

1. Composição morpeologica, iinmodiata o
elementar dos vegetaes. Funcções gemes das
plantas. Modo de vegotação.

2. Vegotaes cultivatioa lenhosos e barba-
ecos. Cla.ssiticação das plantas cultivadas no
Dragai, segundo a sua applicação industrial, a
composição, o modo de vegetação, as exigen-
cias cultor:1es no destin dJs proluctos (can na,
cacão, café, algodão, finjo, etc.).

3. Ilybridatelo : theoria da lei do Mondai o
suas consequencias. Cultura do podegree,
selecção. atavismo ; [anão da raça pura.

4. A flor e seus orgeos. Momento propicio
do cruzamento. Operaeão matinal da fecim-
•dacoao. Quanedlade do poleou.

5. Pratica dos crua:mentos. Eapecies que
so devem cruzar. Escolhas dos progenitores.
Espcciea que se hybát:aiu e que se não hybri-
dam.

6. Podas. Principa ..is processos, itnpor:on-
eia o utilidade dessas operaoõos. Inatrutneoi.os
empregados.

7. Eu vertias, morgalhas, processos pleno:-
paes o sua importamcia.

8. Sementes, sua esoollia, germinação, meios
de accelerar. faculdade gerinitiatit a, ost tdo
do pureza, valor cultural e peso eapecilleo.

Prova pratica

1. Sólo, sua classif.cação e recontiecitnento.
Determinação das r ropriedades physicas do
solo.

2. Adubos, moda de applical-os, dosagem e
preparo das respectii;as inistura.s.

3. Execução dica diversas operaoões de se-
lecoão do cruzamento e da hybridação.

4. Praticar as sognintes enxertias : bor-
bulha, coroa, annullar o de fenda.

3.. Prat:car podas do rageneraçe.o. de or-
namentação e fruct ficaoão.

6. EXait10 e recouttecituetito das sementes.
Determinação da pureza, do poder germina-
tivo e do valor operai.

7. Tratamento das plantas. Propalarão
dos modicamentos : fungicidas, inszetecidas,
etc.

8. Contabilidade agrieola: organização (e
quadras o moieloa dos diversos livros appli-
cotios etu agricultura.

9. Trabalhos com as inachinas agtecolas:
furiccionamento, lavras, colheitas, etc..

10. Levantamento sununario no campo do
nnoa planta para o ostobelecimento de uma
irrigação ou dronaecin.

Directoria do Sorvieo de Agricultura Pra-
tica, 7 do 1i3vereiro de 1017.—Dias Martins,
diractor.

Directoria Geral de Industrig e
Commercio

PATENTES DE tsvExç:to
N. 0.557, de Jose Ilalduino de Albaquorque;
N. 0.558, do T. NO!Ila
N.. 9.359, de :11x JacA3:
N. 9.360, da Companhia Corturno, do Uru-

guayana ;
Na 0.080 A, Do De. Henrique Fludrigoos Coe,

namoro Lisovslay o Wetictialau Tiecodorkonsel,
Coovido os concesaionacios acima nomeados

a comparecerem nesta directoria geral na imo.
xiina quinta-f@ir., 7, ás 13 horas, atino do
assiaLrein á abeot ora dos e/autuo:ata que coo-

teelli 03 relatorios, &senhos e amostras das
suas invenções

Directoria Geral do InJustrin e anmercio
da Secretaria da Agricultura. Industrio e
Co:mordo, 3 de março de 1017,— 0 di-
rector geral.

Directoria do Serviço de Int/restrito Fastorll

PRIMEIRA E5POEICX0 NACIONAL DE GAD:3

De ordem do Sr. ministro, está aberta, a
contar desta data, até o . dia 13 do corrente,
ás 13 horas, coneurrencia para a construcção
de cada um dos sete (7) posei/dica nos ICITt31103
annexos á (cetineta Escola Superior do Agri-
cultura, á rua General Canabarro, o que de-
verão servir á proxima Exposição Pecuaria, a
realizar-so em 13 do maio futuro.

As plantas o demais documentos o informo.-
çõea acham-se á dispos ição dos interossados
no gabniete, do en eenhoiro deste ministerio.

As obras deverão ser iniciadas lo go após a
assignatura dos contractos e estar terminadas
até 25 de abril do correntio anuo.

As propostas deverão ser entregues na Di-
rectoria do Serviço de In lustria Pastoril até o
dia o hora acima designados e serão abertas
ás ia horas do mesmo dia á vista dos interes-
sados.

Directoria do Serviço de Industrio Past net
do Nlitiisterio da Agricultura, Industrio e Com-
mereio, ti de fevereiro do 1917.-0 dirootor in-
terino, Moinando Werneck.

Diractoria do Serviço de Povoamsnto

PAGAMENTOS DE LOTES

Pelo presente edital, convido os colonos,
localizados nos nucleos c loniacs a caogo desto
serviç o possuidores de lotes, a titulo proviso-
rio, a virem, dentro do prazo de noventa
(90) dias, a contar desta data, retirar, na
ferina do art. 103 do reeulamento approvado
pelo decreto n. 9.081, de 3 de novembro do
1911, a respectiva guia, que será fornecida
pelo administrador ou zelador do nucleo, para
pagamento das prestações vencidas, inclusivo
os juros estipulados de accerdo com o § i° do
art. 79 do alludido regulamento.

Findo o prazo, acima referido, Os deb:tos
existentes serão cobrados, peta forma de di-
reito, e pelo Governo, conforme estabelecem
as dispo,ições contidas no art. eti do supra
citado decreto.

E para que chegue ao c inhecimonto de
todos os interessados, o presente edital será
publicado mio Diario Of/lcial o anisado nas
sedes e demais togares publico:3 dos nucleas
coloniacs.

Directoria do Serviço de Povoamento, 11
de fevereiro de 1917.— Da/pise Pidwiro Ma-
chado, director.	 (•

Diractoria do Serviço de Povoamento
CULTIVO E DENEFIC/AIIENTO DE 1.0TES /i1JBAES

na conformidade com a resolução do Sr.
tuenistro da Agricultura, Industria e Commer-
cio, contida em aviso to. 3t de 27 do corrente

faço pelo presente edital ititimar os ad-
quirentes de lotes ruraes, nos mofinos colo-
niae,s emancipados o não emancipados, a
moverem, elode accOrão Guio os dispositivos le-
gaes em vigor, o beneficiamento c cultivo do
seus respectivos lotes, dentro do prazo de 90
dias, a c)ntar desta tiajal sob pena de
sceeen os ihosonos ceusideaealosi aUateronaaos ã
vagos, salso motivos de broa maior, justifica-
dos oeranto e;ta

E 2ara n tue chegue, ao conhecimento de to-
dos os interessados, será o presente edital pu-

Directoria de Meteorologia a Astronomia

ORSERVATORIO NACIONAL'

Do ordem do Sr. De, director, o para co-
nhecimento dos inter..ssados, ficam suspensa;
até nova ordem, as inscripções para , o cole
curso, ás vagas existentes nesta directoriao
ficando sem etreito as publicações feitas no
Diario editaes do 23 a 27 do cor-
rente..

Directoria de Meteorologia e Astronomia,
28 do fevereiro de 1917. — O socretario,
Laurindo Macedo.	 (*.

SOCIEDADES ANOMMAS
Sociedade Anonyma nmpre-

za do Ag. uas_it Grazosa.s

ACTA DA ASSENIBUA GERAL MIMARIA DE 28 DE
FEVEREIRO DE 1017

Aos vinte e oito dias do mez de fevereiro
de 1917, nesta cidade do /lio do Janeiro, tio
escriptorio da Companhia Empreza de Aguas
Gozosas, ás tres horas da tarde, presentes
12 accionistas, representando (3.:03) tres mil
setecentos e nove ;loções, o director pre3idente`
José Joarptim Alves Machado, verificanio ha-
ver numero legal, declarou aberta "a sessão,
convidando 03 accionistas a elegerem quem
presidisse a reunião. E sendo por proposta do
Sr. Joaquim Pinto do Magalhães accionado o
o mesmo Sr. José Joaquim Alves Machado
para presidente da assemblita, este convidou
os Srs. accionistas Dr. João Paulo M. Lehteld
o Album Sitnees Nunes do Souza para soem-
tarios, os quaes tomaram assento á mesa.
'roncando a palavra o Sr. presidente extfibiu
os numeres do Diario Otlicial o Jornal do
Cononercio, contendo os annundos da com o-
cação o betu assim do balanço fechado em :;1
de, dezembro de 1916, do relatorio da direco:c-
ria, conta demonstrativa dos lucros e perdas
o do parecer do conselho fiscal, procedendo a
leitura das referidas peças. Terminada a lei-
tura, o Sr. presidente abriu a discussão geral
sobre o assumpto, o como ningumn pedisse a
palavra, foram as contas e rela.terio da directo-
ria e o parecer do conselho fiscal submettidos a
votieião e approvadas, abstendo-se de votar re-
spectivamente os directoras o fiscaos.

Em seguida o Sr. presidente convidou a
assembléa a deliberar sobro a distribuição dos
1uceos líquidos verificados no balanço, sondo
proposta pelo accionista Sr. Joaquim Pinto do
Magalhães a distribuição de um dividendo de
10 % (dez por cento) sobre o valor nomina5
das acções, ficando a directoria autorizada a
applicar édo restante, para a amortização da
hvpotheca, a quantia que julgar conveniento,
e "sendo o saldo que houver levado á conta
nova.

Posta em discussão, todos os açcionist4*
apoi aram a proposta, pelo que a mesma fok,
submettida a votação, sendo unanimomètitA
approvada.

Procedondo-se em seguida a oloiM dçjo
conselho fiscal para ct anno social twer'Enee
foram reeleitos os actuaes fiscaos o supplet5)
tes.

E nada mais havendo a tratar, e Sr. .
dente suspendeu a SUSI:, para sor lavro. a-
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'reator	 i
tesmte acta qu

sacrolar.
e eu, João Paulo M. Lehfuld,

t, escrevi e subscrevo.,
, Reaberta a sessão, foi a presente acta lida,
4pprovada 8 aSsignada pelos accionistas pre-
4énted.
; Riodel ametro, 28 de fevereiro de t017..—
João Pauto M. Lehfeld.—Jacques 2ihner.—
Xosé Joaquim Alves Machado. — Marquard
Illarxsen.—Joaquim Pinto de Magalhães. —
lternardino Lopes Vianna. —Albano Simões
Ettnes de Souza.—Jeronymo Teixeira Pimenta.

t •--.Por procuração, Luiz Dapples .—Por pro-
turação, Dr. Guilhermo Cristoffel.—Por pro-
curação, Zanotla Lorenui & Comp.—.Ierony-

t
0 Teixeira Pimenta, por Antgnio ItodrignOS
53 Santos.—Dr. João Paulo M. Lchfeld.

11••n•

Sociedade Anonyma
nein

ACTA DA ASSEMRUA ernaL ORDIXARR REALIZADÀ

EM 2 DE MARÇO DE 1917

Aos dous dias do mez de março do mil no-
irecentos e dezesete ás 13 horas á rua Pri-
meiro de Março numero vinte e novo 10 an-
dar, sé& da Soe edade Anonytna Martinelli,
reuniram-se em assembléa geral ordinaria os
accionistas da dita sociedade para esse fim
préviamente convocados conforme avisos in-
certos to Diario Official de 11 de fevereiro
de 1917 á pagina 1.746 e de 28 de fevereiro
de 1917 á pagina 2.178.

Pelas assignaturas do respectivo livro de
presença verifica-se achardu-se presentes os
seguintes Srs. accionistas que assignaram o
respectivo livro fazendo seguir os seus nomes
do namoro de acções por cada um deites pos-

,;.suido, acções que tinham préviatuente de-
positado na séde da sociedade: Giuseppe Mar-
!t inani, 1.000 acções: Fra.ncesco Martinelli, por
sou procurador Giuseppe Martinelli, 900
acções; Leopoldo Cunha Filho, 200 acções;
Pioro de Capnist, 303 acções; J. D. Cardoso,
por seu procurador Pioro do Capnist, 150
acções: W. II. T. Theunisse, 130 acções: Hen-
:ricota Valia, 50 acções; João de Mello Cunha,

acções; David Ilaguenauer, 13 acções; The-
:maz D. Southgate, 50 acções; Dr. J. M. Aza-
"vedo e Castro, 40 acções; Julio de Souza, 15
'nações; Manrico Parodi, 15 acções; R. Fer-
reira de Assumpção, 15 acções.

6 S. Jesé Martinelli, director-presidente da
*sociedade, tomando a palavra convida os Srs.
accionistas a elegerem um presidente para
dirigir os trabalhos da assembléa sendo acata-
inado o proprio Sr. José Marlinelli, o qual,
assumindo a presidencia, e depois de agra-
decer em breves palavras a honra que mais
uma vez lhe era conferida, convida para se-
cretarios os Srs. David Ilaguenauer e Julio
de Souza.

O Sr. presidente declara flue vae mandar
proceder á leitura do relatorio da directoria,
parecer do conselho fiscal, balanço c contas
relativas ao exercicio findo em 31 do dezem-•
bro de 1016 levantando-se nessa oecasião o
:accionista Dr. Joaquim Mariano de Azevedo e
Castro, o qual diz que tendo sido publicados
estes documentos no Diario do (aia 25
de fevereiro de 1917 á pagina 2.173 o 2.176,
propõe a dispensa de sua leitura, o que a
assembléa unanimemente concede.

O Sr. presidente declara acharem-se em
'discussão o balanço e contas relativas ao exer-
cicio de 1916 assim como o relatorio da di-
'rectoria e parecer do conselho fiscal o que se
'Miguem pedir a palavra mandará proceder á
yotação.
• Ninguem pedindo a palavra o Sr. prosidento
!panda proceder á votação sendo o balanço,
:contas, relatorio e parecer approvados por
:unanimidade dos accionistas presentes, não
„tendo tomado parte na votação de accôrdo

com a lei os directores para approvarem seu
relatar:o e os fiscaes para approvaram Seu
parecer.

O Sr. presidente declara que a assembléa
deverá, agora proceder á eleição da dire-toria
e conselho fiscal para o armo de 1917, sendo
reeleitos:

Director-presidente, José Martinolli: dire-
eters: Francesco Martinelli, Pioro de Capást,
Joao R iptista Cardoso e eleitos membros do
consOho fiscal: W. II. T. Thennisse, Dr. José
Saboia Viriato de Medeiros, Henrique Paint;
suplentes: Dr. Leopoldo Cunha Filho, Tho-
mas Lishop Southgate, Dr. João de Mello
Cunha. Foram fixados por unanimidade 03
mesmos ordenados para directoria do exerci-
cia de 1916.

assim que só avulta como
riksto de compromissos anteriores, a som-
ma do 19:225$ á Agenda liavas, de
quem esta empreza é cliente desde os
seus primeiros dias; mas a amortização
dessa somma, assina elevada por motivo

Cunha.— Pari'! Ilaguenaner. - 7'homas
It. Southgate. —J. M. de Azevedo e Castro. —
Julio de Sou:a.— Manrico Parodi.— Itaphaei
Ferreira de Assumpção.

itA. NOTICIA»

((Sociedade em commandita por accileg
Oliveira Rocha & Comp.)

EtELATOTIto QUE TEM DE SET1 APDESENTADO
Á ASSEMDLÉA cum ORDINARIA A DEA-
1,1z.11I-SE EM 7 DE num) DE 1917.

Srs. accionistas — Declarámos no rc‘-•
latorio do atino passado que pouco ti-
filiamos a dizer, dada uma situação que
exigia «a maior prudencia, a maior cau-
tela, a maior economia». Os elementos
que constituiam essa situação não so-
mente se mantiveram, mas aggravaram-
se, tornando ainda mais imprescindivel
nquella cond.ucta: diminuiu a receitai
neste exercicio, comparado com o exer-
cicio anterior, em cerca de 7 %, mas
conseguimos fazer a despeza comparada
diminuir enormemente, apezar da gran-
de elevação do preço do papel, cuja bo-
bina custava em janeiro de 1916 75$ o
foi progressivamente encarecendo dur-
ante o armo até 1105, verificando-se as-
sim em média, no correr do armo, uma
alta de 60 %, e verificando-se entre
aquelles extremos uma alta de 86 %•
Ainda assim — e isto, mercê de Deus,
constitue um auspicioso facto — conse-
guimos apurar como saldo do exercicio
mi somma de 12:2505, ao passo que o
exercido anterior fechára com um «de-
ficit» de 36:0005, que pôde ser coberto
por um fundo de reserva e de lucros
suspensos prudentemente aecumulados
então.

Outro facto auspicioso é que, durante
o exereicio, conseguimos pôr em dia,
absolutamente em dia, todos os compro-
missos da empraza. Esses compromis-
sos, oriundos do exercidos anteriores,
eram os que abaixo enumeramos, c da
proposito nominalmente, para que se
tornem publicos os agradecimentos a to-
dos os seus portadores, a quem não po-
diante; pedir redueções, mas que con-
centiram em liquidações parcelladas por,
vados mezes do exercido:

31 de dezembro 31 de dezembro
de 1915	 de 1910

69:8295160	 19:9205180

do serviço da guerra, é feita em panei.i
mensaes apenas, de 500$, que teom

sido e continuam a ser pontualmente,
pagas, ao mesmo tempo que pontual-
mente pagamos o serviço corrente. Essa
verba entra no total de 53;0003 de com-

O accionista Dr. Joaquim Mariano do Aze-
m-Ira-4 vedo e Castro pedindo a palavra propôz um

• voto de louvor á directoria pela sua acção
prudente e sabia nas acttlaeS circumstancias
e aorligno conselho fiscal pelo zelo revelado no
cumprimento de sua missão sendo este voto
unanimemente approvado.

O mesmo senhor Dr. Joaquim Mariano de
Azevedo e Castro, pedindo novamente a pala-
vra, diz sentir-se feliz em poder congratular-
se com a directoria da sociedade e com os se-
nhores accionistas pela posição do sempre ca-
da vez maior destaque assumido pela socieda-
de nos negocies maritimos tendo recebido con-
signação de vapores de muitos armadores per-
tencentes ás diversas nacionalidades ás yoaeS
é livre o transito maritimo e tendo obtido a
agencia da importante empraza Lloyd Nacio-
nal que tantos serviços está prestando ao
tereambio commercial entre o Brazil e os por-
tos do Mediterraneo.

Etahnsiasticamente applandidas as palavras
do Sr. Dr. J. M. de Azevedo e Castro e nin-
guem mais pedindo a palavra o senhor presi-
dente suspende a sessão por me:a hora afim
de ser lavrada a acta.

fleaberta a sessão e lida a acta o seu bar
presidente declara achar-se a mesma em dis-
cussão.

Ninguem pedindo a palavra o senhor presi-
dente manda proceder á votação sendo a acta
unanitnemente approvada e eu, David Ilague-
nanar, primeiro secretario, que a lavrei, a as-
signo com todos os accionistas presentes. —
G. Martinelli. — Por procuração de Frances-
co Martinelli, G. Martinelli.— Leopol lo Cunha
Filho.— P iCr O de Capnist.— Por procuração
de João liaptiata Cardoso, Piero de Capnist.—
W. 11. T. Thcanisse. — II. Palia.— João de

1MAIII0 OFFICIAL	 Marco de 1917



Passivo

Capital declarado da Caixa
Filial (3.000.000 de ar-
cos) 	

Deposites e contas correntes
com o som juros 	

Credores por letras em co-
brança

2.205:0005000

6.373:3385004:

8.390:6965520

8.120:4095495.

7.467:187n63
1.793:16658N	 4 . •

31.349:"-7025k0

S. E. ou O.- Os directores: llechter.-Erb.

Credores por valores deposi-
tados

Casa matriz, filiaes o cor-
respondentes

Diversas contas 	

Contas correntes garantidas 	
Valores caucionados 	
Valores deposaado; 	
Diversas contas 	
Caixa : em moeda coacnte 	

-Passivo

Capital 	
Fundo de resorva 	
Depoao da directoria 	

Depositantes
por c,'c com o sem juros 	
idem. do aviso 	
idem de prazo fixo 	
por letras a premia 	   

Depositosludic:aes 	
Depositantes de titules e valores
Titules por conta do terceiros 	
Diversas contaa 	

26.784:0795138
5.475l7873938

756:904520
8.701:7263160

9.722:8885601
27.819:565i:3
38.151:0005604
5.002:1105531

43.813:6763993

118.6610675655

5.000:0003030
387:2103660
80:0005000

41.731:494336

118.661:0675655

49:82.05740
▪ 65.975:50777
• 4.333:0205571
• 1.088:3335551

Rio deJatieiro, 5 do março 4b 1017.- Iodo Ribeiro èe Oliveira e Souza, presidente.-
M.illoraá c Castro, contador interino,

Terça-feira 6

promissos. Outra que lambem entrou
foi a de 19:1338310 a Nerdskeg & C".,
mas esta representa transacções sobre
papel no jogo de emas entre esta em-
preza e a da ri•azcla de Noticias, em cujas
utlicinas de imprime A, Noticia, estando
Pliás já completamente amortizada. Esi-
:tão RIO cerca de 38:000$ dos 53:0008 da
responsabilidade total. E esse total se
completa pelo credito de cerca do
11 :0008 numa conta solidaria de adean-
Lamentos eventua ¡Mente necessarios,
conta que é agora de cerra de 7 :0008,
sendo que o restante co debito global, oe.
4 :000s, provém de desipezas que sti são
pagas, como effectivamente o foram, no
mez sNouinte áquelle em que se realiz
zam, como aluguel de easaa commissões
dependentes de recebim e ntos, etc. En-
tretanto, para cobrir mesmo esse total
geral de 53:0008 de passivo, pastsivo
balanço animal, mas neste momento re-
duzido a. cerca de metade, a empreza
disporia de uni activo perfeitamente re-
presentado por uma somma de 98:0008 a
recebei' em espeeie, sem contar com as
verbas relativamente precarias de titu-
loa e moveis e utensilios.

Fstamos ás vossas ordens para qual.
' quer outra informação.

nio de Janeiro,	 de mako de 19174
.	 . J. de Oliveira Rocha, director.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. socios - O cor selim fiscal da So-
ciedade em Commandita por Acções
Oliveira Rocha Comp. abaixo assigna-
do, tendo examinado detidamente as con-
tas apresentadas peles administradores

DIÁRIO OFFICI"

da referida sociedade relativas ao pe-
riodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1916, vem, em cumprimento do seu
mandato, informar-vos que encontrou a
respectiva eseripteração na mais per-
feita ordem, verificando a correcção das
contos que lhe foram presente?.

Propõe, portanto, que sejam as mes-
mas contas approvadas.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1917.
- José Carlos de Figueiredo. - Dr. Os-
car Godos!.

- BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1916
Activo

A Noticia
Acçõee e' debentures.
Moveis e utensilios 	 -
Arrendamento
Beinfeitorias
Caixa
Devedores diversos . .

265:5338720

Passivo

Capital commanditario
Capital sol idario 	 -
Credores diversos • •
Lucros suspensos . .

265:5338720

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1916. - M. J. de Ololeira Bocha, dire-
ctor. - Sidneu	 Waddinutan, guarda-
livr03.	 •

ãfarço de 1917 2473

Deutsch. Stsedlamerikanische
13an..1£ A.13.

Capital, 20.000.000 de marcos

BALANÇO EM 28 DE FEVEREIRO DE 1917 DA SECCURS4
NO RIO DE JANEIRO

Banco Cormanico da America do Sul

Activo •

Caixa 	
Letras descontadas 	
Cuntas correntes 	
Letras cai cobrança 	
Valores depositados 	
Caia matriz, filiaes e eorf:e-

spon>tes 	
Divecsas cofitas 	140:0008000

8:8608000
• 1:8888000

9:1108000
2:7218350

• 4:0628540
98:5918830

140:0008000
60:0008000
53:2838720
12:2508000

2.881:6215183
2.0§:'753515a$
6.085:211t0r8
8.32,0:69655g
8.120:40931.

4.411:749e2q -
'747:8605026

-1~0

flanco Mercantil do Rio de Janeiro

DALAMETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1017
Activo

ANNUNCIO0

Accionistas : ontrada.s a realizar 	
Acções etn caução 	
Agentes no Brazil e na Europa 	

Titules descontados 	 •	 18.454:6165'692
Carteira

Effeitos a receber 	 •.	 1.787:49352:a

15:9003000
80:0905000

2.013:7743740

20.242:1395923

Cruzeiro do Sul
Companhia Nacional de Seguros do 1'14

e Accilentes

São convidados os Srs. accionistas a se roo
unirem .em assarubléa geral ordinaria, no
dia 31 de março corrente, 43 horas 4.4
tarde, á rua da Quitanda n. CO 20 and4rj
para tomarem conhecimento do ' fejatorio
parecer referentes ás operações dõsta c,om-i
panbia durante o armo findo.

Rio do Janeiro, i de março de 1917. -ã
João Augusto Ame-rico Machado.-Delfint
de Araujo, directores.	 ('

Companhia de I..otonkas Nas
oionaes dol3ra41

Devendo realizar-se no corrente mez dei
março á assemblea geral desta coppauhi4
para apresentação do relatorio e cpntas da
directoria correspondentes ao anno findo Ma
31 de dezembro do 1916, de accõrdo coak o
que preceittia o art. 147 do decreto n. 434;
de 4 do julho de 1894, acha.m-se á disposiçãq
dos Sss. accioni§tas na séde da companhia, a.ia Primeiro ctè Março n. 88, o balanço %;
documentos de que trata a referida lei.

Rio de Janeiro, i de março de 1917.-Peià
Companhia de Loterias Na.cionaus do Br&j
Alberto Saraiva da Fonseca, pre&dente;



•
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e.ociedade A Credito Predial
JrazileirQ

Convidamos os Sys, accionistas para se mi-
llirem em-assembléa extraordinaria na séde
sbcial, á rua do S. José n. 54, sobrado, no
dia 13 do corrente, ás li horas da mushã
afim de tratar-se de assiunptos referentes á
OCiedade.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1017.— A
Directoria.

Irallenela G-omes &, Monteiro
Francisco Ferreira . xle Oliveira, syndico da

falencia de Gomes..& -Monteiro, coinannsica
tíite Sé acha á disposição dos interessados na
ifiestna falloucia das. 12 ás . 17 horas, á rua do
lIospicio n. 118, 1° andar, sala dos fundos, e
ijue os actos referentes a mesma faliencia
sOão publicados no -bátrio Official e Jornal do
Commercio.
„Rio de Janeiro, 3 de março de 1917.—

F4ncisco Ferreira (1:: Oliveira.

Companhia Mercado Municipal do Rio
de Janeiro

--rOs sqs . aocioni•sdas são convidados a
pe reunir em assembléa geral °Minaria
)ro dia 20 do corrinle mez, ás 13 horas.

O escriptorio (tosta companhia, á rua
.9frimeiro de Março n. 81, para discusão

,approvação do balanço e contas da ad-
aYtjjlistração, relativos ao atino de 1916, e
'el, segerem • o conselho fiscal

A• 's acções ao portador deverão ser de-
Aldsoitadas no eseriptorio da companhia,
pe 4ecórdo com o • art. 32 dos estatutos
ts-09ciaes, 10 dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, • de março de 1917.-
.- F. de Alencar Lima, director-prosi-

Ate.

Companhia Industria
Commercio

ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA

O, Srs. accionistas desta companhia sIct
onvidados a se reeniresn em assembléa geral

extraordinaria no 'dia 5 do corrente, ás 14
horas, no sobrado da rua da Alfandega n.10,
'afiei de tratarem de autorização á directoria
pà,e'à eflbetuar contractos e penhorar bens da
luesina companhia. Pede-se o comparecimento
dos Srs. accionistas em numero nunca infe-
rior a dons terços do capital social, como
exige a lei.

Os Srs. possuidores de acções ao portador
*deverão depositar suas acções até ás 14 horas
da vespera do dia da assembléa.— .1 dire-
ctoria.	 (.

çompanhia, Morro da Mina
CONVOCAçÃo DE ASSENIBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

....A directoria da Companhia Morro da Mina
'convida os Srs. accionistas a se reunirem em

•as¥isblea gorra' extraordinaria no dia 12 do
',COPreiste ás 13 horas, no escriptorio da com-

nlii,sito 4 rua da Alfandega n. 28, sogrado,
I ara tomarem conhecimento e deliberaremfr

obre uma proposta para reforma de estatu-
i los. Para que possa ser tomada deliberação
:Ita primeira reunião é -necessaria a presença
dp,pccionistas representando 3/1 do capital

Ficam suspensas as transferencias de acções
'in-ofiNirativas até á reunião da assembléa ge-
"A eitraordinaria e as ao portador 'devem

r .0epositadas nos, cofres da coinpanhia para
e po2Sath ier representadas na assemblea..-

45lio de Janeiro, 1 de março de 1917.—A di-

ComPa nki a Utee trioid a do
e 1..aN-ottra

ASSEMBUA GER XL onomr,rA

*. São cois idades os Srs. accionistas a reuni-
rem-s cm assombléa geral para os fins da
art. 143 do decreto n. 4`31, de 4 de julho
de 1891, no dia 13 de março proximo, ás
12 horas, na sécio desta companhia á rua da
Affandega n. 30, 2" andar.

•
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro dc 1017.-

A directoria.

Companhia Perro Carril
Carioca

Com:naná:amas ' que estão á disposição dos
Srs. accionistas, no escriptrio da companhia,
cm sua estação dás Arcos, todos os documen-
tos a que se refere o art. 147, ns. 1, 2 e 3
do decreto n. 431; de 5 de julho de 1891.

lho de Janeiro, -27 de fevereiro de 1917.
—A directoria.

Companhia, Vabrica, de
Aros o Crystaes do 13.razil

Acham-se á disposição dos S.•3. accionistas,
no eseriptorio desta- ro:upanida, á rua Gene-
ral Broco ris. 1 a 21 os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
junho de 1891.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1017.-
J. Luiz Cavalcanti de Mendonça, presi-
dente.

A. Noticia -

Sociedade em commandita Oliveirs
Rocha (5,, Comp.

São convidados Os Srs. accionistas da socie-
dade cai comm.andita por acções Oliveira
Rocha & Comp. a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia 7 de março proximo
futuro, ás duas horas da tarde, no escriptorio
da empreza, á rua do Ouvidor n. 153, :Iam de
tomarem conhecimento do relator:o e contas
da directoria relativos'ao armo findo em 31
de dezembro de 1016, e para elegerem o
conselho fiscal que tem de servir no corrente
autuo.	 .

11:o de Janeiro, 7 de fevereiro de 1017.--:
Oliveira Rocha ft Com».

Irallencia do Greco Se,- Comp.

José Caros°, syndico da fallencia de Greco
& Comp•, communica quo se acha á dispoSi-
ção dos interessados da mesma fallencia, das
14 ás 17 horas, á rua da Quitanda n. 118, e
que os actos referentes á mesma fallencia se-
rão publicados no Dffirio Official c Jornal dq
Commercio.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1917.—José
Canso.

rallencia, do Vieira
rediz.

Antonio de Oliveira, syndico da fallencia
Vieira & Figueiredo, avisa aos Srs. credores
que se acha á disposição dos mesmos á rua do
Rosario ii. 1,18 todos os dias uteis das 1.2 ásg horas.

Quadro g•eral •dow crie loyes
•dmittidos Ii. rui lenda do
Corrôtt a :Salame()

Cred-	massa

0-.inizo pelas suas
O syndico pelas eu	 • e de 4 1 w-

z s judiciaes 
O syndico pela se ;.ommissão..
O curador das àlassas

pilas suas cust qs.:	 •

Credores com pric.;.— .:.:C1,áln e
todo o

A União Federal pelar impostos
devidos, 	

A Fazenda aludicipal por impos-
tos devidos 	

Credores com garantia hypotke-
caria	 •,

Banc.) Nacional Ultrainariuo.... 331 :700M
O. Atusink & CoMp 	  185:000S0:10
American 'frade Cora pany (s)ents- -

da hypoIheea de •2 4'229,3,11. d. 83:924$362
London Marcha.st lbuutk ',United

(segunda hypotheca) 	 	 23:0,i1.5100
The Oversea Export Limite(' (se-

gunda hypotheca) 	 	 7:438.;0)

Credores clrirographarios

Dr. Antonio Pereira... Draga 	  50:000.019
G. AmsInk & Gnup 	  23:59:;;;7;11
British Bank of South America-

Doilars 4589,66 c 	  10:873S2Q8
Moniz & Comp 	 	 4:010.3 00
Antonio Moreira da Costa 	 	 3:300,5000
\rleutc Costa & Cosi s p . —escudos

1004.74 cents 	 	 5: 219S7
•ohn Moore & Como 	  2.2030oo
Banco Nacional Cltram,'rin.i 	  35:';	 ;*4)1)

Morgado	 •:;'fr7;i2!)
Theodoro Martins da Racha &

Comi) 	 	 1::50,300o
Machado Mello & Count 	 	 1:22t).;o00
Costa Asininos & Como 	 •643530o
Gaspar Ribeiro & Comp 	 	 86W10
José A. S. Pito 	 	 7o5.s.;410
Soares Rezou& 	 	 60 120
J. Venoso & Comp 	 	 73100
J.• P. For,.az	  	 52.M700

Arthur Bastos & Comp 	 	 5563000
The Anglo Moxiean Petrolutun

Company ',United 	 	 45.5570)
Antonio O snçalves da Silva &

CoMp 	 	 :179330t)
Ilime & Cotup 	 	 2703500
Albino da Silva Cansai° 	 	 2.oit.75
Companhia Cordoaria c Cellulose	 1395.M
Coimbra - & Com? 	  (:000300
London & Enver PlaIn Bank Li-

miter1-1512 frs. 43 cts 	 	 i:1A5:01.0
Alves & Comp 	 	 2235000

Rio, 28 do fevoreiro de 1017.— Polo syn-.

Imposto de consumo

Acha-se á venda na thentiravia da 'moven-
'sa Nacional o decreto mi. 12.331, de 6 de, ja-
neiro do 1017 (alterações feitas no regula-
mento para a arrecadação o fiscalização do,
imposto do consumo) 	  1500C)

Lei orçamentaria para o exercicici.
de 4917 •

Acha-se exposta á venda na Thesou-
.„ raria da Igugensp, Naci,ual.: 2$00

e)

( • -
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dita), o advogado, Mario A. da Costa.


